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EXPEDIENTE

Particulares e Officiaes:

Assignaturas:
Interior Exterior

Anuo. 	 	 60$000	 96$000
Semestre. . . 	 	 30$000	 48$000

Para funcionados publioos:

Anuo. . . 	 	 486000	 786000
Semestre. 	 	 24000	 396000
Numero do dia. . 	 	 $300
tumero atrasado. 	 	 $400
p mais 100 reis por exercido decorrente.

As assignaturas, que poderão ser tomadas ela qualquer
data, serão pagas por semestres ou sanes integraes e termi-
Carão sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeres atrasados.
• Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ocionarios publicos, devem apresentar ou communioar o pe-
"lido de renovação das assignaturas annualmente até 10 _dias

•untes , do respectivo vencimento, sob pena de- ser a remessa
• nspense, uma vez vencido o prazo em curso.

• As assionaturas não pagas ou cujas consignações oão /o-
rem commonicadas dentro dos promeiros 1.5 dias do novo ri-

;riodo, eerão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
PINO.

As assinaturas para funccionarios publicos, que descon
tem em telhe de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas peias respectivas repartições pagadoras. -

Os conbedraentos das assignatnras tomadas por interme-
dto das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegasf

, poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
*em interferencia das delegacias fiscaes.•

, Os preços fixados para os funccionaries 'publicos são ex-
tensivos aos • estaduaes e municipaeo, desde que, provada a
qualidade,' façam o pagamento adeantadamente.

•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
GRETO N. 141 — DE 13 DE NOVEMBRO DE 1934

Au riza o cidadão br̀asileiro Olyntho Couto de Aguirre, por
si ou sociedade que organizar, e sem pre juizo do que de-
termina o art. 10 do decreto n. 24.642, de 10 de julho de
1934, (Codigo de Minas), a pesquisar turfa e seus simi-
lares em terrenos de sua propriedade denominados "Terra
Vermelha", situados no terceiro (3°) districto de Barra
do Jactl, no município do Espirito Santo, actual município
de Victoria, no Estado do Espirito Santo

O Presidente da Republica dos Estàdos Unidos do Brasil,
usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n. 1°, da
Constituição, e tendo em vista o decreto n. 24 . .642, de 10 de
julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

• Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Olyntho
Couto de Aguirre, por si ou sociedade que organizar, e sem pre-
juizo do que petermina o art. 10 do decreto n. 24.642, de ,10
de julho de 1934 (Codigo de Minas), a pesquisar turfa e seus
similares em terrenos de sua propriedade denominados "Terra
Vermelha", situados no terceiro (3°) districto de , Barra do
JuctI, no município do Espirito Santo, actual municipio de

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente"fl o Sr. mi-
nistro e do Departamento do Pessoal do Exerc to.
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Victoria. no Estado do Espirito Santo, e mediante as seguin-
tes condições:

I — O titulo desta autorização, que será uma via ali-
thentica deste decreto, na fórroa do § 4° do art. 18 do Cooigo de
Minas, será pessoal e sóinente transmissivel nos casos pre-
vistos no ri. 1, do art. 19 do mencionado Codigo;

/I — Esta autorização durará dous (2) amos, podendo
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo de Minas
e o Campo da desquiáa á o indicado neste artigo, não po-
dendo exceder os limites da propriedade no mesmo refe-
rida;

III — A pesquisa seguirá uru plano preestabelecido, que
será organizado pelo autorizado e submettido á approvação do
Governo, ouvido o Departamento Nacional da Producção Mi-
neral;

IV.— O Governo fiscalizará a execuaão do plano de que
trata o numero anterior, podendo alteral-o para melhor orien-
tação da marcha dos trabalhos;

V — Na conclusão dos trabalho de pesquisa, sem [ire-
juizo de quaesquer informações pedidas pelo Governo no curso
deles, o autorizado deverá apresentar ao Departamento Na-
cional da Producção Mineral do Illinisterio da Agricultura, um
relatorio circumsttuiciado, acompanhado de perfis geologicos
e plantas, em teta e cópia, onde sejam indicados com exactidão
os córtes que se houverem feito no terreno, o maximo da pro-
fundidade que houverem attingido os trabalhas cie pesquisa,
a inclinação e direcção do deposito que se houver descoberto,
espessura media e área do mesmo, bem como de outros escla•
reolmentos que se tornarem neeessarios para o reconhecimento
e apreciação da jazida;

VI — Do minerio o material extrahido, o autorizado Mie
poderá utilizar-se senão de pequenas quantidades, sufficientes
Para tuba% e ensaios industriais, ad podendo dispôs do mais
depois de iniciada a lavra;

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, reser-
Diodo e autorizado damnos e prejuizos que occasionar, a quem
-de direito, e não respondendo o Governo pelas limitacões que
Possam sobrevir ao titulo, da opposioito dos ditos direitos.

Art. 2. • Esta autoriettoão será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do adiles de
Minas, nas seguintes condições:

— Si o autorizado não iniciar os trabalhos de pesquisa
dentro dos seis (6) primeiros meses contados da data da au-
torização; .

ar — Si Interromper os trabalho. de pesquisa, depois de
iniciados por igual espaço de tempo, salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo:

— Si não apresentar o plano dos trabalhos de pes-
quisa em tempo util para poder dar inicio á sua execução
dentro do prazo a que alinde o n. 1 deste artigo;

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido reno-
vada na fórma do art. 20 do Codigo de Minas, não apresentar,
dentro de uru (1) mez, o relatorio final, nas condições espe-
cificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Si o autorizado infringir o n. I ou o n. VI. do
art. 1°, ou não se subrnetter ás exigencias da fiscalização, será
innullada esta autorização na !arma do art. 28 do Codigo de
Minas.

Art. 4.* O titulo a que alinde o n. I, do art. 1° pagará de
salto a quantia de duzentos mil reis (200000) e, só será
valido depois de transeripto no respectivo registro após o pa-
gOmento do eello, na fórum do ã 5° do art. 18 do Codigo de
Minas.

Art. 5.° O interessado deverá satisfazer o pagamento da
taxa da publicação 'deste decreto no Mario Officiat, dentro de
trinta dias, contados da data do convite para esse fim publicado
naquelle orgáo °Melai, sob pena de ficar sem effeito o pre-
sente decreto.

Art. 6.° Revogam-etc as dispos1c8es em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1934, 113° da Indepen-
&mia a 46,1 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Odilon Braga.
(0-1.358-4-42-34--91$800)

Dezembro de. 1_934

SECRETARIAS DE ESTADO
• Ministerio da Educação e Saude Publica-

Conselho Nacional de Educação

ACTA TACHYGRAPIIICA DA 131 SESSÃO DA 1 * REUNIÃO ORDINARIÀ

DE 1934, REALIZADA EM 14 DE FEVEREIRO DE 1934

Presid,encia do Sr. Dr. Washington Pires, ministro de Estado
dos Negocios da Eductação e Saude Publica, tendo"cOmQ
secretario o Sr. Dr. A.711,eriC0 Lacombe

Conselheiros presentes — Professores Reynaldo Porchat,
Almada Horta, almirante America Silvado, Guerra Blesemann,
marechal Marques da Cunha, Ceaario de Andrade, !sabe
Alves, pader Leonel Franca, Carneiro Pelippe, Cindido 'de
Oliveira Filho, Eduardo . Rabello e Delgado de Carvalho.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal está aberta a
sessão. Vae ser lida a adia da sessão anterior, (E'. lida a Oí)"
provada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
ei Sr. Carneiro Felippe — (Lendo) t •

ComMissão de Legislação e Consitteee
Parecer n. 36

"I. O director da Directoria Geral de Eduaaalto
signou o Dr. José Bernardino Pareehos de Sih°a, chefe da
eecção da dita directoria, aara proceder	 inaiierito no 'are,
ohivo da laculdade de Pharmacia e Odontologia do Estada
do Rio de Janeiro, afim de es decidir com malar segurança
sobre os pedidos de registro de diplomas de pharmaceutleoe
e dentistas, expedidos pela. referida Faculdade.

No relataras, datado de 24 de novembro de 493a, era etrb
rnettido ao Conselho Nacional de Educação, asiana/00
aquelle -chefe de secção varias irregularidades oocarridas
extinata Fatuidade de igual nome e informou que parte da
archivo desta Faculdade -se encontra na neva Faculdade de
igual nome. Prapoz ainda o Dr. Peranbos *da Silvas- -

a) . que a actual- Faculdade não fosse autargadasa rega
de exepdir diplomas "senão aos aiumnos que -fizeram o -.et
-atino ou o corslairam no regime da inepoeção preelinaesere
que está submettida" (fls. 5).

b) Que fosse arrecadado todo °matara:1 ' de eeorip ture— ellO
da exibida Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Estado
do Rio de Janeiro, para os devidos cancelamento e eachivaa
menta, a exemplo do que escorreu can a Escola-, Livre de
Odonbalogia,, que funecionou nesta Capitai (fls. 6);

c) que..ern relação ao pedido de expedição de diplomas
dos alumeos Dionysio Verde, Valdemar armee, Venera,' 041-
loa Tavares Ventania. transferidos da Receia de Pharmaçie
e Odontologia de Pindamonhángaba. fossem solicitados ~hire.
cimentos á Secretaria do Educação do Estado de Suo. Paute,
onde se acham recolhidos os livros da referida escola )1s. /1)4

II'. Em face desse reiatorio, o director da Diretaaria
Gerei de Educação, por despacho de 29 de dezembro ile 1/33,
ordenou que, preliminarmente, se providenciasse no sentido
de se juntar ao processo o Maiores do inquerita, verificado
,e:n 1923, na extineta Faculdade de Pharmacia e. Odontologia
do' Estado do Rio de Janeiro, providencia que *até agora no
foi cumprida.

III. A' vista do exposto e da-s irregularidades aesigeia-
ledes no dito relatorio e no examapericial junto, a Censmaissão
de Legislação e Consultas é de parecer: ,

Primeiro — Que sejam approvadaa as troa oonclusõe,s,sie
Dr.. José Bernardino Paranhos da Silva, açama referida
(n. I, itens a, b e c).	 ,

Segundo — Que se junte ao relatar*, do Dr. Pareashoe
da Silve, o anterior, de 1923, a que se referiu o director geral
de Educação no despacho de 29 de dezembro de 1933.

Terceiro — Que se autuem separadamente os requeri.
mentos de expedição de diplomas dos aluamos da actual Fa-
culdade de Pharmacia e Odonto/ogla do Estado de Rio de
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Janelro,• 'afim, do que, tendo em • consideração os Tious inque-
ritos • referidos, a, pericia , Policial e quaesque•r outros ele-
mentos de convicção, sejam esses requerimentos processados

- e apreciados, como for de justiça, • pela autoridade compe-
tente.'" .	 •	 -

Rio' de 'Janeiro, 14 de fevereiro de 1934. '-- Condido de
Oliveira Filho, relator. — Regnaldo Porchat.

.	 Parecer n. 37
15a petição inicial do - presente processo, João -Calmon

du'Pin e • Alnieida e outros candidatos á matricula ria Escola
•Polytechnica da Universidade do Rio de Janeiro solicitam ao

Sr.- Ministro a-, revogação do disposto no art. 23 do
'respectivo regulamento, baixado com o decreto n. 20.8135,

de 28 do dezembro de 1934 . em virtude do qual :não se .faculta
,inSeilni10 em exame vestibular, na' alludida Escola, enequanto

• for este exigido para o ingresso em seus 'cursos,- ao candi-
-dato inhabilitado duas vezes no ,mesmo exame.
r''‘ 'Processada regularmente a petição e ouvidos o Conselho
' 1E-Technico - Administrativo' da Escola e o Conselho Universita-

rio da' Universidade do Rio de Janeiro, foram os • mesmos de'
••' parecer' que nta encontram razões para a restricção imposta

Pelo citádo artigo, uma vez que a Mesma exigencia não é
feita para a renovação 'de matricula nos cursos senados da Es-
colas

•• A Commissão de Legislação e Consultas,- tomando conhe-
cimento do assurnptu e attendendo 'a que a providencia
teada não contraria , o espirito da legislação em vigor, é de
parecer que, approvaila. pelo Esmo. Sr. -ministro a • revoga-
ção , do mencionado dispositivo, seja a mesma extensiva aos

. inStitUtos sob inspecção nos quaes se ministra ensino em
uursos congeneres aos da Escola Polytechnica da Universida-
de - da Rio de Janeiro."

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1934. 	 7. Carneiro
Felippe; relator.	 Candido de . Oliveira Filho. --ltegnaldo
Porchat. •	 • •	 •

O Sr.. Reynalcio Porchat — (Lendo) :
•

. Commissão de Ensino Superior

Parecer, n. 38

-"Trata-,se do relatorio 'apresentado pelo inspector junto
Faculdade de Direito de Nicthercill referente ao 'anilo letivo

de; 4932. relatorio é datado de ultimo de naaio de 1933.
.t• Foi . apresentado tardiamente. Além disso, foi devolvido por

duas 'Vezes ao' 'Sr. inspector para ser completado, por offe-
recer graves omissões.. Por isso é que só agora,' em '9 de ja-
neirn.de 1934, foi :presente a esta Commissão.

-----Para.n exame vestibular, em 1932, informa o annexci de
'21' que se . ápresentarain 256 candidatos, que , foram ap-

f° :.provadoà, , e cujos nomes consta da relação ahi numerada..
Os inscriptos foram • em nume,:	 \-\265 conforme:- diz o Ire-

• latorio.
Si'. 3° officio, Meura Costa, a is. 256, após cuidadoso

'`• exame:do 'processo, apontou as varias faltas do relatório e
' propoz que fosse o mesmo devolvido ao Sr. inspector para
• preenchel-as (19-6-33) .	 "

Em_ 27 de, outubro de 1933, o Sr. inspector, com o, seu
officio de fls. 259, neviou alguns esolarecniientos e. promet-

' teu Mandar outros. O zeloso Sr. á° official insistiu, reela-
" mando -novas • informações. . Estas, afinal, :foram dadas, mas

* ainda assim, • não é possivel ordenar-se o archivamento do re-
latorici, porque o • Sr. inspector deve mandar' cancellar a ma-
''" tricula dos' estudantes Antonio Salem (fls. 40) e . Margaret

Lander Slade (fls. 114), que exhibiram como documentos
-)para matricula certidões de approvação no curso secundado
'do ` Mackenzie :Cônego, de São Paulo, 'que ,não têm valor legal.

.0 Sr. inspector deve ,fiscalizar com maior solicitude os
aotos sujeitos á , sua inspecção, providenciar para que todos
.sejam praticados ou corr?gidos de accôrdo eom a lei, evitando
perda de tempo e • dobrado • trabalho por parte dos funeciona-

.trios 'da Directoria Geral de Educação e da' Secretaria deste
',Conselho.,"

Rio de Janeiro, 14 de Jevereiro de 1934;	 '.Raynabio
- 13orchat, relátor..	 Cesario • de Andra' de, ' de accôrdo com_ a
:onclusão do' parecer, mas lembrando a cOnveniencia de ser
•-rcuitprida a exigencia da alfnea VIII do art. 8°. .Concordo com
a declararão . do illustrado professor. 	 Cesario de Andadde.

Regnaido . Porchat.

O Sr. Cesario de . Andrade (lendo) :
indicação

•"Considerando que é. funcção precipiia do Conselho de
Educação collaborar 'com o ministro nos altos propos:los ele
alterar o nivel moral da cultura e da educação profissional.
no• paiz;

Considerando que é para desejar que na vida nacjonal .S6
possam actuar os diplomados estrangeiros de valor moral, in-
tellectual. e profissional, em condições de concorrer para • a
grandeza da nação;

Considerando qüe para apurar a Capacidade profissional
dos candidatos á revalidação de diplomas urge um systèma
de provas mais effieierite, sern as facilidades emitidas :na ul-
tima . parte do paragrapho 1" do art. 132 do' decreto numero
19.852, de 1.1 , de abril 'de 1932,. tanto mais que. nos paiies
estrangeiros não são ,,dadas taes facilidades aos medicas bra-
sileiros:

• O Conselho Nacional de Educação suggere. ao  Governo a
conveniencia de modificar a •redacção do paragrapho acima
alludido, que assim ficará redigido: .
• Paragrapho 10 (art.: 132) Considerados validos os 'do-
cumentos . acima referidos, deverá o :candidata cursar o 4°,-50
e.6°• annos do curso medico, de accórdo com o regime - estabe-
lecido- para os estudantes, prestando os respectivos exames
rias , épocas normaes correspondentes aos respectivos almas."

Cesario de • Andrade.. Rabello. . — Almada Horta. — Guerra
Blessmann.

Com missão de Ensino Superior

-' Parecer. n: 39

"Os presentes nutos referentes ao pedido de inspeção
preliminar feito pela Faculdade Livre de Pharmacia e 'Odon-
tologia de São Paulo, além do relatorio de uma cornmissão
nomeada pelo' governo' do Estado, * em -1929,. • e que, presente-
Mente, deve ser posto á margem. por motivos que seria 'des-
necessário :encarecer, contém mais tres relatodos 'de' inspe-
ções que a • commisião de Ensino Superior examinou' minu-

dénteménte.	 ^ •	 ,	 • •
De uni estudo meticuloso da questão, á luz das informa-

ções trazidas por esses relatorios, conclue-se que a Facul-
'dade em apreço satisfez os seguinteS requisitos legaes:

a) adoptou o regime didactico dos institutoa federaes,
conforme se verifica das odes de sua congregação;

b) está installada em edificio apropriado, conforme o
testemunho dos varios inspectores, principalmente' o constante
do relatorio Alves Filgueiras;

c) teve "funccionamento 'regular e effectlivo . 'nos dons
annos anteriores ao pedido de inspecção; ,

d) possue corpo docente idoneo no ponto de , vista moral
e scientifico.	 •

Faltam-lhe ,entretanto, outros requisitos essenciaes
como sejam: -

a) dispor de fontes de renda propria para-garantia do seu
funecionamento pelo prazo minimo de tres annos;

6) possuir escripta financeira regularmente organizada;
• c) possuir installações didacticas capazes do satisfazer ás

necessidades do ensino a que se propõe;
d) limitar a matricula, em cada serie do curso, de ac-

côrdo com as suas installações.
Dos relatorios compulsados pela Commissão não constam

referencias aos comprovantes sobre a regularidade das ma-
triculas nos seus cursos, bem assim quanto ao patrimonio
inalienavel; além de que é evidente que ainda, não foi re-
movido a falha apontada nu parecer desta Commissão no to- .
cante á sua situação juridica, em face do disposto. no
artigo 6.

De referencia as installaçÕes didacticas verifica-se do, re-
latorio do Sr. inspector Alves Filgueiras que o ensino da ca-
deira de anatomia padece de lamentavel deficiencia, uma vez
que a orientação na citada Faculdade não se compadece com
os modernos methodos . Faltam-lhe o amphitheatro de «na-
tomia e as peças anatomicas para a pratica das dissecções,,
imprescindiveis no ensino dessa disciplina e systematica
mente exigidas por este Conselho.

Outro tanto °ocorre. de referencia ao ensino da cadeira de
physiologia, cujo laboratorio não dispõe de apparelhage.m
adequada para o aprendizado pratico..
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Por essas -razões ..de ordem. legal, deixa a Commissão de
acoisselhar o deferimento do - pedido de congessãO da fiscali-
zação preliminar, constante do presente.processo, e recom-
metida que a esse respeito se cumpra o disposto no . ari. 9°,
paragrapho 4°, do decreto n.* 23.54k, de 5 de dezembro
de 1933."	 -

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1934. — Ce,sario dc An-
drade, relator. — Revnaldo Porchat, de accOrdo com a con-
clusão do parecer.

O Sr. Delgado de Carvalho (lendo);

Commissdo de Ensino Secundaria
Parecer n. 40

"O Gymnasio do Zstado, em Tatuti, São Paulo, foi areado
sor lei em 1924. Em 1928, foram iniciadas as obras do coas-
trucção de um predio escolar, custeado pela municipalida,le,
3 orçado em 500000. Em 1931 fai effectuada a inauguração
official. O estabelecimento prirscipiou a funccionar com a
primeira serie somente (90 aluímos). Em 1932 eram 131
aluamos, em 193, 176.

O relatorio do fiscal é conciso e favoravel, apresenta
lecumentação aufficiente. A classificação da superinten-
lenda o considera bom, alcançando 8.642 pontos. As installa.
:Oes apenas, não alcançaram mais de 9,7%.

A' vista da informação favoravel, a Superintendencia do
Ensino Secundario e das condições apresentadas, julga a
Commissão, que póde ser concedida a inspecção permanente
ao "Gymnasio do Betado" ora 'atm."

Rio de Janeiro, 14 de'levereiro de 1934. — C. Delgado
de Carvalho. — Padre Leonel Franca, S. , J. — 'saias Alves..

Parecer n.

"O Collegio N. S. de Mon, as Capital do Estada de São
a,aulo, foi fundado em 1901 e recebeu inspecção preliminar
em - 1932 -(19 de fevereiro). A documentação apresentada é
muito satisfaotoria e o numero de pontos que é de 9.238 re-
vela asrboas condições de locali zação, do edifido e das ins-
tallações. 'Os contractos da locação de serviços figuram em
traslado ni documentação apresentada e fica, essine attendida
a restricção feita nas informações da Superintendencia do
Ensinai Secundeio.

Nestas. condições julga a Cm-imissão que, logo que forem
decorridos "os doas a,nnos de inspecção preliminar poderá o
Collegio N. S. de Sion de S. Paulo receber a inspecção
permanente.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1994. — C. Delgado dq
Carvalho. — P. Leonel Franca. — Isaías Mves.

O Sr. Reynaldo ~Med — Si'. presidente, peço a palavra
apenas com o fim de deixar consignada na acta do Conselho a
impressão que me teem causado varias noticia.s e annunolos
que tenho encontrado em jormies de São Paulo e que, a meu
ver, são ardis com os quaes certos institutos pretendem illudir
Os interessados. Aqui temos um telegramma expedido do Rio
de Janeiro nos seguintes termos:

"Pelo ministro da Educação foi concedida a in-
specção prévia á Faculdade Brasileira de Direito, re-
centemente em São pauto, sob regimen de es-
cola livre."

Não tenho certeza se foi concedida a inspecção prévia, mas
o que asaignalo é que, quando se falia em inspecção prévia,
todos que não são techrucos a confundem com inspecção pre-
liminar. E como os institutos sob inspecção preliminar fuccioe
riam corno se já tivessem inspecção permanente, é claro que um
estabelecimento que não tem inspecção preliminar não pôde fa-
zer publicações dizendo que está sob regímen de inspecção pré-
via. Um inatituto de ensino superior não pôde obter inspecção
preliminar sinão após deliberação do Conselho, observadas as
formalidades legaes. Não sabendo eu do que se trata, pre-
sumo, entretanto, que possa ser urna verifioação prévia orde.
nada Pólo Sr. ministro, através da Directoria Geral de Edu-
cação, para que os instituto pleiteem junto ao Conselho a in-
specção preliminar.

O Sr. Candi*, de Oliveira Falso — Foi justamente o que
000Orreu.

O Sr. Reynaldo Porehat — Toda a gente, em São Paulo,
informada do caso, fez-me perguntas, .porquesou membro do

, Cons'elho Nacional de Educação e tenho de responder.
As minhas palavras .teem por fim mostrar que não stip-)

pomes, no Conselho, que taes institutos estejam em inspecção
preliminar. -: Temos, ao contrario; certeza de que afio st49--

. Tem surgido tambein nos .-juraaes, o seguMte amainem:
Faculdade Brasileira de Direito, regulamentada pele aleóketo
federal a. 19.851, de 11 de abril de 1931".

Todos nós sabemosque as faculdades livres não estão- re-
gulamentadas pôr tal decreto, que contem a regulamenta&
geral, base sabre a qual teem de ser constituida o seu rgimen
didactico e escolar. As pessóas não entendidas, porém, os pises
dos aluirmos e eia proprios alumnos, quando são de liOa fe,
chegam e pensar que a l'aculdade Brasileira de Direito ja eeta.
regulamentada por uni decreto federal. A Escola Paulista do
Medicina, iambo) de nova °reação, annuncia com o titulo
"Escola Paulista de aledicina" e o sub-titulo "Sob inspecção
prévia federal". Não ha, em São Paulo, quem pense. que essa
escola já esteja- sob inspecção preliminar, porque ,"prévia"
synonimo e de "preliminar".

E' preciso, portanto, que se acautelem o Conselho e a Di-
rectoria Geral de Educação, a respeito da maneira pela qual,
nos annuncios, os institutos procuram angariar alumnos.

A Faculdade de Pharmacia e Odontologia de Piracicaba
tombem deve merecer a nossa attenção. Essa escola está sob
inspecção preliminar a, funceiona, segundo penso, com regula-
ridade, mas„não se contentou com isso. E, então, officializada
pelo Governo Federal, de accórdo com o decreto...".

Como sabemos, ha grande differenea entre uma faculdade
officializada e um instituto inspeccionado. Essa Facilidade
do Piracicaba, que teve a inspecção preliminal, não está offi-
cializada. Entretanto, o povo de São Paulo, ao ler isso, pensa
que os alumnos desse estabelecimento estão matriculados em
escola officializada.

. Estou faiando, pois, para pugnar pelos interesses do eu-
01110, pondo de guarda o Conselho e, sobretudo, o Sr. ministro
e o Sr: director geral de Educação, em relação a taes
Lutos, cujos alumnos, muitas vezes são enganados pela maneira
pela qual se adjectiva o systema de ensino ministrado 	 es-
tabeleoimento ou a- propria designação do collegio.

O Sr. Carneiro Felippe — Sr. presidente, o 'decreto rela-
tivo ao ensino secundario prevê, no § 2° do art. 61, uma pe-
nalidade para os estabelecimentos de ensino . Secundar/o que
annunciem classificação ou designação diversa. Na legislação
do ensino superior não ha dispositivo semelhante e, ai-1U; se
houvesse, seria ~ente applioave! ao caso -da Faculdade:de
Pharmacia e Odontologia de Piracicaba. Quanto ás danais. ; -3
uniu adida que me parece viavel, e que suggiro aoConsellia,
é uma ajedaraoão da Directoria. Geral de Educação tornando
explicite que o que foi cora:0(11dd "a esses institutos foi- apenas
a verificação prévia, dependendo a concessão da inspecção
preliminar do respectivo processo. Nessas oondiços, a situação

posta em- acue devidos termos, acautelando-se os interesses
do publico e ressalvando-se a responsabilidade da adminis-
tração.

O Sr. Presidente Mandarei aos Sr. Interventores nos
Estados urna nota detalhada a respeito, pedindo que, como
medida policial, ao lado (kW% annundos seja publicada a dee
claração esclarecedora.

O Sr. Presidente — Paesa-se á ordem do dia.
Conforme deliberação do Conselho, ficou destinada, 'uma

-sessão para o debate da indicação apresentada pelo illustre
almirante America) Silvado, sobre a systernatização do Ensino
no Brasil, já tendo sido lidos os parecer referentes aos aspectos
de ensino superior, seoundario e primaria.

Está em discussão a mataria.
O Sr. almirante Amerieo Silvado — Sr. Presidente, os

pareceres já foram lidos em sessão e o eminente conselheiro,
professor Cesario de Andrade, teve a bellissirna idéa que
não me oocorreu—de pedir que fosse distrihuida uma cópia
dos mesmos para que todos os illustres collegas tivessem co-
nhecimento dos seus termos. Peço, assim, lice'nça a V. Ex.
para iniciar a minha exposição, que será a mais suocinta posa
sivel.

Como já desse, é impassivel, nos dez minutos regimen-
toes, dar conta do recado, mesmo porque o artigo do regi-
mento que estabelece esse prazo refere-se apenas ás ques-
tões communs e não aos problemas da magnitude do que Má
em discussão.

Fiz um roteiro, como marinheiro que sou, para poupar
trabalho a Mim e a Conselho e creio que, assim, ganho tempo,
não perco o fio da oração e chegarei ao porto de salvamento.

Dirijo-me a homens cultos, que possuem luzes capazes
de lhes permittir que enxerguem com imparcialidade onde
se encontra a verdade e não a homens vulgares, sem ias.
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Irucção, que só sabem ouvir o éco das suas pistões. Isto é
uma paraphrase do que ‘Danton disse na Convenção Nacional,
ions outras palavras menos diplornaticas do que as que usei.

Tenho a grande satisfação intima de haver sido por
Minha iniciativa que o Conselho Nacional de Educação está
;e occupando neste momento com um assumpto da sua com-
petencia privativa, qual seja o firmar directrizes para o en-
sino primario, secundado e superior.

Nomeado para o Conselho Nacional de Educação, era
preciso que eu dissesse ao que vinha, não fazendo papel de
jarra chineza, que serve sóniente para ornamentar. ' Preci-
sava justificar a minha nomeação de unia maneira expres-
siva.

Como assumpto algum pôde ser bem estudado, indepen-
dente da sua- historia, passo a fazer succintaxnente a recapi-
tulação doe factos que determinaram a apresentação de urna
sedação systetnatica do ensino no Brasil.

Tive noticia da minha nomeação para o Conselho Na-
cional . de Educação pelos jornaes. Isto prova que não houve.
da minha parte, a menor interferencia. Devo expressar a
minha. gratidão ao egregio Dr. Getulio Vargas, por se haver
lembrado de mim, sabendo que nunca tive, não , tenho e não
quero ter a mentalidade revolucionaria, porque tenho a fe-
licidade de guiar meus passos por uma Doutrina Universal,
que é o Positivismo, fundado por Augusto Comtc.

Para se ser positivista não é absolutamente preciso ser-se
gemo ou mesmo sabio, mas ser apenas dotado de coração e
de caracter. Para que este Conselho fique. convencido de
que não ajo por presumpção ou vaidade incontida, mas por
devotamento social, basta que lhe assegure que me considero

..iam terço de homem. Preciso explicar essa canclusão, por-
que é filha da opinião de Augusto Comte. Disse o Mestre
que todo o homem culto do seculo XIX devia ter lido tres
obras: "As funcções analyticas" da Lagrange, "A estaticeb
chimioa" de. Bertollet e "A anatomia geral" de Bichat. Eu,
que tenho - o . curso completo de mathematica, Para lêr "As
funcções analyticas" de Lagrange precisava fazer um estudo
preliminar. Portanto, não pude lêr essa obra. Quanto á
"Estatiea-chimica de Bertoliet, assezar -de approvado em
exame -de chimica cqm grão 8, igualmente não a pude gr
correntemente, pois precisava tombem fazer um curso pre-
liminar. A "Anatomia Geral" de Bichat, porém, li corrente-
mente. Não tendo podido lêr duas obras das tres indicadas
POT Augusto Comte, considerei-me, por isso, um terço de hl:i-
risem culto.
• Passo ao surto da minha indicação. -Em primeiro legar
devo alludir á estranheza de se haver feito mais uma re-
forma do ensino no Brasil, sem audiencia do Conselho Na-
cional de Ensino, ao qual succedeu o Conselho- Nacional de
Educação, e antes que a reforma anterior houvesse comple-
tado o seu primeiro cycIo. Temos a honra e a satisfação de
ter, como membros do Conselho Nacional de Educação o emi-
nente jurista. professor Reynaldo Porchat, o illustre profes-
sor Cesario de Andrade e o douto professor Joaquim Ama-
zonas, ora ausente, que fizeram parte do antigo Conselho Na-
cional do Ensino. Quer me parecer que o Governo teria an-

• dado muito mais acertadamente submettendo áquelle Conse-
lho os retoques que desejava fazer á lei Rocha Vaz, do que
elaborando uma reforma radical, com o abandono completo

'da experiencia adquirida, como foi 'feito, -aliás, nas seis re-
formas 'decretadas depois da Republica, a começar pela de
Benjamin Constant, que, apázar de ser meu correligionario,
infringiu a doutrina de Augusto Comte. A doutrina de Au-
gusto Cornte não -se cifra nas sete eciencias, mandando-se os
professores estudar na Europa Biologia, Sociologia e Moral.
Por isso, fracassou. A reforma Rocha Vaz não tinha acabado
o seu -primeiro cyclo, de incido que a nova reforma se me
afigura uma irnprudencia que o Governo eevolucionaria

•oometteu.	 -
Essa estranheza prova que a minha indicação não visa

, absolutamente fazer urna reforma massiça do ensino, mas
apenas completar a reforma feita, por não haver: sido inte-
gral, como provarei. O decreto que creou o Conselho Na-
cional de Educação dá a este a prerogativa de firmar' as di-
reçtrizes do ensino primario, secundado e superior. Entre-
tanto, não evocou o poder federal o ensino primerio, man-
tendo o que a Constituição de 91 estabeleceu e que a expe-
riência mostrou ser inconveniente, Cada Estado tán - uma
instrucção e queremos ter uma mentalidade namonal. Como
membro da Commissão Constitucional não me esqueci desse

'problema . no projecto de Constituição que apresentei por-
que, para sé. ter uma mentalidade nacional, é preciso ter-se
uma só instrucção, uma só hygiene e uma só justiça. Não
vamos ter uma só instrucção, nem nina só justiça, porque
Os interesses partidarios não o permitteni. Cada Estado quer

ter a sua justiça. Vamos ter uma hygiene eó • á força. V.
Ex., Sr. Presidente,. não sabe a responsabilidade, permite a
Sã Politica, que está empiricamente assumindo, á vista do
que Augusto Comte diz na sua 'Politica Positivista. V.sEx.

• está exercendo as funcções do _Sumo Pontif ice da Humani-
dade, porque Augusto Comte propoz que,' na época normal, o
Sumo Pontifice da Humanidade etercesse as funcções do di-
rector da Saude Publica e da Instrucção. V. Ex. está, sem
querer, -usurpando a funcção' de Sumo Pontifice, na época
normal. Como só ha crime quando ha intenção criminosa,
V. Ex. não temn crime algum, e como discipuSe de Augusto
Comte dou o meu voto a seu favor.

E' por causa dessa pratica muito apreciada pelos agen-
tes do Poder Temporal, que tem vindo a reinar até o presente
a anarchia pedagogica, a que se referiu Dunshee Abranches
no seu relatorio dá 1898, apresentado 'ao ministro J. J.
Seabra. Eis como elle se manifestou a esse respeito:

"Seja, porém, como fôr, o facto é que devemos
procurar sahir, o mais breve possivel, desta afflictiva
situação, porquanto a triste verdade é que todo o
edificio fundamental de nossa instrucção secundaria
assenta , actualmente sobre esta tripode fatidica

O máu ensino do Ginasio Nacional;
O pessimo ensino dos institutos equiparados;
O nullo ensino, revelado pelos mercadores avulsos

de exames parcellados de preparatorios. •
Eis; Sr. Ministro, a dolorosa synthese a que che-

gamos ao termo da delicada missão; com que nos
distinguistes.

Não terminaremos, entretanto, sem mais uma VeL
fazer votos para que o *Governo, que tão dignárnenie
representaes, possa inscrever entre os seus actos me-
moraveis uma reforma definitiva de instrucção...

Não pôde ser definitiva antes de • se chegar a épuee.
normal, porque haverá uma opinião dominante. ,(Continuctildm
a leitura).	 •

...assegurando as . altas prerrogativas da União,
como sou supremo depositario, e, ao mesmo tempo,

• estabeledendo para a liberdade do ensino, na frase de
grande- estadista da Maioridade, "as condições em que
deva elle ser exercida pelos particulares, sem que haja
da parte do Estado absorção da actividade individual

• e sua livre iniciativa, e sem que fique a sociedecie
desarmada e indefesa, assistindo ao espetaculo tl.t
inteligencia da juventude, explorada por infrene mer-
cantilismo, e da educação espiritual 'dos futuros o-
dadãos, entregue á mais desbragada immoralidade e
corrupção". .	 .

E' justamente pelas razões desse .parecer insusteito do
Dr. Dunshee de Abranches "que -os positivistas são favoreceis
á liberdade do ensino. Não se trata, porém, da liberdade de
ensino da lei Rivadavia, que trouxe a anarchia. Os homens
de Estado, como Augusto Comte declara no "Appello 'aos
conservadores", não estão sufficientemente regenerados para
que possa ser applicada a orientação positivistas Nós, posi-
tivistas, não temos pressa,, pois temos a certeza da victoria.
Hoje, quem prega o positivismo no somos -nós, . que somos
um punhado, mas os proprios sacerdotes catholicos. O abbade
Moreux ensina Astronomia, 'não pela Biblia,' mas seguindo
os ensinamentos de Copernico e de Newton. Elle .não diz
que Josué -mandou parar o sol. Temos a certeza de que o
sacerdocio catholico ha de se aliar ao -sacerdocio positivista
para impedir que a sociedade moderna caia na ' anarchia
desbragada, que já se percebe na actualidade. E' esta 'a
razão pela qual os inimigos do positivismo dizem até . que
Augusto Comte é eatholico. Augusto Comte diz que a melhor
preparação para o positivismo é o catbolicismo.

Todo o mal de natureza espiritual na sociedade moderna
decorre da confusão dos dois poderes, o temporal e o espi-
ritual. Cabe ao ootholicismo, entre as muitas glorias que
lhe competem, a de ter separado o poder temporal do espi-
ritual. No Brasil, temos exemplos caracteristices da confusão
dos dois poderes, tendo a Republica, que recebi dom o maior
enthusiasmo a bordo do "Almirante Barroso", complicado o
problema. Quando eu era estudante, havia quasi a separação
dos deis poderes. Não existiam collegios equiparados, pro-
grammas obrigatorios de ensino,. etc. Havia a concurrencia;
de que o Ministro Campos falia em sua exposição de' motivos.
Entretanto, impediu essa coneurrencia. Queremos que o
poder temporal fiscalize o ensino, debaixo do ponto de vista
hygienico e dos costumes. O governo estabeleça os pro-
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novamente-. A ultima sessão do .anrio passad,o afanosis-
sima.- Nunca houve uma reunião tão • trabalhos, -justamente
pela perturbação determinada pela revolução -do SãO 'Paulo,
Mudança de ministro e de director geral de EduCaçãO. V.
Ex. honrou-me, agora, com a enorme 'distincção de presidir
a presente .sessão, distincção que considero o ceroamento: da
minha vida de membro rio Conselho Nacional de Educação.
Já declarei aqui que considero minha estadia nesta assy,On-
bléa como a minha ultima viagem de instrucção. Esta ses-
são, que para mim é merboravel, representa uma. espeoie de
exame do madureza da minha ultima Viagem-de instruoção.

-- rammaS Para . es seus estabilecirnentos. det\:,! que os
fmtros • instituto, 'tenham o, pro,grammas que quizerern.
V. Ex., Sr. PresidentP. que está •na situacão aio SUMO

- pontifice cla lIioniiJade,	 Ode influir nessa direcção e
ficará meinoravel ia'historia da	 politica. Vou citar
exemplos para, mostrar abusos a que se deixou levar o poder

. tpinporal, que é perturbado pelo partidarismo politico e pelo
• mercantilisono pedagogico. No tempo da . reforma Rocha Vaz
•abriu-se concurso para a cadeira de anátomi-a da Faculdade

Medicina. Só havia unia vaga. Concorreram dois candi- -
dates, mas o que , era . preferido pelo poder temporal não

. obteve o primeiro legar. O poder temporal, porém, não se
:atrapalhou. ; Nomeou um, lente da primeira cadeira de ana-

: temia,. e . outro, lente da segunda cadeira. O . Congresso con-
cedeu verba e tudo se arranjou da- melhor fórma possivel.
Outro • exemplo refere-se 'a actos do De'. Ministro Francisco
'Campos,' de quem guardo -as melhores -recordaeóes. Quando

" 'tomei posse, disse que era tanto mais grato á 8. Ex.- quanto
me considerava seu antagonista político, religioso e scien-
-tine°. Religioso, porque S. Ex. era discipulo de Christo o
eu era de.. Augusto Comte; scientifico, porque e4ava ainda

:emaranhado na rnetaphysica e eu era , positivista; poíitico,
.'porque S. Ex. era democrata e eu me esforçava por ser
• sociocrata. Não vou, pois, atacar S. Ex. .Todos - nós somos

victimas do meio, e Augusto Comte diz que devemos ser
• 46ficiliantes de facto e, inflexíveis em principies. O Dr. Fran- .

oisoo Campos fez a reforma do ensino; que começou a vigorar
4on. abril: e .-perturbou o atino -lectivo- de • 1931. Esqueceu-se, .

:trorérn,' . de urna porção de causas. Não teve duvidas: fez
urna consolidação, creando direitos. novos. Uma conso-

.-listação -è - urna systematizáção 'de medidas já decretadas,
Inas -no caso vertente, lia direito nevo. O curso com-

- nieréi0 " 'não está . " na- lei- do : erisin- • é - colma neva.	 Isso
utr1 ;- SiOnia-deiro • áttentado Centra • a' liberdade espiritual.

:De :maneira que; o• orador não está exagerando cousa alguma,
• dizendo essas coisas. Quando .fui nomeado para o Conselho

:NaciOnal. de-. Educação, já - tinha .sido 'feita a reforma do en-
., :Cop.	 queixas de professores, de directores . de esc°.

paes. de ahimnos contra . a seriação,...etc. Respondi quà
,...-!¡ra: uni. só . no Conselho Nacional . de Educação. Na questão -..

do errãino primario, • o Conselho- :Nadional de Educação tem
siclã pósto inteiramente á 'márgerri. E- cdoo se nt'io. existisse.

•. ..*--4onV -ersando' pom:diVe'r5os ;amigos; pediram-se ',enes que in-
tarvieSSe Misse Sentido -. Disse-lhes • que -.nada .podia. fazer por

..12.3b 'ser acode/laico; especialista. -Disseramque, justa-
• _.-=',.'t=pliznto. por . não .ser acaçieinico e não .ter .collaborade.na :nes-

referma -de - ensinai, • • -estaya .-eu-,epo r . condições --.de tomar -•.	 .
Agssit attitude. FoV animado por . essa interfereneta que re-

•- , -solvl fazer 'a minha seriaçã,o, na • qual-copperaram adgunsi
amiges, fazendo alterações e' -emendas. . Assim, • em abril de

21932 -tive,a- ousadia - -de apresentar a 'minha indicação ao.
• 'conselho Nacional -de Educação. " Quem presidia, á sessão era

6: • Sr. professor Aloysio de Castro, Sendo ministro o doutor
• Frlancisco .Cainpos. O professor Aloysio de Castro 'nomeou

tres relatores, um para o ensino primario, -outro para o • se-
cundado o outro paia o superior.. Essa . nomeação nrio. foi
perfeita, porque faltou a nomeação de i.im relator do con-
juncto,.. pois . o meu trabalho é systematico, não se podendo,
portanto, tratar de urna parte, deixando-se as. outras. E'
justanaente -nisso que stá o seu Nalor. Já ouvi o Sr. profes-
sor:Delgado de, Carvalho dizer que o ensino precisa de adi-

o- , culaae. A instrucção - publica no	 soffre de anchllose
chronfca ... Apresentei o meu trabalho e opedi ao Sr. profes-

. .ç.. sor: ,ftloysio. de Castro que só ‘o puzesse: em ordem do dia na
--•,,-sessao de setembro, para que o Conselho pudesse exami-

convenientemente. Estalou, um movimento revolu-
t¡ cionario eui úlho e foi adiada a sessão do Conselho. Depois,

reuniu-se o Conselho, mas com a falta de tres ou quatro
~broa eminentes. Não era possivel estudar-se assumpto

-. de, -tal monta dessa -maneira. Não . havia pressa.. O menos
apressado era eu. Não quero reformar o ensino. Quando o• Conselho se reuniu em sessão especial, faltaram membros

' Illustres, um dos quaes, , o . professor Theodoro . -Ramos, qhe
era um dos relatores, -não estava presente. DepOs, houve
mudança de ministro. Temos, tido., desde - .	 tres minis-:

-
troS": Francisco . Campos, Belisario Nona e V. Ex. Tivemos.: .2.'quat,ro - directores p..imraes . de .Fducação,: Aloysio de ,Castro,
Carneira Felippe, Duleldio Cardoso e Candido de Oliveira.

-ando isso. perturbou o' funecionamento do Conselbo. Mnitaa
,- • .peasoas vieram me perguntar pela -Minha indicaçã, dizendo

a ..denuara .era uma. desconsideracão ao seu altar. De-
Ware; que não . achav.a tal, , pois- tinha sido soMprn tratado.
no Conselb'o 'Na:pie:nal" do Educação - muito . melhor do que o

•- ! merecia. 1‘754- qttero faier ;reforma do ensino. Seria Incidir
no que critico. Quando chegou o Momento favaravaL insiati

A

Nesse trabalho, ha tres partes que são : exclusivamente
minhas além da idéa geral.- Agi como um mierobio de ,phi-
losopho, porque, demite de Augusto Comte sou um grão de
areia. Fiz a gerarohilação dos cursos superiores -especiali-
zados por uma férula systernatica, retirando o curso de Bel.
las Artes da Universidade. Outro -ponto é a -organização' da
Faculdade de Meneies e Letras, Cortei a palavra "educa-
ção", por ser boje, é uma diathese. Até este Conselho é Na-

"cional "de Educação". Entretanto, nunca se tratou, aqui,- de
educação, durante esses quatro annos, mas só de ensino. A

-Faculdade de Scienotas e Lettras foi proposta por Pedro II,
. em 1889; para o Norte e para o Sul do Brasil, em sua men-
sagem ao abrir-se o Parlamento em maio . .	 .

Vou -ler, no meu trabalho ,a jerarchização do . ensino su-
perior. O Dr. Ministro Francisco Campos, bacharel em di-
reito, não teve duvida: colocou, em primeiro lugar, o cum?)
de Direito, Seguido do de Medicina, Engenharia, de Pharmacia,
Odontologia, etc. Não tratou 'dos - cursos de 'Agronomia: ks de
Veterinaria. Entretanto,. Augusto Gorete achava que'-6: go-
verno deve manter -às . escolas -de .Veterinarta, 'pois- 4 Proeje°
Proteger os ~as.

Não houve o menor inconveniente na retardação ceeer-
ride, por não se tratar 'de uma nova reforma do ensine, -Mas
de burillamentos e de criações, deixadas em branco .pela311-
time reforma, que não completou , ainda o. seu primeiro, ci-
clo, permittindo aperfeiçoamento na- parte que ainda não
ponde ser posta em execução. Devendo haver 'liberdade in-
teira e completa responsabilidade, supro a falta de um re-
lator geral sobre a minha indicação, porque-. elle só-Poderá
ser julgada com imparcialidade e espirito relativo, opte.
ciando-se o seu coniuncta. 0-meu trabalho consta de quatro
partes: ensino primaria ensino shoundario, enSino superior
geral e ensine superior -especializado.

A verdadeira mstrucção, segundo Augusto Comte, reVela
as- dignas desigualdades. E' preciso, portanto, que- 6 poder
Publico auxilie monetariamente a instruceão, preparando
homens para as ires gerarchias de funcções .publicas. -sub-
alternas. Um servente de repartição, um varredor de rua,
um continuo, .ntio devém ser nomeados sem apresentar at-
testade do curso' primario. O curso primario é o degráo
para Secundário. Só pôde' ir ao curso secundaria quem;.re,-
velar intelligencia e moralidade. O poder temporal- forne-
cerá gratnitaitiente . o . érisitio: primaria secundario e superior
geral. Nos' sé-Ui-estabelecimentos- só passará alma quem
tiver revelado capacidade moral' e intellectual.. Ho je, .quem

•tem-- dinheiro consegue ser -medico, engenheiro, advogado,
.official de marinha, etc, • Na èpeca • organizada. não será as-

' sim." Quem s6"tiVer -itiatiticeit-o-primaria':s6 -poderá ser var-
redor de tua,- Serventia , etc. 'O curso secundaria. é -condição
Para : se 'ser •:cleetAograPhista, stenographo, •telegraPhists,
-etc. O curso atiperior geral,--- que- já está- eSbooado -na: ultima
reforma de ensino, é condição -si :ne _quo nori para se ser
ftinccionatio 'dé-- ~reteria de,-Estado...Não :ser advogado

"de.- partes,": como' til/eitos -um- exemplo .em 'processo .que tran-
• sifoti no COriÉelho. • Um"funcelOnario disse . que uma ,esoola
do Espirito Santo satisfazia a tudo e o chefe de id8000. disse
o contrario. O poder temporal , não .deverá. concorrer para a
especialização. superior, porque não . tem . coinpeteneia:, te-
clinica para deeidir nesses assureptos. Quando neeess r
de technicos, fará abrir concursos. A Faculdade. de Medfeina
official é alopatha. O governo decretà que- • o . ensino ..deve
ser aloriatha, .mas. os positivistas, anexar de preferirem a
alopathia não. podem deitar. de uh* isso .uma tyrannia
porque a. hongeopathia ~bem. cura,. Já tomei remedto
Inesopatba é fiquei: bom. Na ecoasião. opportnna vou mostrar
-que, quanto ao ensino .no Brasil, é a, • homceopathia que; está.
•triurnphando e não a alopathia, a proposito da seriacki.. do
-curso seoundario actual. Quanto á.engenharía, ha .(lsous-
-soes interminavels sobre qualquer trabalho. Por isso, o eu-
sino superior especializado deve ser livre: O governo o
mantem, pois .não deve acabar bruscamente tom as eseplas
respectivas?, o que fará quando a mentalidade do - cidàdão
estiver formada com o ensino pri. mario, seoundario e supe-
rior geral, ministrado systematicamente.
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'No meu trabalho, a ordem de classificação dos cursos es-

. pocializados, é a seguinte:
1 — Engenharia Civil (Mathematica); II — Engenharia

Geographica (Astronomia); III — Engenharia Electricista
(Physica); IV — Engenharia Chimica (Chimica); V — Enge-
nharia de Minas (Physica e Chimica); 	 — Agronomia (Bo-
tanica e Biologia); VII Pharmacia (Chimica, Botanica e
Piolnia); VIII, IX, X — Medicina, Veterinaria e Odontologia
(Biologia); XI — Jurisprudencia (Sociologia).

Eu, que não sou jurista, que não frequentei nem quero
frequentar escola de direito, porque já estou muito velho, col-
loquei a jurisprudencia no apice. O 'professor Reynaldo Por-
chat, que me tem ensinado muita cousa de direito, disse que
Quintiliano declarara dever o jurista saber tudo. Para se es-
tudar, sociologia é preciso conhecer todas as sciencias ante-
riores. Por isso, dolloquei a jurisprddencia — não o direito
— em ultimo lugar, no apice da instrucção.

Vamos tratar agora da Faculdade de Sciencias e Lettras.
Esta Faculdade, como disse, foi proposta pelo imperador Pe-
dro II, em sua ultima mensagem, em 1889. Na minha fra-
quissima opinião, acho que precisamos de quatro faculdades
de_ sciencias e lettras: no extremo norte, no norte, no sul a
nó extremo sul. O Brasil já está empyricamente dividido em
quatro zonas. A idéa que tive, com a creação dessa Faculdade,
foi preparar professores para o curso secundario. Elles pre-
cisam conhecer as sete sciencias, para gim se forme a sua

• mentalidade. O curso da Faculdade de .Sciencias e Lettras é
un curso integral, completo, cujo programma é o seguinte:

anno — Mathematica excluindo a Mecanica (philoso-
phia completa e calculos respectivos), Historia da Mathema-
tida, Litteratura peculiar ao extremo oriente, antiga e mo-
derna.

' 2° anno — Astronomia precedida de Mecanica (philoso-
phia completa, calculos e observações), Historia da Astrono-
mia,' Litteratura 'greco-romana.

	

3°. armo	 Physica (Philosophia completa e. laboratorio),
HistOria da Physica, Litteratura medieval.

40. anno — Chimica (Philosophia 'completa e laboratorio),
• Historia da Chimica, Litteratura das nações latinas.

	

- 5° anno	 Biologia (Philosorihia .completa, laboratorio e
excursões),. Historia da Biologia, Litteratura das 'nações ui-

/ glo-saxOnicas e germanicas.
60 armo — Sociologia e Moral precedidas da Philosophia

da Historia completa. Historia da Sociologia, Estudo compa-
rado' das litteraturas antigas e modernas, orientaes e occidena•
taes.

Philosophia da Historia-não é Sodiologia. Tenho,urn pro-
gramma.popular, que não vou ler porque é muito longo, com-
posto de vinte conferencias, que comecei a fazer antes da ty-
rannia 'bernardista. Aquelle presidente premiou-me com 2i
:nuas de prisão.

•O-professor é quem vai orientar o alurnno. Ouço dizer,
com a nossa diathese educacional, que o curso secundario é
um curso educacional. Não sei quem precisa mais de educa-
ção:positiva, actualmente, si o professor ou o alumno. Tenho
esta duvida., A Faculdade de Sciencias a Lettras, pela minha
organização, é um "curso systematico destinado ao aperfei-
çoamento de auto-didatas do ensino secundario e aos alumnos
que houverem com aproveitamento notorio terminado o curso
superior geral e pretenderem se especializar como professores
daquelle ensino".

• O alumno que tiver passado com médias baixas não po-
derá ser professor, porque a verdadeira instrucção é que re-
vela as dignas desigualdades. O alumno que tiver um apro-
veitamento notorio e não se quizer especializar, matricula-se
na -Faculdade e vai ser professor completo. Augusto Comte

. acha -que um simples professor primario deve saber sociolo-
gia e moral, isto é, toda a escala scientifica.

Dadas essas explicaçõea aos Exmos. Srs. conselheiros,
que. já conhecem o meu trabalho, vou agora me prolôr a res-
ponder ás objecções encontradas nos tres relatorios.

O primeiro parecer é do Sr. professor Isaias Alves.
S;, Ex. faz-aqui uma declaração magnifica, que me enthu-
siasmou, quando diz:

' "A leitura do conteúdo da parte do. ensino prima-
rio da proposta do Sr. almirante Amaria() Silvado deixa
ver que não ha modificações nos assumptos a constitui-
rem o curriculo do curso primario, porque todos se
acham já, em pratica nas escolas publicas do paiz."

Este attestado de uma autoridade pedagogica como o
Sr. professor Isaias Alves me tranquiliza, porque amanhã nin-
guem poderá dizer que apresentei um curso com chinezices
Positivistas, eystema Cloti•Ide de Vaux. _

'0 Sr.' 1-saias Alvas tratou muito da questão da idade. Foi
esta. realmente, uma das maiores difficuldades que tive.
Qualquer idade que se adoptar é objectavel. Chamo a attenção
dos meus ¡ilustres e,ollegas medieos para a justificação que
vou fazer, : da idade de seis annos, que apresentei. Tomo por
modelo a minha modesta pessoa. O curso que propúz foi o

que segui. Entrei para a Escola antes de completar seis armas
e sahi da Escola de Marinha com 18 annos. Todos os alurnnos
não teem a mesma capacidade. O Sr. 'saias Alves apresenta
uma porção de exemplos de notabilidades americanas. Chamo
a attenção do Conselho pra á questão' do clima. Sou pae de
oito filhos e ayô de cinco netos. Tenho visto que a idade claro-
nologica de 7 atines, que Augusto Comte propoz, é no . Brasil
ulterior á idade physiologica, porque a creança muda os den-
tes aos seis annos. As raparigas aqui são mulheres aos 13 e
14 a-anos. Não nos podemos escravizar, nesse ponto, á opinião
dos americanos e inglezes. Temos de resolver os nossos pro-
blemas por nós mesmos, e precisamos annullar a accusação
tremenda que Saint Hilaire ez de que no - Brasil tudo era
grande menos o homem.

Não tenho pela estatistica o enthusiasmo que o Sr. pro-
fessor 'saias Alves tem. A estatistica é empirica, especial-
mente -em um paiz semi-barbaro como o Brasil, porque 'só
é civilizada uma pequena parte da população. A sua Tini.
totalidade 'é de caboclos e negroides, O Dr. Roquette Pinto pue
blicou um mappa muito interessante a respeito. As minhas
opiniões não • teem valor algum, mas as opiniões de Augusto
Comte teem um valor enorme. Vou ler o que Augusto Conite
dis a respeito das estatisticas e do calculo das probabilidades:

• •"O calculo das probabilidades não me parece ' ter
sido realmente, para seus illustres inventores, senão
um texto commodo para engenhosos e difficeis Pro-
blemas numericos, que não conservam 'sequer todo
seu valor abstracto, como as theorias analyticas .das
quaes elle .foi em seguida a oceasião, ou, se "quizer,"a
origem. Quanto á concepção philosophica sobre a qu31
repousa uma tal doutrina, a creio radicalmente falsa
e susceptivel de conduzir ás s consequenciae mais 'ab-
surdas. Não falo somente da applicação evidentemente .
illusoria que se tem muitas vezes tentado fazer delle
para o pretendido aperfeiçoamento das sol enojas eo..
ciaes: esses ensaios, necessariamente chimerleoe,-serle
caracterizados na ultima parte desta obra. E' a rocio' ,
fundamental da probabilidade avaliada, que se* panc4
directamente irracional e mesmo sophistica; eu Ecorpi
sidero- como essencialmente impropria para regulat
nossa oonducta em qualquer caso, a não ser no mas.
xhrro nos jogos de azar."

Nestas condições, os medicos aqui presentes sabem quei
• estatistica falha muito. Não é bastante que ella, na Alle.
manha, dè um determinado resultado. As estatiaticas tambana
se forçam e nossas eleições provam isso. Tive porém' uma 1
felicidade grande: a idade que apresentei é a média das ida..
dos que o professor Lsaias Alves indica como adoPtadass' na
Inglaterra (cinco annos), nos Estados Unidos (sete annos) . - e
na Allemanha (seis annos). A média é seis. Não se trata dt
uma idade obrigatoria e sim de um limite minimo. Natttral-
mente o alumno .que completar seis annos em dezembro só: ae 1

•matriculará no anuo seguinte. O que fizer seis annos
agosto mi setembro poderá matricular-se antes de completar
os seis anaos. Tudo é relativo, eis o unia° principio absolUtá, 1
Diz o Sr. 'saias Alves sobre o aspecto eoonomico da questão:?

"No anno passado a administração escolar se via
forçada a organizar cursos rapidos, em tires periodos
diarios, afim de abrigar os alumnos que pediam 'ma-
tricula. Isto é a evidencia de que não ha reoursoe eco-
no:nic,os para satisfazer ao dever do Estado quanta :4
frequencia escolar que se não pôde tornar obrigatoria
emquanto o poder publico não tiver bastantes escolaS
para as creanças que as procuram."

Foi outro conforto moral que o Sr..Isaias Alves me dast,
pois que votei contra o eu-sino obrigatorio, da accôrdo cora
Augusto Comte. Não'se dando empregos a analphabetos teclo .
mundo apreaderia a ler. O professor Isaias Alves fala na
Inglaterra "onde a escola primaria começa aos cinco annos

•produzindo um admiravel trabalho de socialização, 'elevando
o padrão de vida da creançaaconstitnindo uma das firma obras
educacionaes do inundo, mas aquela idade e a do jardim da
infanda". Quando o Sr, procfessoa Iesplae Alves estava taba
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lado aqui sobre jardim da infanda, tomei uma ligeira nota
para meu uso. O primeiro curso dessa natureza que en-
Contrai não tinha essa nome e estava a cargo de uma irmã
de caridade, chamada Angelica, na Bahia, para as pobres eu-
gaitados pelas suas mães. Comprehende-se o jardim da in-
fancia para uma mulher infeliz qua tenha de trabalhar fórit
do lar, uma operaria, Mas para as burguezas, para as abas-
tadas, é um crime social. No entanto, o Sr. professor Is:aiaa
Alves achou que o jardim da infanda era o meio mais so-
cializante. Peço licença para discordar de S. Ex., porque não
ha meio mais sodalizador do que a familia e só noa podem
livrar do eathecisrno de se Obrigar a ereanaa com cinco alunos

frequ-entar o jardim da infancia, o clero catholieo, que ainda
raspaitado. pela grande maioria das mulheres brasileiras e

os positivistas. Tivesse eu poder, não se instituiria jardim da
infanda., sinão para Os deherdados da fortuna. Ha casos de
crertaças teerm mais amizade á ama do que á propria mãe.
porque esta não cuida della. Na França, no te,Inpo de Auguslo
Gamte, havia a declaração: "Nourri par sa mére". Agora a
mãe vae para o avenida mostrar suas formas e seus vestidos
eollantes. Para isto é que serve o jardim da infancia para a
burg,ueza. Estou tranquillo porque me sinto apoiado na tra-
dição catholica, que prefere entregar ás mães a educação das
oreanças na primeira infanda.

O Sr. professor Isaias Alves faz aqui uma outra obser-
vação:

"A tendencia de todos os povos é prolongar o pe-
tiodo escolar até 18 annos, fazendo succeder á es-
cola primaria o ulmo secundado, o que no Brasil ainda
está. longe da realidade."

Coincidencia notava': As idades que adoptai, empirica-
mente, porque não era possível fazer de outro modo, dão
a terminação do curso superior geral aos 18 annos. O meu
trabalho é systeinatico. E' como um eddficio. Não se pode
tirar fdra uma parede porque vem tudo abaixo. Marquei
quatro annos para o curso prim.ario, mas trata-se de uma
ndelia. Esse prazo é para os alumnos que tiverem capacidade.
No meu teinpo, o alunmo que era reprovado duas vezes numa
mataria, estava jubilado. Tinha demonstrado não .ter capa-
cidade intellectual para fazer o curso. Hoje ha doutores no
Primeiro anno de medicina, pois o cursaram sois vezes.

Diz, mais adiante, o professor Isaias Alves:
"Por outro lado, pareca que o programma preconi-

zado pela indicação não aorresponde aos ideaes da es-
cola moderna, que procura ao/locar a criança em si-
tuação de observar a natureza. Realmente, não ha
tina só referencia aos conhecimentos das scienolas na.
turaes que tanto agradam ás crianças, quando São en-
sinadas por processos praticos "

Essa escola moderna é Muito suspeita a Augusto Comia,
Puz -uma nota á margem,: "Is-se é da curso secundado".

O professor Isaias Alves toma uma responsabilidade
Muito grande perante a Sã Politica quando escreve:

"A dissecação de animies, apresentação de suas
viseeras é outro prazer das eilarças, quando as fami-
lias rião Cercam de horror as fas tentativas de con.he-
olment" cuja 'exaessiva epressão produz ogarisas
desarrazoadas no futuro."

Puz á margem: "'Escola de crueldade". Sou pai de oito
'ilhas e não queria que alies vissem matar-se uma gallinha.

uma fatalidade da especie humana ter de viver de outros
animam O menino que esquartejar um cachorrinho, apenas
te acostuma a não ter coração. Elle não sabe o que . é urna
vela ou uma aderia. As cozinheiras matam todo dia galli-
shas, mas eu garanto que não conhecem a anatomia dessa
Iva. Isso é unta ilusão e o homem moderno vive da ver-
jade.

Diz mais adeante:

"Todos estes elementos consagrados do ensino ele-
sentar estão esquecidos na indicação do conselheiro

',Alvado, tornando-a pouco aconselhavel porque além
de tudo representa um systema educacional excessi-
vamente formal."

Não ha formalismo nenhum. Todos os professores que
lwam o meu trabalho aoharam-no superior á lei que está
vigorando. Todos se queixam da orientação actual. Além

disso, obedeci no Meu oufso ao conselho americano e o se-
nhor professor Isaias Alves é Muito sympathico aos ameri-
canos. No relatorio cio Dr. Dua.shee de Abranches lia o se-
guinte trechos:	 •

"São estas, pelo menos. as conclusões a que che-
gou a comniitee on seconcbry schools studies, no reta-
torio publicado em 1893 pelo ;Inited Stats Bureau of
Education. No conceito das summidades do ensino da-

paiz, o que convém no alumno é saber pouco,
mas bem. la fito dos collegios deve concentrar-se em
sdextrar os poderes de observação. momoria, expres-
são e raciocinio dos candi istos, de modo que estes.
qaer ao entrar na vida commum. quer ao ascender a
um curso superior tenham completa conscioncia dG que
aprenderam. Estas considerações levam-me á crença
de que o Gongresso Nacional não prçorastinará uma rep.
farma cuja necessidade tem sido por varies modos aSsi-
gnalada."

No curso primario inclui o essencial, porque o alumno
vae aprender aderidas physicas e naturaes no curso 84315U31,-•

dado. Isso, portanto, me consola.
O	 professor Isaias Alves no seu bellissimo relatorio

diz :	 Se.
"Não'nos importa a humanidade, que é muito alio

ideal. Cumpre-nos formar a nação, cellula humana
actual e futura. Neste limite modesto a educação é
uma força."

A nação não se pócle formar sem cuidar da humanidade.
A humanidade se comPõe das nações, como as nações se cam-
peiem das farnilias. Permite a Sã Politica peço licença para
dizer que aquella affirmação constitue uma blasphernia. No
ea,ianto. o Sr. professor Isaias Alves cita muito as opiniões
dos representantes da humanidade em paizee estrangeiros.

Continua o parecer:
"Ainda merece observação a inexistencla de re-

cursos modernos do ensino da lingua, representado ape-
nas na leitura, no dictado, na caAlygraphia e na ana-
lyse logica e grammatical. Não ha 'referenda aos
exeroicios de composição escripta e oral Ião importante
na formação do estylo e no desenvolvirna,nto do muito-
cinjo."

Não se póde exigir das crianças tudo isso. Um menino
que acabá o ourso eam dez annos não Ode ter estylo.

O Sr. Isaias Alves — V. Ex. prestaria um serviço ao Con-
selho, lendo mais alguns trechos do proprio. parecer.

O Sr. Almirante Amerieo Silvado (lendo):
"Entretanto as crianças tomam notavel interesse

desde cedo nessas composições. Alguns sentem até pra-
zer de ditar cartas que ainda não sabem escrever e desde
cede se entregam á correspondencia e descripoões in-
genuas e caracteristicas do seu temperamento e das
suas tendencias intellectuaes."

Nada ha na minha indicação que impeça isso. Minhas ne-
tas com seis e sete .annos têm-me escripto cartas, que arohivo.

Mais adiante diz o parecer:
"Ao Brasil não pdde ser indifferente esse grande

problema, devendo se iniciar na escola primaria a edu-
cação cívica."
educação cívica é dada pelo exemplo. Nunca tive uma

prelecção de educação cívica e fui honrado pelo illustre se-
nhor Getulio Vargas com o titulo de professor de civismo, ao
ser nomeado para o Conselho Nacional de Educação. Tenho
tres exemplos para mostrar que no curso primario do Rio
de Janeiro as noções de civismo são muito urgentes para o
vulgo das professoras. Fui presidente de um circulo de paes.
creado pela reforma do Dr. Fernando de Azevedo. Na pri-
meira sessão apresentou-se um cavalheiro e propoz que hou-
vesse um rateio entre quatro ou cinco paes de alumnos pre-
sentes. Disse eu: Boje vieram cinco paes; si se fizer o rateio
nenhuma mais virá. Houve depois uma emissão de quinhentos
contos em bilhetes. Meu neto levou para casa cem bilhetes.
No dia seguinte devolvi oitenta e oito. Fiquei com doze: quatro
para mimi quatro para minha senhora e quatro para meu neto.
Uma professora disse ao meu neto: Seu avó podia vender
esses bilhetes. Por causa dessas manifestações negativas, alo
fui mais ao tal cireulo de paes.

Na Escola Joaquim Nabuco, o Sr. Bevilaqua, marechal ,
reformado do Exerolto. e acaro de Beniamta .Constaut, havia

•

-,a
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r" - O Sr. professor Isaias Alves pensava que me ia maguar
ger não concordar elle commigo. Não podia ter sobre esse
ponto 'ilusão alguma. Para que S. Ex, concordasse carnmigo,
era preciso que eu concordasse com a orienlação do ensino no
IlLto de Janeiro.

O Sr. 'saias Alves — Não tenho funcoão alguma no en-
!no do Rio de Janeiro. Sou apenas membro do Conselho Na-

onal de Educação.
.	 O Sr. Almirante Amorico Silvado (lendo):

"Estou inteiramente de accãrdo quanto á neoessi-
• dada de continuidade a . systematização na trabalho pe-

dagogico em nosso pais. Julgo até que não são di-
rectrizes que nos faltem. Estas se acham brilhante-

mente expressas desde o relatorio de Ruy Barbosa, em
1882,- no qual se acham todas as aspirações actuaes dos

• educadores, desde a forma soientifica do professorade
até á °reação do fundo especial de educação."

Em quarenta annos, como parlamentar, na Republica,
any Barbosa não apresentou um só projecto educacional. Em
'1.882 estavamos ainda sob o regimen monarchico. Ruy Bar-
bosa veio da Bahia no mesmo paquete em que vim, para ma-
tricular-me na Escola de Marinha. Esteve durante quarenta

, annos no Senado brasileiro e nada fez. Admiro Ruy Barbosa
Apenas como cultor da lingua portuguesa.

Vou terminar o estudo desta primeira parte dizendo que
;g o trabalho fosse meu só, poderia ficar triste. Entretanto.
to professor Lafayette Cortes collaborou commigo na seriação
primaria e secundaria e b professor Levasseur França exa-
pinou a Minha indicação e disse que se a mesma fosse acceita
Contribuiria para a regeneração do ensino no Brasil. Quis
gipenas mostrar que tenho a oapabidade minima , para ser

' pembro do Conselho Nacional de Educação.
Passemos á segunda parte, referente ao ensino se.

tiundario.
O Sr. Professor Delgado de Carvalho começa fazendõ-

pe elogios que não mereço. Diz S. Ex.:

"O 'ilustre almirante tambern adopta a idéa de Um
periodo superior geral, que, em vez de dons annos,
seria de ires."

tnatrioulado uma filha. Uma professora, na aula de historia,
declarou que Tlradentes não passava de um alferes revoltoso
e que Benjamin Constant era um contador de historias. Houve
uma reclamação e ignoro si foram tomadas providencias. O
1.11U1110 caso se passou em um dia da festa da festa da Ban-
deira, na Escola Joaquim Nabuco. Tinha duas filhas lá. Era
preciso escolher-se uma aluoma para içar a bandeira nacional.
9 oriterio devia ser: ou escolher a melhor alumna ou a mais
pobre. No entanto, escolheram a mais ricamente vestida, por.
signal que essa rapariga era argentina e não brasileira. Quando
pinhas filhas me contaram isso, declarei que estava tudo
perdido.

Esses exemp4os mostram a mentalidade dominante no vulgo
glas professoras.

O Sr. Isaias Alves — Isso prova a necessidade da educação
3Ivicsa.

O Sr. Almirante America Silvddo — O professor, no dia da
descoberta do Brasil, por exemplo, poderá fazer uma prelecção
hiViCa. Tive um professor que era o civismo encarnado, como
dizem os espiritas e nunca fez uma prelecção sobre civismo,
pias dava exemplos continuos.

Continúa o parecer: -
"Não é possivel aprender bem a multiplicação sem

a consequente compreenhão da divisão, mas isso em
numeros simples."

fr Não quero convencer ninguem. A humanidade inventou a
Wollta de multiplicar no periodo fectichista, muito antes da di-
kisão que surgiu na Theoacrada..

Ha, ainda, o seguinte trecho que desejo citar:
"Estas ideas já se achavam pensadas desde o pri-

meiro momento da leitura da indicação, mas só agora
são confiadas ao papel, afim de attender ao desejo que
repetidamente manifestou o autor de que se desse pare-
cer, afim de que se firmassem directrizes eduaacionaes,
o qüe compete ao Conselho Nacional de Educação."
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Já declarei que na reforma do ensino ha um curso com-

Plementar, que é superior geral. Apenas acho que não é
Isrysternatico.

Continua Q professor Delgado de Carvalho:

"E' muito recommendavel a idéa de semelhante
distincção, apesar de que não leva, no plano em apreço,
a uma especialização esboçada em tres ou quatro ra-
mos, como o faz a nossa organização vigente."

Como escolher o menino a sua profissão, sem capacidade
intellectual e moral para isso? Já vi uma creança dizer que
queria ser. banqueiro. Além disso, as sete soiencias são ne-
cessarias para a formação da mentalidade geral em qualquer
profissão.

Segue o parecer:
"As vantagens que apresenta o projecto do almi-

rante Silvado são consideradas irreaes. Em primeiro
llogar, acha-se impregnado de um espirito bem mo-
derno quando salienta a necessidade de integralizar o

, curso com officinas manuaes e dactylographia."
O burguez vae para a ()Moina para simpatizar com o

Operaria vendo que para se forjar um eixo do "Minas
Gemes" são precisas cinco' toneladas de aço. O joven fica
admirando esse trabalho. Mas adeante:.

"Ganharia muito o ensino secundario de nosso
pais se fosse • adoptado o conceito de curso integral,
desPertador de actividades novas e vocações sobre o
modelo russo, que sem duvida inspirou a elaboração
do "plano de instrucção systematica". Alguns inconve-
nientes, entretanto, devem ser salientados; limitam-se,

_ porém, a distribuição das matarias".
Não conheço o modelo russo, de modo que a coincidencia

apontada prova que na Russia actual o espirito positivo já
penetrou.

• O Sr. professor Delgado de Carvalho fez-me tarabem o
favor de achar que as matarias não são chinesices positivistas.
Diz S. Ex.:

"O primeiro inconveniente que notará, de inicio,
um professor de linguas é que figuram nada menos de
tres' linguas estrangeiras como obrigatorias todas. Ora,
parece isso excessivo, visto que, mesmo quando são duas,
não conseguem ser ministradas convenientemente. Corno
consequencia desse excesso, fica reduzido a dons armas
o estudo dê cada uma delias, (com excepção do allemão
que fica com ires)."

Proponho o estudo de franoez e do inglez em dons annos
como aprendi. Com esse conhecimento, leio sem diecionaria
qualquer livro em francas ou inglez e fallo correctamente as
duas linguas. Não é possivel que o menino saia professor de
linguas do collegio. A instrucção dá-lhe o rnethodo. O es-
forço dará a resto. Ha ainda o seguinte trecho: -

"O segundo inconveniente é a ausenoia, talvez por
esquecimento do autor do plano, do curso de lingua
patria, tão essencial no secundario, que deveria contar
de quatro a seis horas semanaes,. incluindo estylo e
litteratura. O plano limita-se a incluir, no quinto anno,
"formação greco-latina da lingua portuguesa, seguida
de litteratura luzo-brasileira e estyla."

O professor Delgado de Carvalho equivocou-se, porque
proponho no quarto anno:

"Allemão, r classe, Historia do Brasil, Physica e
Chimica (noções), Desenho Geometrico, Dadylographia,
Formação Greco-Latina da Lingua Portuguesa, Exer-
cicios em formaturas collegiaes sem armas, Gymnastica
de corpo livre." •

E, no quinto anno:
"A/leitão, 3' classe, Historia Natural '(noções)', For-

mação Greco-Latina da Lingua Portuguesa, seguida de
Litteratura Luzo-Brasileira e Estylo, Desenho proje-
ativo, Sports, Exercidos de remos e Equitação."

Proponho, portanto, deus annos para o estudo superior da
da lingua portugueza. Na Baia, aprendi apenas no quinto
anuo a Grammatica Philosophica de Soares Barbosa. No em-
tanto, assim como sei fazer as quatro operações, tamisem, co-
nheço um pouco de litteratura e escrevo correctamente o por.
tuguez. O Sr. professor Delgado de Carvalho faz uma grande
questão da Geographia. Vou responder baseando-me no rela-torio do prófessor Lsaias Alves.

a
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."Como actualmente ella se acha organizada com
exceesiva enephase em meteria de valor eeculeiario,
como latim, geographia phisica e historia antiga e com
esquecimento de um trabalho intensivo em educação
civica, noções de economia, administração domestica,
artes Industriaes, , desportos e jogos, continuaremos a
formar doutores, e funccionarios e passaremos a ser,
meemo nos cargbs de alto governo, simples adminis-
tradores da fortuna estrangeira que assentará arraia%
em nossa terra, para transportar os seus poveitos para
Londres, Paris ou Nova-York, Roma, Madrid ou Bu-

- ckarest."
' Como official de marinha não pude dispensar a geogra-

phia phisica, que estudei completa em um anno, no enetanto,
commandei oito navios e fiz a volta do mundo.

Diz o professor Delgado de Carvalho, mais adiante,
analisando a minha indicação:

"Comporta apenas tres ou quatro meterias de
°urso academico em cada anno. Ora, isso parece alli-
vier o aluneno, mas não o faz porque, mesmo com uni
mini:no semanal de vinte e quatro horas de aula, impõe
de seis a sete horas de cada disciplina, por semana.
Além da evidente monotonia que dahi resultaria (puis
o proprio descanso resulta, ás vezes, de um trabalho
em outra direcção), é essencialmente ante-pedagogico."

Puz á margem a seguinte nota: "ReCordar o conselho
americano". Ensinar. antes pouco e bem, do que muito e :nal.
A-respeito da seriação do ensino, annotei:

"Dóses homoeopathicas, quebrando o espirito de
oonjuncto, esquartejando a Sciencia. "

)0 norte-americanos. tão apreciados por algumas in-
fluencias pedagogieae nacionaee, rejeitam o methodo hornoeo-
Pathico allemão, , preferido 'pelo professor Delgado de (lar-

, valho.
Pécs+ licença para ler, sem fazer co:nmentarios, o pro-

gram/era do primeiro semestre do 1' anno de uma Escola
"I° anuo -- Primeiro semestre — rugiu, Educação

•Eanitaria (Phisiologia, Hygiene, Saneamento, Nutrição,
Symptomes de molestias, Recreiação, Educação Phy-

- sica)..."
.Sr. Isaías Alves — V. Ex. está bem attento qüe trata-se

de ensino normal, e que o ensino normal, nos Estados Unidos,
dado a urna pessoa que fez oito atines de curso primado e

quatro annos de escola secundaria, e que já tem 18 annos
Assim, V. Ex. verá que esse curso é quasi universi-

tatio.
O Sr. almirante Americo Silvado — Esses alurnnos apren-

deram anatomia?
O Sr. !saias Alves — Já estudaram historia natural.
O Sr. almirante Amerieo Silvado — Não é o bastante.

Tive de fazer um curso de um anno na Faculdade ile Medi-
cina, ouvindo as prelecções do profeseor Oscar de SOIM, pare
conhecer a molestia que tinha tido, quando estive preso pelo
presidente Bernardee. Aquelle professor declarou-me que c
Vulgo dos alumnos não podia acompanhar tal curso, apezar
de --haver estudado Historia Natural e Anatomia. Ternos,
ainda, no programma:

"... Psichologia geral, Musica, Desenho. Sciencias
naturaes, Calligraphia, Arithmetica, Observação e par-
licipaoão, Introducção á arte de ensinar."

Puz á seguinte nota: "Salada pedagogica, perante a Sã
Peditiea", apenas • lucrativa .para os docentes, pele que devo
concluir que a psychologia com que os americanos mais se
preoceeparn ; a. do dollar e o Sr. [saias Alves confirma essa
presumpção, quando diz:

."0 americano tem na escola o seu mais justificado
• orgulho. Mas o espirito de negocio não fica muito

longe. A escola é um dos grandes .negocios dos Estados Unidos."
0 . 3r. lsaias Alves — Um dos grandes negocias, porque é

a, empresa em que o grande eolloca o seu capital para tirar o
lucro do' seu desenvolvimento em civilização. Quiz mostrar
que a escola não era encarada corno um simples dever do Es-
tado, mas corno uma necessidade economica do mesmo. V. Ex.
está interpretando o raeu pensamento de maneira diversa.

O Sr. almirante Americo Silvado — V. Ex. &abe que de
boas intenções está calçado o • inferno. Aprendi isso -cone
Dante.

lia ainda o seguinte trecho do parecer do Sr. professor
Delgado de Carvalho:

• "O plano em apreço despreza totalmente a ligação
que em um mesmo armo deve existir entre as. diffe-
rentes disciplinas ensinadas, ligação esta que os piso-
grammas de 1931 tiveram preoccupação de estabe-
lecer, na medida do possivel."

Annotei:
"São razões respeitaveie, aias só os resultado"' at4

agora negativos, poderão decidir afinal."
Diz mais o Sr. professor Delgado de Carvalho:

"O plano 'da Instrucção Systematica ainda re-
produz, no curso secundado, a sedação de Mathema-
ticae, de accõrdo com os moldes antiquados da sepa-
ração dos ramos 'em compartimentos estanques .."

feso foi unia homenagem a mim, que sou °Melai de ma-
rinha. Foi uma associação de idéae.

, em anuas distinctose em vez de perrnittir o 'en-
sino da interdependenéia dos mesmos, segundo está nós
actuaes programei-ias, inspirados nos mais adiantados
modelos estrangeiros."	 -

Chamo os actuaes progranemas de se ensinar, simultanea-
mente Arthmetica, Algebra e Geometria, de code tail". A Ina-
theatica é como uma escada. Ninguem Ode aprender algebra
sem saber arithmetica. Quem não estudou - algebta, não 'Ode
aprender convenientemente geometria. E assi:n por diante.

O Sc. professor • Delgado de Carvalho declara, por fim,
que a reforma actual "constitue ainda o que de melhor ti-
vemos até hoje como orientação". O meu ponto de vista,6
tão largo, que, se tivesse poder, não alterava a sedação actual,
para esperar o seu , resultado. O . curso complementar, porém,
teria de ser alterado, porque o actual não •corresponde ás ne-
cessidades do ensino, 'por não ser•systernatico.

Passo agora ae• 'apreciar • rapidamente o terceiro relatorio.
O illuetre professór The.odoro Ramo, que conversou commigo
a respeito do curso de engenharia, faz algumas observações
com as quaes não 'concordo. Em primeiro lugar, não apreciou
o programma de uma maneira geral e tratou dos cursos su-
periores especializados rapidamente. Fez uma simples refe-
rencia a todas os cursos, engenharia, medicina, jurispruden-
eia, etc.

O curo de medicina está bom. A unica objecção que litou
é quanto ao sexto anno ter clinicas demais e a anatomia ter'.
um anuo de eneino, quando devia ter dois. Varies medico&
collaborarein commigo. O professor Thedoro Ramos elogia
tambere a questão dos officios manuais.

Continua 8. Ex.:
"Grande é a divergencia de opiniões a . respeito da

sedação mais aconselhavel nos cursos superiores.:."
Sei perfeitamente disso. Continua o parecer:

"...e, ,dadas as condições dissemelhantes dos cor-
pos docentes das varias escolas superiores da Republica,
praticamente inexequiveis seria uma lei vizando.uni-
formizar a sedação das disciplinas em todos os cursos

• superiores do territorio Brasileiro."
Não pretendi obrigar uniformização alguma. Dei apenas,

um typo de seriação. Apologista enthusiasta do ensino livre,' 'só'
posso concordar neste ponto com o relator, porque a unifor-
midade só será effectiva na época normal. A classe que briga
mais é a dos intellectuaes e é por isso que o poder temporal
invade, tanto as suas attribuições, jogando uns contra os ou-
tros.

Na Inglaterra, discutem agora Bernard Shaw e Chesterton,
Diz o primeiro que o Governo deve ser de intellectuaes, com
o que discorda Chesterton. Diz este:

"E' absolutamente inadinissivel que nós escolha-
mos um dirigente para fazer tal e tal coisa e um]outro
para disfazer a mesma coisa. Não podemos eleger una
intellectual 'para restaurar a nação e um outro para
arruinal-a. E isso teria legar; .exactamente, inevitavel-
mente, se adoptassemos o projecto louco de sermos go-
vernados pelos intellectuaes. O elemento de oue.mat*

5„
	 •
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para o curso complementar; como indispensavel á profissão da
escolha do alumno ?

6 — Que convém mais á formação da mentalidade nacio-
nal: o conjuncto variavel anão systematicOde disciplinas arro-
ladas nos dois anno-s do chamado curso complementar, ou a se-
rie systematica das sete siencias fundamentacs, além dos anue-
•xos philologicos etechnicos, mencionados no Dt11:30, superior
geral da Indicação Amerirco Silvado ?

7 Que será mais util á systematizaoão do' ensino nacio-
nal: Manterem-se os cursos de agronomia e Veterinaria fora
do Ministerio da Educação ou se os arrolar no"conjuncto çlos
cursos superiores especializados, de e.ccôrdo dorn a indicação
Arnerico Silvado ?

8 — Haveria alguma desvantagem em se destacar os cursos
de Bellas Artes, passando a ficar sob o titulo Faculdade. de
Belias Artes, fóra da Universidade, embora sujeito Ministe-
rio da Educação e Sande Publica, á semelhança do que se
observa alhures e consta da Indicação Ainerico Silvado ?

9 — A seriação actual das Meterias do curso de Pharmacia
está obedecendo á distribuição mais conveniente ao ensino ou se
lhe avantaja . a seriação proposta na Indicação Americo Sil-
vado?

10 — A seriação actual das meterias do curso de Odonto-
logia attende ás. necessidades do ensino do que a constante da
Indicação Amerko Silvado ? •

11 — Ha mais vantagem em se conservar a sedação do
curso de Direito, como foi decretada, supprimindo o Direito

• Romano e criando um curso especial. complementar para se
obter o grão de . doutor ,ou em adoptar a seriaçãe proposta na
Indicação Americo Silvado ?	 .

12 — Não havendo sido, .siquer, delineado- um progranuna
didactico para a Faculdade de Educação, &laudas e Lettras,
decretada na referi= de 1931, haveráa rantagem em se orga-
nizar, de accôrde com a Indicação Americo Silvado ?'

13 — Não sendo a Indicação Americ.e SilVado“ima,reforina
massiça do ensino, porque a parte :burocratiCO decretada- em

•1931 permanece intacta, mas apenee sendo uma suggestão:-oppor-
tuna de burilamentos systematicos integraes, porque 'o pro-
gresso é o desenvolvimento da eedern e, não a systernatização
da desordem, 'provocada pela -criação, de direito novo por,. de-
creto, como tem vindo a súcceder. depois 'de 031, não é um
dever de Conselho Nacional do Educação firmar diretrizes para
o ensino primaria eegutiderio é superior, A6 aécôrdo com a
prescripcdo taxa:tive do- decreto da sua criação ?"-

Sala das Sessões do Conselho Nacional de Educação,	 d3
fevereiro de 1934. — Americo Brazilio Silvado, 	 -

Agradeço a V.' Ex., Sr. presidente, ter posto' esse ,p.ssnmpto
na ordem do dia, dando-me a extrema.satisfaeção. de Ouvjr as
minhas palavras. Nunca falei deente do uma.. isseinblée de
homens tão cultos. Não tenho pretenção alguma. Apenge,quero
salvar a minha responsabilidade pessoal, prestigiando o Con-
selho Nacional de Educação, apezar de ser membro do poder es-
piritual por decreto do poder temporal.

O Sr. 'Presidente — Dado o adiantado da, hora, f declaro
encerrada a ,sessão e convoco outra para amanhã, 15,, ãs.mesmas
toras.

-se precisa desconfiar na •potitica :é, por certo, a aristo4-
craciã intelledtual.."

:Este opinião de Chesterton, dom a qual estou de accôrdo,
confirma o que 'Freclerido tia Prussia disse a respeito de Go-
vernadores: "Se começam a me amolar muito, mande para lã

ieJ urra philosepho".. Para elle era o peor administrador.
Quante. á Escola de Bellaa-Artes, tenho, aqui o regulamento

francês, A Escola de Bellas-Artes podia ficar no Ministerio da
---, .Educação, nada tendo porém com a Univeraidade.,

A respeito da minha indicação, o Sr. Theodoro Ramos
diz que tem medo de uma reforma do ensino. Não tenho medo.
Acho que não se a deve fazer, radicalmente, mas que se deve

'''..anerieicber a actual.'• •	•	 •	 '	 •	 •
Assim somo o poder temporal pôde fazer burilamentos,

nós podemos, ao menos, manifestar.a nossa opinião para a ir
aperfeiçoando. Não quero' que - O Conselho decrete nada. De-

- -sejo' apenas. que manifeste o seu pensamento, assumindo iti-
-teiramente a responsabilidade da opinião que houver emitido.

Para terminar a minha oração, vou ler quatorze pergun-
tas que formulei .que condensam tudo quanto acabo de dizer.
Creio que a Commissão . de Legislação e Consultas poderia dar
parecer sobre: estas perguntes, para que o Conselho opportu-
Demente, resolvesse o aesumpto, por uma forma geral, que
abrangesse o donjuncto do que propuz, por se tratar de um ira-

:: ,belho systematico, no qual todas as suas partes se articulam
auccessivarnente.

Lendo:
PERGUNTAS FINAES

•
• -1,--.Que attenderia- melhor ás necessidades do ensino: Um

-Progratmna integral, que abrangesse successivamente todos os
sous griles, ou programmas não articulados, organizados sem

-Ï menor correlação recíproca?
— Que attenderia melhor ás necessidade didacticas e

ás Convéniencias pedagogicas do ensino nacional: A seriação
-decretada -para o curso secundaria em abril de 1931, .de na-

 ostensiVa, que sobrecarrega a mentalidade juvenil, ou
klutra lgual oú análoga á da Indicação Americo Silvado ?

3 --- Que-conViria mais de -necessidades didacticas: 0'en-
•sino sucessivo, por, ser logice e obedecer ao methode deductivo,

, das differentes partes da rnathematica preliminar, ou o' ensino
tirriultanee dessas fortes, como ,se está praticando, depois da,
,reforma de ensino de 1931? 	 .

4 — Que. attenderia mais ao•Julgarnento dos alumnes nos
-L -exames firmes: tornar independente o julgamento relativo a

disciphiia Ou .subordinar esse julgamento a uma media,
'que,sadrifica, ás vezes, por causa de uma nota mais baixa em
unia disciplina, a approvação do alumno, que havia tido, entre-

.0-»...tanto, notas mais ajtas em todas as outras disciplinas de uma
certa Série.?
- 5 — Que será mais conveniente ás necessidades sociaes

,? ,4o ensino,: fornecer gratuitamente O Estado o ensino primario,
seoundarie e superior geral, attendendose escrupulosamente á
eepacidade moral e intellectual intrinseca de cada alumno re-
velada pelo seu aproveitamento provado *nos exames finaes, ou
V- o -deixar. escolher arbitrariamente as meterias, decretadas (Levanta-se a sesátlo.)

Dia 4 de dezembro de 1931''DireCtOria ke..ral de Educação

EXPEDIOTE.DO SR. DIRECTOR OERRU

Dia 30 de novembro de 1934

':Registro de ~unas:
J . N. 11..81p. — José Buarque de Ma-

cedo. •
11.899 -- Luiz I3etifia : Paes Le-

me.
11.8O8.— Jeno :Jormaam.

'N. • 11;832:	 Enied Albert' . Kriitien
Larsen.
• N 11 804Milton Ferreira

'	 -	 À

Registro de professores:
Processos:
N. 5.282 —• Gonçalo Samarra. —

Deferido.
N .. 5.789 — Elisa Mello Freire. — De-

ferido.
N. 10.426 — Caraillo'Tonend. — De-

ferido.	 '
N. 8.749 -- Debora Prazeres Dore.

-- Deferido.	 -
N. 10.429 — José Antonio Pequit-o.

Pelo deferimento nos termos do par e

-cer da .Commissão gspeoial.
N. 10.428 — Manuel Coelho Borges.

Deferido
N. 10.424	 Antonio Borges da Sil-

va.	 Deferido.
N.. 10.423 — &coarias Lino Tavares. •

-Ta De:ferido;

N. 10.425 — Antonio Fernando de
Mesquita Limas —• Deferido. •

N. 11.670 — Domingos Ramos Paiva.
— Deferido.	 •

,N, 10.422 — Luiz Gonzaga Aires Ma-
riz. — Deferido."

N. 5.280 — Maria " de Lourdes Mo-
raes Pinto. — Deferido.

N. 5)279 — Thereza' Abrita. — De-
ferido.	 .	 .

N. 3.534	 Marta Meig,nan. — De
accôrdo.	 .	 • ..

.N. 10.648 =- Estanislau Snibliki. —
De accôrdo.	 • ...

N. 7.869 — Henrique CriStoforo Sten).
— De accôrdo.

N. 10.321 — Roberto Munia GregorY•
— De inicôrdo.

N. 10.420 — Alfredo Rodrigues de
Oliveira. — Satisfaçe a- exigencia de fo-
lhas 7.	 -•

L. 01237 — ()Otavio . Torres. —
socôrdo

	

" g. -1 .i .337	 Paul Siegerid Larsen.

	

11 ..834	 Éjaar Belling.
.: Na' 11.:838 Per Balela Barth, coima-

-44 roçam á 'Directoria Nacional de Educa-,
45àc:_-.ção.;,:. afim, de legalizarem os d9eumen-•

tos,
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N. 7.589:— .Hernani de Oliveira Go-
rei.	 Indeferido.
N. $1.051 -- Euelydes de. Souza-Lei-

3, solicitando certificados de, exame.
accdrdo, devendo o requerente de-

latar á época em que prestou o exame
e arithmetica.	 .
N. 11.487, - de 1934 — Luiz. Gonzaga

ie Carvalho franga., — Deferido.
- Registro-de diplama:

N.. '11.781 .— Francisco Antonio to-
es Netto. Compareça á Directoria
lecionei. de Educaoão para legalizar , os
!mui/lentos.

1XPEDIENTS DO SR. DIRECTOR DA SECÇÃO
ADMINISTRATIVA

Dia 4 de dezembro de 1934
. Registro de professor:

Processos:
N. '9.741 — João Francisco da Cruz.
Emborá caiba ao interessado provar

sempre o allegado e não á repartição fu-
er a prova de suas allegações, queira
Sr. , archivista informar sobre a vara-

•idade da •allegação feita sobre o regis-
ro do diploma do -requerente á folha
:2 do. respectivo livro.
N. 11.798 — Claudio Menezes. — Sen-

io-illegivel a assiganatura dessa peti-
ão, deve , a me:sina-ser legalizada.

•

Superintendendo de Obras
e Transportes •

FXPIPINDNTIS DO R. SUPERINTENDENTE

Dia 4 de dezembro dê 4934
•

Ao - Sr. director gerei de Contabili-
dade:

N...40641 — Remettendo as folhas
sinolementares para toagarriento dos
meses 'de julho, agaste, setembro e ou-
tubria, ao lavador de carros' desta suPe-
rintendencia, João corra..

N. 461-rif — Enviando o processo da
concurrencia- realizada .nesta superin-
tendendo, para ,,câncerto de claraboias e
reparos .no edificio da Bibliotheca
cional.

N. 462:-M Itemettendo o processo
da concurrencia realizada nesta supe-
rintendendo; para concerto de tres
guarda-pis no alWicio da Bibliotheca
Nacional.

— Ao Sr.' director da Commissão
Central de Compras:

N. 46341 — Informando relativamen-
te ao officio n. 393-M, de 14 de novem-
bro ultimo.	 .

— Ao Sr. director da Defesa &Imita-
ria Internacional e da Capital da Repu-
blica:t

N."438-M--aernettendo as contas da So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
sob-ns.12.364,13 ,.618 e 13.519, correspon-
dentes aos fornecimentos de luz electri-
ca nes secções desta superintendencia
na praça da Bandeira e Botafogo, du-
rante'.os : meses de • setembro e outubro
do- corrente anno.

?N. 459-M — Remettendo • as contas da
Companhia , Telephonica Brasileira, sob
nsl . 10.669 e 10.570, relativas a appa-
relhos e- extensões desta superintender).-
eia. •
'N. 480-M — Remettende as coneas da

The Rio -de.. Janeiro . Tramway,. Light
and Power Company Lirnited, eon nu-
meros . 10;986,- 12.160 e '13.664 corres-s

pondentes aos fornecimentos de energia
electrica nas officinas da praça da Ban-
deira;

Requerimentos
Cacilda de Toledo Santos, — Aver-

be-se.
Antonio da Silva Berlim. — Aver-

be-se.
Desiderio de Fartas. — Averbe-se.
Manoel Baptista Sereia.	 Aver-

be-se..
Theophilo de Oliveira Braga. — Aver-

be-se.
Theodoro Serva. — Averbe-se.
Carlos 4rias. — Averbe-se.
Antonio Machado Braga.

be-se.
Alfredo da Rosa Pereira. — Como

requer.
- Abgelino. José de 1,ima. — Como

requer.	 .
Camillo de Souza. — Como requer.
Mario Pereira Dia. — Como requer.
Athayele Braga Mello. — Gomo re-

quer.
Augusto José da Silva. — Como

requer.

Directoria Nacional de Saude e As-
sistencia Medleo-Social

Expediente de 1 de dezembro de 1934
Communicaram-se:
Ao Sr. director da Recebedoria do

District° Federal- que, por motivo da va-
cando, dopredio ri. 196, aa rua D. Clara,
foi verificado pela autoridade sanitaria
que O mesmo continha montegem Pro-
pria.para estabelecimento de negociJ de
padaria. (Officio ri. 2,484.)

Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Secretária de Estado dá Educação e
.SaudePublica 'e ao Sr. inspector de
Sande 'do Porto do Rio deJaneiro que,
por despacho de 23 de novembro ilidia°,
o_Sr. director relevou a multa imposta
a Theodor Wille & Comp. Officios nu-
meres 2.482 e 2.481.i 	 -

Reneetterem-se.:
Ao Sr. Procurador geral da Fazeada

Publica, os processos reiacionados, em
numero de 19, de multas lavradas pela
Inspectoria dos Serviços de .Prop•hylaxia,
(Officio n. 2.485.") •

:
Ao Sr. director da Assitencia Hospi-

talar, j servente da Insp;.etei ia dos Sei-
vicos de Prophylaxia Luiz Cantelieo, que
eassa a ter exercido sa Directoria.
f,offieic n. 2.486.)

Solicitar-ara-se providencias:
Ao Sr. inspector dos Centros de Saude,

no sentido de informar a esta Directoria
se o predio ou a loja . do mosM, sito á
rua Candido Benicio ri. 453 estava com-
plementamente vario, quando foi visita-
dapela autoridade competente. em 15 de'
dezembro de 1933. (Officio n. 2.487.)

• Requerunentas despachados
Pelo Sr, direto:
Carlos de aloraes Jardim, pedinche

mandar rectificar o seu nome para' Car-
los Rodrigues de Moraes Jardim. — Jun-
te carteira de identidade.

Dr. Candido Caro do . Godoy, pedindo
certidão de tempo de serwiço. -- De-se
a certidão.

Ieabel de Souza Lopes, pedindo proro-
gação • de prazo para cumprir a intima-

ção existentepara o predio n. 14, da rua
Lopes Quintas. — Concedo o prazo lin-
Prorogavel de PO dias para cumprimen-
to da intimação.

INSPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO
Expediente de 3 de dezembro de 193-4

Requerimentos despachados .	 .
N. 5196, de Manoel José de Oliveira.

— Pôde addicionar.
N. 5.189, de Lourenço Jardineiro. --

Pôde funccienar.
N. 5.162, de José Pinto Coelho. —

Póde funccionar exelusiyamenie com
botequim.

N. 5.197, de Antonio J03,5 de SOLk7R,
— pôde addicionar.

N. 5.172, de Antonie de Oliveira Ra-
malho..— Deferido nos termos da infor-
mação.

• . N. 5.166, de • Antonio Martins Soare. —.
Facilite a inspecção.

N. 5.207. de Jorge Cavalcante. - - Cer-
tifique-se.

N. 4.951, de Pinto Monteiro &
- Archive-se.

N. 4.828. de Joaquim Ventura. -- Ar-
chive-se.

N. 5.071, de Radia Posia, i Comp.
Archive-se.

N. 570, de Adelino Baldeira & Braga.
— Archive-se.

N. 368. de J, J. Junqueira reallaee--
Archive-se,

• •

— Arar-

Itispeetorio de Aguas e Esgotos
XPEDIENTE DO SR . INSPECTOR

Dia 30 de novembro de 1£34-
Off ic ios
N. 2.583 — Sr. director da Recebe-

doria do District° Federal, remetia re-
leção do% pre,dios que entraram em
goso de penna fraguai

N. 2.584 Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal; devolvendo
o processo ri. 22.20034;

N. 2.585 — Sr. segundo procurador
da Republica; devolve o processo nu-
mero 5.800F. Q.;

N. 2.586 — Sr. direet0i. da Com-
ne!são Central .de Compras, sobre o pe-
dido o. 234.004;

N. 2. 387 _ Sr. director geral . fio
Engenharia da Prefeitura da District°
Federal, em resposta ao ()Meio n. .27,
de 22 de outubro ultimo;

N. 2.588- — Sr. director geral de
Engenharia da Prefeitura do Distrieta
federal, pede uma informação;

N. 2.589 — Sr. director da Recabe-
doria do Dietricto Federal, pedindo .que
seja rectificado nos rdes de hydrome-
tros o consumo attribuido ao predio
n. 108 da rua Treze de Maio;	 •
- N. 2.590 — Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo- in-
clusãe nos róes da taxa de sameaménto'
de .1933 e 1934 para o predio n. 10, da
rua Torres Sobrinho;

N. 2.591 — Sr. director da Recebe-
dorie do Distriato Federal, pedindo que
seja rectificado nos rdes de hydromee
tros o consumo attribuido ao predio
ns. 1201129-A, da rua dos Andradas;

N. 2.592 — Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, pedindo que
seja rectificado nos rijes d hydrorne-
troe os consumos attribuidos ao' predio
dio n. 3351.335-A, da rua Figueira de.
Mello;

•
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•
N. 2.593— Sr. director da Recebei'

doria cio District° Feelerala ped iodo que
seja receificado uog ries de hydrorne-
troe, a :consumo attribuido ao•--predio
n. 24 da rua Riachuelo;

N. .2,594	 Sr. segundo procurador
P.enarblice, devolve o processo nu-

Mero 1.2711F..-	 ;
N. 2.595. — Sr. director . da Recebe-

doria dó Dietricto Federal, devolvendo
O-processo o. 21.4491934e

N. 2.596 — Sr. director . da Recebe-
doria Districto Federal, devolvendo
os processos ris. 17.2741933 e 11.645,
de 193a;,
, N. 2.597 — Sr. director da Recebe-

doria do Districto Federal, devolve. o
processo, n.. 23.0081934;

N. 2.598 — Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, devolye a
processo n. 22.4851934;

N. 2.599 — Sr. chefe da Carteira
da Caixa Economica do Rio de Janeiro,
ein resposta ao c,fficio n. 2.215, de 20
do mez que hoje finda.;

N. 2.000 — Sr. inspector de Fisco.
lização do Exercido de Medicina, pede
inspecção de saude para effaito d apc-
senfadoria Para o engenheiro ajudante
Heitor SCheid;

N. 2.601 — Sr. chefe da Fiscalás-
cão' do Porto do Rio de Janeiro, refe-
rente ao officio n. 412-1), de 1.4 de
no-Ombro proxirno passado:.

N. 2.602 — Sr. director geral- de
Engenharia da Prefeitura do District°
Federal, reiterando o officio ia. 2.537,
de 24 de. novembro-ultimo;

director da Recebe-
. daria do District° Federal, pedindo

que sejam' corrigidos nós reles de by,
drometros os consumos attribuidos aos
Dred los ris. 70 e 74, da rua dos luva-
/idos.

- Requerinient0s citespachatios

de dezembro de 1934
..• •-•

N. -14.1976 . — Costa Pacheco It Corn-
pardha. — Deferido.

N, .11.835 — Eduardo Carvalho VII.
iSe„ — Aguarde opportunidade.

N. 13.202 — Agenor .F. de Maltes.
. Rectifique-se.
N.- 13.126 — -Augusto C. Caldeira 'de

Souza Filho. — Rectifique-se.
N '13.068	 Izaao Laufer. — Re-

•1
..

-otifique-se.
-, N. 12,837 — Miguel Costa . Bitten-
court. — Rectifique-se..

N• .1L 203 — ,Elisa Pires de . Souza.
r.;• -e- Clçuripareça . a	 de Lançamentos.,
• N. 13.102. — ,José Botelho Macedo.

.—• Compareça -a S. de Lançamentos.-

Ministerio das Relações

Exteriores
.. Por portaria de 4 de dezembro hore
,rente:	 "
-- Forram concedidos tres (3) meses de
licença, sem vencimentos, para tratar de
interesses particulares, de accordo com

-O artigo 16 do decreto n. 14.663, de le
: de Fevereiro de 1921, e a partir de 29

.Novembro ultimo, ao Porteiro da Se-
:eretaria de Estado, Flavio Santos GO-
rharães.

MARIO OFFICIAL

. , Ministerio -da'. Fazenda -
Conselho Superior 'Administrativo
PAUTA PARA A 'SESSÃO , DE 6 DO CORRENTE

MEZ

Na sessão "a realizar-se a 6 do corrente
mez, o conselho examinará, os seguintes
Processos:

-'Na. 7, 9, 11, 14, 16, 20 e 27 (38.836,
37.925 32.891, 30.916, 16.180, 47.321,e
51.943), relativos aos inquerites admi-
nistrativos instaurados, respectivamen-
te, na mesa do rendas de Ponta Porã, na
Collectoria de "Collatina, na Alfandega . de
S. Luiz, na Collectoria de Piracuroca, na
Collectoria de Barra do Corda, na Deler-
gacia do Amazonas e na mesa de Rendas de
Estancia.	 •

N. 28 (29.662), em que é interessado
Appolinario da Trindade M. Henriques.

Ns. 31 e 32 (41.498 e 47.240), rela-
tivos aos inqueritos instaurados na Col-
lectoria de Borda do Matto e na Collecto-
ria de Salgueiro.

N. 34 (42.242), relativo á reclamação
do guarda do serviço de repressão -do-con-
trabando, Cesar Amaro de Freitas con-
tra Walderr:iro Stellfelçi.	 •	 .

N. 36 (35.003), sobre o requerimento
do ex-guarda João 'de- Oliveira Banhos,
pedindo reintegração.

N. 45, sobre proposta para"Pronioções
na Alfandega do Rio de Janeito„ - •

Ns. 60, 61, 74, 79, 80, 81, 84. e 86
(33.6128:32.024; 45:216.60900 e-26.918)
relativo aos in'queritos Instaiiradosna
Alfandega de Madáos, nas repartições .- do
Sul de -Matto Grosso, na Delegaciado Rio
Grande do Sul, na•Delegadado -Paraná,
na Collectoria de Corrente- (Estado db
Piauhy), na Delegacia de .Matto Grossee
na . Alfandega do Ceará e na Delegacia de
Alagoas.

Directoria do Expediente e do Pesn
soai do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. director "geral' da Fazenda

Nacional:
N. 612.780, de 1934 — Hermes Jorge

Simões, ajudante de electricista da Di-
rectoria do Domini° da União, pedindo
lhe ceiam abonadas faltas verificadas no
mez de agosto ultimo. — De .'accordo
com o parecer e_ tendo em vista o dis-
posto . no art. 18 do. decreto n. 14.663,
de 1 -de fevereiro de 1921, indeferido.

N. 39.423. de 1934 --Francisco Ale-
xandre, propondo-o a executar o servi..
ço de expurgo e immunizaoão de livro*

documentos do Archivo 'do Thesouro
Nacional. — Aguarde a reforma a ser
feita nas installaoryes do cartorio do
Thesouro Nacional.,

Pelo Sr. director do Expediente -e do
;Pessoal:

N. 55 637, de 1934 — D. Maria,nna
Annunciata de Araujo Costa, irmã, viuve
do ex-chefe de meação -da, Caixa Doo-
nomica do Rio de Janeiro, contribuinte
do montepio dos empregados publico,
hebilitando-se á pensão do mesmo' mon-
tepio e pedindo pagamento de' qtiantita-
tivo de funeral -ou luto. — O • decreto
a. 242.114; de 30 de jneiro de 19,33, ese,
iabelece em seu art. 16: -

"Por morte do contribuinte, teetri di-
reito á pensão as pessoa de'sua familia

_
N. 76.175; de 1934 Altair Mon-

teiro Muzzi, pensionista da Guerra, pe-,
dintio seja apostillado-O, resPoetAvo

— Convideeseititeatsiada a sa-
tisfazer a eidgeriCief"tro parecei.

Joãó• Pereira Pinto (Prooesse.. numero
72 .:561134 e 'Ainerico Rodriglies . •Oci.irçal-
ves (N, ;72.569/34), funecionarlos. apo-
sentaddis, dõ -111-iiiiiterice de 'Viação e
Obras • P.ublioa.s, pedindo pagamento ,de
gratifieeção Caireideníese
os . requMntes a satisfazer, a etigencia
do parecer. „. .

N. 74-.0$3,' de 4934: —:Prooesso.refe-
rente á habilitação ao'monteplodedona
Maria Luiza Ramos Ribeiro e outra,-.: na
qualidade, de Viuve e .filha dia professor
do Collegio Pedro II. Dr. João -Ribeiro.
—Convidem-se as interessadas a fazer
a prova de que trata o parecer. . :••• -

-N. 74.574, de 1934 — Processo
reide ao pagamento Cluantitatthro para
funeral e luto a D. Helena patira ,Freibe
de -Andrade. ,viuva do r adjunte.de:pro-
motor .publico . desta ',Capital, Dr,. e Lui z
Carlos de Andrade. 	 Convide-se
teressada a eatisfazer a exige:roia do pr

EP1OINTI bO Sn. magma ',CRIAI.
DA FAZENDA RAM:CUL' •

.	 Dia,30 de novembro de--1934
Officidi

.N. , 1-10,1 relativo a .una recurso -sobre
promoções na Delegacia do Amazonas:-

;;Wezembro de: 034 2073.
•_ _

nomeadas na declaração a que "eis...rete-
rem os arte. 9' a 15» tendo :preferencia,
com exclusão de outraS parentes e.na

-ordem-que se segue:
40 .-- As irmãs ,solLeiras e !luvas, sem

outro qualquer arrimo, que viviam na
cOmpanhia *do contribunite ou oram-por
elle sustentadas." 	 •, .
_Constando dos doeumenos de fls. 13 ar„,

là v. e 19, que a habilitanda exerce o
cargo de professora publica no Estado
do . Rio de Janeiro, - não lho 'assiste oi-
reito ao que requer. — In.defiro,'Pbis?

•o pedido de fls. 6,"'ficando salvei a . re-
querente o direito de recorrer deste.nieu
despacho para o Sr. director geral da
Fazenda Nacinnal, nos termos da lettra-k
co art. 18, do decreto n. 24.036, de 20
de março de 1934.	 '

N. 74.334, de 1934 -- Processo' reta.
rente á habilitação ao' meio soldo 'dm
D. 1dulieta 'Monteiro, viuve do .ri-najor
reformado do Corpo de Bombeiros, Elo"
Monteiro. Convida-se a interessada
a fazer a prova de que trata o parecei,
quanto-aos filhos do casal.

N. 76.529, de 1934 — Carlos /nlusse„
auxiliar, em disponibilidade, da cetineta
Directoria do Serviço de Inspecção -e Fo-
mento Agric,olas pedindo •abono - provi-
sono de vencimentos. — Convide-se e
interessado a satisfazer a exigenegt -a
que alinde 0,parecer.

-
Ao Sr. presidente da -Gorniniseão Cen-

tral de Compres:	 •
, • (s)• N.. 26 — Communieando que re-
Solveu approvar, de • accordo ciim • x) pa-
recer da Contadoria lUntral-da =Repu-
lalica,-ea. modelo de-nota-de empenho que
acompanhou o: officio da COITIMISS:10
Central de Compras„, n. 15.21.9'A,' de .12
deste mez, e que deverá Ser' 'adoptado-
pela mesma commissão. 	 ,	 •
• Modelo -da •referida nota de • empenho
em quatro viu (C, R', 3' 4" via) -, cá

-pi7PaUtherttieet.,	 . .	 .
(') Reproduz-sè com; O, efioci' elo agite

o officio se refere.. r	 " , ;
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N. do enipenho.

COMMISSA0 CENTRAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL

r,<S,SIADQS

_
co

.41 2to

Qualla-reira !,	 Dezembro de •934.

iVli nisterio da F azou da
	

ia via da nota de empenho

Nlinisterio
Verba

Repartição
Local de entrega

['raso

Sub -consignação ED. No.
CL. N.°

Requisição N,°
Pedido N.o -

• Saldo 	

Total 4este pedido. 	

Saldo restan.te 	

Ao fornecedor

Queira fornecer á Repartição acima indicada o material constante desta nota, de accordo com a respectiva classificação.

Item Especificação Unicljde Quantidade Preço unitario Total

a
, importa em

deduzida do credito respectivo, na sub•consignação indicada, 	 Rio de Janeiro,

***** • • *	 ** • .1.• *A. 	

Asalgnatura do funccionario

Declaramos que foram entregues, achados conforme e ricceitos
os artigos constantas da relação no verso,

Data

e foi essa linportancl

Auctorizo o fornecimento
pela Conunissao •Central de Compras

4-11••

Director

(Verso)

Pela Repartição: 	

Pela Commissão•	

a



Ministerio 'da Fazenda

• iéd le-act;item ! Unidade Quanticçade Preço unitario "Tetal

Importa em e foi essa importancia

MARIO 4.- iu	 LiczifflDr' do W31. •21325

EXERCICIO DE 193

No do empenho:

COMMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL.

2a Via da dota de empenho

Documento do Tribunal de Contas

uuria-reira 5

Ministerio
.	 Verba

Repartição
Local de entrega

Prazo
•• •

Sub-consignaçãe

Saio.  —
Total deste Indicio 	

Saldo restante 	

Ed. ti.
Cl. n.•

Requisição
Pedido n.

• .	 .	 .
Ao fornecedor

Queira fornecer á Repartição Acima indfcada-o meteria/ constante desta nota, de accôrdo com a respectiva classificação.
• -woo uri-

deduzida do Credito respectivo, na sub.conáigngão_indicada.,..	 Rioide janeiro._

Autorizo o fornecimento
Pela Commissão Central de Compras

Assignatura do funcionado
	 Director,

1



24376 Quarta-feira 5
	

DIARIO 01TICIAL
	

Dezembro de 1934,
.	 _

Nlinisterio da .Fazenda

EXERCICIO DE , 193

N.° do empenho:

COMMiSSÃG CENTRAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL

via da nota de empenho

Comprovante da factura do fornecedor

Ministerio
Verba

Repartição
Local de entrega

Prazo

Sub-consignação

Saldo 	
Total deste pedido

Saldo restante 	

Ed. N.
Cl. N.

Requisição N.
Pedido N.

Ao Fornecedor

Queire fornecer á Repartição acima fidicada material constante desta nota, de accórdo com a respectiva classiáitação:

item
	

EspecificaçW
	

Unidade Quantidade Preço unitario
	 Total

Importa em	 e foi essa importando
deduzida do credito respectivo, na sub-consignação indicada.	 Rio de Janeiro,

Autorizo o fornecimento
Pela Commissão Central de Compras

Assignatura do funcciortario	 Director

( Verso
Declaramos que foram entregues, achados conforme e acceitot

os artigos constantes da relação do verso.

Data 	
Pela Repartição •	
Pela Commiaaão •	

,,Mr217-rml	 1111 11 1 ,1 1 11 11U 1111 111 1111 1 1111 111

	 a
	

ta

,,



ministerio d Fázenrda

••

.4. via dá nota de empenho

Documento do Alinoxarilado da repartição

Quarta -feira 5 •	 MAM()

EXERCICIO DE 193

Vezembro de 1934 2277-
•

N,z4-t,45~.-
!."

•• • r.

COMMISSAn CENTRAL DE CC;MPRAS 1Y GOVERNJ

Ministerio
.Verba

.	 lkepartição
Local de entrega

Prazo

Sub-cousignaçau

:Saldo' 	 ..• 	

• 'Total deste pedido 	

Saldo restante 	

Ed. n.
Cl. n.

Requisição n.
Pedido n.

Ao fornecedor

Queira fornecer á Repartição acima indicada o material constante desta nota, de acchrdo com a respectiva classificação.,

Idem
	

Especificáção	

/

Unidade	 Quantidade Preço unitario
	

Total

Importa em	 e foi essa importancia

deduzida do credito respectivo, na sub•consignação Indicada. 	 Rio de Janeiro,

Autorizo o fornecimento
Pela Commissão Central de Compra!

Assignatura do ,funccionario	 Director
(Verso)

Declaramos que foram ertireéues, achados conforme e acceitos os artigos constantes da relação no verso.

Data 	
Pela- Repartição:

.Pela 'Commissão•



DIA1110 ÕI	 Dezembro de 1034

EM:Re:CIO DE 193

N.° do empenho:

COMMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS DO GOVERNO FEDERAL
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catSIADOS-

Copia authentica da nota de empenho

Documento da contabilidade do ministerio

Sub—consignaçao

Saldo 	

Total deste pedido 	

Saldo restante. .. 	

MinIsterio da Fazenda

'Ministerio

Verba

Repartição

Local de entrega

Prazo

Ed. N.°

Ci.

Requisição N.0

Pedido Np

Ao Fornecedor

Queira fornecer A Repartição acima indicada o material constante desta nota, de accórdo com a respectiva classifv.a.ação.

Item Especificação Unidade Quantidade Preço unitario Total'

Importa em

deduzida do credito respectivo, na sub-cousig4avio indicada,	 Rio de Janeiro,

e foi essa importancia

Autorizo o fornecimentt

Assignatura do futiccionario

Pela Commissão Central de exnnpras

Director



•
EXPEDIENTE.DO SR. DIRECTOR DO- EXPEDIENTE

E do PESSOAL.	 .
.	 -

Dia.30 de novembro cie 1934

-" tnrcular li. 3 — O ' director do Expe-
diente- e do Pessual de Thesouro Nacie-

attendendo á necessidade de systd-
matizar o assentamento dá pessoal da'
Ministerio da Fazenda, pela t'orma esta-
belecido no art. 35, lettra b, do' deeëet,o'
ii 2.4.036, • de 26 de março de .1934, re-
commenda.aos -Srs. chefe das ';.eparti-
Oes Subordinadas .R0 'mesmo ministerio

• providencias,. afim de que de todos .os
actos que -expedirem com relação-á vida
funccional • de ,' Bens empregados, taes'

• como licenç•as, elogios, penas disciplina-
• es, cornmissões e outros,- se dê", mensal-
mente, conhecimento a esta directoria,
por meio- de ficha - individual de formato
dó papel almasso • commum,: encimada
pelo nome de cada funccionario. — An-
gelo de  (Ribeira Bevierqud.

,	 .	 .
Dia .3 de dezembro'de .1934• V3

•

vuarta-Ietra o - plAtilt) .
-	 .

Dezembro de 1934 21379

Sr.-.Ao	 inspector federal das Estradas:.
-- N..- 796 ,-- Coannunicando,. em' respoSia

ao -officio n. 1.119 D.V., de 17 do mez
4ndo,•qt,te a 'Delegacia -Fiscal no Paraná
tbi;autorizada a designar um feneciona-
rio- para secretariar os trabalhos da junta
apuradora das contas do exercido de
1933, da Mele de Viação ParanássSanta

'
N. 797,— Communicando, em resposta

ao Officio . n. .1,.117	 de`17 do Cor-
nte, que a Delegacia Fiscal no Rio
ençle do Sul foi autorizada a designar

• - um funecionario para Secretariar os tra-
bolhos' da junta apuradára das contas do
primeiro semestre deste armo, 'da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul.	 '•

-L Ao Sr. director geral de Contabili-
, s dado' dci Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores: •
N. 557 — Rernettendo o processo re-

lativo 'á habilitação ao 'montepio de dona
Rita Cardoso Durão 'de Faria, viuve do
escrivão da Policia do District° Federal,-
João Augusto da Faria, e solicitando pro-
videncias no sentido de ser satisfeita uma
exigencia.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do
MMisterio da Marinha:	 •

N. 552 — ammunicando haver inde-
ferido o requerimento em que o opera-
rio, aposentado, da officina de trabalhos
eátructuraes do Arsenahl de Marinha de.
Matto-Grosso, Eugenio Ximenes.dos Pas-
sos, . pede rectificação do seu titulo de

' aposentadoria, visto que o tempo de ser-
viço- do inactivo foi contado de acordo
comn a cireislar n.6, de 1894.
I N, 556 Communicando que, de ao-

cerdo com o disposto no decreto.n.24.685,
de 12 de julho ultimo, foram cancellados
os 'titules de abonos provisorios de meio
saldo e montepio expedidos em favor de
D. Amelia Martins Pereira, viuve do
cepitão„ de 'corveta Francisco -Antonio
Pereira,: uma vez que tal abono deve ser
propessado , pelo Ministerio da' Marinha,
e . ;solicitando providencias afim de ser
remettida Directoria do Expediente e
do Pessoal. do Tbesouro Nacional: . uma;
relação das peamos que obtiveram a
concessão.de abono provisorio de-pensão
.de montepio e meio soldo, nos termos do

- referido decreto.
•N1,560 Remettendo o processo re-

ferente á aposentadoria do pharoleiro
Antonio Avelino Coelho, e solicitando

seja tornada em- consideração uma exi-
gemia.	 •

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

Ns. 554 a 556 — Rémettendo os pro-
cesses referentes á aposentaderi•a do en-
fermeiro do Hospital Militar de Estado
do Pará,. Joaquim Ribeiro Pinto, e do
manipulador do Laboratorio Chimico-
Pliarmáceutico Militar, João Rodrigues
Veiga, e, bem assim, o processo relativo
á habilitação ao montepio de D. Avelina
do..Ceuto Campos, "viuve do general Ma-
noel. Rodrigues de Campos, e solicita' ndo
sejani satisfeitas as exigencias constantes
dos mesmos processos:

— Ao Sr. director geral -dos Correios
e 'Telegraphos:

N.. 795 — Remettendo o processo re-
ferente á aposentadoria do 1° official do
Departamento dos Correios e Telegra-
phos,'João Pereira Cardoso Junior, e so-
licitando providencias no sentido de ser
satisfeita uma exigencia.
— Ao Sr. delegado fiscal no -Paraná:

N. 1852— Conainunicando haver o se-
nhor director geral da. Fazenda .Nacional
resolvido mandar fazer constar dos as-
sentamentos do escrivão da Collectoria
Federal de Marretes, José Argemiro Fer-
reirá Filho,' o .tempo , de serviço pelo
Mesmo prestado ao Exercito Nacional, no
périodo de:30 de.. maio 'de 1918 a 1 de
março de 1919, tão sómente pará effeit3
de aseentamento.'

— Ao Sr. déelgado fiscal em S. Paulo:
N. 558 — Comrnunicando haver o se-

nhor director geral da Fazenda Nacional
resoNido appi.ovar b acto da Delegacia
Fiscal em S. Pauto relativo á proroga-
ção do. expediente da mesma delegacia,
devendo, porém, essa prorogação perdu-
rar ~ente até 31 do- corrente meti, e a
remuneração dos funccion.arios que tra-
balharem nesse expediente ser calculada
na forma do disposto no art. 400, para-
grapho unico, do Regulamento de Conta-
bilidade. •

Directoria das Pendas Internas

DESPACHO, DO DIRECTOR DAS RENDAS IN-
TERNAS

Dia 14 de dezembro de 1934
Proc. n. 76.370, de 1934 — Requeri-

mento de Borghaff, Schmitt e Comp.,
pedindo prazo para apresentação de do-
cumentos. — Satisfaça as exigencias
do parecer de fls. 24.

Proc. n. 73.355, de 1934 — Reque-
rimento da A. "Mário, Predial S. A."
consultando como devem ser interpreta-
todos os arts 7 e 9 do decreto 24.503,
do corrente anno. — Satisfaça a exi-
gentia .,,
- N; 424 — O director das Rendas In-
ternas do The.souro Nacional, declara ao
secretario desta directoria, bacharel -Ro-
mero 'Estellita Cavalcanti Pessda, que
resolveu designal-o par se encarregar,
nesta directoria, dos . serviços relativos
a realização . do Congresso de Collecto-
res das Rendas Federaes no Estado do

,Itio de. Janeiro, .que, de ordem do se-
nhor ministro da Fazenda,' deverá reu-
nir-se nesta Capital de 10 a 15 de de-
zembro deste anno.

— Ao Sr. director do Imposto de
Renda: ._	 _

presente o processo fichado sob nume-
ro 52.775, do armo em curso, em que
Maria Amoroso- Teixeira de Castro,
pede, por equidade. permissão :para -pe-
gar em quatro prestaçães mensaes • o
imposto de renda relativo ao exercido
de 1932, deferiu, por .despacho de--- 27
de novembro ultimo, a.,alludida solici-
tação.
— Ao Sr. director dá Recebedoria do
Districto Federal:
. N. 891 — CoremuniCando one,: tendo
presente o processo fichado sob nume-
ro 78.752, do anuo em curso, em que
a firma R. Rossi & Comp., estabeleci-
da á Avenida Rio Branco n. , nesta
Capital, pede reconsideração do ' acto
que indeferiu o requerimento em que
reclamava contra O lançamento 'do _cor-
rente exercido, exarou em data de 29
de novembro ultimo, o seguinte' despa-
cho:

"A' vista das allegac5es do requeren-
te e de accerclo com os pareceres, defiro
o pedido de levantamento de perempção,
afim de que a recebedoria, conheça, da
petição de fls. 8".

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Alagoas:

-N. 57 •:-• Para o fim indicado "no des-
pacho de fls., desta directoria, devolve
o processo fichado sob n. 71.906, do
armo em curso, de interesse de Alberto
Lopes, estabelecido em Bebedouro, nes-
se Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Sergipe:

N. 20 — Para o'fim indicado no des-
pacho de Tis:, destá directoria, devolve
o processo fichado sob n. 51.824, do
anno em curso, que tem por base o of-
ficio ri. H8, de 28 de julho ultimo, do
collector das rendas federaes em Pra-
priá, nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estada
da Bahia:
- N. 104 — Para o fim indicado Mi
despacho de fls., desta directoria, re-
tnette °processo fichado sob n. 76.414
do anno em curso de interesse da firma
Costa Penha & Companhia.

• — Ao Sr. delegado fiscal no istadci
do Rio Grande do Sul:
• N. 282 — Para o fim indicado nó
despacho de fls., desta directoria, de-
volve o processo fichado sob n. 75.651,
do anno em curso, de interesse da So-
ciedade Drogaria Unicum.

.— Ao Sr. delegado fiscal no Esta4o1
de Goyaz:

N. 18 — Para o fim indicado no des.,
padho de fls, desta directoria, ,devolve
o processo fichado sob n. 75.958, do
anuo em curso, de interesse de Claudio-.
nor Mendes das Neves.

— Ao Sr.. delegado fiscal no Estada
'do Rio de Janeiro:	 •

N. 150 — Para o fim indicado, nt)
despacho de fls., desta directoria, red
mette o processo fichado : sob p. 75.409,
do armo em .curso, de interesse de Luil
Meirelles.

N. 151 — Para o fim indicado na
despacho de fls. desta directoria,- de.
volve o processo fichado sob n. 72.715,
do armo em- curso, que tem por base 4

officio n. 811, de 3 de novembro ultim°

IN'. 427 — O director das ,Rendas'
ternas do Thesouro Nacional faz ~4
car, -de accôrdo -com o-"afrt .. 68, § .3°, (14

. •
N. 282 — Communicando, que o se-

nhor ministro da Fazenda, a quem foi



24380 Quarta-feira-5' DlARiu OUVICIAL vazei:abe° de 10:s-1

vigente regulamento do impostá- de con-
sumo, a tabella das marcas, . preços e
pesos dos productos da fabrica de ci-
garros, de propriedade de José Caruso
& Comp. Ltda., sita á rua ' Coronel

- Mursa n. 4, em São Paulo.
Rio de Janeiro, 30 de novembro da

1934. - Paulo Martins.

Tabella das marcas, preços e pesos
dos productos da fabrica de cigarros,
de propriedade de José Caruso & Comp.
Ltda., sita é, rua Coronel Mursa na 4,
São Paulo:

Mamas	 Preços - Pesoa

Cbevaller, $450, 1.050.
Nina Pancha, $160, 1.100.
Nina Patioba Ovaes, $225. 1.000.
Fascistas, $450, 1.000.
Demooraticos, $225, 1.000.
A atue, ;450, 1.000.
Gigantes de Papel, $160, 1.100.
Artisticos. $225, 600.
Bahia, $225, 1.400.
Caraso, $450, 1.000.
Diarios, $100, 1.200.
ju.bek, sortidos, 1550; 1.000,
Sideria, liso e cortiça, $225, 80t
Sideria, extra, $450, 1.000.
Diva, $450, 1.000.
Bibi; $160, 1.000.
tdanedonia, $450, 1.000.
DeliclosoS, $450, 850.
C. Alves, $450, 500.
C. Alves, outra, $450, 850.
Avenida, $450, 1 .aoo.
GoTano, ;ffio, 1.000.
EsWiringas n. 3, $450, 000.
lastetrinhas n. 2, $450, 850.
&Meirinhas n. 1, $450, 900.
Gigantes de Palha, $450, 1.200.
Bleme.rek, $450, „ soo
Tip Top n. 1, $450, 900:
Tip 'Top n. 2, $450, 500.
Tip Tm" Rio Novo, $450, 1.4(
TIP ToP, mistura, $450. a . 306
Mogador, $450, 1.050.

Sao Paulo, 10 de março de ív54. --
Por José Caruso ét Comp. Ltda..,
(assignatura

Nota importante Para se usarem
estas fórmulas,. tenham-se em vista as
seguintes observações:

a) no 00Itarana de preços apena.s se
dará o de duzia de objectos, quando se
tratar de perfumarias e de especiali-
dades pharrnsax,uticas; o de cento,
quando se tratar de charutos, o de
vintena, quando se tratar de cigarros
e de cigarrilha!: o de unidade, quando se
tratar de 'obstai4os ou de bengalas;

b) nas respectivas columnaa os fa-
bricantes de cigarros ou de oigarrilhas
dirão lambem o, peso, por milheiro, dos
tilludidos productos;

el não se devem levar em ponta os
descontas que, porvarntura, se fizerem
nos preços de venda.

171ato. Confere oom os talões da vau-
da • facturas. - A. Villela, sub-dlre-
ator. (assignatura illegivel), fiscal.

N. 428 - O director das Rendas In-
ternas do Tbespure Nacional faz pu-
blicar, de accardo com o art. 68, § 3°,
do vigente regulamento do imposto -de

consumo, a tabella das marcas, preços e
pesos dos procluetos e especialidades
pharmacenticad de fabricação de B.
Guertzenstein.

Rio de Janeiro, 30 cie novembro de
1934. - Paulo Martins.

Productos e especialidades pluma-
ceutieas, manipulados no Laboratorio
Cathedral decreto n. 22.2132. de 20 de
dezembro de 1932):

Classe 1
Produotos da taxa de $080

.Pastilhas vegetaes, 36 unidades, 10
centigrammas cada urna.

Productos da taxa de $100
Bombons purgativos,	 unidade-s,

1,112 grammas.
Productos da taxa de $200

Carvão vegetal, 24 unidades, 60 can-
tigrammus

Comprimidos	 anti-lgrirales,	 Cathe.
arai, '20 unidades, 50 centigraminas.

Classe II
Productos da tara de $060

Granulos (10 grana:nas)
Abeeasos, aborto, arnygdalitee, ane-

mia, angina, angina do peito, agitou,
bexiga, blenorrhagia, be¡cca, bright,
bronohites, °aliaras, canoro, cerebro,
colhias do ligado; concas infantis, co.
licas mentruaes, colieas dos rins, con-

gestões, convulsõss, cotqueluohe, cora-
ção, defluxo. diabetee, diarrahéas deir
de dentes, dôres, dysentiria, dyspe-
psias, eczemas, embriaguez, enxaque-
cas, epilepsias, escrophulas, erysipe-
la,s, febres, -agua% flatulenoia, furuna
altos, grippe, hemorrhagials, hemor-
rhoidas, ictericia, impaludismo, impe-
tigo, indigestões, Infantis, influenza,
intestinos, laxativos, leite,' leuchorréa,
lyrnphatismo. Medula, manca:musa,
menstruação, mentaes, nauseas, nervos,
nevralgias, ophtalmitts, opilação, °r-
ebites, ouvidos, ovários, mona, para-
lysias, parto, pharingyte, pneumonia,
polypos ,prisão de ventre, prolapso,
prostatite, pruridos, 'pulmões, pyorrhéa,
pyroays, queda do utero, rachitismo,
rheumatismo, rins, sarampo, sarna, se-
nhoras, sciaticas, syphilis, tabagismo,
tisica, tosses, tumores, ulceras, urinas
solt4.s, utero, vermes, vertigens, vigor
e virills.

Classe III
Produtos da taxa de $300

Auppositorlos vegetaes, 12 pnidadea.
Classe V

Productos da taxa de $060
30 cc. Sondam Licoperslourn.
60 cc. Cactus, Espelina, Hena de Bi-

cho, Herva de Santa Luzia, Ipepacuanha,
Oleo de Andassú, Pichury, Piper, Quina
Cruzeiro, Sangue de Bicuiba, Solda.

Productoa da taxa de $080
100 Co. - Abacateiro, Abobora D'Anta,

Agoniada, Algodoeiro, Allium Sanativum,
Amor de Campo, Antiseptico Cathedral.
Aperta Ruão, asistolaquia, Arnica do
Mata!), Assa Peixe, Bacana, Batata de
Purga-C, Batata de Cajueiro, Caldo Ve-
getal, Calumba, Cambará, Carnbuy, Ca-

mornila, Canana . - keta, Cancha de Sasr
safras, Carapiá, • Carobinhá, 'Carqueja,
Canad, Cassia, Castanha Mineira, -
tuaba, Cava, Cavalinha, Cedro Rosa,
Chá de Bugre, Chá de Gervão, • Chá do
Mexieo-C, Chá Porrete, Chapéu de Cou-
ro, Cipó Almecega, Cipó Azougue, Cipd
Cabelludo, Cipa Cravo, Cipó Cruzeiro,
Cipó Prata, Caeulos, Corea Gruda, Cura-
taris, Legalis,-C, Curatombo, Duradinint
do ampo„ Drymis, • Espinheiro; Euettlyp-,
tas, Fel da Terra, Eructo de Bicuiba,
Fructo de Gentio, Genipa Brasilienses,
Guaraná, Guasatonga, Herva de Passa-
rinho. Herva Pombinha, }larva Sagrada*
Hortelã, Imburana, Jaborandy, Japecan,4

Jasminurn Arabieo, Jatobá • (resina),
Jatobá (tintura), João da Costa. Alá
de Capote, Jurubeba, Jurubeba
Buranhem, Laranjinha do Mattoa -Mii-
nurus, Mãe Béa, _Maitenox, Marapimma,
Mastruço,. Modicago- -SatiVa-O, Melão' da
São Caetano, Mimosa, Mirospertun;
lungd, Mururé, Leo. Noz Moscada, 'Oleó de
Capurú. Oleo do Copay. Oleo de - Copa-
hyba, Oleo de Sapucainha, -Oleo -Verniâ-
lho, Pacová..Panaeeia, Paratudo,
'oba, Passiflora, Pau Ferro, • Paif P'atéfa
ra, Pedra Hume Caá, Pinar MetJaCiibea
ba, Peruai,- Sativurn, Quina do" Mataki-C,
Razi de Anil, :Raiz de 'Bartôa, -Raia de Cai-
xeta, Raspas de Juá, Ruibardo 'do

Sabugueirinho, Sabugueiro, Salsa-
parilha, ,Samambaia, Saúde do Corpo-C.
Silvina, Simaruba, Suma Roxa; Taparia
há, Tinguaciba, Tomba, Trianesperma:
Trombeta, Uva • do- Matto; Valaine 4*
Campo, Velame do Mata°, VerbaBed.,41
Vetiver.

Productos -da taxa de $100
187 cc. - Barbatismão, Cara.gUtá

Guaraton, Musa Sapiente., Zanga Tampo.
Classe VI • •

30 cc. - Crame Vegetal, Pomada de
Album Sativum, Pomada de Calendula
Pomada de Cipó Azougue. Pomada de

•. •
Produotos da taxa de 3100

20 co (gottse) Abcessos; Aborto).
Anrygdatites, Anemia, Angina Angina de
Peito, Arthma, Bexiga, Blenorraghia,
Socca, Bright, Bronchites, Cairnbras
Canoro, Cerebro, Concas de Figado,
cas Infantis, Cotins Menstruaes,
dos Rins, Congestões, Convulsões, CO;r. .
queluche, Coração, Defluxo, Diabetes, Dl:
arrhéas, Dôr de Dentes, Dôrea Dysentasa
ria, Dyspepsias, Eczemas, Embriaguez,:'
Enxaquecas, Escrophulas, Erysipelas, Fe. '

Figado, Flatulonoia, Futunculos
Grippe, Elemorraghias, Hemorrhoidas,:".
Ictericia, Impaludismo, Impetigo,
gesteies, Infantis, Influenza, Inteatitos,
Laxativos, Leite, Leuchorréa, Lymphs.;.
tisrno, Medula, Menopausa, Menstruação,
Mentaes, Naueeas, Nervos, Nevralgias,
Ophtalmias, Opilação, Orchites, Carvidosaa
Ovarias, Ozena, Paralysias, Parto, PhaJa:
ringyte, Pneumonia, Polypos, Prisão. kle(-
Ventre, Prolapso, Prostatite, Pruridos,-
Pulmões, Pyorrhéa, Pyrosys, Queda
Utero, , Rachitismo, Illasumatismo, Rins,-
Sarampo, Sarna; Senhoras, &latinas, Syae
philes, Tabagismo, Tisica, Tosses, Tumo-
res, Ulceras, Urinas soltas, Utero, Ver-
mes, Vertigens, Vigor,

Classe IX
Prediletos da taxa de $100

•
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40 cem.; sello, •8080; 'preço por tiáia
21$000.

Pomada c/Sarna,. classe • IX, eouteetie
40. dem. ; sello, $080; preço cor drtzia
208000.

Pilulas Azulinhas, classe 1, conteild'i
24 unidades; peso por unidade, 0,20; seno

teúdo, 27 unidades; 'peso por unidade,
024; sel/o, 8080; preço.por •25$00o.

Capsulas Tenifugas,. classe I. eonteúdo,
18 unidades; peso por unidade, 0.70; solto,
1000 ; Preço por duzia, 608000. -

.Pain-- Expeller, classe V, 'conteúdo, 32
com.; selo, 8060; preço por duzia, 188000.

•Licar Hoffmann, classe VI, Conteúdo,
20 com.; sello, 8100; preço por duzia,
MOO.

Em r astroHamburgo, classe IX: peso
-r•Jade, 16,0e sello, 8100; preço por

•6$000.
•ronal, classe L'conteúdo, 10 unida-

des; peso por unidade, 0,60; seno,. 8100;
preço por duzia, 368000.	 . .

Capsulas 01. - Chenopod, classe I, con-
teúdo, 100 unidades; peso por unidade,
0,36; sello, $400; preço por cento, .108000.

Brusque, 4 de ountbro de .1934. -
Fernando Boettger.

Dezembro. . de {934 211181

Classe XI
Productos 'da taxa de 8040

60 grarnrnas - Chá da Saúde.
Classe XII

Productos da taxa de $100

350 cc. . - Seiva de Jatobá.
São Paulo, 16 de agosto de 1934.
B. Guertzenstein. - Visto. Em, 17

&de setembro de 1934. - O adjunto fiscal,
Freire dos Santos. _

•-
N. 429 - O director das Rendas Ia-

ternas do Thesouro Nacional faz publf-
,car, de accérdo com o artigo 68, para
grapho 3°, do vigente regulamento, do,
_imposto de consumo, a tabella das mar-
.cas e dos preços dos productos da fa-
brica da charutos de propriedade de
-Atolam Ferreira de Almeida, estabele-'
cido á. rua Sete de Setembro, na villa,
.'de Rio Novo, no Estado da Bahia,

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. - Paulo Martins.

Tabella das marcas e dos preços dos;
produetos da fabrica de charutos de pro.1
priedade de Jackson Ferreira de Al-
rneida; á rua Sete de Setembro, Villa,
de Rio /Novo, do Estado da Bahia:

Marcas - Preços Dor milheiro,:
Paraiso, 808000.
Primor, 708000.
Gauchei, 60$006.
São Luiz, 608000
Combate, 608000.
Rio Novo, 8 de agosto de 1934,

Jackson Ferreira de Almeida.
MI.1111•011.

N. 430 - O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
ver, de accordo cora o art. 68, parag. 3°,
do vigente _regulamento do imposto de
consumo, a tabella das Marcas e dos
preços dos productos da fabrica de cha-
rutos de propriedade da Companhia de
Charutos Poock, Suco, de Poock & Com-
panhia, sita á rua Senador Corréa a. 753,

o municipio do Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul.•

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. - Pedro Martins.

Tabella das marcas Is dos preços dos
productos da fabrica de charutos de pro-
priedade da Companhia de Charutos
Poock, successora de Poock & Comp.,
;Sita á rua Senador Corrêa n. 753, no
municiplo de Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul:
Marcas - Preço da fabrica por milheiro

Fim do Seculo e Soberanos, 1:8508000.
Cubico e Hexagonos, 1:3508000
Vaidade, 1 :250$000.
1.001 Noites, 1 :1508000.
Angela, 9008000.
,Regios, 7508000.
Commercial e Probidade, 6908000.
Africanos, 5258000.

	

-• • 150	 $080; preço por duzia, 308000. •

	

dral.	 Pilulas Antimalaricas, classe I, coli•

Triangulo e 'Flamengo, -6858600.
Commendador Poock, 6158000.
Poock 'Médios, 4258000.
Poker, 4058000.
Paulistas, 3958000.
Titular, 3958000.
Regente, 3858000.
Apurinans e Escudo; 3658000
Amizade e Cecilia, 3058000.
Decoro, 3358000.
Bismark, 3158000.
Morena e Minas Geraes, 3158600.
Eugenia, 315$000. •

Caçador, 3058000.
Conchitas, 2758000.
União, Arhazonia, Independencia, Mar-

rocos, Claudia, Pery, Cecy, 1808000.
Cigarrilhos Havanezes. 1708000.
Dulce, Clemencia e• Frequentes, reis

1508000.
Rio Grande, , t7 de fevereiro de 1934.

- Pela Companhia Poock, successora de
Poock -& Comp., Gustavo A. Poock Ju=
nior, direetor-presidente.

•

N. 432 - O director das Rendas tInt.
ternas do Thesouro Nacional faz ?publi-
car, de aceôrdo com o art. 68, § ,43°,
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabella da marca e peso do pro-
dueto da fabrica de perfumaria dos Srs.
Corrêa &. Siqueira, estabelecidos em Rio
Bonito, Ro Estado do Rio de Janeiro, á
rua 15 de' novembro n. 36.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. - Paulo Martins.

Tabella de marca e peso do producto
da fabrica de perfumaria dos Srs. Cor-
rêa 45: Siqueira, estabelecidos 'nesta ci-
dade, sito á rua 15 de Novembro n. 36.

• Marca - Peso por unidade •
Loção "Gloria dos Cabelloe, 300 gram-

rnas.	 •
- Rio- Bonito, 8 de rígos-te;-de-1934. - •

Corrêa ,St Siqueira.

N. 433 - O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de accórdo com o art. 68, § 3, do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabella dos preços, marca e pe-
sos dos productos da fabrica de cigar-
ros Iracema Limitada, estabelecido no
Boulevard da -Jacarecanga, tem Forta-
leza, no Estado do Ceará.

de -Janeiro,- 30 'de novembi;O.:de
'1934. - Paulo Martins.

Additanlento á nossa tabella de pre-
ços, marcas e peso • dos productos
pabrica de cigarros Iracema Limitada,
estabelecido nesta praç_a, liçoulevard de
Jacare,canga, Fortaleza, Estado do Cea-
rá.
Marcas - Preço por :vintena - Peso

por , yintena
'Regina, $150, 30 grs.
Tarzan, 8150, 28 grs.
Optimo, $150, 28 grs.
Fortaleza, 6 de setembro de 1984. -

Pela Cigarros Iracema Ltda., Fronde.
Carneiro de Vasconcellos, gerente.

'..nrtopodium,. Pomada de Hamamellis.
Pomada de Sapucainlia, Pomada Vege-
tal.

Classe X
Productos da taxa de 8400
cc. - Assucar Medicinal Cathe.

•N. 431 -.0 director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de accordo com o art. 68, parag. 3°,
do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabella das marcas, preços e.
peso dos productos da fabrica de espe-
cialidades • pharmaceuticas, de proprie-
dade de Fernando Boettger, estabelecido'
em Brusque, no Estado de Santa Cathe-
rine.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
' 1934. - Paulo' Martins.

Tabella das marcas, classe, conteúdo
por caixa ou vidro, peso por unidade, sei-

'- lagem e preços dos productos da Fabrica
de Especialidades Pharmaceuticas de
Fernando Boettger, Brusque, Santa Ca-
tharina.

Vermicida, classe VI, conteúdo 20 cem.;
sello, 8100; preço por duzia, 16$000.

Vermicapsulas gr., classe I, centeúdo
nove unidades; peso por unidade,; 0,72;
sello, $100; preço por duzia.

Idem, Néné, classe I; conteúdo 12 uni-
dades; peso por unidade, 0,36; solto,, $100;
preço por duzia, 208000.

Capsulas Curativas, classe I, conteúdo
10 unidades; peso por unidade, 0,62; sello,
$100; preço por duzia, 308000.

Pilulas Ferma, classe I, conteúdo 60
unidades, peso por unidade, 0,27; seno,
$150; preço por duzia, 208000.

Pilulas e/Sezões, classe conteúdo 21
unidades; peso por unidade, 0,10: sello,
8080; preço por duzia, 158000.

Pilulas Purgativas, classe I,. conteúdo
12 unidades; peso por unidade, 0,25;
seno, 8060; preço por duzia, 128000.

Agriornel, classe V, conteúdo, 130 cem.;
sello, 8080; preço por duzia,268000.

Energen, classe V, conteúdo, 100 cem. ;
salto, 8080; preço por duzia, 248000.

Chá Hamburgo, classe XI, conteúdo, 26
grammas; sello, $040; preço por duzia,
128000.

Pós c/Opilação, classeX, conteúdo, 50
com. • sello, $100; preço por duzia, 88000.

Bolsam() Branco, classe VI, conteúdo,
conteúdo, 20 cem.; sello, 8100; preço por

•duzia, 108000.
Balsamo' Allemão, classe VI, conteúdo,

conteúdo, 20 cem.; sello, $100; preço por
duzia, 108000.

Sadol, classe V, conteúdo, 300 mai.;
sello, 8200; Preço por,duzia, 488000.

Pomada São Jorge, classe IX, conteúdo,
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N. 07 O direatar 'das "Rendas In-
ternas do Thesource Nacional faz publi-
car, de a•ccôrdo ~ . 0 art.' 68. § 3°, do
vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabella de marcase pravos do
°uma euip .eagado na fahr icaião do ci-
garroa, da fabrica da funwe e- .••••as ata_
parados, denon-inaaa "Fábrioa eTharezi-
ta", de propriedade de X. Serfaty &

Comp., sita 4 Avenida e° de Maio nu-

mero.. 210, a(ex-Avenida S. João ia. 28),
na cidade de Belém, no Estado do Pará.:

•Rio de -Janeiro, 30 .de -novembro de
1934. — Paulo Martins.

Tabella de marcas e preços do fumo
empregado na fabricação de cigarros,
da fabrica de fumos e seus preparados,
denominada • "Fabrica Therezita", da
Propriedade de Y. Serfaty & Comp.,
sita á Avenida 1." de Maio n. 210 (ex-
Averlida, S. João n. • 28e, -na cidads de
Belém, capital . do Estado do Pará.

Marcas — Preços
Ruth, mais de $450 - por. vintena
Fidalgos, até $4(50 por vintena.
Therezita, até $450 por vintena.
.Paquita, até $450 'por vintena.
Annita, até $450 por vintena.
Duquita, até $150 por vintena, •
Lenita, até $160- por vintena. s•
Folia, até- eelde0 por vintena. -, •
3 de Outubro, até 160 por vintena.
3 de outubro, ata $160 por vintena.
Tom Mix, até $160 cor vintena.
Conchila, até $160 por vintena. , •
Florita, ate..$16-0 por-vintena.
Fumo migado::	 •
Therezita„a460 por	 gpaemaaa.
Patpaita, -$210 por 2-5 gramma...
Annita, $2. 10 por 25 :grammaa.

	

$2. 60- por 25 ,grammas: 	 •
Belém, -Pará, .5 de julho de- 1934. a-aa

Y. ,Serfaty.	
4.

N.	

. ..
4318 — O directo-i- das-Rendas In-.

ternas do Thesouro Nacional faz publi-
car, de acaórdo com o art. .68,-§• 3°, do
vigente degulamento do imposto :de con-
sumo, a tabella da marca ax capacidade
do produato . da fabrica de_ especialida-
des- pharrnaceuticas de propriedade de
Hugo Oswaldo Rica-lel, estabelecido á rua
S. Francisco ii.2;5-1-, na eidade-de-Cure-
tyba, no Estado do Paraná. - • -

Rio de Janeiro. 30 cie novembro dà
.4934. - - Paulo Martins..-- -- •

Tabella das- marcas e das • capacidades
dos productos da fabrica -de , especia-
lidadas pharmaceuticas acle propriedade
de Ilugo Oswaldo - Riadel, estabeleoido
á rua •S. Francisco n. 254,--desta eí-
clade de Cairayba, Estado do Paraná.-

-	 Marcas	 .61)a-cidade'	 -
Bismuttiodini, dois co. •	 - -
Curityba, 24 de abril de 1934. —

Phamaceutico Burlo Oswaldo Riedel.

O -director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional, faz publi-
car, de aocordo com -o . art. 68, paragra-
pho 3°, do vigente regulamento do im-
posto de consumo, a tabella da .marca e
peso do producto denominado "Talco Ly-
soforin", fabricado pelos Laboratorios
"laysoform", de Pavesi & Comp. Ltda.,
estabelecidos á rua Taquary n. 190, em
São Paulo. • ' •

Rio do Janeiro, 30 de novembro de
1934. — Paulo Martins.	 .

Tabella das bases legaes para cobrança
do impost o de cada producto abaixo
mencionados, fabricados pelos Laboratoa
rios "Lysoforrn" de Pavesi & Comp..
Ltda., estabelecidos á rua Taquary nu-
mer) 190:	 .

Nome do producto — Classe — pega
Imposto paao.

Lysofórrn, XII, 250 c.c., $080
Lysoform, XII, 500 0.0., $100

Dezembro de 4234

Lysoform, XII, 4.000 0.0.,
'

.0. 8200.
Lysoforna "bruto", XII, l.000 o. • e.,

$200.
Lysoform "bruto", XII, 20.000 -o. o.,

4$000. •
,Chloros.an, • V, 60 0.0., $050.
Granulado, X, 75 o.c., $500.

.Eczeman, caixa de 5 ampolas, VII,
1-0 c.c., $800.

••Kolpophilca caixa c/ 2 tubos de 10
comprimidos cada, III, 20 unidades,
$500.

Glupasea ampolas ox. de 6,'VII, 2 o.c.,
$400.	 •

Glupase, ampolas ex. de 6, VII; , • 5 c.o.,
$900.	 • -

Gulopase, •impolaa cx. de 6, VI/, 10
c .c., $800.

Urolytan, vidro de jó comprimidos. 1,
-30 uaidaeles, $200, -•

Paulo, 9 de maio- de t1934. -
Pavesa '& Comp. Ltda.

'.N. ,140 O direet& .das Renclat. • In-
ternas doThesouro Naaional, fai‘publi-
car, de accorclo toni Q art. 68, paragra-
pho 3°, do - vigenee ,regulamento :a1O- im-
posto: de consumo, - a taba I la :das -marcas
e peso dos -productba de especialidades
pharmaceutieas dos .LalaoratorioSe"Lyso-
form" de Pavesi & Comp. Ltda., estabe-
lecidos á rua Taguary•i n.	 -em São

' •	 •	 •	 :	 a•
Rio de tJaneira; 30 de..'no..vernpko de

1934. ,---• 'Pateio	 -

Tabella das bases legais para coliranca
" imposto do' •-prodiroto abaixo•iinenclo-

nado, fabricado pelais 'Laboratorios "Lya
soform" de Pavesi & Comp. Ltda., es-

- tabelecidoS á auaaaquary 	 IDO.
•Npree"afo dirodtioto a•-•- elaise*-- Peso

— Iriipobto ,Pago...	 .
TalW, Lysoform. artigo 3°, Parag^rapho

7°; alinea 8. 470'-grs., $300:. 	 aa
S. Paulo, 9 . de maio de :t22'4•

Pavesi St Comp. Ltda. •	 •

441.— O direotor das klendae
ternas do 'Thesouro Nacional lu .publia'.
car, de accordo.com o art. 68, •paragra.
pho 3°, do vigente regulamento do ima.
posto de consumo, a tabella das roam"
preços e pesos dos cigarros fabricados
pela firma -"Cigarros Iracema Limitada",
estabelecida -m -Fortaleza, no:
de Jacarácanga, no Estado	 -Ceará.

Rio de Janeiro, 30 Cie novembro de
1934. — Leopoldo Vostio., :Brigido, nt).
impedimento do director.	 "

• Additamento á nossa fa.bella de preços,
marcas e peso dos produtos 'aia fabrica
de cigarros Iracema Limitada,: estabelea
°ida Desta praça — Boulevard da Jaulas,
canga — Fortaleza — Estado 'do 'Ceará:

Marcas,	 Preço por vintena — Peso,
por vinte.

Mimim, $225, 90.grs. •
Fortaleza, g de outubro de 1934. --e!

' Pela Cigarros Iracema Ltda., Franciseffi
Carvalho Vasconcellos, gerente.

n••nn••n..•

N. 442 — O director das Rendas Inter4
nas do Thesouro Nacional; faa publicar
de a.ocordo com o art. 684:paragrapho
3°, do vigente regulamento do imposto de
consumo, a tabella de marcas .0 praçosi
dos prodUctos_da fabricta de Cigarros d,
firrim Nicialau Faillace •& Couip., estaba-al
tecida á rua Gaspar Martins n. 373. enjj

N. 434 — O director- das Rendas In-
ternas do Thesouro• Nacional faz publi-
car, de accôrdo com- o :arta- 68,• § •,3°, do
vigente regulamento do 'imposto • de con-
sumo, a tabella da Marca 6- preço do
producto da fabrica de fumos ' e seus

, -preparados, de-prbpriedade de J. Al-
ves de Carvalho, sita á praça Pedro II
as. 4 e 5 (antiga Pedro-Rayol n. 42),
na cidade de Belém, no Estado do Pará.

Rio, .de janeiro, 30 de novembro. de
1934. '•'PauleaUctatins:- 	 •	 t

Tabella das marcas •e doa preços dos
prodilatos • da fabrica ale fumos e seus

• preparados, de propriedade de J. Alves
- clé..Carvalho, cita á praça Pedro Ift,
• as.• 4e 5 (antiga rua Pedro Rayolaa 42),

na cidade de Belém, Estado do Para..
, Marcas — Preços

Estadistas, Por vintena,- $690.
Pará, 3 de julho de 193ta. — Alves

_Carvalho.

.	 .
N. 431 — O director das Rendas Ina•

•ternas do Thesouao Nacional faz publi-.
•• Cár, de acaórdo com o art. , 6e, § 3",, dó •

vigente regulamento dd - • impoato
labella da . marca e 'capada •

';'•'-alatale: 'do prodateto phaamaceutie,o,
MIA:fade 'da.-Laboratorio- eUrania"_, de -
.preandedade "de Jose- Modesto 'Sobrinho.

• eito^ á rua, Goytacazes n. 385, • em' Ballo.
Horizonte.

Rio • de Janeiro, 30 de novembro de
e1934;	 Paalo Martins.'

'- Tabellá"kras barcas :e (lha ca:paridades
-dor produtos pharmaceuticas; especia-
lidades, do Laboratbrio Uhilia, de-pro-
priedade de José Modesto Sobrinho, sito
á rua Goytacazes n. 385, em Ballo go-

' eizblate.. a • •••
Marca — Capacidade. ,

'Agá In:g-laza, 500

•
•N. , 436 — O director das -Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional . faz pun-
a . , car, _de . açoôrdo com o art.. 68, § 3 0, do
a vigente regulamento cla impasto de con-
- aumo, a tabella das marcas e preços dos
a produtos da fabrica de carrilhos,

denominada "Santa Maria", sua á rua
25 de março' ri. 96, em 'Fortaleza, no
Testado' do Ceará, de propriedade de C.

-.Almeida.
, Rio de Janeiro, 30 de novembro de

- 1034.	 Paulo Alartin.s.

Tabella das marcas e" preços da fa-
brica de cigarrilhos, denominada "San-
ta :.Maria", estabelecida- nesta cidade, á

•rua 28 de Março n. 96, de propreedade
do: signatario • abaixo.

Marcas — Preços por vintena
Bonton, $225.
Jasnain, $150.
Vigilante, $150.

• Fortaleza, 14 de agosto de 1934. --
C. Almeida.

DIÁRIO OFFICIAL
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Porto -Alegre, no Estado do Rio Graixle
do Sul.

Rio de
*
 Janeiro, 30 de novembro de

'1934.. Leopoldo Vossio Brigido, no im-
pedimento do director.

Tabella de preços e marcas da fabrica
de cigarros de Nicolau Faillace & Comp.,
estabelecidos á rua Gaspar Martins nu-
mero 373, Porto Alegre, Rio Grande do
Sul:

Marcas - Preço excluido o imposto
Cigarros La Nata, vintena, $160.

• Cigarros Inca, vinte, $225.
..,Cigarros 35, vintena, $375,

cigarros Huri, vintena, 8415.
Cigarros Cabilia, vintena, $447.

'Cigarrilhas Republica, vintena, $447,
Porto Alegre, 8 de outubro de 1931.

- Nicolau Faillace & Comp.

443 O director das Rendas Inter-
nas do Thesouro Nacional faz publicar,
de accórdo com o art. 68, § 3°, do .vi-
gente regulamento do imposto ds con-

tabella das marcas e de peso
bruto da fabrica de perfumarias de
Costa & Comp., sita á rua Venancio
Ayres n. 1, na Villa de Estrella, no Es-
tado, do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. --- Leopoldo Vossio Brigido, no
impedimento do director.

Tabella das marcas e do peso bruto.
dos .Productos da fabrica de perfuma-
rias de Costa & Comp., sita á rua Ve-
danei° Ayros ri. 1, na Villa de Estrella,
Estado do Rio Grande do Sul:
Marcas .- Peso bruto por unidade -

Taxa por unidade
Extractos .(alinea 1):
La 'Rose, 120 gramrnas, 6$000.
Brise-du Soir, 60 grammas, 38000,
Chypera, 75 grammas, 38000.

Cravo Exquisito (typo antigo, contendo
15' grammas . liquido, 40 grammas, réis
10500.

Cravo Exquisito (typo antigo, conten-
do .25 gramrnas liquido), 50 grarnmas,
18500.

•Cravo Exquisito, (typo novo, com
relha de bakelite), 50 grammas, 1$500.

Meu Predilecto (com rolha de vidro),
40 grammas, 1$500.

Meu Predilecto (com rolha de metal);
25 • grammas, $500.

Valencia, 10 gramrnas, $200.
Chiguita, 10 grammas, $200.
Loções, agua de Colonia (alinea,I1) :
Agua de • Colonia Atos° (vidros de

100 grammas liquido), 243 grammas,
18000.

Agua de Colonia Atosc (vidros de
150 grammas . liquido), 370 grammas,

	

1$500.	 •
Agua de Colonia Atos° (vidros de

250 gTammas liquido), 532 gramma"
28000. .

Água de Colonia L'eau Royale, 356
gramma, 18500.

Loção La Rose (vidros de 60 gram-
mas liquido), 150 grammas, $500.

- Loção La Rose (vidros de 120 grani-
mas liquido). 300 grammas, 1$000.

Loção La Rose (vidros de 240 gram-
mas liquido), 600 grammas, 28000.

'Loção Brisa du Soir (vidros de 60
grainmas 'liquido), 150 grammas, $500.

• Loção Brise du Soir (vidros de 120
grarnmas liquido), 300 grammaS, 13000.

Loção Brisa du Soir (vidros de 240
grammas liquido), 600 grammas, 28000.

'Lofflo Glacial, 400 gramma, 1$500.

Loção Chypera (typo grande), 450
grammas, 18500.

Loção Chypera (typo pequeno), 150
grammas, $500.

Pó de sabão, proprio para a .barba,
acondicionado em pacotes com o peso
minirno de um kilo (alinea VI):

Sabonete em pó, para barba, sem mar-
ca, em pacotes de um kilogramma,
1.000 grammas, 2$000.

Brilhantina (alinea XI)
Meu Predilecto, 40 grammas, $200.
Ta Rose, 80 grammas, $400.
Brisa du Soir, • 80 grarnmas, $400.
Chypera, 80 grammas, $400.
Cravo'Exquisito, 80 gramruas, -$400.
Sabões e sabonetes perfumados, con-

6istente,s (alinea XIV):
Sabonete de Glyoerina, 70 grammas,

$150.
Meu Predilecto, 75 grammas, $150.
Sabonete de Coniferas, 100 grammas,

$200.
La Rose, 100 grammas, $200.
Brise du Soir, 100 gra.mmas, 8200.
Chypera, 100 gramrnas, $200.
Atosc, 100 grammas, $200.
Lavender Extra-fino, 125 grammas,

$250.
Meu Amigo (sabonete para barba,

tYP0 pequeno), 50 grammas, $100.	 '
Meu Amigo (sabonete para barba,

typo médio), 75 grammas, $150.
Meu Amigo (sabonete para barba,

typo grande), 100 grammas, $200.•
Atos° (sabonete-para • barba), 75 grain-

mas, $150.
Agua de Colonia (typo pequeno), '75

grammas, $150.
Agua de Colonia (typo grande),

grammas, $200.
N, 117, 75 grammas, $150.
Sabões e sabonetes não perfumados,

consistentes (alinea XV)
Sabonete de coco, 60 • grammas, $040.
Picolo (typo grande), 125 grammas,

$060.
Picolo (typo pequeno), 50 grammas,

Sabonetes antisepticos, de alcat-ão,
100 grammas, $040.	 •

Sabonetes de alcatrão 'e enxofre, 100
grammas, $040.

Sabonetes antiseptices, de alcatrão
100 grammas, $040.

Sabão em escamas "Flocki n, era pa-
cotes, 100 grammas, $040.

Sabão esmeril "Unicumn, em latas,
500 gra =MS, $200.

Estrella, 11 de outubro de 1934. -
Costa & Comp.

N.-444 - O director das Rendas inter-
nas do Thesouro Nacional faz publicar,
de accórdo com o art. 68, § 3°, do Vi-
gente regulamento do imposto de con-
sumo, a tabella das mercas e preços dos
cigarros da Fabrica Selecta, estabeleci-
da á rua Visconde de Parnahyba n. 593,
em São Paulo, de propriedade da firma
Reis & Jacobsen.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. - Paulo Martins.

Lista das marcas e preços .dos cigar-
ros da Fabrica Selecta, estabelecida á
rua Visconde de Parnahyba n. 593, de
Reis & Jacobsen:

Marcas - Preço por vintena
Flôr de 'Liz, $540.
Princeza, $540,
Monte Cano, $450.

• Dollar, $450.
Selecta, $450. •

• Canario, $450.

Directoria da Despesa- Publica'

ExpEDIENTE - DO $R. DIRECToft

Processos despachados

Dia 30 de novembro de 1934

N. 69.43711034 - Euphrosina Fon-
seca Duarte Nunes. - Satisfaça a eu-
gemia do parecer.

N. 76.48311934 - Nympha Silveira.
- Satisfaça a exigencia.

N. 76.06311934 - Luiz Augusto Ma-
chado Mendes. - Satisfaça a exigen-
eia.,

N. 78.27311934 - Ricarao zsernar-
dino de Freitas. - Dirija-se, queren-
do, á Directoria do Expediente e -do
Pessoal.

N. 57.28711934 - Santa Casa de MI-
sericordia de Campos. - Publique-se
o despacho do Sr. director geral, e 'ar-
chive-se. Indeferido, de accdrdo com os
pareceres. Dirija-se, querendo, - ao Mi..
nisterio da Educação.

N. 70.16311934 - Thereza de Mello
Coutinho.	 Satisfaça as exigencias do
parecer.	 •

N. 76.9801934 - Maria Carolina
Pinto da Fontoura. -, A' vista do re-
solvido pelo Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, no processo n. 53.537,
de 1934, apresente certidão de casa-
mento.

Dia 1 de dezembro de 1934 •
, N. 29.34311934 - Luiz Ferreira de
Costa. - Satisfaça a e.xigencia do
recer.„

prAr,rn ormeint 	 	 Dezembro de 1934  2in8s 

100
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Bom Tom, $220.
Rose de Franca, $224'..
Aceda, $225.
Fuzarca, $160,
Bancarios, $160.
Iguássú, $160,
Dó Ré Ri, $160.
"21", $160.
São Paulo, 22 de fevereiro de 1934.

- Reis & Jacobsen.

Directoria das sendas Aduaneiras

Processos despachados:
Pelo Sr.. , ministro da Fazenda:
N. 58.719134 - The Western -Tele-

graph Company Limited, reclamando
contra a resolução que . considerou .ca-
duto, desde 26 de abril de 1933, o seu
contracto datado de 1873, para o gozo
das vantagens da isenção de direitos e
taxas para os materiaes destinados aos
seus serviços. - Aguarde-se o resul-
tado do arbitramento a que allude • o
Sr. ministro da Viação em seu parecer
supra.	 .

- Pelo Sr. director das Rendas
Aduaneiras:

N. 72565134 - OomOarifhia Nacio-
nal Mineração de Carvão do Barro
Branco, pedindo permissão para art..
tregar neste porto certa quantidade •de
carvão que deveria entregar em Reci-
fe. - Prove o allegado.

N. 73.185134 - John Jurgens, li-
quidante da firma John Jurgens &
Comp., pedindo reconsideração do des-
pacho proferido no processo numero
86.5391933. - • Prove- o allegado.
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Officios:
Ao Sr. secretario da Santa Gasa de

de Uruguayana:
N. 919 — Em resposta. ao telegram-

n, 1.435, de 23 de outubro ulti-
mo, declarando que a Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul foi, em virtude
da ordem desta Directoria, n. 3e9, de
11 da outubro citaao, autorizada a effe-
ctuar o pagamento da subNençáo de que
trata o mesmo telegrainnia..

— Ao Sr, chefe geral do. Departa-
mento Administrativo do Miniaterio das
Reina% Exteriorea:

N. 91S— Remettendo o processo fi-
chado so.o n. 77.337j1934, relativo á
c oinpro vaçã,o de desLieztis realizadas
pelo ministro do Brasil no Paraguay,
Dr. LaWillo Bueno por interinedio
Banco do Brasil, em setembro de 1932,
por °ocasião do movimento revolucite,
nario de S. Paulo.

— Ao Sr. director presidente da
Companhia de Navegação Lloy-d vasi-
leiro:

N. 912 — Remettendo a primeira via
do empenho n. 298-A, de 22 de no-
vembro corrente.

N. 917 — Remettendo a primeira
via do empenho n, 171-, de 1 de ou-
tubro ultimo.

- Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 1.464 — Remettendo o processo
fichado sob il. 73.5301934, em que é
interessado Oswaldo Ribeiro da Cunha..

— Ao Sr.- director geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação:

N. 1.449 — Remettendo a carta fi-
chada sob n. 70.665j1034, concernente

deficiencia de credito orçamentado
para 1935, destinado ao pagamento das
obras do aero-porto desta capital.

N. 1.462 — Remettendo o processo
fichado sob n. 7.13711934, em que é
interessada a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 1.463 Solicitando seja devol-
vido a esta Directoria o processo fi-
chado sob n.. 51.41711933, remettido
com o officio n. 211, de 26 de janeiro
u !timo .

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-,
Lura:

N. 1.450 — Remettendo o processo
fichado sob n. 74.97511934, em que
Interessada The Leopoldina Railway
Company Ltd.

N. 1.451 — Rernettendo o processo
fichado sob n. 74.97711934, em que é
Interessada The Leopoldiaa Railway
Company Ltd.

N. 1.452 — Remettendo o processo
Unhado sob n.. r7i..98311934. em tine é

interessada The São Paulo Railway
Company.

N. .1.453 — Remettendo o processo
fichado sob n. 74.98111934, em que é
interessada The Leopoldina Railway
Company Ui..

N. 1,454 Remettcndo o processo
fichado sob n. 74.28111934. em que é
interessada a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro.

N. 1.457 — Cornmunicando que fo-
ram fixados, em 3:000$ annuaes, P ar

-tindo o respectivo abono de 1 de abril
deste armo, os vencimentos de disponi-
biltdade de Alvaro Cesar Leal.
. N. 1.458 — comunicando que fo-
ram fixados em 2:100$ annuaes,' os
vencimentos relativos á disponibilidade
de Sebastião Bezerra de Lima.'

N, 1.459 — .Communicando que o
Tribunal de Contas ordenou o regis-
tro do acto constante do decreto mine-
ro 34.745, de 14 de julho ultimo.

N. 1.460 — Communicanclo que fo-
ram fixados 9m 2 :50n$ ç vencimen:ft.
de disponibilidade de Cantidiano Ser(f,,
da Moita.

N, 1.4el	 Remeti enfio o processo
fichado sob n. 74.993;19 2,4. em que é,
interessada a Companhia Mogyana
Estrada de Ferro,

___,Ao Sr. director-secrétario do Tri-
bunal de Contas:

N. 372 — Rernettendo os balaneos
de Receita e Despeza da Pagadoria e
Thesonraria Geral do Thesouro (Mo-
vimento de Caixa e Extra Caixa), rela-
tivos aos mezes de s etembro e outubro

N. 374 — Tendo presente o proces-
so fichado sob n. 75.8491P934, concer-
nente á entrega do adiantamento de
8:0n0 ao inspector do Instituto deMe-
teorologia José d(-. Oliveira Mano s, para
ser apolicado ria p p riOdn de setembro
a novembro deste nunn, solicitando pro-
videncias no sPntirio de ser tomada no
devida consideraç?io a informação e pa-
recer da 3. Sub-D i rectoria a respeito
de um outro adiantamento a comprovar
pelo alludiclo fiinceinnario, juntos por
copia.

N. 373 — Remetlendn n processo fi-
chado sob ri. 75.8751193.1.

N. 376 — Remettendo o processo fi-
chado Qoh n. 72.489/193.1, em que é in-
teressado Lourenço Alves de AssUM-
Pcão.

N. 377 — Solicitando restituição da
segunda via do empenha n. 59-A, de 30
de julho ultimo.

N. 378 — Reiterando a solicitação
constante do oficio n. 1i7, de 31 de ju-
lho ultimo.

N. 379 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 72.549/1934, em que é inte-
ressada D. Rosa 'Martins.

— Ao - Sr. presidente do Instituto de
Previdencia:

N. 920 — Res pondendo o officio nu-
mero CM 8/19.946. de 10 de novembro,
declarando que a certidão de nascimen-
to foi entregue esse Instituto pessoal-
mente.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Justiça:

N. 1 466 — Remettendo o processo
fichado sob n. 69.74911934. em eme do

Interessados os escrivães do Serviçê
Eleitoral no Estado de Minas Geraes.

— Ao Sr. . inspector federal das Es-
tradas:

N. 921 — Em resposta ao "elo nu-
mero 420, de 9 de agosto ultimo, infor-
mando que a importando, de 	
2.516:1618200 foi paga á Companhia
Ferro-Viaria Este Brasileiro, em 23 de
setembro de 1924, cuja copia do texto do
respectivo recibo se transmitte.

— Ao Sr. presidente da Comrnissão
de Compras:

N. 845 — Afim de que possa esta di-
rectoria attender á solicitação de que
trata o officio n. 5.184, de 20 do cor-
rente, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Educação, — soli-
citando providencias no sentido de ser
r . nn,T1Inr1.-n 	 frn ,,- F,,,. iri n 	 Ti-onero-e len-

unr rente "da ver% 11 -- WAsTs-
feneça'	 Pavehopathas — Meteria! ---
Sub-consignacão n. 2 do orçamento
'vigente damielle ministerio, o credito de
119:R543300. para attender ao pagamen-
to de fornecimento de refeições.

.	 etimailuide.muu	 oacha
á disposição dessa commissão, por conta
da verba 15` —II — Portos e Navegação,
o credito de 50:0008000 para attender á
acquisição de materiaes para a Gornmis-
são de Saneamento da Baixada
acuse.

N. 847 — Communicando que se acha
á disposição dessa commisstio, por con-
ta da verba 17 — do orçamento vigente
do Ministerio da Fazenda, o credito de
8 :280$000, destinado á Requisição de
uma machina de calcular para a Directo-
ria das Rendas Internas.

N. 848 — Solicitando providencias na
sentido de ser annullado e transferido
Para o Thesouro Nacional a importancia
de 6:0003000, por conta da verba 8 —
Material — 1 — Material permanente —
do orçamento vigente, do hlinisterio da
Fazenda o credito de 6:0008009, afim de
que possa ser autorizada a entrega do
adiantamento de igual quantia ao 2° ohi-
mico do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, Dr. Itaymundo de Carvalho Pa-
lhano.

N. 850 — Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 68.807/1934, concernente
á tabella demonstrativa da despesa da
Universidade Technica Federal.

— Ao Sr. Dr. Leoeadio Chaves:
N. 911 — Accusando recebido o offi-

cio n. 597, de CO do corrente e agrade-
cendo a communicação de haver assumi-
do as funcções de director do Instituto
Oswajdo Cruz.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 166 — Declarando que, pelo The-

souro Nacional, foi paga ao major do
Exercito, Eurico Mariano de Oliveira, a
quantia de 4:257$500, proveniente de
20 % de addicional sobre os respectivos
vencimentos, de accôrdo com o art. 4°, da
lei a. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
a que fez Ris no periodo de 7 de abril
de 1932 a 26 de janeiro de 1933, quando
serViu nesse Estado e que deixou de re-
ceber _em tempo opportuno.

N. 167 — Em solução ao officio nu.
mero Ws 0.,t Z8de setembro ultimo. de'9

Dia 29 de novembro de 1934

Officio:

Ao Sr. director geral de Contabili-
lace do Ministerio da Viação:

N. 1.448 — Remettendo o processo
ninado sob n. 67.%111934, em que e
nteressado Jose de Araujo Voz de
iledo.

Dia 30 de novembro de 1934



• Quarta-feira 5 

clarando que a guia da pensionista D.
Gracilia de Bittencourt Baptista foi en-
viada. a essa Delegacia com a ordem nu'
mero 34, de 10 do &ilidido mez.
• N. 168 - Tendo em vista o processo
fichado sob n. 65.51311934, concernen-
te ás passagens coneedidae ao agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado, Anterior Neves, entre
o porto desta capital e o de Belém, re-
commendando providencias no sentido de
ser descontada pela 5' parte de seus ven-
cimentos a ineportancia de 778$400, cor-
respondente ao custo das passagens em
apreço.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 128 - Respondendo o officio nu-
mero 129, de 19 de abril ultimo, decla-
rando que a ordem n. 75, de 31 de mar-
eo deste anno, não faz allusão á remessa
de processo.

N. 129-A - Remettendo o processá
fichado sob n. 73.275/1934, em que é
Interessado Ulysses de Jesus.

N. 129-B - Declarando que o pro-
sesso relativo á concessão do credito na-
cessado ao pagamento do desembarga-
dor, em disponibilidade, Domingos Amé-
rico de Carvalho, foi reenettido á Dire-
ctoria Gral de Contabilidade do Minis-
terço ,da Justice com o officio ri. 1.204,
de 30 de outubro ultimo.

N. 130 - Remettendo o processo fi-
chado sob ri. 71.78811934. em mie é in-
teressado Domingos Francisco Frazão.

-Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
.N. 258 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 76.700/1934, em que é in-
teressado José Pires Lustosa.

N. 259 - Remeftendo o preceeme ff-
mhado sob ri. 73.5234934, em que é
intressada D. Maria julia Garnia.

- Ao ,Sr. delegado fiscal na Parae
h yba

N. 116 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 43.61411e34, em que é
Interessado Severino Gonzaga Chavies.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 25a, - Em resposta ao officio
ri. 834, de 10 de outubro ultime, con-
eernente ao pagamento dos collectoree
o! escrivães, em face do disposto no ar-
tigo 13i do regUlainento approvado
pelo decreto ri. 24.502, de 29 de junho
ultimo, declarando que essa delegacia
deve aguardar a solução do proeesso fi-
e/lado sob n. 58.71311934, a que se re-
fere o assumpto da natureza •de que se
trata.

- Ao Sr. delegado fiscal , em Alá-
gess:

N. 304 - Tendo presente o preces-
c' fichado sob n. 73.90711934, relati-

vo ás passagens concedidas ao collec-
fel da 2' Colleetoria das Rendas Fe-
deraes em Santa Luzia do Norte nesse
Medo, Euclydee Malta Filho, entro o
porto desta capital e o de Maceió, -
recommendando providencias no senti-
lo de ser , descontada pela 5' parte de
seus vencimentos a importancia de
401$800, correspondente ao custo das
passagens em apreço.
. L 306 eee Reinettendet 6 i Momo if.4

°liado sob n. 53.81411934, em que é
interessado José da Silva Filho.

- Ao Sr. delegado fiscal co Espirito
quito:

N. 90 - Remettendo o processo fi-
chado sob n. 11.89511932, em que é
interessado Sebastião Ferreira Alvos.

N. 91 - Remettendo o processo fi-

chado sob n. 10.49611934, em Clae é
interessada a Estrada de Ferro Victo-
eia a Minas.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 228 - Remettendo o processo
fichado sob n. 66.82811934, em que é
interessado Carlos Alberto Gonçalves
Guimarães.

N. 228-Á - Remettendo o processo
fichado sob n. 72.99211934, em que é
interessado Setino de Souza Damas-
Cena.

- Ao Sr. delegado fiscal em. Santa
Catherine:

N. 164 -• Remettendo o processo
fichado sob n. 51.10911934, em que é
interessada a • Companhia Navegaoão,
Lloyd Brasileiro.

- Ao Sr. delega

▪

 do fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 609 - Em solução á consultá
feita em telegramma n. 247, de 7 do
corrente, declarando que, em face, do
artigo 125,, dg decreto n. 24.563, de 3
de julho ultimo, o Instituto Nacional
de Providencia está isento da taxa de
meio por cento sobre consignações de
emtprestimo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geares:

N. 245 - Rernettendo o processo ti-
Miado sob n. 70.03911932, em que é
Interessada a pensionista Aracy de Pi-
nho Peixoto.

Ordens:

nas:
' A s Sr. delegado fiscal no Amazo-

N. 193 - Concedendo o credito de
456$, á conta da dotação
Flutuante.

N. 194 - Em resposta ao telegram-
ma n. 879, de 22 de setembro ultimo,
declarando que o credito de 2:5206, de
que trata a ordem n. 56, de 25 de ju-
lho do corrente anno, destina-se ao
pagamento dos vencimentos do mari-
nheiro, em disponibilidade. Sebastião
Telles de Aquino, no periodo de 1 de
abril de 1931 a Si de março de 1934,
e não até 31 de março de 1a33 como,
por equivoco, foi mencionado na al/u-
elida ordem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 169 - leansrnitaindo titules de-

ciaratorios de pensões de montepio que
competem a quem de direito; conce-
dendo os creditos de: 2:016$, á conta
da dotação IX - Pensionistas: e reis
13:599$, á conta da dotação III -
vida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 129 - Concedendo o credito de
3396, á conta da dotação III - Divida
Fluotuante.

- Ao r. delegado fiscal no Ceará
N 256 - Concedendo o credito de

150:000$, á conta da dotação Divida
Publica . Interna - 13 - Deposites une
tigos.

N. 257 - Concedendo o creia° de
360$, á conta oa dotaçãe 111 - Divida
Fluctuaate.

N. 260 - Concedendo o credito de
1:000, á conte da verba 18 - Suoven.-

-C es - 1 - Auxilies, etu.,do s
gente orçamento do Ministerio da Edu-
cação.

- Ao Sr. delegado /iscai uo aio
Grande do Norte:

N. 107 - Transmittindo titulo de-
claratorio da pensão de montepio que
compete a quem direito; concedendo os
credites de: 900$, á conta da dotação
1X. - Pensionistas; e 189$300, á conta
cia dotação III - Divida Flutuante.

N. 108 - Concedendo o credito de
1:6000$, á conta do credito especial
aberto ao Ministerio da Juse.te ,pelo.
decreto n. 24.707 ,de 13 de jiliáo Ul-
timo.

- Ao Sr. delegado fiSC31 em Ala-
gOas:

N. 305 - Concedendo o &redito de
1:242$, á conta da dotação 111 -- Di-
vida Fluctuante.

- Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 271 - Concedendo o credito de

4:344$, á conta da dotação Di-
vida Fluctuante.

N. 278 - Concedendo o credito de réis
330$, á conta da dotação 111 - Divida
Flutuante.

N. 279 - Transmittindo titulo decla-
ratorio de vencimentos de pensão de
montepio que compete a quem' de direi-
to; concedendo os credites de: 2:2273500,
á conta da dotação IX - Pensionistas e
4:942$, á conta da dotação III - Divida
Flutuante.

N. 280 - Transmittindo titulos de-
elaratorios de pensões de montepio que
competem a quem de direito; concedendo
os credites de 600$ 4 contada dotação IX
- Pensiónistas; e 3:862$300, á conta da
dotação III - Divida Flutuante.

• - Ao Sr delegado fiscal no Estado do e
Rio de Janeiro:

N. 227 A - Concedendo o credito de
12:500$,' á conta da verba 18 - Sub-
venções - 1 - Auxilies, etc., do orça-
mento vigente do Ministerio da Educação.

-Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 503 - Concedendo o credito de reis

2:500$, á conta da verba 18 - Subven-
ções - 1 - Auxilies, do vigente orça.
mento do Ministrio da Educação.

N. 504 - Concedendo o credito de réit
2:5006, á conta da verba 18 - Subven.
•ções - 1 - Auxiliei, do vigente orça.
mento do Ministerio da Educação.

N. 505 - Concedendo o credite d,
5:000$, á conta da verba 18-Idem, ideie

N. 506 - Concedendo' o credito di
1:500$, á conta da verba 18 ide=
idem.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 309 - Concedendo o credito do

1303500, á conta 44a dotação III Dii
vida Flustuants+-
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N. 1.456 — Concedendo o credito de
425 :000$000, (1 conta do credito especial
aberto a esse ministerio, pelo decreto nu-
mero 24.607, de 6 de julho ultimo.

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLlIA
DE PAGAMENTO

-
N. 50.137134 — Requerimento da Ir-

mandade de Nossa Senhora cios Nave-
gantes da Marinha Nacional, pedindo ap-
provação das modificações introduzidas
em seus estatutos. — Encaminhe-se á
Directoria de Expediente do Pessoal.

N. 68.268134— Requerimento do Ban-
. co cios Funecionarios Publicos, pedindo
averbação de uma consignação, — Pro-
ceda-se nos termos do parecer.
. N. 57.913134 — Requerimento de Ma-
noel Luiz Leal, guarda-freios da Estrada
de Ferro Central do Brasil.'— Archive-
se,

••nn••••

Directoria do Domini° da União

Processos despachados:

'OMR

24286 Quarta-feira 5

N. Transmittindo titulo &sela-
ratado de pensão de montepio que com-
pete a quem de direito; concedendo os
credites de: 990$, á conta da dotação IX
-- Pensionistas; e 2:6O3 . 200, á conta da

	

dotação III	 Divida Fluctuante.

ee- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. -608 — Concedendo o credito de
3318700, á conta da dotação IX — Pen-
sionistas.

N. 610 — Concedendo o credito de reis
750$, á conta da dotação IV — Dividas
Pmpenhadas.

N. 611 — Transmittindo Melo decla-
ratorio de pensão que compete a quem
de • direito; concedendo os creditos de:
$12506, á conta da dotação IX — Pen-
sionistas; e 1:9676800, á conta da dotação
III — Divida Fluctuante.

N. 612 — Concedendo o credito de reis
0965,00, á conta da dotação IX — Pensio-
nistas.	 .

N. 613 Concedendo os cretinos de
000$, á conta da dotação IX — Pensio-
nistas; e 2:180$, á conta da dotação In
— Divida Fluotuante.

N. 614 — Transmittindo titulo de-
claratorio de pensão que compete a quem
de direito; concedendo os credites de:
27:268$5013, á conta da dotação III — Dí-
vida Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal em Meti*
Grosso:

N. 171 — Transrnittindo titulas decla-
ratorios das pensões de montepio que
competem: a quem de direito; concedendo
os credites de: 1 :333$300, á conta da do-
tação IX — Pensionistas; e 59298400, ti
conta da dotação III — Divida Fluctu-
ante.

N. 172 — Concedendo o credito de reis
956500, á conta da dotação IX — Pen-
cionistas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 82 Transmittindo títulos decia-

ratorios de pensão de montepio que com-
petem a quem de direito; concedendo
os credites de: 3:000$, á conta da dota-
ção IX Pensionistas; e 9:107$500, á
conta da dotação III — Divida Fluctu-
ante. •

— Ao Sr.. delegado do Thesouro Na-
cional em Londres:

N. 77 — De accordo com a solicitação
contida em officio da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio da Guer-
ra n. 2.569, de 10 de setembro ultimo,
declarando, em additarrento á ordem nu-
mero 67, de 5 de outubro ultimo, a si-
tuação do major Fernandy de Saboia
Bandeira de Mello. promovido em 30 de
agosto deste anelo.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 1.465 — Concedendo o credito de
2:949$50e, á conta da dotação III — Di-
vida Fluctuante.

— Ao Sr. director de Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.455 — Concedendo o credito de
100:0008, á conta do credito especial
aberto a esse ministerio pelo decreto nu-
mero 24.608, de 6 de kulho ultimo.

OtArsiti ui	 Dezembro de 1994
_

estantes pedidas dentro , do prazo de Z1,0
dias.

— Ao Sr. general cominandante gerai
da Artilharia de Costa:

N. 3.050 — Transmittindo,- pot, cópla,
a planta do terreno nacional situ ido no
morro-da Viuve., com frente para a ave-
nida Ruy Barbosa; na qual se encOntra.
-locado um lote de terreno pretendido
por João Rodrigues do Lago. • (Processo
n. 57.909-31.)	 •.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio Grande do Norte: •

N. 3.051 Declarando que, referen.
te .á licença pedida pelo engenheiro' da
Administração do Domine; da União -nwe
quede. Estado, Alvaro Nogueira de stel-,
10. si verificar novo eedido, em pi.oro-

•g. ação, de licença, deverá verificar quart.
do encaminhar o- pedido da mesma li-
cença para o Thesouro Nacional. (Pro-
cesso n.. 52.822-34.)	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado;
da Bebia:

N. 3.052 --- Devolvendo o processo rgs,
letivo á novação de aforamento' de urel
terreno nacional sito á rua N.3va,-do

naquella Capital, requerida  per
D. Mineevina S. Fonseca.

— Ao Sr. delegado fiscal no -Estadd
de Sergipe:

N. 3.053 — Restituindo . o - proceeio
relativo ao contracto celebrado naque-IN
delegacia com o constructor civil, Fre.:
derico 'Gentil, .para as obras de refornaà
do edifício da- mesma repartição. (Pra.
cesso n. 56.037-34.)	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Estacke
'do Rio de Janeiro:

N. 3-.0e4 Devolvendo, para os , de-
vidos fins, o processo relativo' ao ter-
reno dê marinha • n: 891, desmembrado
do de n. 208, onde . está edifieado, o pre.
dio 'n. 877 da rua Visconde do .Rio
Branco. na,quella Ca4pita1.	 (Processo
n. 74.091-341

— Ao 'Sr. delegado fiscal . no Estadd.
de.. Minas Geraes:- ' • 	 • •

N. 3.055 — .Transmittindo o proces-
so relativo a cobrança de alugeis de
proprias • nacionaes, naquelle EStado,,
afim de ser encaminhado á, Administrwe
ção local do Domínio da União. (Pro-
cesso te 72.738-34.)

•nnn••••••

Camara de Heatustamento
. EconoTnico

Expediente de 4 de dezembro de 1934

Despachos proferidos:
No processo n. 5.200 (S-B), em que

são declarantes Francisco Celino Leão
e outros e Pedro Teixeira da Silva
sua mulher (Cons. Lafayette 	 Minas
Geraes). — Notifique-se o credor para
que junte a certidão da data de acquiã-
ção do immovel hypothecado e attesta-
do de qualquer dos collectores pata
!completar a prova da profissão agrí-
cola.

No processo n. 366 ($-C.), em que
são declarantes Pedro Caetano dos San-

- tos e Paulo Gomes Pereira e sua uai.'
lher Ratos — Parahyba do Norte). —

EXPEDIENTE DO SR. notzwroo

Dia 4 de dezembro de 1934

Processo:

N. 71.281-31 Requerimento de
Merciria de Mir: nda Porto Teixeira, pe-
dindo licença para vender o terreno do
qual é foreira, sito á rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 403. — Pago o laude-
mio, expeça-se a licença pedida.

Dia 30 de novembro de 1934

°Meios:
Ao Sr. director regional dos Correios

e Telegraphos do District° Federal:
N. 3.044 — Solicitando seja averbada:

na folha de pagamento do carteiro de
1 1 classe daquella repartição, Raul Ges-
tão tia ' Silva, a consignação de 668000,
durante 29 mezes, e mais uma de 55$800
para pagamento de sua divida para com
a União, por ter sido ler-ataria do pro-
prio nacional da rua Alegria a. 29e,
casa XV. (Processo n. 24.244-33.)

— Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacional dos Correios e Tele-
graphos:

N. 3.045 — Remettendo o processo re-
ferente á cessão de proprio nacional ao
Ministerio da Marinha. (Processo nu-
mero 59.970-34.)

— Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal
Regional Eleitora/ do Distriato Federal:

N. 3.046 — Communicando haver o
Sr. director geral da Fazenda autoriza-'
do a cessão, por emprestimo, do mate-
rial pedido. (Processo n. 68.078-34.)

— Ao S'r. administrador do Domínio
da União junto á Delegacia Fiscal no
.Estado de Minas G•eraes:

N. 3.047 — Pedindo informes sobre
terrenos.

Dia 1 de dezembro de 1934

Ao Sr. director das Rendas Aduanei-
ras:

N. 3.048 — Declarando que a officina
desta directoria poderá fornecer as 10

remeeisaidneeneen
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Utifique-se o credor para que regula-
rize o processo na. fórma do parecer de
tIs.	 •

• 'No processo n. 374 (S-C.), em que
são -declarantes lefferson de Oliveira e
Flavio Augusto Fernandes (Campanha

e .Marciliano Borges Fleming
Sua mulher.' Notifique-se o credor

para que junte certidão dá - data de
acquieição do inimovel hypothecado.

• ,No processo n. 380 (S-C.), em que
.sãe declarantes, Olympio Barbosa de

.(Annapolis	 Goyaz) e José
• leVes, ao Barros e sua mulher. — Re-

Conheçain:se as firmas e junte-se a Ger-
:Mb da -data, de acquisição do imrnovel

- hyPothecilde.
,11-'? No 'processo	 385 (S-C.) ein que
• são: declarantes Benedicto Gonça:ves
• t-I.tames (Uberaba — Minas) e João Gan-
. çalves Raianos e sua Mulher. — 15etifi-•

que-se o oredor para que seja juntada
• '-- a -certidão do contracto entre João Fran-
• cisco Peixoto e João Gonçalves Ramos,
-e: de;21.-de outubro de 1929. — Reconhe-
1.-r: ~3 a as _firmas .

OrOcesSo	 381 (13-C.) -em que
sã'o-- declarantes' , Miguel- Evangelista
(Lençóes	 São Paulo) ,e Germano
alurearelli ,, e sua , Mulher.	 Reconhe-

çam-se as filiam a fig . 1 e_v.; corriple-
te-se a prova da profissão agrieola;
junte o credor o conhecimento do Im-
posto de capital pago em 1933.

Nas quartas vias de declaração' do
Banco do Estado de São Paulo, referen-
tes a Gabriel de Azevedo Junqueira,
Francisco Tibiriçá, Estevam Tavares
da Silva. — Junte-se ao . processo.
, Na 4' via da The Yokohama Specia

Bank Ltd., referente a Dakee Namitorni
e outros. — Junte-se processo.

Na' petição de Leoncio BaIarotti, pe-
dindo juntar documentos ao processo em
que é devedor o Banco • Nacional do
Commercio de Porto Alegre. —; Junte-
se ao processo. -

Nas pétícões de Leoa Breei Comp.
(A.; Santos — São Gaulo), que pede
a juntada de documentos ás declarações
contra Evaldo de Carvalho e Marcos
Baggi & Irmão. — Junte-se ao proces-
so, reconhecidos os eignaes do tabellião
de Santos.

Na carta enviada pelo Banco do Braj,
eil, fornecendo esclarecimentos sobre o
processo n. 32) .—Junte-se ao respecti-
vo processo..

Nos requerimentos, de Luiz Wladorni-
rsky, Pedro Francisco Rodrigues 	 La-.

go, Rocha & Companhia, Quintino Var-
gas & Comp., enviando documentos. —
Como requer.

Nas petições . da Companhia Usina do
Outeiro, Queiroz\ Ferreira & Comp. Li-
mitada, enviando documentos _para se--
rem juntos, respectivamente, aos pro-
ceesone ns. 114 e 243. — Junte-se au
Processo.

Na petição de Aidee Faria de Carva-
lho Mala, pedindo registro de" prOcura-
ção. — Como requer.

Na 46 via de declaração do Baheo
Estado de .São Paulo, referente à Sal-
vador Pereira Martins e outros. — Jun-
te-se ao processo n. 4.073.

Na petição do Banco Noroéste	 -São
Paulo, pedindo cancellamento do Pro-
cesso n. 3.488. — Indeferido. 	 -•

' Secretaria

Attingiu a 6.937 o numero de pro-
cessos . protocollados. Foram ekp e ti I tiPj

.36 cartas simples,. quatro: cartas .eicpres.-
sas e quarenta e um registrados' 'coo,
documentos.	 .	 ,

São .convidados a eómparecer é. -3ecre-

taria desta Camara os Srs. Eles.
Penteado é Alcino. de Paula Salezar.

,
•• :Recebedória dé. Districto Federá'

EXPEDIENTE DO SI. maxcroa
Dia 20 de outubro de 1927

Autos de Infracção:
N. 353, de 1926, ,contra SYkes Guri & Comp. — De aoc6r-

do com o parecer, archive-se..
• Dra. 20 de 'outubro de 1934

'N 1.541,, de 1932, contra Shillina illier & Gomp Li-
enitada.	 Apresente fiador' idoneo.

:Chapéos e capacetes 	

,

O

93.283

• 48.510
	

48.510	 48.510

	

67.458	 1.250	 68.708	 88.663	 19.955

	

11.220 ,	 - 100 - 11;320 '	 23.294	 11.974

	

1.000	 1.000	 .3..410	 .- 2.416

	

. 810	 810	 2,937	 2.127
—	 •	 1.050	 1.050

	

1.081	
.

	

. 1.081	 1.553 - .472
7.275 . , ',7.275,

• .
o quadro de fie. 9 ás fls. 83 e de fls. 76 ás fls. 81, pois,
desde que da esCripta fiscal ndo consta a sua producção e nem
a sua acquisição da commercial, mas desta, sómente, a sua
venda a diversoa, é claro e insophismavel, que esse 'excesso
.entre as a.clquiruclas e fabricadas e as vendidas, é o resultado
da fabricaffio clandestina, da autuada, sonegada d-escripta fie.
cal, para que não pegasse o respectivo imposto, oomo de facto
não pagou. E tanto não pagou o imposto devido, que em suai
defesas limitou-se a declarar que o apurado era apenas mera
preempção dos autuantes, esquecendo-se de que os algaris.
mos constantes dos quadros de lis. 24 e fls. 25 e dos Urram
de fls. 23, 26 e 68 verso, que se adiam tambem firmados pol
elles autuados, sem conteStaeão, quer nos proprios termos o
quer nas defesas de fls. 29 ás fls. 33, e de fls. 76 ás fls. 814
foram obtidos nas suas escriptas fiscal e commercial

• Chapéos confeccionados por Eliza Ribeiro ;Guimarães,' no pe.—
rodo de 30 de março de 1928 a 1 0 de outubro de 1930 por
contive com materia prima dos autuados e sellados a $300,• 31.;	 . cada, : 	 .
•..'13.onnets e gorros, já. incluidos os 7.691 vendidos no Periodo de

-	 24 denaaio de 1926 a 31 de janeiro de 1927, á firma Luiz,
Mendonça & Comp., sem sellagem

Capotes e japonas 	
Fronhas . 	
Lençóes . 	
Cuecas . 5. •,
PYj'arrias . 	
Cintos

resultando, consequentemente, desse confronto, urna sonega-
ção de artefactos fabricados pelos- autuados, na sua eseripta
fiscal, visto como, da comrnercial, constam todas as acquisi-

_. ções feitas a outros fabricantes e oommerciantes e as vendas
effectUadas pela .referida firma autnada, em muito maioros.,	 _	 •
quantidad e, não sabendo elle explicar a procedenoia do, ex-

'	 •

▪

 •, cesso, conforme' se verifica da sua defesa de fls. 29 fls. 33,
e de fls. 76 a fls.' 81.

Os algarismos acima, extrahidos das escriptas — fiscal e.;fz: . •	 •	 .• cOvimerCial: -- representam as quantidades adquiridas, as fa-
bricadas,' os totries destas, as quantidades vendidas a diversos

differença entre esse total e . as quantidades de cada um
delles,'Vendidas . pela firma autuada no periodo de julho de
1927 a novembro de 1933. 	 -

Essa: differenca consta da escripta coMmercial. conforma

. 1, . 	

414I

N. 24, de 9 de janeiro de 1934, lavrado contra Ferreira
• Passarello . & . Comp. -Limitada. 	 Consta do presente auto de
• infracção • de n., 24, lavrado a 9 de janeiro do corrente aluo,

contra a firma comrnercial desta praga, Srs. Ferreira Passa-

n. 15, antiga Saohet n. 15, por infracção co artigo-81 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, combinado com o
art. 204, paragrapbó unieo, lettra c, • dó . Mesmo .decreto, que
a firma, referida, periodo de- julho . a novembro. de 1923
adquiriu, fabricou e vendeu, conforme os quadros de fls. 24
e 25, os termos de fls. 26 e fls. 68 verso, e autos ,de no. 27 e
fls.• 04, á fls. 10:

Adquiridos Fabricados •	 'fotal	 Vendidos • Differénç a s

	

93.232 	 116.973 •.	 23.741

l/ &	 imitada -estabelecid -á travessa do Ouvidorre o comp.	 a	 •

•
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Consequentemente, temos com exactidão, os seguintes ai garismos:
23.741 chapéos e capacetes de brim de algodão a $500 	

• A deduzir:
11.038 chapéos e capacetes de lona kaki, contemplados no quadro dos vendi-

• dos, de fls. 25, cujo imposto foi pago em virtude da lavratura c1(•
auto n. 643, - de 21 do junho de 1933, de fls. 04 a 10, contra a refe-
rida firma, a 8500	

19.955 bonnets e gorros de brim de algodão. vendidos a diver soe, a $300

11:8708500 .

4.794 capotes de lã já excluidas as 7.180 japonas, a que se refere o termo de
.	 fls. 68, -por não estarem sujeitas ao imposto de consumo, a $800..

'A deduzir:
686 capotes de lã contemlplados no quadro dos vendidos.

de fls. 25, cujo imposto foi pago em virtude da
lavratura do auto n. 643, de 21 de junho de 1933,
de fls. 4 a fls. 10, contra a referida firma, a
$800. 	

2.2-65 capotes de lã e algodão, com Imposto pago pela guia
ri. 1.763, de maio de 1931, depois de dados a
consumo sem o pagamento do imposto devido,
conforme o quadro de fls. 25, a $500 	

2.410 fronhas de algodão *
A deduzir;

20 fronhas de algodão, contempladas no quadro das ven
cujo imposto foi pago em virtude da lavratura do
21 de juho de 1933, de fls. 04 a fls. 10, contra a
$020. • .•

5:519$000
	

6 :3518500

5:9868500

3:835820(1

548$800

1:1318300 1:6812300
	

1:4538900

488200

478800

didas, de fie. 25,
auto n. 643, de

referida firma, a
8400

2.127 tenções de algodão a
A deduzir:

MO Tenções de algodão oõntempladot no quadro das
lhos 25, mio filado foi Pago em virtude da
n. 643, de 21 de unho de 1933, de fls. 04 afie. 10,
firma, a

4258400

1328000

No total	 -- . ... .... ....

que representaa intOrtancia exacta da sonegação praticada
pela firma autuada noquelle periodo, ,fd excluid,a a impor-
fone to correspondente aos artefactos constantes do auto n. 643,
de . 21 de junho de (1933, de fio, 04 a fls. 20, deste processo.

Na importando total de 26:0278100, acima demonstrada,
está incluida a de 9:7028, correspondente a ohapéote de brim
do algodão, que a autuada, invocando a decisão 71. 26, de 20
de janeiro de 1921, publicada no Diario Officiol do dia se-
guinte, diz não estarem sujeitos ao imposto de consumo, como-
rhapéos, porém como gorros e como tal pagaram muito legal-
mente o imposto.

A decisão que motivou a ordem citada, tranaoripta a fls. 30
deste s processo, mandou classificar o artefacto de brim do al-
godão, provido de copa e de aba, como gorro ou bonnet, para
uso de • marinheiro, operarios e bombeiros, sob a allegação de
que não era justo que na alfandega se classificasse o pro-
dueto importado do estrangeiro como gorro para pagamento
dos direitos aduaneiros e do imposto de consumo, á razão de
$150 por unidade,, conforme faz corto o officio n. 1.661, de
4 de agosto, da mspectoria daquella- repartição:

• -"Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
Em resposta aõ vosso officio n. 643, de 19 . de julho-ultime,

cornmunico-vos quee-a mercadoria cuja amostra acompanhou 'o
mesma . afies. ° é classificada nesta alfandega como gorros
de algodão, sujeita-ao pagamento de 8150 de Seno do imposto
de :consumo.

• Restituo a alTudida amostra."
• . o mesmo artefacto de producçda nacional, fosse classificado
aoino.c/Mpeo para pagamento do iznposto de consumo, é, razão
de. 8450.por unidade..

vendas, de fo-
/avratura do auto
contra a referida

Á decisão desta recebedoria, declarando se tratar mais deUm -gorro ou bonnet para uso de marinheiros -onerarias ou bobedros, que de um chapéo, é absurda, illogica e Mega!,•porque,
cada una desses artefactos, tem classificação definida, segundo
a sua Mima e confecção.

Technical e commercialrnente, denomina-se chapéo o ar-tefacto de tecido de qualquer mataria, com ou sem carneira,
provido de ceará é de abas estreitas ou largas; bonnet, o ar-
tefacto, com ou sem carneira, provido de copa separava' ou
não e de pala; e, gorro, o artefacto, com ou sem carneira, de
copa fixa ou separava!, sem aba e sem pala.

Tito de Rezando, annotando o regulamento do imposto de
consumo, observa, á pagina 73:

Chopéos de pomo - Gorros ou carapuças para soldados
e Marinheiros.

Gomo algumas decisões da recebedoria e do proprio The...
souro teem lançado a confusão nesse assum1pto, vamos fazer
um exame de todas altas, em conjunoto.

Ainda bem, que o ultima decisão do Thesouro, que fi-
gura nesta collecção sob ri. 514, é a mais acertada de todas.

Essa decisdo, acertadissima, é a mais importante sobre
a mataria.

Todos os demais despachos da Recebedoria sobre o as-
em:opto são .defeituosos.".

Diz esse funccionardo que todos os demais despachos da
Recebedoria são defeituosos e esta directoria voe mais além,
incluindo entre os despaohos da Recebedoria todos os do
Thosourn sobra n assumpto, decidindo o contrario do que. está

1.050 ctlecas de algodão, a $300.- -seus.. a 	 -..
472 pyjarmes de 'algodão, a $300........•

- 7275 cintos de couro. a 8200 	
- Imposto addac" tonal de 10%, creado no armo do 1934 vigorante de maio desse armo em

,deante, sobre a importando, de 2:8538900 	 . 	

aaa caapekee Urlirri d l godãO "sonitoeionados Por Elisa Ribeiro aufirdaalsrat, por Conta e com a
• mataria prima fornecida pela autuada, selladoa -pela referida firma autuada, a $300,

corri lima differença de $200, por unidade.. eae• s 	

2938400

210$000
1418600

1:4558000

2858400

16:9252100

0:702$ouo

26:62711100



toantes;
Considerando que os argumentos fundarnentaes das de-

fesas apresentadas foram todos destruidos pelos autuantes .
e demonstrado nesta exposição a fraprooecienola de todos Olear

Resolvo julgar procedente o auto de fie. 2.7 e fls. 28,
e impor á' firma comaneroial desta praça, estabelaaida á tra-
vesaa do Ouvidor n. 1 ,5, Ferreira Passarello & Comp., Ltila, a
multa de 26:6278100 (vinte e• seis contos seiscentos e vinte
e sete. mil e cem réis), com à obrigação de recolhar igual
importanoia de imposto sonegado," nos 'tentos dos arte. 204,
paragrapho mico, letra c, e 220, do deoreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.	 •

Intime-se para' o Pagamento. das qUatitirie devi,das, no
prazo de 30 dias; não 'o fazenda, pronitiva-ae a oobranoa eXe. •
outiva, pelos meios lema, 'salvo recurso dentre de 20 -dias,
na fôrma dos arts. 7° e 9° das instruce6es que baixaram com
O decreto n. 24.763, e 14 de julho àe 1934.

Considerando que o imposto sonegado -sobe á* Cifra da
20:6278100, conforme a deMonstração de fls. 2/4, já rectt-':
ficados os engahos dos calcules feitos no processo, Peltis ati a,_	 •	 ,

1Juãad-ofâi;£1. ,6 DIARIO OFFICaM4 	 	 Dezembro de 1.1rd4

na decisão indicada sob n. 580, do regulamento annotádo por
aquel/e funocionario: 	 •

Ordem n. 42, de 10 de junho de 1925, publicada naDia-
rio Official de 11 do mesmo mez e anuo.

"Sr. delegado fiscal no Amazouas:• ..	 ,
-' ‘Corn o officio n. 107, de 10 de fevereiro dó corrente

.ano, encaminhastes a esta directoria o recurso interposto por
G: Araujo do acto dessa delegacia, mantendo o da Alfan-

dega de Manáos, mie lhe impoz a multa de 150$, por infra-
cção do regulamento do imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda em data de 4 de maio ul-
timo, proferiu o seguinte despacho:

"Tendo em vista que o actual regulamento do imposto
de consumo, approvado pelo decreto a. 14648, de 26 de ja-
neiro de 1921, no § 13, letra a, do art. 7°, isenta do refe-
rido imposto os ohapéos nacionaes de tecido de algodão, som
carneira nem forro, cujo preço de venda da fabrica n4o ex-
ceda. de 24 e em face do. exame de que dá conta . a informação
•de-'41ã. 10 a 10 verso, resolvo dar provimento ao recurso,
para dispensar o recorrente do pagamento da multa que lhe
foi imposta."

A informação a que se refere o despacho. do Sr. mi-
nistro está concebida nos seguintes termos:	 -

"Do exame procedido na mercadoria em causa, chegamos
**dant:ilusão de que não se trata de chapéos fabricados de te-
cidos de algodão forrados, mas simde carapuças ou peoris
de uniforme usadas pela nossa Marinha de Guerra e Mer-
cante.

Confeccionados grosseiramente, uns de-mescla e outros
de kaki de algodão, sem carneira, têm a copa dupla para
maier..resistenoia, que' apparentemente se .00nfunde com o
forro.

fabricação reconhecidamente nacional e de Preç o que
não:-• excede de 26000 (dois mil róis), se deve classifical-os
p.oe.r,aasernelhação aos chapéos de palha ordinagia, sem car-
neira nem forro, afim' de isental-os do impostd de consumo,
na,f6rma do art. 40, § 17, alkaaa XIX, n. 1, do regulamento

de 18 de fevereiro de 1916.„ .
que - vos communiieo, para os devidos:fins."

Nessa decisão, o Sr. ministro da Fazenda reconhece que
o; aptefacto em questão, foi dada, pela Alfandega de Mandos,
a sua verdadeira olassificação chapéo para o paga-
MaiitO-.- do imposto correspondente a chapéo, ciando provi-
mento ao recurso 'interposto pela parte interessada, para dis-
pensal-a•do pagamantada • multa que lhe-havia sido imposta;
approvancle, assim a classificaçao de :chapdo e o pagamento
daltáza do imposto de consumo correspondente ao artefacto

,c4apéo de tecido de, atgoddo, sem carneira, sem forro, com
cópia dupta para maior resistencia, que apparentemente se
confunde com o forro, usado pela Marinha de Guerra e Mera
cante:.	'

áta.aoertadissima decisão veiu restabeleoer o imperio da
lei.earavogar a decisão desta Recebedoria, de fl. 30, e do
Tbesoure . Nacional, n. 26, de 20 de janeiro de 1921, que a
approvou.

.., A firma autuada fundamenta a sua defesa numa deõisão
Mega]; já expressamente navegada, , para Ver st assim es-
capa ao pagamento do imposto e á punição legal, pela fraude
que : c6mmettera conscientemente, pais, sabia que ohapéos lhe
haviam sido encommendados, ohapéos fabricára, chapem fa-
cturára,- chapéos havia vendido a firmas commerciaes e á
Marinha de. Guerra, chapéos havia eacripturado na sua es-
cripta coananercial e chapéos havia transformado em gorros,
na sua escriptafiscal, para o pagamento do imposto de con-
sumo, com taxa menor que a realmente devida, quando desde
Junho de 1925, o Sr. ministro da Fazenda havia decidido
que . o . artefacto em questão não era- torro e sim ohanén,
dando ao conhecimento do publico, essa &cisão, com a sua
publicação no Diario Official de 11 desse mesmo mez e armo,

_.Não se . p6de • Contestar, absolutamente, que o artefacto em
questão seja chapéo, porque quem o diz é a propria Marinha
de Guerra, no afficio . n. 106, de 44- de maio do corrente anno,
da,'Directeria de Fazenda do Ministeriada Marinha, dê fls. 71
a fls. 73, e do de n. 6.986, de 12 de junho ultimo, da Com-
missão Central de. GO-repisas, do Ministeria. da Fazenda, de
tis: - 74._ 'Nlinguero, mais apta para dizer, sobre o ,assumpto que

o, Ministerio da Marinha, que adaptou aquella.peça de uni.
forme usada pela, marinha americana, pa Coinmissão de Com.--
pras que faz a concurrencia, e as compras para. aqualle mi-
nisterio..	 .'	 •	 •

Si o artefacto em questão-não: fosse, de facto, chapéo,
a Marinha não faria encoramenda de chape°, a Comrnissão de
Compras não abriria concurrencia para chapéos, e nem o for-
necedor facturaria chapo, como facturou, não só • partra Ma-
rinha, como para o commercio, corno /azem certo: as facturas
de fls. 34 8 fls. 63, deste processo, apprehendidaS em poder
de Luiz Mendonça & Comp., para exame na escripta da au-

- tuada.
Pouco importa para o caso, que não conste onde e como

foram apprehendidas as fatturaa em questão, 'porque cilas
se encontram no processo como peça informativa e probante
da fraude e a expedição de todas alias está confirmada pelos
lançamentos da escripta da autuada e .pela proPria autuada
que assignou os quadros de fls. 24 e .fls . . 25, sem nenhUma
contestação.

Portanto, o direito que diz ter a autuada de fraudar , O
Imposto de accôrdo com aquella d .ecisãe, não: envelhacen,
porém caducou e . desappareceu„ em face do resolvido pela
decisão n. '42, de 40 de junho de 1925.	 -	 -•

Discute a autuada que não existe sonegação de Imposto,
porque a sonegação verificada no auto em solução, .desappa-
rece em vista de ter passado em julgado o processo ia. 043,
de 1933, de fle. 02 a fls. 20, e que houve reli/cadencia., doaautuantes na laaranttlfia do presente auto, que' teniou o 'nu.
mero 24; mas não ha a reincidenola allegada, porque, o auto'
ma 6M julgamento, apura não a sonegação dada n. 643, de
1933, mas a 4:fue esoapou ao etitme feito por ocoasiki da la.
vratura daquelle (643), ou porque os-autuantes signatarios
de n. 643 não-tivessem enxergado essa outra parte, ou porque,
pela autuada não lhes foram apresentados os documentos que
pudessem denunbiar a fraude, o que séinente agóra pildara:4
fazer em vista dos documentos facturas 'expedidas pela
autuada - aPprehendidos em outras caias oornainerciaes..

Para que houvesse reincidenolapor parte dos auttiaratei,
era necessario que o auto n...24 tivesse sido lavrado pele
semegação já apurada e punida no de n. 643,- .

Tambern não - existe a - rekicidentsiti
hiantes, coara a autuada, porque, para havera reinoidenetal
era preciso que a autuada, depois de passado era julgado o
auto de n. 643, tivesse praticado a mesma fraude, quando
o que se apurou neste, em julgamento, forana acitos já • Pon-
enramadas antes do julgamento daquelle outro. •

Tudo viste e bem exaMinado,..e,:.
Considerando que a autuada fraudou ó traposto de 'Cisa..

sumo com artificio doloso, sone gando á eaoripta fiscal parte
da producção de. sua fabrica de artefactos sujeitos a esse im-
posto e contemplando outros com taxa inferior á. effeotiva-.
mente devida; .	 •

Considerando erge a sonegação foi apurada; fazendo-ae:
o confronto da eacripta fiscal com a commercial, dando cin.,
resultado a. verifiCaeão de laneamentos de prediletos fabri-
cados pela autuada, na esoripta commeroial, que n ão conetii.-;.
vam da fiscal;
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Autos de infracta:a):
aga, dc -In I. iaaltra Antonio doe

Reis Portas - Provada e cunfessada
;oino se acha a infracaão capitulada no
tutu de fls. 3, julgo-o procedente e
einponho á firma Antonio dos Reis Por-
as a multa de 200$000, rninimo do ar-
tigo 81 do decreta n. •17.464, de. 6
de outubru de 1926.

Intitne-se, por interinedio da 1* Gol-
lectoria Federal de Juiz de Fora, Esta-
do de Minas Genes, para o pagamento
da multa, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma das ar-
tigos 7' e 9" das instrucções que bai-
xaram com o decreto . n. 24.763, de 14
de julho de . 1934. •

N. 273, de 1934, contra Miguel Jacob
Daher - Provadas e confessadas como
se acham as infracções capituladas no
auto de Tis. 5, julgo-o procedente e
imponho á, firma Miguel Jacob Daher a
multa, de 200$000, minimo do art. 61,
!ottrae e e h, combinado com os arti-
gos 63 e 64, do decreto •n, 17.464, de
a de outubro de 1926.

intime-se, por interniedio da Calle-
etovia Federal de Pousa Alto, Estado de

oy a z; para o pagamento da multa no
prazo de 30 dias; não o fozendo, promo-

R- Se a cobrança executiva, pelos meios
lekaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 7° e 9' das instru-
ções, que baixaram com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julh ode 1934..

a.. 307, do 1934, contra José Baptis-
ta de Carvalho - Provada e confessa--
da, como se acha, a infracção capitula-
da no auto de fls. 5, julgo-o proceden-
te e imponho á firma José Baptista de
Carvalho a multa de 290$00, minimo do
art. 61, lettra h, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se,. por interinedio do 4Golle-
ctoria Federal de •BamSuccesso, Estado
de Minas Geraes, para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos arti-
gos 7° e 9° das instrucções que baixa-
ram cora o decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1934

N. 138 aa, de 1934, contra José Custo-
dio Braga - Provadas e, confessadas,
ca)mo se acham, ae infracções capitula-
das no auto de fls. 5, julgo-o proce-
dente e imponho á firma .Tosé . Custodio
Braga a multa de 200$000, minimo do
art. 111. § 13, lettras a e d, do decreto
n. 17.46 4 , de 6 de outubro de 1926.

Intima-4e, por intermedio da Cotia-
ataria Federal de Pouso . Alegre, Enredo
de Minas Geraes, para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fôrma dás arti-
gos 70 e 90 das instrucções que baixaram
com 'O decreto n. 24.763, de 14 de ju-
lho de 1934 • •
. N. 156, de .1934, contra. Rezende ds

Comp. - Provada e confessada como
ae acha a infracção capitulada no auto
de fls. 5, julgo-o procedente e impo-

nbo á firma Rezende ea. Cariai. a multa
de 200$000, mamilo do aia . ela l a tira e:
combinada coai o ala . 63, do doereto.
n. 17.461, de 6 de outubra de 19.s6.

Intime-se, por intermaida da (ame-
i garia Federal de Carandahy. Estado de
Minas Geraess, para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não-o fozeu-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legaes, salvo recurso dentro
de 20 dias, na ftirma dos arta. 7° e 9°
das nistrucções que baixaram com o de-
creto n. 24.763, de 14 de dezembro de
1934.	 •

N. 175, de 1931, contra José Ladeira
Netto - 'Provada e confessada a infra-
cção capitulada no auto de fis. 415.
julgo-o procednte e imponho á firma.
José Ladeira Netto a multa de 200000,
minimo do ata, 81, do decreto nume-.
-ré 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por interrnedio' da Cone-
ctaria Federal de Ayuruoca, Estado de
Minas Geraes. para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, proariaira-se w cobrança executiva,-
pelos meios legaes, salvo recurso den-
tro de 20 dias na fórma dos arts. 7°' e
9°. das instrucaões qeu baixaram com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de•
1934.

N. 353, de 1934, contra João Jovino.
- As infracções capituladas no auto de
folhas 5 estão provadas e a autuada não
as contesta na defesa apresentada.

Assim, julgo procedente o alludido
auto e imponho á firma João Jovino a
multa de 2004000, mínimo do artigo
111, paragrápho 13; letras a e d, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro do
1926.

Intime-se, por intermedio da Collecto-
ria Federal de Formiga, Estado de Mi-
nas Genes, para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salva recurso dentro - de
20 dias,. na forma dos artigos 7° e 9° das
instrucções que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.	 •

N. 350, de 1934, contra a Empraza
Agro Pecuaria. - Provadas e confes-
sadas como se acham as infracções ca-;
pituladas no auto de fls. 5. julgo-o pro-
cedente e imponho á Empraza Agro Pe-
cuaria a multa de 2004000a minimo dos
artigos 63 e 6-1. do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Colleeto-
ria Federal de Rezende, Estado do Rio
de Janeiro, para o pagamento da multa
no prazo de trita dias; não o fazendo, Pro-
mova-se a cobrança executiva pelos meios
legaes, salvo recurso dentro de vinte
dias, na forma dos artigas. 70 e 9 0 das
ihstruCções que baixaram com O decreto
n. 24.763, de 14 'de julho de 1934.

N. 359, de 1934, contra Cremaria Ca-
xambil. Limitada. - Provada e confes-
sada, - corno se acha, a infracção capi-
tulada no auto de fls. 5, julgo-o proa
cedente e impdnho á Cremaria Caxam-
bd Limitada, a multa de 200$900, mi-
nimo do artigo 81 do decreto n. 17.464,.
de. 6 de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Collo=
atonia Federal de Caxamba, Estado de
Minas deraes, pára o pagamento da
multa no prazo de trinta dias; não o

fazendo, prornova-se a cobrança axe-
autiva, pelai meios legaes, salvo re-
curso' dentro de vinte diaa, na forma
das artiaos 7" e 9' das instrucções- que
baixaram com o decreto n. 24.763, de
13 , de julho de- 1931..

N. 427. de 1934, contra J. P.- .8'. Vila
tela. - Não tendo a -autuada apresen-
tado defesa, julgo 'á revelia o aauto- de
folhas 8 e imponho á firmaaJ: P. :S.
Villela a multa de 00000, Maximo do
artigo 61, letra h, eorribintido com'
artigo 222, do decreto n: 17.464, de
6 de ouutbro de 1926.

Intime-se, por interrnedio da Collo-
ctoria Federal de Ayruoca, Estado de
Minas Geraes, Para o pagamento . da
multa no prazo de trinta dias; não o
fazendo. promova-se a cobrança eXe-
cu4iva, pelos meias lagetes, salvo re-
curso dentro de vinte dias; na forma
dos artigos 70 e 9° das, instrucções, que
baixaram comn o decreto n. 24463, - de
14 de julho ,de 1934.

-N. 374. de 1934. contra II. F. Paint.
- Provada e confessada - como se acha
a infracção capitulada no atito da fa-
lhas 5, julgo-o procedente e impronha
á firma H. F. Palm, a- multa de 2004,
minimo do artigo. 64, coinbina.do . corri . ° _
artigo 111, paragrapho 13, letra d, do
decreto n. 17.464, de 6 de outubro 'de
1926.
. Intime-se, por intermedió da 'Cone-

ctaria Federal de Pirahy, Estado do
Rio de Janeiro, -para o pagamento-da
multa no prazo de trinta dias; não o.faa
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recuam,
dentro de vinte dias, na fôrma dos ar-
tigos 70 e 9s . das instrucções que bai-
xaram com o decreto n. 24.763, :de 14
de julho de 1934.

N. 430, de 1934, contra Miguel A. .Cae.
marano. 'Do presente processo.-'s6 is‘
verificam as faltas constantes da nume.,
ração das latas de. manteira, a. que. .s4
refere a mesma nota, -não -havendo Ina
'fracção .do artigo 111, paragrapho 1 .3, le-
tra d, porquanto os' compradores :da mer-
cadoria nesta capital,. Prista & Compa-
nhia, são atacadistas.

Em taes condições, julgo prodedente'd
auto de fls. 5, e imponho á firma Mia
guel A. Camarata) a multa de 200400%
minio do artigo 111, paragrapho 13, le-
tra a, do decreto n. 17.464, de' 6 de ou-
tubro de 1926.	 .

Intime-se, por intermedio da Cote-
ctoria Federal de Araguary, Estado ale
Minas Garoas, para o pagamento • da
multa no prazo de trinta dias; não.: o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios légaes, salvo aecurSo
dentro do prazo dé vinte dias,' na foranai
dos artigos 7° e 9° das- instrucçães - qtie
baixaram com o decreto . a. 24.763, (16
'14 de julho de 1934.-

N. 466, de 1034, contra Bernardalle
Mascarenhas. - A infraceão-capitulada
no auto de fls.. -5, está materialmente
provada dás saltos'. de ! fls. 2, não sendo
acceitaveis as allegaçães da defesa, por
falta, da fundamento -legal.	 .	 :

Assim, julgei procedente o ulludialci
auto e .imponho 0. firma Bernardo DaPei
Masearenhas a milita de 209$, aniriimo de
art. 61., lettra "é,'Cambinado com o.ar-
figo 63 do decreto n. 17,.i64, de 6 de
outubro de 19a'6 .. ,
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•
•:-• Intime-se, por interrnedia da Conecte-
!, ria . Federia de Curvello, Estado de. Mi-
. nas Geraes, para o pagamento da multa,

no prazo de 30 dias; não o fazendo, oro-
niovase a cobrança executiva, pelos
neiÓs legaes, salvo recurso dentro do 20
dias,..na forma -dos arts. 7° e 9°, das In-

..., strucçdes que baixaram com o decreto
u.. 2476i, de 14 de julho de 1934.
• N. 470, de 1934, contra Aristides Pio

dos Santos.. Provadas e confessadas,
como se acham as infracções capituladas
no auto ,• de fls. 3; julgo-o procedente e

• , •imponho á firma Aristidea PIO dos San-
,: tos.a multa de 2002, mínimo do art. 11i,

14,1ettra "b". do decreto n, 17.464; da
fl de outubro de 1926.

Intimeaaa, por interrnedio da Colleat'o-
.. ida. Federal de Lagi)a, Daurada, Estado

da. Minas Geraes para o pagamento da
:.. Multa; no prazo de 30 dias; no o fazendo;
,1:Pr0mova-se a cobrança exeCutiva, pelos

nieioslegaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórana dos arts. 7° e 9°, ciso In-

- strucções que .baixaram com o decreto
•& Comp. - Provada e confessada, coam

24.763, de 14 de julho de 1934.
de.1934, • eontra Accaci6 Alves

aeba, a infracção-capitulada no adtd
gile.fis: 5, julgo-o .procedente e imponho

c:.a afirrna Acenem Alves & Comp., a multa
200$, miemo do art. 111, § 	 lettra

"b", do decreto n. 17.464, de 5 de outu-
a:abrn de1926.:

Tritirne-se, por intermedio da Collecto-
a . . ria •Federal de Lavras, -Estado de Yinas
...a:Geraes, para o pagamento da multa, rio,
-a .nrazo de 30 dias; não o fazendo, promo-

-,vase a cobranea.executiva, pelos Meios
legues, salvo recurso dentro de 20 dias,

fórnaa doi arts. 70 e 9°; das Instam-
Cções que baixaram com o decreto nu-

- mero 24.763, de .14 de julho de 1934.
a	 - N. 430, de .1934, contra Nelson& Comp.

a.. Provada e confessada, &ano se acha,
infracção capitulada no auto de -fls. 5,

Jnigci-o procedente e . 	à firma
▪".1olsori.& Cornp. • a multa. de 2008,

.natf o ar. 61, paragrapho unico, coxia-
- binado Co mo art. 64, do decreto nume-
' : ro.18 .; .484, -de • 6 de outubro de 1926.
•-•	 Intirne-:se, por intermedlo da Colleeto-

ria Federal de Ayuruoca; Estado de Mi-
, ,fiias IGeraes; para o pagamento da multa,

-,: :nci.prarb de 30 dias; não o fazendo, Pro-.
a',Mova....se	 colarança executiva, .pclos

nieios-legaes, Salvo recurso dentro de 20
na fórma dos arts. 70 h 9°, das In-

strucçaes que baixarain ' com n decreto
na 24.763.'e 14 - de julho de 1934.

N. 457, dá 1934, contra Luiz Generoso.
- O	 reinettendo árn barril de

•Viiiho dá seu*: fabrico, acompanhado das
▪ reatiectiVas Cintas, a um Particular, in-

Tringin'aPenas o disposto . no art. 57,
34,-lettra 'a". do decreto n. 17.464; ,de

• 6cie ofubró de 1926".•
pois, 'julgo procedente o auto

de fls. 4, e imponho á firma Luiz Gerie-
a-roso a. multa de 508, minlmo daque/le

Á1sPositivo... • • •
• - ---Intime-se, por intermedio da Cbliecto-
,'''ria Federal de Caldas, Estado de Minas

Genes, para o pagamento da 'limita; no
prazo cle .30 dias; não o fazendo, meio-

taaari-aa a -cobrança executiva, pelos aleteS
•=:'lékaes,' salvo recurso dentro de 20 dias,
• ria-fórina dos arta, '7° e 9 0, das Zustru.
• cçes que baixaram com o-.dezreto nu-
' niero 24.763 de 14 de julho de 1934.

N. 722, de 1934, • contra Breissari
•Cemp., •Ltd.. - - Provada - e confessada,

como Se acha, a iafracção ca pitu lada no
auto de fls. 4, julgo-o procedente e im-
ponhoa firma 13reissan & tomo., Ltd.,
a multa de 200$,.minimo do art. ' 54,
tenra "b", alinea II do decreto numero

• 17.464, de 6 de outubro de 1926. 	 .
Intime-se para o pagamento da multa,

no prazo de 30 dias; não. o fazendo,
- promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro cie 20
dias, na forma dos arts. e-9° das In-
strucções que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 252, de 1934, contra A. Schwartz.
- Não tendo a autuada'apreaentado de-
fesa, julgo 'á ravelia o auto de 2 e

• imponho á firma A. Sohwartz mi multa
de 400$, inaxirno- dos . aras. 72 e 81 do
decreto n. 17.464, 'de 6 de outubro de
1926.	 -

Intime-se Por intermedio da Recebe-
doria • Federal eni São 'Paulo, para o
pagamento da multa no prazo de 20
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança execiiiiva, pelos meios legues,
salvo recurso dentro de 20 dias, na . for-
ma dos arte. 7° e 90 das'Instrucções. que
baixaram com o decreto D. 24.763, de
14 de julho de 1034. .

• N. 254, de 1934, contra Sociedade. In-
dustrial Lacticinios Ltda. - Provada
e confessada como se acha a infracção
capitulada no auto de lis. 9, julgo-o -
procedente e imponho a firma Socieda-
de Industrial Lacticinios Limitada, a
multa de 2008000, minha° do artigo
61, h, dodecreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

• Intime-se, por intermedlo da 34 Gol-
• lectoria-Federal de Juiz de Fora, Esta-
do de Minas Genes, para o pagamento
da multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se-a- cobrança executi-
va, pelos meios legue, salvo recurso

• dentro de 20 dias, na .forma dos arti-
gos 7° e 9° das instrucções que baixa-
ram com o decreto n. 24.783, de 14 de
Julho de 1934:

N. 301, de 1934, contra Armildo Cal-
das Salgado - Provada e confessada co-
mo se acha a infracção capitulada no
auto de lis. 4, julgo-o procedente e
imponho á firma Arnaldo Caldas Salga-

•do a .multa de 200$, minimo do artigo
.81 do deereto n. 17.464, de 6 outu-
bro de 1926:

Intime-se; por intermedio da -1,* Col-
lectoria Federal de Valença, Estado do
Rio de Janeiro, para o pagamento da,
multa on prazo de 20. dias; não o fazen-
do, prol-nova-se a cobrança executiva
pelos maios legaes, salvo recurso den-
tro de 20 dias, na 'forma dos arte. 7° e
90 das instrucçõea .queabaixaram com. o
decreto n. .24.7d3, de 14 do julho . de
1934.

N. 426, da 1934,, contra Edmundo Ja-
not - Provada b confessada como se
acha a infracção capitulada no auto de
fls. 5, julgo-o procedente e imponho á
firma Edmundo Janot a multa de reis
2008000, minimo do, art. 81, lettra e,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

,Intime-se, por intermedio da 2° Col-
leotoria Federal de Vassouras, Estado .
do Rio de Janeiro, para o pagamento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dós aris. 7°,

b 90 das Instrucções que baixaram com
decreto n. 24.763, de 14 de julho der

N. 472, de • 1934, contra Ilenriclue
Azevedo Br.jptista--Provadas e emales-
sadas como se acham as infracçdes ca-
pituladas no auto de fls. 4, julgo-o pro-
cedente e imponho á firma Henrique
Azevedo Baptista, a multa de 200$, mi-
nimo dos artigos 72 e 81 do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arte. 7° e 9° das
instrucções que baixaram com o decre-
to n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 415, de 1934, contra a Companhia
Fiação e Tecelagem Santa Cruz - Pro-
vada materialmente como se acha a fal-
ta arguida no auto de fls. 4, as allega-
çóes da defesa só por equidade pode-

' riam ser aceeitas.
Assina jialgo airotedenite o alludido

auto e imponho 4 'Companhia Fiação e
Tecelagem Santa Cruz a -malta de 50$,
minimo do artigo . 57, § 1°, do decreto
n. 17.464, de 6 de 'outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio. da Primei-
ra Coleotoria Federal de Juiz de Fora,

.Estado de Minas Geraes, para o Paga-
mento da: multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança

"executiva, pelos meios legaes, 'salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma dos
artsa 7° e 9° das instrucçõea que bai-
xaram com o decreto n. 24.763, de 14
de julho de 1934.
• N. 320, de 1934, contra Luiz Simõea
Correia & Comp. - A infracção capitu-
lada no auto de fls. 4 está materialmen-
te provada dos selloa de fls. 2, não po-
dendo ser tomada em con.sideracão a ai-
legação da autuada na defesa de fls. 7,
por absoluta falta de fundamento legal.

.Aesim, pois, julgo procedente o alIu-
dido auto e imponho á' firma Luiz Si-
mões Correia "& Comp. a mUlta de réis
2008000, rninimo do art. 61, paragrapho
unico, combinado com o art. 64 do de-
creto n.. 17.464, de 8 de outubro) de
1926..

Intime-se, por intermedio da-Conecto-
'ria Federal de Velença, Estado do Rio de
Janeiro, Para o pagamento da multa no
prazo. de 30 dias; não o 'fazendo, promo-
va-se a cobrança executiva, pelos meios
legaas, salvo recurso dentro de 20 dias,
ua forma dos arte. 7° e 9° das Instru-
cçfles que baixaram com o decreto mi-
mem 24.763, de • 14 de julho de INL

N. 823, de 1933, contra Fabrica Cai-
que Ltda. e Zeising Irmãos. - Não ten-
do , as autuadas apresentado defesa,. julgo
procedente o auto do fls. 84 e imponho
a cada uma das firmas Fabrica Cacique
Limitada e Zeising Irmãos a muita de
1:200$, maximb do art. 61, ti, combi-i
nado com o art. 67, lettra A, e art. 222'
do decreto n. 17.484, de 6 de outubro de

Intimem-se para o pagamento' das
,multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arte. 70 e 8° das
instrucções que baixaram com o decreto
a. 24.863, de 14 de julho de 194.

N. 109, de 1934, contra Tomo Oka-
moto. - Na defesa de fls. 9 a autuada
allegou que as latas de chá por alia ven-
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N.	 198,	 de	 1931,	 contra	 Salomão	 & N. 1.182 Adelia	 Mussi.	 irsenida
Comp	 — Ac liando-se plenamente
tifieada • a	 emenda	 cies	 senos	 appostus

João
mais ;.!

e.	 50- . A.	 --- Multa de	 150$,
Pe!:It	 ki	 a

lidas com o sello de$100. teclo o peso
àruto de 150 graminas e liquido de 10.0
granarias, Mio tendo havido nenhuma in-
frac ça o .

Designada unia cormnissão para exa-
minar a mercadoria appreliendida, foi
verificado que as ditas latas Icem o pe.so
'liquido de 143 grannnads, estando, por-
tanto, sujeitas á taxa de $.200 por uni-
dade.

Lin Laos coadições, julgo procedente o
auto de fls. 4-5 e imponho á firloa To-
rnar) .0kamoto a multo de 2002, niinimo
do art. 61, h, do decreto n. 17.465, de
§ de outubro de 1926.

Intime-se, por intermedio da Recebe-
doria Federal em S. Paulo, para o paga-
mento da multa no parzo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se. a sobraria exe-
cutiva, peloa redes legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7"
e 9° dás. instrucções -que baixaram corá
o decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

N. 387, de 1934, contra Guerstein &
Wenengauzter — A nota de venda a que
se refere o art. 112, • 1, lettra -b, do
vigente regulamento do imposto de con-
sumo, não é exigida quando se trata
de produetos que pagam o imposto por
meio de guia, conforme preceitua o
2/13SMO dispositivo.

Assim, julgo de nenhum effeito o
auto de fls. 4 e determino o seu ar,.
ahivamento.

N. 607, de 1934, contra Attilio Mo-• - Provada e confessada como se
acha a infracção capitulada no auto de
fls. 4, julgo-o procedente e imponho a
Âttilio Mor.oni a multa de 600$, Mini-
tio do art. N3 do decreto .n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo . de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na fdrma, dos arts. 7° e 9° das
Idstrucções que baixaram com o decre-
to n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 523, de 1934, contra Jroge Sanei-
der. — Provadas e confessadas como se
11C4:1 ara as infracções capituladas no
•auto de fls. 4, julgo-o procedenWe
ponho á firma Jorge , Sch•eider a mui-
ta. de 2001, rainimo dos arts. 72 e 81
do dlecreto•n. 17.464, de 6 de outubro
de '1.923:

Intime-se para o pagamento .da mul-
ta' no prazo de 30 dias; não o fazendo,.
:promova-se a cobrança executiva, pelos
meios •legaes, salvo recurso dentro de

• 20-dias, na fdrma dos arta. 7° e 9° das
InStruoções que baixaram com o decre-

n.. 24.763, de 14 de julho de 1934.
N. 338, de 1934, contra A. Goulart

Bittencourt e - Alberto Bonaccorsi &
Condp. Pela infracção verificada no
presente processo responde apenas a
firMa . Alberto .Bonaccorei Sr Comp.

Estando .a .infracção provada e con-
fessada na - defesa de fls. 20, julgo pro-
cedente o auto de fls. 13 e imponho á
firma Alberto Bornaecorsi & Comp. a
multa de 2002; minimo do art. 64 com-
binado com o- art. 112, § 1°, letra a,do
decreto n. 17.464; de 6 de outubro de
1926.
•Intime-se para o pagamento da mul-

ta no prazo de 30 dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança executiva,polos
meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na fdrma dos arts. 7° e 9° das
Instruccões que baixaram com o decree
• n. 24.763, de lide julho de 1934.

na guia de Eis, 2, emenda que so se'
veimilca ao algarismo "0"• para "10",
data aliás da referida guia, qae extra-
ida nesta ultir»a ciava, foram as estam-

pilhas applitadas e inutilizads com o
carimbo que ainda conserva a data do
dia anterior, e tendo em vista o laudo
da Casa da Moeda, de fls. 5, julgo im-
procedente o auto de fls. 3 e deter-
mino o -seu archivamento.

ExPEDIENTE Do 511. AJUDANTE

Em 4 de dezembro de 1934
Requerimentos despachados

N. 17.337 — Yalentim Rink e outro.
— Transfrea-se. Imponho a multa de
50$, rninimo da lei.

N. 23.509 — Lako & Comp. Ltd. —
Faça registrar o contracto social de fo-
lhas 8 no Departamento de Industria
e Con.unercio.

N. 18.642 — Ludoli' & Andrade Ltd.
— Transfira-se ex-officio, para a fir-
ma D. Antonio Girino Filho — Manoel
do Nascimento e em seguida, em virtu-
de deste processo palra os requerentes
Ludolf & Andrade Ltd. Imponho á pri-
meira firma citada a multa de 100$,
minimo da lei.

Notificações:
N. 1.193 — F. Gavalda & Comp. Li-

mitada, rua da Gloria n. 84. — Multa
de 150$, mais a irnportancia de 60$, re-
lativa a emolumentos de registro .. Pra-
zo de 20 dias. Intime-se.
. N. 1.204 — José L. Rocha, rua Ca-
rolina Machado n. 470 —

N. 1.200 — José Miaria Abrantes,
rua Siqueira Campos n. 96. — Idem.

N. 1.199 — Sed Mar Hvitz, rua 'do
Cattete n. 40. — Idem.

N. 1.203 — Barbosa Castro & Comp.,
rua G'eneral Camara as. 26116, — Mul-
ta de 150$, mais a importanda de 100$.
relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.201 — Venancio Alvares. rua
Ministro Viveiro . de -Castro n. 5. .2.-
Idem.

N. 1.197 — Albiso Dias, rua da Es-
tação n. 43. — Multa de 150$, mais a
importanoin de 159$ relativa a ernolu-
mentos de. registre.. — Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 1.178 Max Walfson, rua Copa-
cabana n. 657. — Multa de 60$, rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Istime-se.

N. 1.179 — Manoel Gonealiev
rua São Francisco da Prainha ro 29.
—

N. 1.180 — Eng. Enrico Guarneri.
— Idem.

N. 1.210 — Demetrio Miguel Salde.
rua da Alfandega n. 333. — Idem.

N. 1.211 — Martins Lobo , & Comp..
rua do Cattete n. 281. — Idem.

N. 1.213 — Manoel dos Santos Cos-
ta. rua Sant'Anna n. 98. — Idem.

N. 1.212 — Antonio Augusto da Cos-
ta Ribeiro, rua do Catbete n. 2-85. —
Multa de 1508. mais a im portancia de.
120$ relativa a errto/umentos de regis-
tro. Prazo de 20 dial. Intime-se.

N. 1.181 — 'Ferraz & Maio. rua Se-
nador Pompeu n. 211. — Muita de
150$. mais a importancia de 135$ re-
la t iva a em r.slurnentos de registro. Prazo
de 20 dia.

.euiIuit'iitt	 iii rcgistr». Praz°	 dti
dias.

N. I	 -- João Unéa. EstrádO Nova
da Pavn tia n 480. — Idem.

.1.20 Maxim° Conde Torres,
aveniia Gomes Freire a. GO. -- Multa
de 1 5o$. mais a importando. de 100$.
relativa a emolumenios de ,registeo,
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.177 — Abílio Segadas rua Si-
quetda Campos n. 91-A. — Idem;

N. 1.176 — José Gomes da Silva,
rua Dr. Augusto Vasconcellos na 20 e
24. Multa de 1508 mais a impor-
tancia de 140$ relativa a emolumentos
e .registrN Praz° de 20 dias. Intime-se,•

N. 1.205 — M. Brandão & Silva, rua
Copacabana n.. 502. -- Multa de 150$,
mais' a importanda de 150$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Istirne-se.

Certidão:
N. 29.096 — Francisco Leal & Com-

panhia. — Certifique-se.

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinaria a rea-

lizar-se sexta-feira, 7 de dezembro de
1934. ás-14 horas.

Recursos:
N. 6 R — D. Carlota Barreto de Vas-

concellos e Maria .do Prado de -Vascon-
cellos. reconsiderando do accordão nu-
mero 2.910 — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal em Sergipe — Relatar,
Sr. Arlindo

N. 39.7 — Companhia Calçado Bordallo
S. A. — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do Districto Federal Rala-
tor, Sr. José de 4. Marques.

N. 497 — Leite Bastos & Comp. — Im-
posto de consumo — Delegacia Fiscal em
Pernambuco "ex-officio" — Relatar, Sr.
José de O. Marques.

N. 507 — Aleino Cardoso de Lemos—
Imposto de consumo — Delegacia Fies.'
cal no Estado do Rio — Relatar, Sr. José
de O. Marques.

N. 51 .2 — Oliveira Lopes, Silva & Com-
panhia — Imposto de consume:— Rece-
bedoria do District° Federal "ex-officio"
— Relator, Sr. José de O. Marques.

N. 552 — Cooperativa Agricola,S.- Pe-
dro — Imposto de consumo — Delegacia
Fiscal aro Santa Catbarina Relator, Sr.
José de O. Manias.

N. 563 — ITzina Jabaqu ara — Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo "ex-officio" — Relatar. Sr.
João da Cruz Ribeiro.

N. 569 — Arp g Comp. — Imposto
do consumo — Recebedoria do Distriot6
Federal — Relator, Er. Antonio B. Ca-
valcanti.

N. 571 — Moinho Fluminense S. A.,
— Imposto de consumo — Recebedoria
do Districto Federal. — Relator, Sr. Ar-
lindo Pape.

N. 589 Companhia Burroughs do
Brasil Inc.. — Imposto de consumo —
Recebedoria do District° Federal -d Re-
latar, Sr. Antonio B. Cavaleanti.

N. 593 — Walderley, Azevedo & Com-
panhia — Decreto 14.728; de 1921
Consultoria da Fazenda — Relatar. se-

dshor Jogo 12a Cruz Ribeiro.	 •

mui minool!lowuRrIPPIIMinium~.
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N. 594 -- Ferreira-de Araujo & Irmão
Imposto de consumo — Delegacia Fis-

cal no:Estado do Rio. -r- . Relator, Sr. An-
tonio .B. • Cavalcanti.

LN. 599	 Herculano Penne — Impos-
to de.consurqo — Delegada Fiscal.no Es-
tado do Rio — Relator, r. Antonio•B.
Cavaleanti. ,	 • ,

N. 600 -- Robin Jeureguiber &Comp.
Imposto , de .consumo — Recebedoria

do Dist,ricto Federal — Relator, Sr. Tito
V. de' Rezende.
• N. 603 — Selim Hanna & Irmão —Im-

posto de consumo —Recebedoria d'o.Dis-
trieto .Federal — Maior, Sr. João da
Cruz Ribeiro.

N. 699 — Salomão Salles — 'Imposto
de consumo — Delegacia Fiscal no Esta-
do do Rio —Relator, Sr. An'...onio B. Ga-
!valoanti.

N. 627 — Napoleão Lima & Comp. —.
Decreto 22.495, de 1933 Recebedoria
do District° Federal — Relator, Sr. José
Øe O. Marques.

• N. 630 — Paredes & Gosta e Theodor J
porst do Brasil Limitada — Imposto Cio
Consumo — Recebedoria do Districto Fe-
deral "ei-officio" Relator, Sr. Tito
N. de llezende.
- 645 — Pedro Horst — Imposto da

Consumo — Delegacia Fiscal no Paraná
•-- Maior, Sr. Tito V. de Rezende.

N. 635 — Iglesias & Gonzalez —
posto de consumo — Recebedoria do Dis-
Lricto Federal — Relator, Sr. Fito V. de
riezende;	 .

volumes de - bagagem para funecionario
desta Directoda.
. N. 588 Oo -Sr. director das Rendas
Internas do •Thesouro Nacional, resti-
tuindo devidamente. informado, o pro-
cesào em que é interessada a Companhia

: PlIarense de Fiação e Tecidos. .
N. 589 — Ao Sr. director das Rendas

:Internas do Thesouro Nacional, trens-
mittindo, por intermeclio dessa Directo-
ria, ao Sr., director geral da Fazenda
Nacional, o processo em que é interessa-
:do Antonio SiMb'es e prestando informa-.
ções.
• N. 1.677/678 — Ao delegado do The-
souro Brasileiro em Londres, solicitando
a remessa de duas declarações de renda
:do contribuinte Braz Catmon da Gama.
• N., -1.679 — Ao chefe da Secerio em
Pernambuco, remettendo declaração de
renda do contribuinte ',Arlindo Gorilas
Ribeiro da Luz.
• N. 1.680 — Ao chefe da Secção em
Minas G-'ertles, restRuindo processo em
que é interessada a firma Bargiona, Ir-
mão & Comp.. e fazendo recommenda-
ções.

N. 1.681 — Ao chefe da Secção na
'Parahyba, solicitando informações.
• N. 1.682 — Ao chefe da Secção em
Minas Geraes, remettendo processo ,em
que é.intereSsada a firma Soares Noguei-
ra & Comp. "

• N. 1.683 Ao' chefe da Secção na '
Bahia, remettendo uma declaração de
renda do contribuinte, Delphino Moreira
Lima.

N. 1.684/685 '— Ao chefe da Secção em
•S. Peúlo, faiendo cammunicações .

N. 2.030 — Ao 1° inventariante judi-
cial, fazendo communicação.

Ns. 2.031/32 — Aos Drs. juizes de
direito da. -1° e 3' Vara Civel, prestando

•informações.
.Ns. 2.033/35	 Ao Dr. juiz de direi-

to da 4' Vara eive]. — Idem.
Ns. 2.036/38	 Aos Drs. juizes de

direito da 4', 5' e 6' Vara Civel. — Idem. .
Ns, 2.039/46 — Ao Dr. juiz de di-

, reito da 1' Vara de Orphãos e Ausentes.
Idem.

Ns. 2.047/48 — Ao Dr. juiz de direi-
to da 2°- Vara de Orphãos e Ausentes. —

• Idem.
Ns. 133/137 — Aos Srs. membros do

1° Conselho de Contribuintes, transmit-
. findo -processos de recurs ,4 interpostos
pelos seguintes contribuintes: Antonio
da Silva Passaro, Gumercindo do Couto
e Silva, Dorinato de Oliveira Lima (Dr.),
Bargiona, Irmão & Comp.
. • Dia 4 de dezembro de 1934

Requerimentos despachados:
•N. 19.136, de 1e34 — Oswaldo Auto-

aio• da Silva Lima. — Preste esclareci-
mentos sobre a falta de declaração em
1931.

" N. 18.597, de 1934-- Moraes Fonseca
& Companhia. — Certifique-se em ter-

, ;nos.
Officios expedidos:
Ns. 3031304 — Ao agente da Estrada

de Ferro Central do Brasil, em Bailo
Horizonte, Minas, requisitando passagens
e transporte de bagagem.

Ns. 3051306 — Ao agente da Estrada
• de Ferro D. Pedro II, idem.
- -N. 307 — Ao agente da Estrada de
- Ferro Central do Brasil, em Minas Ge-

raes, requisitnado passagnes.

Ns. 1.6861687 — Ao delegado fiscal
e chefe de Secção no Estado do Rio, fa-

•zende communicações.
N.S. 1.6881689 — Ao delegado fiscat

e chefe de Secção no Rio Grande do
Sul, idem.

Na. 1.6901691 — Ao delegado fiscal e
chefe de Secção em São Paulo, idem.

N. 1.692 — Ao chefe de Secção em
Minas Geraes, transmittindo requisições
de passagens e transporte de bagagesiu
em favor do 20 °Melai' Manuel Jo:("-..
Fontoura Ferreira.

N. 1.693 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Geraes, apresentando um funcciona-
rio desta Directoria.

N. 1.694 — Ao chefe de Secção em
Minas Geraes, idem.

N. 1.695 — Ao chefe de, Secção
Minas Genes, remettendto uma requi-
sição de passagem em favor do 1° ()fil..:
cial, Gestão da Silveira Serpa.

N. 1.696 -- Ao delegado fiscal no -Es-
tado do Rio, apresentando um funcciona-:
rio desta Directoria.

N. 1.697 — Ao chefe de Secção em,
Pernambuco, restiutindo processo em ClUe
é interessado o contribuinte Alberto
Gemi.

N. 2.049 — Ao Sr. presidente'do Tri-
bunal de Contas, sobre objecto de ser-
viço.

N. 2.050 — Ao encarregado da Sub-
Contadoria Seccional da Republica nesta
Dirkwtoria, idem.

N. 2.051 — Ao Dr. juiz de Direito
da Provedoria e Residuos, prestando in-,
formações.

NE . 2.0521053 — Ao Dr. juiz de Di-,
reito da Segunda Vara de Orphãos e
Ausentes, idem.

N. 2.054 — Ao Dr. juiz federal da Se-
gunda Vara do District° Federal, idem.

N. 2.055 — Ao Dr. juiz de Direitp,
da Segnuda Vara de Orphãos e Aueentec
idem.

Caixa de Amortização

DECISÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA

Processo n. 463 --- E5tI34 — Em pe-
tição de 27 de abril de 1934, o advogado'
Adolpho Avila Lima, em nome dos seus
constituintes, Dra. Edgard Palma Tra-
vasses, Nelson Palma Travasses, . João '
Palma Travasses e Francisco Palma
Travasses, pede o cumprimento do al-
vará expedido pelo Dr. juiz de direito-
da comarca de Capella, no Estado de
Sergipe, que autoriza, não só a trans-
ferencia de dezeseis apolices da divida
publica federal, do valor nominal de um
conto de réis, cada uma, juros de cinco
por cento ao anuo, do emprestimo de-
nominado ."Diversas emissões" de nu--
meros 799.598 a 799.613, averbadas em
nome de D. Cezarina de Mattos Telles,
que tambem usava o nome de.D. Ceza-,
nina Travasses Telles, fallecida. a 19 de
setembro de 1927, para os nomes de
seus constituintes, como lambem o re-‘
cebimento dos juros vencidos' das mes- .
mas apolices, desde o 2° semestre de
1927 até o 1° semestre de 1931, confor-
me consta a fls. 5 do annexo 4, a fls. 2
do annexo 6 e a fls. 2 do annexo 7.

Essa petição foi- indeferida pelo Sr.,
delegado fiscal do Thesouro Nacional no'
Estado de Sergipe, em data de 4 de
junho do corrente anuo, como se yè do

Dire,etoriit do 1/11p0S/0 de	 . •
„EXPEDIENTE DO sa, Ditizerów

Dia 3 de dezembro de 192l.
Requerimentos despachados:
N. 18.790/34 — :E. F. da Silva,

preste esclarecimentos sobre a falta cie
, declaração de renda. de 1931'a 1934.

45.826/34 — Companhia Geral de
Melharernêntos . no Maranhão. .-- Prove

PagaMentO do imposto relativo aos ti-
tulós ao portador.

N. '118.962/34 — João Gomes da Silva.
P.reste esclarecimento sobre a falta

de declaração ,de renda em -1933.
- N.' . 18.615/34 • —•Alice da Silveira
Wigg. — Lavre-se o termo, que- deverá

'ser asaignado pelo' fiador e sua esposa.
• N. 18.183/34 — Antonino Na.stasi. —
Certifique-se o que constar.
• N. • .19.174 ./34	 Jóão José .Bahia'. —
.Certifigue-se o que constar..

. N. P7.084/34 — Seul Rosenfeld. e João
telberg. — Certifique-se ó que con-
star..

,N. 19:581/34 — International Har-
'vestér .Export Company. — Certifique-
'te o cicie constar. -	 ,	 ,• , .

N 18.665134 .— The -World Auxili a ry -
Insurance , Corporation, Limited.-- Cer-
tifique-se . o que constar.

N. 7.975/34	 Oliveira & Moraes.r-
..Cártlfbque-se ó que constar.

-Officios 'expedidos:
▪, N. 148 — Ao Sr. director da Recebe-
dona do Districtd . Federal, remettendo
processo em.que é interessada, a firma
3, • Rabellci &.Comp.

N, Sr. agente da Estrada
de -Ferro Central do' Brasil • em Porto
Novo, requisitando passagem,.

N. .301 — Ao Ao agente da Estrada de
Ferro ' .Central do Brasil, estação D. Pe-
dro -II, requisitando transporte para seis•
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despacho exarado a fls. 8 v., do armee
xo 4, sendo desta fórum denegado cura-
prienento ao alvará em questão.

Mo se conformando com esse deapa-
s cho, recorreu o advogado dos alludidos

interessados para esta junta, expondo
longamente as razões do recurso, Vai
como se verifica a fla. 3 fende 6 do
processo.

Do processo e' seus anuem, se verifi.
ca, conforme tambem informou o Sr.
auditor-chefe:

Que D. Cezarina de Metias Telles
feneceu ao dia 19 de setembro de 1927,
de ixa ndo testamento;

Que, nessa occasião, existiam, averba-
das, em seu nome, 85 apolices da di-
vida publica ,federal, de numeres
799.548 a 799.632, como se vê do
da annexo n. 9;

Que em officio de 15 do outubro de
1927, o Dr. juiz municipal de Japara-
tuba, Estado de Sergipe, communicou á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no mesmo Estado, que Cesario Ferreira
de B. Travessos e sua mulher propu-
Leram acção de herança, segundo consta
a fls. 32 v. e fls. 33 do processo;

Que em 8 de agosto de 1931, foram
transferidas de nome da finada D. Ce-
sereia de Mattos Telles, para os nomes
de. L. Nair de Souza Telles, e de seu
filho menor José de Souza Telles, por
ell& legalmente representado, 35 apo-
Uceas federaes de ns. 799.598 a 799.632,
sendo as :17 primeiras, isto é, as de nu-
meres 799.598 a 799,614, para o nome
de D. Nair, e as 18 restantes ou sejam
as de ns. 799.615 a 799.632, para o
nomes de seu filho menor Joe& effe-
ctuando-se, ainda, o pagamento dos ju-
ros dessas apolice$, desde o 2° semestre
de 1927 até o 1 0 semestre de 1931;

Que essa transferencia e pagamento
de juros, foram autorizados por uivara
do Dr. juiz de direito da Comarca de
Capella, datado de 30 de julho de 1931,
alvará este extrahido dos autos de in-
ventario dos bens deixados por falleci-
mento de D. Cesarina de- Mattos Telles,
viuve de José Dias de Mattos Talhes.
procedido no Juizo Munioipal do Termo
de japaratuba, no qual, segundo diz o
alvará, está provado serem D. Nair de
Souza Telles, viuve de Luiz do Mattos
Telles, com quem se casara civilmente
no Brasil, pelo regimen da communhão
universal de bens, e seu filho menor
José de Souza Telles, os titulares dos
bens do fideiconemisso inetituido no
testamento com que fallece uo referido
José Dias de Mattos Telles;

Que em data de 23 de janeiro de
1932,. D. Nair de Souza Telles, vendeu
ao menor Philemon Xavier de Oliveira,
representado por seu pae, Sr. 4nnibal
Xavier de Oliveira, as 17 apolicee fe-
deraes, que, em virtude do alvará su-
pra citado, havia transferido para o seu
nome;

Que, por alvarás de 7 de dezembro de
1933, e 10 de janeiro de 1934, o doutor
juiz de direito da Comarca de Capella,
autorizou os Drs. Ddgarel Palma Pra-

• vaesos, Nelson Palma Travassos, João
Palma Travessos e Francisco Palma
Travessos, na qualidade de herdei-
ros legithrios da finada D. Cez Irina de
Mattos Telles, a transferirem para Os
seus nomes 32 apolices %ienes, de
799.548 a 799.579, bem como a 783ek•

berem os juros dessas apolices, desde o
2°semestaes de 1931 até o 2! semestre

de 1933, autorizaVies estas dadas em
virtude de ter sido annullaao o testa-
mento com que se finou aquelia
abora. (Annexo '6);

Que a transferencia dessas apoliees
e o recebimento -dos juros autorizados,
foram feitos sem o menor incidente.
Annexo citado;

Que, por alvará de abril de corrente
sina°, o Dr. juiz de diri te daeuella
comarca, autorizou os referidos Drs..
Edgard, Nelson, João e Fraeciseo Palma
Travasses, a transferirem p .;) tspo-
i!o de D. Cezarina de Mattm TeIles, a3
apolices federaes de as. 799.598 a
799.613, constitutivas do fideicom-
misso attribuidJ a D. Nair de Souza
Telles e seu filho menor José de Luza
Telles, uma vez que o Superio_ Tribu-
nal de Justiça ao Estado, por aceórciam
de 11 de outubro de 1932, considerou
sem effeito todos os actos praticados
pela referida D. Nair de Souza Telles,-
em seguida promoverem as transferen-
rias, para os :.:eus nomes, das citadas
apolices e bem assim receberem Os ju-
ros a ellas referentes, desde e 2° se-
-mestre . de .1927 atá o 1°- semestre de
1931; •

Que, a esse alvará, o Sr. delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe, por despacho de 4 ri,3

junho do corrente anuo,, denegou cum-
mente;

Que a 24 de julho de 1934, o Sr. An-
nibal Xavier (le 'Oliveira, nae qualidade
de representante legal ire seu filho
menor impubere Philemon Xavier de
Oliveira, tambena recorre a esta Junta
ao despacho do Sr. delegada fiscal do,.
Thesouro Nacional no Estado tie ser-;.-
gipe, que mandou sustar a transforen-
cia e pagamento dos juros - das apoli-
ces averbadas em nome de seu filho
a adquiridas de . D. Nair de Souza 'rel-
ha.

Do exposto e
Considerando 'que o alvará, expedida

pelo Dr. juiz de direito _de comarca
de Capella á Delegacia Eiseal de Sr.e
gipe, cru data - de 30 de julho de 1931,
pelo qual foi autorizada transferea-
cia de 17 apolices da divida publica

.1ederal, do valor nominal de 1:000$,
cada uma, juros de 5 % ao atino da
ns. 799.598 a 799.614, do emprestem.,
denominado Diversas Emissões, paru.
o nome de D. Nair de . Souza Telles, .
brasileira, maior, viuve. de Luiz de'
Mattos Telles, com quem se casara ci-
vilmente pelo regimeu da • communhão
de bens, e para o de seu filho menor
José de Souza Telles, 18 apolices, do
mesmo valor, jures- enaprestimo, de
ne. - 799.615 a 799.632, muito embora,
nelle tivessem sido observadas as (oda'
goladas do artigo 107 do decreto - nume-
ro 17.770, de 13 de abril de 1927 . e do'
artigo 114, letra "e" desse mesmo de-
creto, não podia ter sido cumprido,
perque não estava revestido de todas
as formali(ede.s extrinsecas de que trata
o inciso 2 o artigo 168, do citado de-
creto, poi. Aedo não foi declarado
que o ima . ariante tinha sido julgado
per sentença e esta passada em jul-
gado;

Considerando que essas declaraoões
foram omitida: porque na data em
que aquelle alvará foi expedido, não
havia ainda o inventario sido julgado
Dor sentenca:

Considerando que, apezar de ter o
Dr. juiz municipal de 'Japaratilba, do
Estado de Sergipe, • conamunieado em
officio que dirigiu a 15 de outubro de
14)27, á Delegacia Fiscal do mesmo Es-
tado, que Cezario Ferreira • de 13. •Tra-
vasses e sua mulher haviam propoeto
uma acção do herança, o Sr. , delegado
nada informou a tal respeito co Dr.
juiz de direito da comarca de depena,
ao receber 'o alvará por este expedido,
como era do sen. dever; 	 -" •

Considerando que o facto dos interes-
sados não terem feito nenhuma opposi-
ção á transferencia das apalices ora re-
clamadas, como lhes faculta-o artigo 165
do decreto' n. 17.770; já citado,. mão

justifica o cumprimento daquelle alvará;
Considerando que o facto de não sor

até bem pouco tempo, isto é, até .27--de
março de 1933, como allega Q SN dele-
gado fiscal, praxe da • Delegaaiii. de Ser-
gipe exigir que os alvarás viessem re-
vestidos de todas as formalidades eetrin-
secas enumeradas no artigo 168 de regu-
lamento da Caixa de Amortização, hnige
de justfcar o cumpri-bento -4;10. alvará m
questão, apenas revela- falta - de cumpri-
mento do dever por parte dos -antecese
sores do actual delegado.

'Considerando que o alvará-cujo:Cuins,
primento, presentemente se -requer, foi
expedido por autoridade ' competente e
está revestido de teclas •as forrnalidades.	 .	 .
extrinsecas;	 '-

Considerando que es decisõesddo poder
Judiciario não podem sdffrer teviaão por
parte do Executivo, rcorno já foi resolvjdo
por esta Junta no, processo n: 1a64,
1934 (Diario 0fficial.de:1 de outubro de
1934, pagina 20.166); •: -

Considerando, finalmente, que, no,cesd
em apreço, não há, ao -menus, por parte
da Caixa de Amortização • advertenceas e
ponderações a fazer para : evitar' aqui-
vocos ou esclarecer circumetancias que
constem da sua escripturação e:que Pa-
reciam desconhecidas de autoridade judi-
ciaria, uma vez que o 'alvará por esta
expedido em virtude da. decisão -do Su-
premo Tribunal do Justiça daquelle
Estado, passada em julgado e; portanto,

!MARIO OFF1C1AL	 Dezembro 4e 1.934, 

irrecorrivel.
Sou de parecer que_ deve ser .dado

provimento ao recurso interpostO' Pe-
los Drs. Edgard- Palma Travasses. Nel-
son Palma Travasses, João Palma Tra-
vasses e Francisco Palma Travasses„-res
presentados pelo seu advogado ;Adiai-
pho Avilta Lima, e, esfria réformedo, o
despacho do Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Sergipe,
para que seja cumprido o "alvará de
doutor juiz de Direito da Comarca -de
amena, datado de 25 cie março de 1901,
ficando desta forma, negado provimento
ao recurso interposto pelo Sr. Arialbal
Xavier de Oliveira, na qualidade de pae
do menor impubere Phileirion Xavier-de
Oliveira. Rio, 14 de novembro de 1934.
— Ubaldino do Amaral Fillto, relato':
— A Junta resolve de accôrdo com o pa-
recer do Sr. 'relator. — S. S., 14-de -no.
vem'bro de 1934. — Joaquim Catramhy.
— Julio Eduardo da Silva Araujo. --
Alfredo José dos Santos. — Albano
selr.	 Augusto Henriques Corra de.Sd.
— Approvo. Rio, 24-51-934. —
So.t01	

▪ 	

_ .
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nselho Administrativo da Casa da Moeda

io de Janeiro, 2 de dezembro de, 1934 — N. 2.
EX1130.	 ministro da Taienda:
Nos termos do art. 2° do decreto u. 24.576, de 4 de juin°

ultimo, o Conselho Administrativo da Casa da Moeda tem a
honra de , subrnetter á elevada apreciação, de V. Ex. o 'projecto
de simplificação do systema monetarici nacional, que. acaba
de elaborar: ,	 ,

Esse trabalho leVe origem na representação que, ein 10
de -fevereiro de ' 1933, o illustre antecessor de V. Ex.,•Dr. Os-
waldo: Aranha, endereçou ao então Chefe' do Governo Provi-
corso da,Republica, Dr. Getulio Vargas, e que . este approvou
nos degbintes. termos:. "Approvo as suggestões feitas sobre
a-, snbstituição das notas em circulação; a nova cunhagem
com- as modificaçõe,s propostas, para o que autorizo a neces-
sana concurrencia„ bem como quanto á unidade rnonetaria,
preferindo a . denominação cruzeiro, para substituir o mil réir
e; centésimos,- como moeda divisionaria. — Em 12/2/1933
-,- G. ,Vargas.."

Dentre outras razões, constantes da representação minis-
terial alludida e junta por cópia, aconselham e justificam

' a, medida em apreço as circurnStancias seguintes:
— O real, base do mil réis, é de ha muito para o nosso

meio' um' voèabulo sem. expressão, visto não corresponder
uBiqei' ao' preço 'das infimas utilidadea.

Porttsgal mesmo, de quem o herdámos, substituiu o seu
mil réis_pelo escudo, logo após haver deixado de ser um reino

• e de ter um rei, para se converter numa republica, ao posso
que o' Brasil, independente desde 1822 e republicano desde
1889, ainda• conserva incoherenternente • essa anachronica e
fieticia medida do valor.

2i— O fraccionamento millesirnal da nossa. moeda não
guarda' .a -devida relação (som as , moedas dos -outros paizes,
com os .guaes mais traficamos . e•que adoptam, por via de regra,
a •divisao centeslmal.

• „ Semelhante discordaneia difficulta sobrernodo a com-
prefiensãO da nossa moeda, por parte - dos estrangeiros, bem
ceino 'á sua conversão cambial.

, Mudado, entretanto, o nome de nossa unidade rnonetaria
e adoptada a divisão centesimal, tudo será mais facil. Quem
possuir, por' exemplo, 100.000 cruzeiros, poss uirá. algo de con-
creto, consistente, uma pequena fortuna, como quem possue
100.000 francos, .100.000 liras, (00.000 pesetas ou 100.000
escudos; ao passo que 100.000 réis relativamente não repre-

.• sentaru nada,	 '	 • .
' — A divisão millesimal da nossa unidade monetaria,

além de isolal-a nas bolsas estrangeiras, complica extraordi-
nariamente os serviços de contabilidade, requerendo um•exces-

. sivo emprego, de espaço' e tempo, algarismos e materiaes .
• Basta 'imaginar a quantidade de numeras que diariamente

se escrevem só 'nos estabelecimentos de commereio e industrie,
bancos e repartições publicas federaes, estaduaes e munici-
paes, para, se ter uma idéa do espaço, do trabalho, do tempo
e portanto do dinheiro que, com a simples .suppressão de um
zero, • se economizará.

No que concerne aos inconvenientes, a providencia não
apresenta nenhum, porque as moedas em curso continuarão
a eircular :até 'seu completo resgate, o mesmo °ocorrendo com
.os ,Sellos e estampilhas, que poderão ser ainda empregados

• durante um prazo razoavel, de molde a se esgotarem as emis-
sõe.s . feitas.

4 — Circulam actualmente no Brasil cerca de 50 especies
de moedas de papel e de metal, estas' de peso, titulo, dia-
metro e faces todas differentes, aquellas das mais diversas ,.
origens graphicas, estampas, desenhos,, formatos, cóses e
granasin que acarreta os maiores inconvenientes.

E' 'Infla verdadeira feira de amostras de 'moedas, cujo
. reconhecimento embaraça os proprios peritos.

Aléns disso, não ha uma unica moeda de papel e de metal
em 'oura°, que não tenha sido falsificada, sendo facil calcular
a confusão, o descredito e o prejuizo que desse facto advêm,

- seja para • a-Fazenda Nacional, seja para os particulars.
5 .--Como em toda a parte se verifica, a substituição do

numerario circulante nacional deixará consideravel lucro aos
cofres publicas, proveniente de cedulas que não vêm a troco.

Calculando uma percentagem aninima de 5 ,% sómente
sobre-a moeda de papel, cujo montante é de 3.016.787:123$500,
resultará para o Thesouro uma vantagem superior, a réis
150.000:0003000..

Com esse recurso, poderá o Ministerio da Fazenda proce-
der 'á substituição de toda a moeda circulante, adtsuirir o ma-

. terial de consumo, que fôr necessario á emissão das novas
cedulas e cunhagem das novas peças e remodelar por completo
a Casa da 'Coeda, dotando-a de todos os edificios e machinaria
moderna indispensavel ao efficiente desempenho das multiplas
obrigações que lhe foram attribuidas.

Só essa circurastancia seria bastante para legitimar a
adopção ,immediata da providencia suggerida.

6 — Para substituir as varias dezenas de cedulas e pe-
ças metallicas em circulação, o Conselho Administrativo sug-
gere a emissão de quatorze especies de valores apenas, sendo

, sete de papel e sete de metal. 	 .
Os novos ,valores seriam os seguintes, presupposta sem-

pre a adopção do nome cruzeiro, já approvado pelo Chefe do
Governo lsrovisorio da Republica e tambem pela Assembléa
Nacional Constituinte, atravez do art. 18 das Disposições Tran-
sitorias da Constituição:

nickel: 10, 20 e 30 centesimos.
bronze de aluminio: 1/2 cruzeiro (50 c/m) e 1 cru-

zeiro.
prata: 2 cruzeiros e 5 cruzeiros'. .
papel: 10, 20, 50, 100, 200, 500 e 1.000 cruzeiros,

Desapparecem, pelo projecto, as anti-hygienicas, dispen-
diosas e desagradaveis cedulas de 1$, 2$ e 5$, que são substi-
tuidas por peças de metal, de mais facil manejo, melhor 'appa-
remia, menor custo e.duração indefinida. E' escada Uma nova
moeda de 30 centesimos, correspondentes a trezentos réis
actuaes, para acudir a multiplas exigencias de-nosso meio.

7 —No que concerne a denominação da nova unidade mo-
netaria, dentre os diversos nomes propostos, .o Chefe do Go-
verno Provisorio e actual Sr. Presidente da Republica esco-
lheu o de cruzeiro.

A nosso ver, a escolha não podia ser melhor.
Suggerido desde os primeiros dias da Republica, cruzeiro

é um nome ideal, insubstituivel. Elle é o passado, a tradição,.
porque lembra o cruzado colonial.

E é ao 'mesmo tempo a terra e o céo do Brasil, porque
rememora e indica a primitiva Terra de Santa Cruz e a bel-
lissima constellação symbolica da christandade, que QS ho-
mens de - 89, com feliz inspiração, puzeram na bandeira ene
escudo d'armas nacionaes.

• 8 — O Conselho não, elaborou uma reforma monetaria
Propriamente dita, mas apenas um projecto de, simplificação
do systema actual.

Ventilado o problema da quebra do padrão vigente, pre-
valeceu o criterio de se effectuar agora apenas a mudança' do
nome e do divisor de nossa unidade monetaria e a substitui-
ção dos seus varios symbolos, b que já representará um bem
geral consideravel.

Em lei posterior e época opportuna, de maior estabili-
dade politica e economica, nacional e internacional, poderá
ser fixado com -mais facilidade o valor, ouro dessa unidade e
instituida a sua- representação numaria.

E' o que temos a honra de alvitrar a V. Ex. que, com sua
reconhecida capacidade, se dignará de supprir as deficiencias
do nosso trabalho. — Marcos de Souza Dantas. — Mansueto
Bernardi. — Alvaro de Saltes Oliveira. — José Raul de Mo-
raes.

REPRESENTAÇÃO DO MINISTRO OSWALDO ARANHA AO CHEFE
DO GOVERNO

A nossa circulação monetaria padece de graves inconve-
nientes, que passo a enumerar:

1) — temos notas do Thesourá — do Banco do Brasil e
da Caixa;

2) — temos só do Thesouro 35 typos differentes de notas-
em dez valores de 1$ a um conto;

3) — temos notas de varias estampas, origens, tamanho,
qualidades de papel e marcas, etc.;

4) — temos o apparecimento de cedulas em quantidade
superior ás emittidas — "Oca° das notas” — já se tendo
apurado, nos recolhimentos feitos até 31 de dezembro de
1931, 824 contos no primeiro recolhimento e 314 contos no se-
gundo, de notas recolhidas.

Esses factos não só dictam, senão impõem, á adminis-
tração, a immediata substituição da circulação de pape/ exis-
tente por outra sem os inconvenientes verificados.

Assim, a nova emissão, que virá substituir a circulação
actual deverá:

1) — substituir as notas de 1$, 2$ e 5$ por moedas da
prata ou cobre-alumiai°. (A razão assenta no facto de serem

•
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caras as it4ias , papel desses valores, dada a sua pequena .1t/-
ração e excessiva circulação, ao passo que as de metal são
eternas);

g) — substituir as demais por notas .memores; de um typo
uniforme e de uma 2(3 origem de fabrieação e unicamente
einitticias pelo Thesouro;

CuLnpre-ine, ainda, informar a V. Ex. que o custo desti
substituição, adquirindo-se as notas em, concurrencia,
ténnia legal, deve orçar em menos de 8 mil contos.

• operação da substCukao deixará- ao . Thesouro, segundo
se Nem observando em todos os paizes é no nosso, uma por-
contagem de 5% — notas extraviadas, inutilizadas, ate. ot1
sejam 150 mil contos cai favor . do Thesouro.

Outro aspecto a ser -considerado é o da nossa unidade
witraetaria.

Parece-me que deve V. Ex. aproveitar esta opportuni-
dade -para eliminar o real, unidade inexistente e cuja sub-
stituição se impõe por motivos que seria ocioso invocar.

A divisão da nossa moeda em 1.000 é incompatível com a
relação que precisa ter com as demais moedas, todas subdi-
Vididas em- oentimos, centavos ou centesimos.

A designação poderá ser a de cruzeiro para substituir o
réis ou ainda, qualquer de tantos outros já suggeridos,

como por exemplo brasilia, tupy, guarany, aymoré, ou outros-
* moeda divisionaria seria em centesinbos da unidade, por
u.: 500 is. seriam 50 centesimos de qualquer das desi-
graniles, etc.

Não poderia, terminar esta exposição sem exPôr a V. Ex.
a situação da Casa da Moeda.

A moeda é uma expressão da soberania. Nada mais ve-
Xatorio nem mais perigoso .do que recorrermos a empresas
particulares de Poises estrangeiros para fat'ricaçao das nossas
Moedas.	 -

Acho que V. Ex., aproveitando do trabalho por mim au-
torizado, deveria mandar abrir concurrencla publica para o
fornecimento das machinas Indispensaveis para que a•Casa
da Moeda passe a imprimir e fabricar todas as-nossas moedas,.
dando.lhe, -então, o privilegio para a impressão de.quaesquer
títulos, sellos, etc.,- com expressão de valorea.

A actual troca da circulação, que proponho, permittirá
os recursos- indispensaveis a essa installação definitiva, já
orçada em menos de dez mil contos.

Infelizmente a substituição não poderá aguardar essas
obras, por isso que a installação definitiva da Casa da Moeda
levará meie de anno e meio, se forem contractados os fome-
cimentos no i• semestre corrente.

• 1.0 de fevereiro de 1933. — Aranha. •

DESPACHO DO mus DO GOVERNO PROVIORIO

• Approsio as euggestões feitas sobra a aubstitialeãO dai
notas em eiroulação, a nova cunhagem com as modificações
propostas, para o que autorizo a neeessaria ooncurrencia, bem
corno quanto á unidade monetaria, preferindo a denominação
cruzeiro, para substituir o mil réis e centesimos como' moeda
divisionaria.
• Em 12 de fevereiro de 1933. — G. Vargas.

Projecto de simplificacdo do systema monetario nacional

Art. f.• Em substituição do real e do seu multiplo mil
réis, que ficam extinctos, é adoptado o cruzeiro como unidade
basica do eyetema monetario nacional.

Art. 2.° O cruzeiro se divide em eentd.simos e é equiva-
lente ao mil réis actual.

Art. 3° Serão fixados em lei ulterior. o Peso e o titulo do
cruzeiro de ouro.

Art. 4.° Além da peca ou peeae de ouro que opportuna-
mente forem mandadas cunhar, constituem o systema mone-
tario nacional as seguintes espeeies de valores:

prata. 2 8 5 eruzeiroS.
Bronze de alunUnio — 1/2 cruzeiro (ao chi) e

cruzeiro.
Nickei — 10, 20, 30 centésimos.
Papel	 10, 20, 50,100, 500 e 4.000 cruzeiros.

Art. 5.° Como representativa de valor, em todas as trém-
tacões de ordem ecoiãomiea interna, circulará a moeda de
papel.

Art. G. Mo consideradas moedas auxiliares as de prata
de 2 e 5 cruzeiros e divisionarias ou de troco as de bronze de
aluminio de 1 Cruzeiro ts 1/2 cruzeiro e as de nickel de 10, 20
e 30 centésimos.

Art. 7.° Toda a moeda de metal e de papel, ora em cir-
Mação, será, a partir de 1 da janeiro de--1936, recolhida e
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trocada nas repartições competentes por valores correspon-
dentes,- expressos na nova unidade monetaria, seus multiplos
e sub-multiplos, de accordo com o seguinte quadro de aqui-
valencias:

	

20 réis equivalentes a	 2 centésimos,

	

réis equivalentes- a	 5 centésimos.•

	

100 réis equivalentes a 	 10 centésimos..

	

200 réis equivalentea a	 20 centésiinds;

	

300 reis equivalentes a	 30 oentésimoà.

	

400 reis equivalentes a	 - 40 centésimns.

	

. 500 reis equivalentes a	 .50 centésimos.

	

1.000 réis equivalentes a	 i cruzeiros.

	

2.000 reis equivalentes a 	 2 cruzeiros.

	

4.000 réis equivalentes a	 4 cruzeiros.

	

5.000 reis -equivalentes a	 5 cruzeiros.

	

10.000 reis equivalentes a	 10 cruzeiros.

	

20.000 réis equivalentes a	 20 cruzeiros.

	

50.000 réis equivalentes a	 50 cruzeiros.

	

100.000 réis equivalentes a	 100 cruzeiros.

	

200.000 réis equivalentes a	 200 cruzeiros..

	

505.000 réis equivalentes a	 500 cruzeiros.
1.000.000 réis equivalentes a 1.000 cruzeiros.

Art. 8.° O Ministerio da l'azeritia mandará fabricar, cont
a brevidade possivel e onde convier, a quantidade de cedulaa
do novo padrão que fôr neces.saria ao resgate de todo ó papel
moeda em curso, o qual será inutilizado, com as formalidades
regulamentares.

Art. 9.° O formato das novas cedulas será o seguinte , :	 •

Dimensões em millimetros
Comprimento Largura

/30	 68

	

131	 .	 -70
'	 ** , • et	 14t	 72

	

1 ••	 154	 74

	

162	 76
170	 -78
178	 $0• ,

Art. 10. Sezinire que iár possivel, mana prejurzo da- eethe-
tica, Udu as moedas de metal ou de papel que de ora avante
se cunharem ou emittirem trarão em Uma dasi'faoes a constei.,
!ação da Cruzeiro do. Sul, a qual será repeeSentada•no"left ns-
pecto natural. perpendicular ao plano do observador.

Art. 11. A. emissão do mil réis cessará .em 31 de derem-
Iro de 1935.	 •	 .

• Art. 12. A partir de 1 d6 janeiro de 1936, todos: os paga-
Mentos nas repartições publicas federaes, estaduaes e munlci;-
paes, assim como todas as transacções commerelaes • e parti-
culares de qualquer espeeie, serão, sob pena de uni/idade, fei-
tas e escripturadas na conformidade do novo, systema mona-
tarjo.
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Pr ta	 {a 1 650
650

28 in/m
24m/in

12,00
7,00

d0,05 *0)005
:_t.- 0,1	 *.0,905

Bronze
de

1 Co	 9° 9Ai	 8,00 26 mira 8,00 .
2% * 2 7.-taiuminio 0,50 ' 1,7Zn

Itripneesas O,
21 mim 3,50

,

4 ,30 Cu	 75,00 26-mfm 9,00 2 M* 0,01
Nickel	 1 0,20 22m/m 8,00 2 % ±0,01

0,10 141	 25,00 20 mim 3,50 2 % * 0,01

-,
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13. As moedas de metal que, a partir de 1 de janeiro
se cunharem, terão o valor, peso, titulo, tolera/leia' e
constantes do seguinte quadro:
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Art 14. Salvo mutuo consentimento entre as partes in-
teressadas, o poder liberatorio dessas moedas é o seguinte:

5 cruzeiros até 100 cruzeiros.
2 cruzeiros até 50 cruzeiros.
1 cruzeiro até 25 crtizeirqs.:

50 centésimos até 10 cruzeiros.
30 centésimos até 6 cruzeiros
20 centésimos até 4 cruzeiros.
10 centésimos até 2 cruzeiros.•
Art. 15. Será admittida para o desgaste das peças acima

indicadas, a seguinte tolerancia, abaixo da de fabrico: para
as moedas de prata de 5 cruzeiros e 2 cruzeiros, 0,05 e 0,01
respectivamente; para as- de 'bronze de aluminio e nickel,
2%.

Art 16 A abreviatura çla palavra cruzeiro é cr. e a do
centésimo, cfni..

Art. 17. A cunhagem das 'moedas indicadas nos artigos
anteriores, bem como a emissão de dinheiro papel, constitue
privilegio do Thesouro Nacional.

• Art. 18. Todos os sellos, cintas do consumo, estam-
pilhas e titulas de credito federaes, estaduaes e rriunicipaes
que, a partir de 1 de janeiro de • 1936, se imprimirem, terão
os respectivos: valores, expressos em cruzeiros, seus multiplos
e sub-multiplos.

Os sellos, cintas e estampilhas já impressos, entretanto,
continuarão a ter validade e a ser aplicados durante um
prazo razoavel, que mais ou menos permitta o seu esgota-
mento.

Art. 19. As actuaes moedas de preta, bronze de aluminio
e nickel, dos valores de 42000, 2$000, 1$000, $500, $400, $200,
$100 e $050, correspondentes a 4, 2 e 1. cruzeiro e a 50, 40,
20„10 e 5 centesimos do novo padrão, continuarão a ter curso
legal em toda a Republica, até que o Thesouro Nacional dis-
ponha de numerado do novo cunho, sufficiente para o sub-
stituir, e assim o determine.

Art. 20. •"Todas as peças, entretanto, que forem rece,-
bidas pelas estações arrecadadoras da União, Estados ou- MV-
nicipios, bem como pelo Banco do Brasil e Caixas Econômi-
cas, deverão ser encaminhadas á Casa da Moeda, para a com-
petente substituição.

Art. 21. -As dividas anteriores 4 esse decreto serão, a
partir de 1 de janeiro de 1936, liberadas com a nova . moeda.

Art. 22. A substituição ao meio circulante nacional, de-
terminada por este decreto, será iniciada e feita, ao mesmo
tempo, no Thesouro Nacional, nas Delegacias Fiscaes nos
EÉtados, na Casa da Moeda e no Banco do Brasil, suas filiaes
e-agencias, que para esse fim receberão, com a •necessaria
ante pdencia, o numerado em metal e papel que for julgado
indispensavel.

Art. 23. A Nação reconhece -como divida publica o
valor das notas do novo padrão que por este decreto se manda,
emittir e se obriga á sua gradual e oPportuna amortização.

Art. 24. Todas as moedas de papel e de metal emittidas
em virtude deste decreto terão curso legal e recebimento obri..:
gatorio, tanto nas estações publicas como nas transacções
cornmerciaes e particuarés, segundo o Valor a cada especie
-attribuida.

Art. 25. Todas aa peças metallicas circulantes serão
gradual meu te desmonetizadas.

,	 Art. 26. O contorno das moedas de prata e bronze de
aluminio será serrilha-do e o das de nickel, liso.

Art. 27. Tanto as moedas como , as cedulas do novo
. , padrão. deverão conter o maior .cunho possivel de belleza e de
brasilidade.

Art. 28. Toda emissão de moedas, áeja de papel, seja de
metal, fica . eetrietamente subordinada ás exigencias reaes da
circulação.

Art., 29. O troco do papel moeda em circulação terá
inicio ao mesmo tempo em todos os Estados da 'União, e pro-
seguirá sem destonto algum até 31 de dezembro de 1936.

• Art..30.: A partir de 1 de janeiro de 1937, as notas não
apresentadas á substituição nas repartições cornpetentes, sof-
frerão, os descontos seguintes:

5 %,-fie janeiro a março; 10 %, em- abril; 15 %, em maio;
20%, em junho; 3-0 % em julho; 40%, em agosto; 50 %,
em setembro; 60 %, em outubro; 70 %, em novembro e 90
em dezembro.

Art. 31. As cedulas não apresentadas á substituição até
o ultimo dia util do mez de dezembro de 1937 perderão todo
o

Art. 32. Os modelos das novas moedas, serão todos . difs
ferentes, uns das outros . e conterão, "dentre outres signaes,
uma composição ou figura symbolica expressiva de brasili-'
dade, a legenda "Brasil", a constellação do Cruzeiro, se pos-
sivel e, em algarismos,' a éra da cunhagem , e a designação' dc
valor 'respectivo.	 .

Art. 33. Feita a adaptação indispensa.vel, será. oppor-
tunamente transferido da- Caixa -de :Amortização para a Casa
da Moeda • todo o serviço. de impressão, distribuição, troco e
resgate do papel-moeda .emittido pelo Thesouro Nacional..

Acompanhará o serviço .9 pessoal que for necessario..
Art. 34. O lucro proveniente : do: recolhimento das ce-

dulas e moedas ora em circulação, será applicado:
a) no 'apparelhamento e 'ampliação da Casa da Moeda, da

modo que fique habilitada a elaborar com efficientia Lodos
• lares da Nado,. assim de papel corno de metar;

b) na construção' :e installação do Museu. Numismatico
e•Philatelico, que lhe ficará annexo é que.se comporá de todas
as , collecções 'de moedas, medalhas e• sellcis, pertencentes-'á
União;

.c) ria montagem de unia fabrica de papel-valor, 'desti-
nada a supprir as necessidades da União .e eventualniente doa
Estados e Municipios; •

d) no pagamento dos metaes necessarios á cunhagem. das
meedas do novo padrão, bem como das cedulas que Sunstitui-
rão as actuaes;

e) na reinstallação 'das repartições que paracuinpri-
mento deste decreto, assim como da disposição transitoria
n. 9, do decreto n. 22.269, de-28 de deiembro de 1932, seja
preciso desalojar;

f) no pagamento dos immoveis que, para installaçõeS des
novos serviços e segurança do estabelecimento, seja precise
adqurir - ou .desapropriar. s

Art. 35. E' obrigatpria a inserção deste decreto, sob
pena de multa de 1.000 cruzeiros, em todas as publicações
perioclicas do paiz.

Art. 36. Revoga-se toda a legislação em contrario.'

Ministerio da Guerra
(*) Foram designados: os primeiros tenentes João Ba-

ptista Itajay, membro da Commissão de Archivos da Guerra,
Milton Fer-nandes .de Mello, instrutor de infantaria do Col-
legio Militar do Rio de Janeiro, Dr. Thales Estrazilas de

_Oliveira, medico, ajudante de ordens do director de Saude da
Guerra.

• ' RECTIFICAÇÃO

Por portaria de 15 de agosto ultimo, foi nomeado, de cie-
côrdo com o disposto no art. 4° do regulamento para -forma-
ção e manutenção do posto de sub-tenente baixado cora o de-
creto n. 23.347, de 13-11-1933, sub-tenente para servir na.
1° bateria independente de artilharia de costa' (Forte Mare-
chal _Hermes) o sargento ajudante Jacintho Vieira dos Santos
e não como foi publicado no D. O. de 17 daquelle mez,.

— Por despachos de 30 do mez findo:
Foi apiirovada a admissão do reservista Alcides Figu,..

• rea Costa, para auxiliar do Serviço Technico de Aviação na
qualidade de contractado com o vencimento mensal de reis
450$000.

• Foram classificados, por conveniencia do serviço, os : ca-
pitães Lio Stein Ferreira, Francisco Rodrigues de Castro . e
Rubens Massena, no 1° batalhão ferro viario (Jaguary
G. S.).

— Por outro de 1. do corrente:
Foi mandado contintar o capitão Demosthenes cre Castro

Massa, como secretario da Escola Technica do Exercito a ti-tulo precario.
. — Por outros de 2 do mesmb mez:

Fqi transferido, por conveniencia do serviço, o capitão
Theodureto Camargo do Nascimento do 12° R. I. para o 24°B. C.

(*) Reproduz-se por ter sahldo com incorrecções.:
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• Foram. dispensados os capitãe .s . FranCisco' Assis de Oli-
veira Borges' e José de Souza • Prata de chefes cio 2°.Div.

„ Av, e G Div. Dep. Mil . da Escola de Aviação Militar, respe-
i . etivaniente.

. ---,Por outros de 3 do mesmo mez: 	 •

- ' .Foiarn designados os primeiros. tenentes Aurelio Wal-
proto de .' Sá Filho, ajuçlante de ordens do commando da 1°
Região Militar, e Alexandre Moss Simões .dos Reis', secretario
lá° C. 1Y A..-COSta.

-	 .	 .
— Por outros de 4 do - mesmo.-mez:
Foram 'designados: o- tenente coronel Ivo Tupy Formei

- - para continuar como ajudante da U. C. N. A. Guerra na
Margem do *Faquary e 1" tenente haymundo Augusto da Frota
Leite para auxiliar do S. E. da 8' II:

EXPED I ENTE DO SR MIN ISM?

Requerimentos despachados
Amerto Ainarante -Peixoto de Azevedo e Ibá Jobim

refles, capita" pedindo averbação de seu -titulo de engenhei-
ro civil, no Almanaque da -Guerra. --Deferido, de accOrdo
com a informação da D.. P. E.

Anni'nal Barreto, capitão, pedindo solução de requeri-
mento anterior sobre contagem de antiguidade de posto de

..krchive-se por ja • se ter providenciado.
Antonio Appolinario Lins, cabo do 1.0" R. I., pedinoo

aguardar-em Bello • Horizonte, em sua -residencia, a solução
Seu requerimento, solicitando. asylamento. — Como pede,
. Antonio . Innoeeneio Serra Netto, 3°' sargento do 24° B. G.,

pedinde Pagamento cie gratificação. — Indeferido, de ao-
i:'. ôrdo com o parecer da D. G. C. G.
• . Antonio rMarnues Pinheiro, pedindo certidão do tempo

de . serviço prestado. na MisSão Medica Militar, enviada á
França em 1919. — ,CertifiqUe-se • o que constar, do accórdo
cem'a le1.
'	 Armando Sodrigues Pereira, 1° .tenente, pedindo. tres me-

- -zes de . -lieençvpara tratar de. interesses' e que _lhe seja per-
• nlittido goSar..esta licença na Capital' Federal. — Deferido.

Ataliba 'Fernandes Couto, ex.-sargento,: pedindo • reconsi-_
dereeão do .. acto que lhe - negou reinclusão, — Arenive-se de

• sitecrdb--,COin o decreto. n.
.	 Clemedte Pornpeu e Deusdedit de Souza- Bomfim, tercei-
'ros.. sargentos do contingente da' Intendencia da' Guerra, p‘i-
i,dindo pagamento -de ajuda 'de-disto: 	 Indeferido, Tratava-
-se de um-auxilio •concedido-pelo Governo - ei titie já não--e op-

ortuno conferir:
. Dual Martins Barreto, 2° sargento do 1° Regimento de

Aviação, pedindo pagamento 'de addicionaes • de fronteira.
Indeferido, de accôrdo com o parecer "da • D. G. C. G.

Fernando do .Campos Cardoso, ex-sargento, pedindo re-
admissão no lugar . de inspector de aluinnos' do C.. M .. de Porto
Alegre.	 Archive-se.

Florim Ferreira Continha, 3° sargentõ, alumno da 'Escola
• . de Intendendo, pedindo concessão de diarias. — •Indeferido,.

•A Escola de Intendencia não é unidade escola,
Francisco Bellagamba, capitão medico -refornáado, pe-

dindo que lhe seja passada patente de tenente-coronel da
Reserva •de_Saude do . Exercito. — Indeferido, de accôrdo com

•as- informações.
iPetrucci & .Comp., pedindo pagainento da- quantia de

-1-334$700, proveniente de mercadorias fornecidas ao 22° B. G.
em 'janeiro de . 1932. — Deferido. O pagamento deverá ser
effectuado pelo 22° . B. C. por conta das economias-adminis-
trativas, conforme propõe o respectivo commandante.
. Gelio de Araujo Lima, major, pedindo pagamento de dia-

rias relativas aos niezes de setembro a outubro de 1932. —
Deferido, de accôrdo com o parecer da D. G. C. G.

Guilherme da Costa -. Menezes, auxiliar de disciplina do
C. •31.;.do.Rio....de Janeiro; pedindo ser aproveitado na primeira
vaga que se dér no -mesmo Estabelecimento, de inspector de

._.. Sim, si satisfizer as exigencias regulamentares
para fazer jils á nova nomerieão.

Helio Vieira Machado, ex-alumno do curso de cavallaria
io.Ç.P,.0.11.. da 1° R.M., pedindo rematricula. :--- Deferido,

. á -vista >das informações P. do parecer do E. M
• „Ruga...Cordeiro da Silya. soldado do Batalhão Escola, pe-

• 1 udu asylamento.	 Indeferido, por falta' de amparo legal.
Ilia'Nesquita Ilha Moreira. V tenente, pedindo que COT-Wp

io .k imanai: ela	 que • pos-t.lit s o titulo- de agrimensor.
Indeferido, de aecôrdo com o parecer do E.M.E.

.	 .	 •	 •	 .	 .	 '

João 'Egydio --de Sonza Oliveira,. 2° Sargento do'
pedindo pagamento -de diarias. — Indeferido, Por ,falta de
recursos no orçamento do corrente anno, conforme infórina a
D. G. C. G.	 .	 '	 -

João Victor de Oliveira, 2° tenente , mestre- de nitisica do
9' R.A.M., pedindo Pagamento de ajuda de custo. Inde-
ferido, de accôrdo com o parecer da D.G.C.G. •

-José de Araripe Macedo, major refarmado, pedindo cer-
tidão. — Certifique-se na forma da lei.

Julio Mariath, alferes pharmaceutico reformado, pedindo
certidão. — Certifique-se, de acctirdo com a informago da
Contabilidade da Guerra.	 •

Luci() Pires de Carvalho, sargento .  .pedindo,
pelas razões que allega, que seu filho srom Saldanha Pires,
alumno do C.M. do Rio de Janeiro, passe para:a classe dos
gratuitos. — Prove o allegado, e volte si quizer. 	 .

Luiz C. Pairo, capitão da Brigada Auxiliar do Rio Grande
do Sul, pedindo que seu filho Joaquim Pedro . Barbosa 7Pa im,
alumno do C.M. de Porto Alegre, passe para a classe dos gra-
tuitos. — Indeferido, por falta de amparo legal.

Luiz Paulino Mello, .1° tenente medico, pedindo que" Lhe
seja permittido pagar em prestações os artigos que lho fo-
ram fornecidos em 1933, • pelo E.C.F.E. — Deferido, de
ai-x(5rd° com as informações.

Nelson Danaria Boiteux, capitão, Pedindo que lhe -seja
permittido tornar conhecimento dó parecer do E.M.E., nu-
mero 1.811, de 19 de junho findo: — Deferido, .de . a.noôrdo
cora o parecer do E.M.E., n. 2.570, de 27-XI-34.

Olavo Luci° dos-Santos, cabo •-do Contingente Especial de
Cucuy, pedindo asylamento. — Deferido. Seja asylado,, de-
vendo ficar addida ao 27° B.C., para effeita de percepção de
vencimentos. .	 .

Oswalda Benthien Sobrinho, 2° sargento reservista pe-
dindo reinclusão. — Indeferido, por 'falta de arnparo•-legal.

Raul Alves de Abreu, servente, praticante de enfermeiro
do II.C.E., pedindo matricula no curse. de enfermeiros da
Escola do SaudednExercito.	 Deferido, Qin face das-Infor-,	 _ .
mações.

Romulo Barreto Almeida, pedindo solução para-a ' Si* si.
tuação militar. — Indeferido'..	 -	 •	 • —••
• Sady Machado .de Souza, • ex-3°': sargento; ',pedindo":rein-

clusão-. — Indeferido, em vista'daa:infOrnaações.. 	 .-
Sigefredo Goinide, reservista , cle, . 1 1 L̀ 'categoria ••:Pelo 80

pedindo abertura de .inquerito-
para fins de asylamento . ou- pensão. ---Indeferido, 	 das
informaeões	 .parecer da*D.S:Gi.Nada consta-.-ern seus as-
sentainentos- e no 81, R. A.M. com referencia .±ao accidanto. que
diz' ter seffrido	 " •	 •-

Departamento do Pessoal do Eiereit6 p • -
Requerimentos despachados . •

Sotero da Silva Coelho, 1° sargento do extincto
pedindo para ser inoluido no numere de sargentos !`ea-auxi-
liares de escripta". — Indeferido. 	 • ,	 „.,..

Albino Lopes de Mello, 1° sargento do extinoto OS.E.E.;
pedindo inclusão no O:E-M.0.	 Arohive-se, visto ser,enffi-
ciente a sua declaração anterior optando pela inclUsle
Q.E.M.E.

Eurico Chagas, 20 cabo do 20 Grupo •des . 0buzes, pedindo
transferencia, por troca, com o dito do 9° R..A.M., Edgar Do-,
rrii da0 J. unior, sem onus para a Fazenda Nacional, . — Indefe-

L angl eb er to Pinheira Soares, capitão, pedindo-
rendia do . 6° B.C. pata um dos corpos da 11 zona, -de. ac,córdo
com o disposto no art. 10 da Lei de Movimento:dos,OUadros.,
— Foi transferido para o 13° R.L„ de ace8rdo toro'n. .Lei de
Movimento pelo D. 0. de 3-XL-34.

Eladio Raphael Bezerra, soldado do Batalhão. de Guardas,
pedindo transferencia- para a 11 Companhia d.e. Preparadores
de Terrenos de Aviação. — Deferide. -*

(Publica-se novaMente por ter sahlde com ineorrecoão
no Diario 'Ornejai n. 275, - o ultimo; , e 278 tie dernalt.W.

Ministerio n1a Viação e Ofir'as Publicas
Portarias de 4 de dezembro de 1934 •-

N. 933— Approvando duas folhas de pagamento cid peão
soai diarista contraotado pelo Departamento.Nacional'de.Poro
tos e Navegação para os serviços da Fiscalização do Porto
de Paranaguá, nos metes de agosto. e setembro , ultirnos nas
importancfas respectivamente de 3:0738984 e 3:1808000, de.
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•.ecordo com o regulamento expedido com o decreto numero
18.088, do janeiro de 1928, e artigo unieo do decreto numero

.19.513,.de 20 de dezembro de 1930 (20.223-34.)
N. 934 — Approvando vinte e quatro folhas de paga-

mento do pessoal diarista contractado pelo Departamento Na-
cional de Portos e Navegação para os serviços do Porto de
Amarração, a cargo da Fiscalização dos Portos do Ceará
nos meies de janeiro a dezembro do anilo de 1933, sendo duas
folhas de janeiro de 1:8608000; de fevereiro duas folhas de
1:6778000; março duas folhas de 1:8608000; de abril, duas
folhas de 1:8008000; de maio, duas folhas de 1:8608000; de
junho, duas folhas de 1:8008; de julho, folhas de1:8608000;
de agosto, duas folhas de 1:8608000; de setembro, duas folhas

. de 1:8008000; de outubro, duas folhas de 1:&60$000; de no-
vembro, duas folhas de 1:8008000 e de dezembro duas de
1:8608000. (5.639-34.).

N. 935 — Approvando a folha de um diarista contra-
ctado pelo Departamento de Portos e Navegação para os ser-
viços da Commiisão de Saneamento da Baixada Fluminense,
podendo o mesmo servir no corrente exercicio a partir de
nove do corrente mez e até ulterior deliberação do Governo,
e• de accordo com regulamento expedido com o decreto
n.-18:088,, de 27 de janeiro de 1928, e artigo unico do de-
creto n.• 19.513, de 20 de dezembro de 1930. (22.474-34.)

- • N. 936 — Approvando a folha • de um diarista contra-
ntado pela Inspectoria Federal de Obras contra ai Seccas para
os'serviços • da construcção do açude publico de Piranhas, no
Estado da Parahyba, podendo n mesmo servir no corrente
exernicio a partir de dezoito de outubro ultimo, 'e até ulte-
rior deliberação do Governo, e de accordo com o regulamento
expedido com o decreto n. 18.088, de 27, de janeiro de 1028,
e artigo unjo° do decreto n. 19.513; de 20 de dezembro de
i930.'(22.600-34.)
• N. ,937 Approvando as onze folhas de pagamento do

.pessoal contractado pela Cornmissão de Estradas de Rodagem
Federaes no mez de setembro ultimo, para os 'serviços das
seguintes Estradas Rio-São Paulo, uma folha de 18:6448000,
da Conserva ordinaria; uma folha de 10:6078700, Conserva
ext'0,orilinaria; Rio-Petropolis, uma folha de 23:7518500,
Conserva ordinaria, duas folhas na linportancia total de réis
34812000; Conserva extraordinaria; União e Industria, uma
folha 'de 22:0628000, Conserva ordinaria, uma folha de réis
25:3508500, Conserva extraordinaria; Itaipava-Theresopolis,
uma' folha de 92:9988300, Serviços de construcção; Rio-Pe-
tropolis, União e Industria, Itaipava,.Therezopolis, uma folha
del :9658900, Licenciados da Conserva extraordinaria; Admi-
nistração Central e Itaipava-Therezopolis, urna folha de 'réis
5668600; Licenciados; União-Industria, uma folha de 1208000,
Licenciado para o serviço militar. (21.480-34.) • . '

. N.. 938 — Approvando duas folhas do pessoal diarista
Contractado pelo Departamento de Portos e Navegação, nos
mezes de agosto e•setembro ultimo, para os serviços da Com-
missão de Saneamento da Baixada Fluminense, nas impor-
tancias de 7758000 e 7508000 e de accordo com o regulamento
expedido cem o decreto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928,

*e . artigo unico do decreto n. 19.513, de 20 de dezembro de
1930; (21.617-34. )

- •	 Expediente do dia 28 de novembro de 1934

Avlses:
N. 2.507 — A' Secretaria da Camara dos Deputados —

Transmitte cópia da informação prestada pelo Departamento
de Aeronautica Civil sobre o atraio do pagamento de venci-
mentos dos funceionarios do Instituto de Meteorologia.
(N. 21.739-34.)
• N. 2.508 — Ao Tribunal Superior de Justiça Eleitoral
— Communica que tomou providencias no sentido de per-
manecer aberta, pelo espaço necessario ao curso das eleições,
a agencia postal de Caracol, bem como crear, opportunamente,
urna agencia -postal em Ribeiro Gonçalves. (N. 19.679-34.)

N. 2:509 — Ao Departamento de Portos e Nevegação —
Autoriza a firma P. H. Denizot & Comp. a depositar, a titulo
precario, no prolongamento do caos do porto do rio de Ja-
neiro, de conformidade com a clausula XXXVII do ,contracto
de 'exploração e arrendamento do fitado porto, actualmente
rescindido, o •minerio de manganez e de. ferro de producção
da' requerente, para ahl ser embarcado directamente para
,bordo dos navios. (N. 18.291-34.)

N. 2.510 — A' Inspectoria Federal das 'Estradas — Au-
toriza a acquisição de um terreno de 20,00 x 5,00, locali-

,

zado em Jaguary, de propriedade de Nestor Moraes e inces-
sarios á construcção da‘Estrada de Forro Jaguary a S. Thiaéo,
devendo ser lavrada escriptura publica de compra e venda
(N. 20.794-34.)

N. 2.511 — Ao Tribunal de Contas — Declara que à
transferencia de credito solicitada em aviso n. 1.782, de 11
de setembro anterior, deverá ser limitada á quantia de reis
3:2988100, para pagamento dos vencimentos do 30 escriptu-
rario da I. F. E. Luiz Alves da Ccita, no periodo de 14 do
agosto a 31 de dezembro do cortente anno.	 19.494-34.)

N. 2.512 — Ao Tribunal de Contas — Solicita seja
transferida para o Thesouro Nacional a importancia de réis
'3:2988100, afim de °ocorrer ao pagamento dos vencimentos
do 30 escripturario da I. F. E. Paulo Luiz de Miranda e Silva,
no penedo de IA de agosto a 31 de dezembro do anno
curso. (N. 19.494-34.)

• Requerimentos despachados
Anta da Silvá Carmo, escrevente de 3' classe da E. '.F.

C. B., tendolperdido seu decreto de nomeação, pede que dello
seja extrahida uma 2. via. — Indeferido. (N. 16.621-34.) •

Maria Eneada Rodrigues Vieira, auxiliar de 2" classe da
D. 11. dos Correios e Telegraphos do Pará, pede sua remoção
para auxiliar de 3' classe da D. G. ou da D. R. do District°
Federal, allegando motivo de sande de pessoa de sua fa-
milia. — Indeferido. (N. 14.224-34.)

José Antonio Santos Filho, pedindo sua readmissão na
E. F. C. '13. — Indeferido, em face das informações *da E.
F. C. (N. 13.749-34.)	 '.

Gelim Brandão, inspector de linhas de 3' classe do D.
C. , T., pedindo reWersão ao cargo •de inspector de 2', bem
como contagem do tempo de serviço, para todos os effeitos.
— Indeferido. (N. 12.778-34.)

Iracema da Rocha. ex-escrevente da E: F. C. B., pe-
dindo* readinissão. — Em face das informações da Central,
mantendo o despacho de março de 1933 (N. 11.328-33-)

Ignez Aureliná dos Santos Rodrigues Pontes, pedindo os
favores do montepio. — Attenda ás seguintes exigericias para
que seja ultimado o' processso: I Certidões de obito da • pri-
meira esposa do contribuinte, D. Maria Candida Alves' Nunes
Pontes; II, prova do estado civil ou'inexistencia das filhas do
contribuinte, de nomes Delicia, Amalia, Theodora, Lauro, Ilza
e Filadelpha; III, certidão de nascimento dos seguintes filhos
do contribuinte: Faustino, Filadelpha, Ilza, Aydé Geny, Ira-
cema, Joffre, Candida Anair e Orondina; IV, certidão de•casa--
mento, em segundas nupcias, com a requerente; V, prova de
que se conservam no' estado de solteiras as filhas do contri-
buinte, de nomes Aydé Geny, Iracema, Candida, Anair e' Oron-
dina; VI, prova de que a viuvo se conserva neste estado, vi-
vendo honestamente; VII, prova de que a habilitanda-viuya• e
seus filhos nada percebem dos cofres publicos, sob qualquer
titulo; VII, prova de que além dos filhos citados no processo,
nenhum outro existe, legitimo, legitimado, natural reconhecido
ou adoptivo; IX, nrova de que o finado funccionario pagou as
suas contribuições no periodo de janeiro a novembro» de 1930.

Palmyra de Vasconcellos Filgueira.s, idem, idem. — At-
tenda ás seguintes exigencias: a) prova de inexistencia de ou-
tros filhos, além dos citados no . processo, legitimos, legiti-
mados, naturaes reconhecidos ou adoptivos; b) "visto" do
chefe de serviço e cathegoria dos funccionarios signatarios 'do
attestado apresentado; c) novo attestado referente a tiver-
gencia de nomes da habilitando; d) reconhecimento de firmas
de documentos apresentados; e) certidões de casamento de Lu-
cilia; f) certidão de casamento de Servulo; g) certidão de ca-
samento de Sebastião;• h) prova de que Geronina, Zilda, Dru--
sila, Maria e Aram continuam no estado de' solteiras; ti) prova
de que as filhas do contribuinte acima citados, e, bem, assim
seu irmão Aldano, nada percebem dos cofres publicos, sob
qualquer titule

Departamento dos Correios e Telegraphos
DIRECTORIA DO PESSOAL

Dia 4 de dezembro de 1934
Licenoas concedidas.

'Adelino Ferreira, mensageiro da Directoria Regionat do
District° Federal, seis meus, sendo cinco inezes e dezeseia dias
com dois terços da diaria e o prazo restante com metade da
mesma, para tratamento de saude, a partir de IA de setembro
ultimo. (Processo n. 64.390, de 1934.)
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Alda Canejo, praticante diplomada eom exercido na Di-
rectoria Regional do Estado do Rio de Janeiro, tres mezes, com
a diaria integral, de accôrdo com o n. 10, do art. 170, da
Constituição da Republica. (Processo n. 28.434, de 1934.)

Osoria Augusta Fernandes Vieira, ajudante da agencia de
Jaboticabal, subordinada á Directoria Regional de São Paulo,
tres meses, em prorogação, com tres quartos do ordenado, para
tiatamento de ~ide, a aditar de 19 de outtibro. (29 .3W,
de 1934.)

Joésse Brilhante de Albuquerque, praticante diplomacia,
com exercido na Directoria Regional do District°. Federal,
tres meses, com a diaria inte e

°
rãl, de aocórdo com o n. 10, do

art. 170, da Constituição da Republiaa, a partir de 8 de no-
vembro findo. (65.096, de 1934.)

Murillo de Freitas, mensageiro, cora exereieio na Estação
Central Telegraphica, um mez, com dois terços da diaria, para
/rala/Dento de -Saude, devendo inicial-a dentro do prazo de
30 dias. (64.551, de 1934.)

Manoel Marianno da Silva, trabalhador, com exercicio
Da Directoria Regional do Estado do Rio de Janeiro, doia
meles, com dois terços da diaria, para tratamento de saudei
a partir de 6 de novembro findo. (61.166, de 1934.)

Cid Faed, praticante diplomado com exercicio na Dire-
ctoria Regional de Pernambuco, tres niezes, coto dois terços
da diaria, para tratamento de sande, a partir de 3 de outubro
ultimo. (64.488, de 1934.)

Roberto Belmiro Cêa, mensageiro, com exercieio na Di-
rectoria Regional do District° Federal, um anno, com dois
terços da diaria, nos termos do art: 1°, do decreto ri. 21.233,
de 1 de abril de 1932, por ter sido sorteado e incorporado
no serviço militar. (64,392, de 1934.)

Rosita Pratos Costa, diarista, coai exercido na Directoria
Regional de Diamantina, dois meses, com dois terços da dia-
ria, para tratamento de sande, a partir de 11 de novembro
corrente.. (54.703, de 1934.)

Joaquim rVenancio dg Silva, talegeaphista de 5° classe,
cora exercicio na Directoria Regional do Espirito Santo, ires
meses, com ordenado, para tratamento de saude, devendo ini-
cial-a dentro do prazo de 30 dias. (63.163, de 1934.)

Manoel Soares dos Santos, men:azoiro. com excedei° na
Directoria Regional do Diátricto Federal, um armo, ecnri
dois terços da diaria. nos termos do art. P, do decreto nu-
mero 21.233. de 1. de abril de 1932, por ter sido sortervio
e incorporado no serviço militar, a partir de 6 de outubro
ultimo. (65.095, de 1934.)

Decio Lobo da Rocha Filho, guarda-fios diarista, com
exercido na Directoria Regional do Rio Grande do Sul. qua-
tro meses, em prorogação, com metade da diaria, para trata-
mento de mude, a contar de 2 de outubro ultimo. (26.45e
de 1934.)

Dario de Lima Freitas Filha, diarista'oorn exercido
Estação Central Telegraphiea, um mas, com dois terços cia
dittria, para tratamento de s.aude, devendo inicial-a dentro do
prazo de 30 dias. (64.552 de 1934.)

João Baptista da Moita, operario de 4 alasse, da dire-
ctoria geral, com ordenado, para tratamento de saude, a par-
tir de 10 de outubro ultimo. (57.312, de 1934.)

Augusto Leite Filho, praticante 4iiilornado. com exer-
cido na Directoria Regional do Rio Grande do Nafta, tres
meses, em prorogação, com dois terças da diaria. para trato-
mento de sande, a partir de 13 de .novemibro -corrente.
(64.483, de 1934.)

Zilda alua diarista, cbrà exercido na ¡afeção Central
Telegraphiea, tres nanes, com a diaria integral, de nedirdo
coro o n. 10, do art. 170, da Cons t ituição da Republica, a
partir de 20 de novembro findo. ;60.460, de 1931.)

Annete Horta, diarista. cem exercido na Estação Central
Telegraphica, tres mezes, com dois terços da diaria.. para tra-
tamento de saude, a partir de -24 de novembro findo.
(61.554, de 1934.)

Maria topes de Seixas, telegrauhisla de 5' classe, com
exercicio na- Directoria Regional di Balda, Ires meses, com
ordenado. nara tratamento de sauda, a partir de 16 de no-
vembro findo.

Requerimento despaohodo
- Francisco do Nascimento Rocha, guarda-fios de 2' classe,

com exercicio na Directoria Regional .-io Ceará, pedindo aver-
bação do tempo de serviço constante da certidão que junta. —
iverbe4e. _MIM%
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Directoria Regional dos Correios e Telegrapbos
do Distrieto Federal

Requerimentos despachados
Dia 27 de novembro de 1934

mario uoracy Lopes Martins, servente, pedindo a vanta-
gem a que se refere a portaria n, 1.042-34, da Directoria
Geral. — Já tendo o requerente sido intlicado para carteiro,
indefiro.

Dia 28
Altamiro Teixeira topes, pedindo pagamento de descon-

tos de 1929, 1930 e 1933. — De accórdo com o parecer da
chefia, requeira ao senhor ministro da Viação, por se tratar
de pagamento por exercioios findos.

Emmons Guilherme de Arruda, pedindo para ser admit-
lido como mensageiro supplente desta directoria. — Como
requer,

Estrada de Ferro Central do Brasil

laia 1 de dezembro de 1934
Requerimeeles despachados:
Casa Mayrink Veiga S. A. — Restitua~ a caução.
Dias Garcia & Comp. Ltda. — Indeferido. Faça-se a

reversão da caução para os cofres da Estrada.
Standard Oil Company of Brasil. — Restitua-se por

"Deposito" a importancia de 2346600.
Walter Bussow. — Indeferido. As reposições foram

devidamente extrahidas. A alteração de olassificação se ve-
rifica em data posterior a dos despachos que os motivaram.

Carlos Albart Sarnento, Alipio Vieira da Silva, João
Mendes, José Diniz Caetano, Vicente Paula Albuquerque. —
Compareçam a Secretaria.

Benedieta de Aquino. José Rangel Pacheco e Maria Be-
nedicia Silvano. — Deferido.

Sebastião Araujo Binhote, José Board°. — Os regue-
tiretes estão inscriptos na 2' divisão.

Braz Longo, Delbio Ferreira da Cruz Meado Salgueiro,
Luphradisio Vieira de Mello, Francisco José Ferreira, Gre-
godo Brito de Oliveira, Joaquim Ferreira Guimarães, João
José da Silva, Manoel Maria de Carvalho, Osmar IYavilla
Manoel José Barbosa, Rozendo De Almeida Garcia e Sebas-
tião Moita. — Indeferido.

Pereira, Bastos & Comp. — Indeferido, de vez que a
caderneta foi emittida com a clausula de nominal e intrans-
ferivel . No entanto, o seu portador Sr. José da Silva Massa
poderá desde que prove molestia, obter restituição relativa
ao saldo da kilometragem da caderneta em apreço.

Dia 3
Sebastião Advicula Bastos, Nicolao deSouza Pinto, Ma-

noel Antonio dos Santos, João Medeiros, Joaquim da Silva
M.ontalvão, Gentil Vargas Dergal. 	 Acceito.

Accacio Quirim.) Rodrigues da Silva. — Aguarde a expi-
ração do prazo de 24 mezes, a contar de 3 de abril de 1933.

Marc,ellino Ferreira da Cru, Antonio Barbosa Tavares e
Abaixo assignados de Guedes da Costa. — Indeferido.

Oswaldo de Araujo. — Compareça a Secretaria.
Sebastião Neves de Souza, José Caris* de Sá. — Os re-

querentes estão inscriptos na 2' divisão.
Dia 4

Albano Pessoa e Casa blayrink Veiga S, A. — Resti-
tuam-se as cauções.

Joaquim Marques Duarte. — Restitua-se por "Depo-
sito" a importancia de 396400.

Benedicto Alves Marinhos, João Nunes de Carvallw,
José Mercadante Comp., João Ramos, Luiz do :iascirnento,
Oswaldo Garcia Gomes, Saturnino dos Santos, Ernani da
Silva Bandeira, Herman° Pinto Monteiro, José Gonçalves
Tosta e Luiz Gonzaga Freire. — Indeferido.

Orozimbo Zacharias Ribeiro. — O requerente está irls-
cripto na 4* divisão.

Oswaldo Francisco da Silva, Pedro José Bento, Waide-
mar Alves da Silva. — Indeferido.

José Moreira de Freitas. — O requerente está insoripto
na 2° divisão.

Celso Niedo Gomes, Salvador Gusmão Pinhal, Ovidià
Barbosa, João Ferreira, Silvino Thomaz de Barros. — Os
requerentes estão inscriptos na 4' divisão.
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Alfredo José da Fraga, Laurentino de Oliveira Diná,
kgenor Corrêa Porto. — Os filhos dos requerentes estão
nseriptos na 4 a divisão.

Mario Pereira de Vasconcellos. — De-se baixa á flau-
ta e certifique-se.

Clara Iracema Perdigão da Fonseca, borvalina Peres dos
Santos, José Moreira Teixeira e Nuno Costa. — Deferido

Angenor Antenor de Azevedo, Antonio de Paula Nasci-
mento. — Acceito a fiadora.

Irineu Boiteux. — Aguarde opportunidade.
Rozendo da • Silva. — Archive-se, , de vez que o decreto

n. 24.761, de 14 de julho ultimo, não beneficia o -aqaerente
e o motivo de sua exoneração foi de natureza grave.

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da Producção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de novembro de 193ra

Avisos:	 •
Ao Sr. ministro do Exterior:
N. 235-V — Remettendo cópia da informação prestada

pelo Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal deste Ministerio,
por respeito ao embaraço surgido ultimamente na Respanha
para entrada de um transito naquelle paiz das fructas brasi-
leiras,

N. 236-V Solicitando a fineza de obter nos nossos re-
presentantes consulares e diplornaticos acreditados junto
aos diversos paizes o envio de leis, portarias, ordens e regu-
lamentos em vigor, dos respectivos paizes attinentes a pro-
tecção dos yegetaes.

O conhecimento dessas leis com as modificações soffri-
das, sobretudo da parte relativa a importação, muito concor-
rerá para facilitar o intercambio dos vegetaes e partes vivas
dos vegetaes 'entre os differentes paizes.

-- Ao Sr. ministro da Viação:
N. 237-V — Desejando este Ministerio montar uma es-

tação climatologica de 2 classe no Campo de Sementes de
Plantas Texteis, com sede em Patos, Parahyba solicita as ne-
cessarias providencias no sentido de pelo Instituto de Mete-
reologia, serem remettidas aquelle campo os instrumentos
abaixo mencionadas.

N. 238AT — Solicitando as necessarias providencias no
sentido de serem concedidas franquias telegraphica e pos-
tal durante o corrente anno, ao agronomo Raul Edgard Kal-
ckmann da Directoria D. F. P. V., com séde em S. Borja
Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. chefe de policia do Ddstrieto Federal:
N. 239-V — Solicitando permissão, para o porte de ar-

mas com isenção de quaesquer taxas aos funcionarios do S.
I. R. C. que, pela natureza dos seus serviços era zonas afas-
tadas sem recursos policiaes immediatos, estão expostos a
riscos de toda especie. Os funccionarios • em apreço são os
constantes da relação annexa,.

— Ao Sr. prefeito municipal em Lorena:
N. 240-V Communicando, em solução a seu officio nu-

mero 510 de 28 de junho ultimo, que o 'Departamento Na-
cional da Producção Vegetal informa que nosso regula-
mento não cogita do caso de arrendamento da terras patri-
inoniaes em que funccionam dependenoias deste Ministerio.

EXPEDIENTE DIO SR. reaxeroa GECAL

Dia 19 de nevembro de 1934
Officios:	 •
Ao Sr. director de Expediente a Contabilidade:
N. 4.286-V — Solicitando providencias no sentido de

ser remettida a esta Directoria Geral para fins de annulla-
eão da despesa, no Tribunal de Contas, a 2* via do conheci-
mento n. 22 de 24 de junho ultimo.

— Ao Sr. Attaliba Corrêa pagador deste ministerio:
•N. 4.287-V — Autorizando a remetter ao agronome

Rogerio de Camargo, director do Serviço Technico de Café
importancia de 63 :00041, para pagamento de machinismos

destinados a Estação Experimental de Botucattl.
N. 4.288-V — Idem, idem, ao agronomo Ubirajara Pe-

reira Barreto, chefe de secção do Serviço Technico do Café
no Espirito Santo, a importancia de 1:5008000.

N. 4.297-V — Autorizando a restituir a caução de reis
50:0008 que foi prestada pela firma Lindenberg Alves &

-

Comp. Assumpção, de aocórdo com a concurrencia para a
oonstrucção de um edificio destinado a nova sede do Serviço
Teehnico do Café.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 4.292-V — Communicando que a firma Dioberger" &

Corap. está autorizada a retirar dessa Alfandega livre de
quaesquer direitos- mil caixas de sementes de batatas en-
oommendas na Allemanha. Essa encommenda deve chegar
a este porto na segunda quinzena de dezembro do corrente
anno pelo vapor "Monte Paschoal".

N. 4.293-V — Idem, idem, da firma Arthur Vianna &
Comp. Ltda., de 200 caixas de sementes de batatas impor-
tadas da Allemanha que deverão chegar a esse porto a 2 de
dezembro do corrente pelo vapor "Monte Rosa".

N. 4.294-V — Idem, idem, a mesma firma de 500 caixas
de sementes de batatas importadas da Hollanda que deverão
chegar a esse porto pelo vapor "Astrida".

N. 4.295-V — Idem, idem, a mesma firma de 675 cai-
xas de sementes dê batatas importadas da Allemardia, que
deverão chegar a esse porto na segunda quinzena do mez de
dezembro do corrente anno no vapor "Monte Paschoar.

Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 4.296-V — Solicitando providencias afim de ser ti-

rado o empenho de 110:0008, por conta da verba "Obras"
em favor da "A Constructora Manoel Pereira Limitada", que
se propoz a construir um galpão para machinas agricolas, de
conformidade com a planta constante do processo respe-
ctivo.

— Ao Sr. director technice do CU;
N. 4.289-V — Comrdunicando que já foram tomadas

Providencias necessarias referentes a seu officio n. 2.67k
de 13 do corrente.

N. 4.290-V — Idem, idem, em relação a seu officio nu-
mero 2.662 de 13 de novembro corrente:

N. 4.291-V — Autorizando o contracto do actual eme-
pturario da Estação Experimental de Botucatil, Alberto Con-
ceição da Cunha, para o cargo de 3° continuo desse Serviço.
, N. 4.298-V — Communicando que a pagadoria deste

Ministerio está autorizada a liberar a caução de 50:0009000,
que foi prestada pela firma Lindenberg, Alves da Comp. As-
sumpção.

Dia 20
Officioe:
Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 4.100 V — Reinettendo a inclusa relação nominal thit

pessoal variavel contractado para os tra,bathoe do S. D. S.
V. de 1 de novembro a 31 de dezembro do corrente anuo.

N. 4.301 y — Solicitando providencias no sentido de see
paga a inclusa conta de 1:0008000 da revista "O Solo" (Re-
vista Agrie,o1a), de 100 a.esignaturas da mesma, do perioçlo c1,3
1 de abril do corrente anuo a 31 de março de 1935 para o S.
F. P. V.

N. 4.303 V Deolarando que se torna ,necessario uma
providencia umente, a ser tomada pelo Ministerio da Fa-
zenda junto a6 repartições arrecadadoras, no sentido de ser
autorizadas a receber as rendas que lhes forem entregues
pelas diversas dependencias deste Departamento.

N. 4.304 V — Communicanclo que em 6 de agosto pro-
elmo findo, foi dispensado, por falta de cumprimento de seus
deveres, o Sr. João de Castre, machinista e,ontractado do S.
1. R. C., no Estado fio Ceará, sendo admIttido em seu legar
a partir de 1 de setembro proximo passado, o Sr. João Mala.

N. 4.305 V — Solicitando providencias afim de que,
pela verba 8' "Obras", seja tomado um compromisso da quan-
tia de 300:0008000, para a construção a ser levada em ef-,
feito, no Campo de Cereaes e Leguminosas B. Borja, no Estado
do Rio Grande do Sul.

N. 4.306 V — Remettendo o incluso quadro do oontracte
do engenheiro Luiz Joaquim da Costa Leite, chefe dos tra-
balhos da cominiesão de estudos do valia S. Francisco, du-
rante o mez de junho do corrente anuo, do S. ie . P. V.

N. 4.307 V — Commu,nicando qúe em 1 de outubro íire-
ximo findo, contractou, em substituição ao Sr. Paulino Pi-
nheiro Filho, do Serviço de Fruticultura, dispensado em 30
de julho do corrente anuo, o Sr. Israel Francisco de Azevedo.

N. 4.308 V,— Remettendo a 1' via do contracto de um
auxiliar encarregado do material do S. 1. R. C., de f de no-
vembro a 31 de dezembro do corrente armo.

N. 4.309 V — Comniunicando que em 1 do corrente foi
reseindido o contacto de Antonio Gomes de Faria, do Service_

•
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— Ao Sr. inspector da 1' Região .Agricola, Amazonas:
4.302 V — Remettendo o incluso certificado de re-

gistro de lavrador referente a seu officio n. 139, de 25 de se-
tembro ultimo.

— Ao Sr . inspector da 6' Região Agricola, Estado do Rio
de Janeiro:

N. 4.332 V — Idem, idem, referente a seu officio a. 929,
de 9 de outubro proximo findo.

-- Ao Sr. sub-inspector da 6° RegiãoAgricola, Espirito
Santo:

N. 4.333 V — Idem, idem-, de seu officio n. 628. de 0 fie
outubro proximo findo.

Dia 21
°Meies:	 •

Ao Sr. ministro-presidente 'do Tribunal de Contas:
N. 4.334 V — Solicitando providencias no sentido de ser

paga pela Pagadoria deste Ministerio, a inclusa_ folha de
5:000000. de ajudas de custo, dos agronomos Archirnedès
Lima Carnara e Magalvio da-Silva Rodrigues do S. I. R. C.

N. 4.335 V — Idem. idem, das folhas supplementares na
irnportancia total 'do 4548800, relativas ao mez de julho do cor-
rente anno, de Gustavo. Gonçalves de Senna e • Silva Filho, do
S. I. R. C.

N. 4.336 V — Idem, idem, de um adeantamento ao agro-
nome Romulo Monteiro Gonçalves do S. F. P. V., na impor.-
tancia de 3:600000, para attender, nos trezes de novembrci'e.
dezembro a . despezas daquelle Serviço,
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de Feucticultura, por ter sido aproveitado em oUtro legar.
Para a referida vaga foi contractado, na ,nesina data, Falis
Ferreira da Silva.

- Ao Sr. diaactur de Expedieute e Contabilidade:
N. 4.310 V — Remettendo o incluso contracto de um

auxiliar de fiacaliiaçãu Antonino Gauaies de Faria nu neriudu
de -1 de novembro a 31 de dezembro do corrente, para os tra-
balhos resultantes do accórdo entre o Serviço de E'ructicui-
tara e o Estado do Rio de Janeiro.
• , N. 4.310 A V — Iternettendu as inclusas cópias dos
iái1SOS expedidos pot. este Departamento sob n. 335 V a 240 V.
de 190 corrente mez.

. -4.311 V -.L idem idem de uma via do quadro demore,-
tratiko das diarias abonadas aos funccionarieis da Estação de
Germes e Leguminosas em Ponta Grossa, de janeiro a ou-
lubro do corrente anuo.

N. 4.312 V — Idem, idem das diarias concedidas de ja-
neiro'a outubro do corrente anno, aos funccioaarios do Campo
de Cereaes • e Leguminosas do Campo de Sete Lagalas.

N. 4.314 V — Idem idem a diarias abonadas a fuuccio-
narlos do Instituto de Biologia Vegetal no mez de outubro

N. 4.314V — Iidem idem a diarías abonadas a funceio -
nados das Estações Exeperimentaes ce Cania de Asaucar de
Campos, E. do Rio, de Cariry, Barbalha, E. do Ceara.

— Ao Sr. ministro-presidente cio Tribunal de Contas:
-N. 4.315 V Solicitando providencias no sentido de ser

paga *pela - secretaria deste ministerio, de 1:3008000 de ajuda
de custo ao agronomo Julio Nascimento, do S. F. P. N., por
ter sido transferido.

'N. 4.316 V — Idem idem da inclusa conta de 307a200, da
Companhia - Telephonica Brasileira, relativa a assignatura te-
lephonica durante os mezes de abril a setembro do corrente
anuo, em proveito do Instituto de Chinnea Vegetal.

N. 4.317 V — Idem idem da inclusa folha supplementar
de 508$506, relativo ao período de 1 de abril a 1 de junho
do. corrente armo, de José Thomaz, contractado na Directoria
dó- Ensino Agrícola.
. N. 4.318 V — !dein idem das inclusas contas, da im-

peatancia- total-de 1:6818800, da The Rio de Janeiro Tram-.
way-Light Power Co. Ltd., relativa co fornecimento de enee-

electrica aderente aos: nines de abril a julho do cor-
rente. anuo, erp proveito do Instituto de Chinnea Agrícola.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Piauhy:
N. 4.21 v Solicitando pagamento da inclusa folha da

diaaias de . 176$000, a que fez Ais o inspector a,gricola Jos4
Fonseca Ferreira, no mez de outubro deste anno.

Ao' delegado fiscal do Ceará:
". N. 4.322 •V - - Communicançlo que em 6 de agosto pea-

riam findo, foi dispensado o machinista contractado do S. I.
R. C'. deste Departamento, João de Castro sendo substituído a
partir de 1 de setembro proximo pasado pelo Sr. João Maia.

— Ao Sr. delegado fiscal do Estado do Rio de Janeiro:
. N. - 4.323 V — Remettendo o incluso contracto do auxiliar

de classificação de P classe Antonino Gomes de Faria, do pe-
rimi° de 1 de novembro a 31 de dezembro do corrente, para
os. teabalhos resultantes do accardo do Serviço de Fructicul-
tura e esse . -Estado. Comunicando, outrosim, haver rescen-
dido o contracto do auxiliar de fiscalização de 3' classe, Tellea
Ferreira das Silva da mesma data.

— Ao Sr. director de Estatistica da Producção:
N. 4.328 V — Solicitando providencias no sentido de ser

devolvido a Bibliotheca deste Departamento os volumes da
ralação-junto, relativos a varios assumptos do Fomento Agri-
cola e publicações esparsos, sobre o titulo de "Miscelanias ou
Collectatteas'.

— Ao Sr. director da Ride Viação Cearense, Ceará:
N. 4.329 V — Communicando que para pagamento da

conta da Estrada de Ferro Baturité da importando. de
1:363000, encaminhada com o seu officio n. 507, de 4 de
junho proximo findo, deve solicitar o pagamento da mesma
por•exercicios findos • ao Sr. ministro. •

— Ao Sr. chefe de Policia:
N. 4.330 V — Solicitando a oommunicação para o livre

transito de diversas materias explosivas com fins 'destinados
a AgricUltiira, conforme requereu o Syndicato dos Fabricantes
de .Adubos e Cotias.	 •

—"Ao Sr. 'agente da estação de São Diogo, da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

• N. 4.331 V — Solicitando providencias no sentido de ser
entregue ao Sr. Oscar Miranda, deste Departamento, uma se-
meadeira,um •cultivador e duas secções de grandes, proceden-
tes da estação de Rio Claro, e destinados a este Ministerio.

Memorandurn:
Automoveis Santa Luzia Limitada:
N. 3 — Chamando a sua attenção para o Nina( de- con-

currencia administrativa publicado no Diario Official de 21
de novembro corrente, para fornecimento de collocaçao de
carroceria em um chassis Ford, pertencente ao S. F. P. V.,
ás 14 horas do dia 5 de dezembro do corrente anno.	 •

Identicos: Wilson King & Comp. Ltd — Ford Motor COM..
pany Exporta — Agencia Ford — Companhia Brasileiras ale
Automoveis — Mario Mendonça.

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA
• ESCOLA NACIONAL DE AGRONOML4,

Expediente de 31 de outubro de 1934
Officios:

Aos Srs. J. A. Baptista Junior e Luiz Peixoto:
N. 156 — Agradecendo uma co14nnnica00.

• Dia 6 de novembro
Ao Sr. agente da Estação de Deodoro da E. F. C. R.:
N. 157 — Solicitando entregar ao Dr. Elydio Lirtdolpho

Vellasco deus somos de adubos.
Dia 14

Ao Sr. director da Despesa Pubblica do Thesauro
Nacional:

N. 158 — Communicando a posse do professor effectivo
da 6' cadeira desta Escola.

— Ao Sr. director do Instituto Nacional de Previdencia:.
N. 159 — Idem, idem.
— Ao Sr. coronel da 1' Circumscrição de Recrutamento:
N. 160 — Idem, idem.

Dia 17
Ao Sr. director do Ensino Agricola:
N. 161 — Communicando que esta Escola nã.o fez nenhum

recolhimento ao Banco do Brasil.
N. 162 — Enviando um pedido da 14 cadeira. •
N. 163 — Communicando a transferencia dos exames do

1', 2° e 3° annos.
Dia 21

Ao Sr. professor da 1' cadeira:
Officio-circular n. 163-A — Fazendo um convite para s

colina° de grau dos rinvos engenheiros agronotnos.
(Identica aos' professores da 2', 3*, 4', 5°, 6`, 7' 

9', 104,11 4 12`, 144,15*, 16 4, 17' e 184 cadeiras e professei'
'	

ssor
de desenho).

Dia 26 •
Ao Sr. direotor do Ensino Agricola:
N. 164 — Fazendo uma comrnunicação.
—Ao Sr. professor da 3' cadeira:
N. 165 — Remettendo cópia do officio n. 1.974 4.;

D. E. A.
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" • ' • Begnerlinentos'- desSPachados :

-	 'Gados -Eugenio Nabuco de Araujo Junior, pedindo
certificar si cursou e concluiu o Curse de Chimica Industrial

7: anasexo-a E. S. A. M. V. — Certifique-se o que constar.
•• Waldemar Raythe de Queiroz Silva, pedindo cópia de sua

:'- ìertidão de idade. — Deferido.
Ary Koerner Guerreiro, pedindo -j expedição de seu di-

Autorizo.
, Manoel Victor de Oliveira Paraná, idem, —Idem.

•

N. •P, -A:, para ~ornar á aoquisição de reprodutores e

raças , indigenas, para selecção, de accdrde- com o plano tie
minha approvaçao. 	 -

-N,- 4.607 — Encaminha para exame e registro' da despesa,
o prooe,sso referente ao pagamento da importancia de réis
5:100$, proveniente de , trabalhos executados por Oswaldo
Baumgart, na 'desmontagem e encaixotamento de Machinm
industriaes de beneficiamento do algodão e extracção de oleo
para desoccupar o salão destinado ao ,Laboratorio Physica
Industrial da Escola Nacional de Ohimica do DepartamenC9
Nacional da Producção Mineral.

N. 4.608 — Encaminha para exame e registro da despesa,
o processo referente ao Paganiento da importancia total de
691$800, proveniente de transportes: effectuados' no 'corrente
exercido pela Companhia . de 'Navegação Lloyd Brasileiro, em
proveito da Directoria de Estatistica da Producção.

" N. 4.609 — Encaminha para exame e registro da despesa.
o processo referente ao pagamento da importanoia de 39$600,
proveniente de transportes effectuados no corrente exereicio,
pela São Paulo Railway Company, em proveito da Directoria
de Organização e Defesa da Produção.

N. 4.643 — Encaminha para exame e registro da despesa,
o processo referente ao pagamento da importancia de 136$,
proveniente de transportes effeatuados no corrente exercido
pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro, em 'proveito
da Directoria de Organização e Defesa da Produção.

~morre no SR. Dinzaroa
Dia 28 de novembro de 1934 •

•Ao director do Instituto de Chimica Agricola: • •	 •
N. 4.481 — Communica que o Tribunal de Contas rasei-

vett impor ao 1° escripturario Luiz Rodrigues Pereira, respon-
savel pelo adeantamento de 15:000$, recebido em 28' de se-
tembro do anno passado, a multa a que se refere o art. 295
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica. 	 ,	 .

— Ao director executivo do Conselho Federal ;de 'Com-
mercio Exterior:

N. 4.482 — Transanitte, de ordem do 'Sr. ministro da
'Agricultura, o processe em que o Sr. Carlos de- Souza Vianna
solicita providencias afim' de que o serviço • de propaganda

--do 'tette' brasileiro, que 'vem levando a' effeite,•desde 1920
na Europa e norte' 4a Africa, seja dotado de um auxilio' que
custeie as despesas. inevitaveis.	 •

— Ao director . do Service de Plantas Testeis:
N. 4.483 -Restitue o processe em que !Benjamin Mon-

teiro da Costa solicita o pagamento, por exercidos • findos,
da importanda de 225$, relativa a diarista a que .fez jús em
fevereiro do corrente armo, na qualidade.de.ajudante do Ser-
viço.

Ao delegado rimai dó Theeouro Na,:sional noEstado de
Santa Catharina — Florianopolis:

N. 4.484;.— Reitera os termos do officio dá antiga Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministerio, n. 2.916, de
6 de. setembro de 193,2, no sentido de ser informado sobre o
destino que teve o requerimento do professor do' extinoto Pa-
tronato Agrícola Annitapolls, Leonidas Borges de Oliveira, pe-
dindo pagamento, por exercidos findos de vencimentos rela-
tivos ao penedo de 23 de novembro a 30 de dezembro de 1926,
requerimento que acompanhou o officio n. 4:410, de- 28 de
novembro de 1929, da antiga-Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio.

— Ací administrador 'do Horto Florestal de Ubajára; Es-
tado do Ceará:

N. 4.486 — Solicita informar si o estabeledimento' arre-
cadou alguma renda, desde a data da sua installaçãO.

Em caso affirmativo, pede providencias afim de que sejam
rernettidos oh boletins mensaes e 'respectivos . certificados de
recolhimento da renda, em terceiras vias ou em cúpia8 authen-
ticadas.

Ao administrador do Horto Florestal delbura, Estado
de Sergipe:

' N. '4.487 — Solioita informar eio estabelecimento arre-
cadou alguma renda, desde a data da sua installação.

Em caso affirmativo, pede providencias afim de que sejam
remettidos os boletins mensaes e respectivos' certificados de
recolhimento da renda, em terceiras vias ou em cépias au-
thentidtdas.

 inspector agrícola federal da À lk Região,. São Sal-
vador — Estado da Bebia:

N. 4.489 — Em . referencia ao Voseo 	 officio n.' 814, de 7
do corrente, solicita sejam tomadas providencias 'no isentido de

Directoria do Expediente e Conta4ilidade
Primeira secçã,ci

EXPEDIENTE DO . SR. MINISTRO
,	 • Dia 28 de noveinbro de 1934 .	•
Ao-ministro-presidente do Tribunal de Contas:

zzs	 4.A00.	 Encaminha para exame e registro da das.
.0 processo referente ao .pagamento da importancia de

447:2312; -a 'titulo • de adeantamento, de que prestará contas
na forma da lei, a ser entregue ao encarregado do material

Instituto-de .Biologia Vegetal, do D. N. P. V., José Augusto
-Carnpos, ,para 'execução de obras no predio denominado "Pilões",

Jardim .Botanico.
— Ao ministro da Fazenda:	 •
N. 4.509 — Solicita providencias afim de que, • no The-

souro Nacional, seja paga a importanoia de-800$, ao Cx-mestre
-.zule ,,officina, do- gurs.o, Complementar cia Inspectoria Regional,

cM Direetoria,,de Fomento .da - ProducçãO Animal, em .Pinheiro,
Mtkoici : de Rio, 'Joaquim José Moreira, referente ao abono de .

--'dot1S ifiezés de vencimentos concedidos na fórtna do decreto
rk. 19.552;:de;31. 	 : deiembre, de .i930.. •	 .

• 'N;	 Rega se digne de providenciar para que seja
*4' ihieegue; "peloL 'Thesouro_ Nacional, a titulo de' adeantamento,_

a importancia de 3:000$, aoassistentedo Serviço de Fomento
•da Producção.Animal, do D. N. P. A.,, Eduardo Maria de Moraes
Mello, pára attender nos 'inezes de Outubro, novenibro e de-
zembro do cerrente ,.anno„na fórma das letras b e c do art. 267,,_
do Regulamento de ,Oecligo de Contabilidade Publica, ao paga- •
mente das deipeaas : com a acquisição; nesta Capital e em ..,
legares distantes de estações pagadoras, de sementes e mudas
de plantas Jerrageirae, necessarias aos estabelecimentos de
Criação pertetiOntes.. ao Serviço acima 'mencionado..

N. 4.524: . "Tendo a:.Delegada Placai do Theiouro Na-,
• dona' no Estado da Bahia,. impugnado io pagamento de diariai-

cerridas; .. alegando • sómente ,sér permitticla a concessãe
•11Ir0idittriag ,:por eiêMèia, soliefta seja:aguei/á delegacia fiscal

-- •-lié-Vidarridiite instruida devez que desde de janeiro de 1927,,
foram revogadas as disposições legaes em .que . se baseou-
aquella delegacia para impugnar o referido pagamento.

Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:,
N. 4':556 — Roga providencias afim de' que sejam pagas,-

ne- :Th e s ouro ..Nacional,, as .folhas na importancia total de reis
'22:400$,' relativas aos' vencimentoh a que fizeram-ide, no mez

1, • • de : novembro -do -corrente anuo, os lentes da extincta Escola.
• Sünerior de Agricultura 'e Medicina :,V.eterinaria e. os pro:.

•,..rfessores, do extincto Curso de Chimica Industrial da referida
escola.

N. 4.558 — Encaminha para exame 0 registro da despesa,
ó incluso processo referente ao pagamento da importando,

- de 200$, proveniente, de gratificação por serviços, extraordina-
•IPrestados- fóra dás horas 'regulamentares, no mez de.

• novembro do- corrente anuo, a mie fez. jtis o continuo desta
Secretaria, de Estado, Hercohno Corndio.

Dia -30
Ao ministro-presidente do Tribunal 'de Cont:aa  -
N. 4.598 — Encaminha para exame e registro da despesa.,

processo referente ao ,pagamento • da itoportancia de reis
12:504; á elle •de adeantamento, de que prestará contas na

.fórma da lei a Ser , entregue -a Luellio da Rocha 'Miranda,
auxiliar de 1° classe do -Serviço de Defesa &minaria Animal,

""do.-Departenfento-Nacional da Produeção Animal, para exe-
cução dos serviços de defesa sanitaria animal, no Estado tio..

, Ceará, na fórroa do confronto de-20 de abril de 1933.
N.4.605 — Encaminha pare: exame e registro da despesa,

O processo referente • an.pagainente da linportanoitt de réiS
18:0002, á tituló de adeantámento, de_ que prestará contas

•,ria fôrma da.-lei, a- ser , entregue ao . engenheiro agronomo Gil'
• Stein Ferreira, inspector chefe 'da Itispectoria, •Regional em-,

Tigipió, do Serviço de Fomento da: producoão Animal, do
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•
serem remettidos os doenmentos relativos ã renda da inspe-
ctoria, nos•mezes de julho e agosto do anno em curso, que não
ferem recebidos.

Ao inspector de Plantas Texteis no Estado do Pará —
Travessa Campos Sanes n..45 — Belém:

, N. 4:501 — Solicita informar si a Inspectoria de Plantas
Texteis ,arrecadou alguma renda, a ,partir de janeiro do anilo
em .curso. •

Ern • caSO affirmativo, pede providencias afim de que se-
jam rernettidos ,os boletins e respectivos certificados de reco-
lhisriento da renda.

_Ao inspector de Plantas Texteis no Estado do Rio Gran-
de . do Norte — Avenida Tavares de Lyra n. 57-1°— Natal :

, N. 4.502 — Solicita informar, si a inspectoria arrecadou
alguma, renda, a-partir de janeiro do anno em curso.

Em caso affirmativo, pede providencias, afim de que sejam
remetticlos os boletins e respectivos certificados de recolhi-
mento da renda.

— Ao inspector de Plantas Texteis no Estado da Parahyba
— Rua Barão do Triumpho n. 454 — João Pessoa.

N. 4.503 — Solicita informar si a inspectoria arrecadou
alguma renda, a partir de janeiro do anno pm curso.

Em caso affirmativo, pede providencias afim de que sejam
reinettidos os boletins e respectivos certificados de recolhi-
mento', da renda.

— Sr. inspector de Plantas Texteis no Estado de Pernam-
buco - Rua São João n. 504 — Recife:

N. 4.564 — Solicita informar si a inspedoria arrecadou
alguma renda, a. partir de janeiro do anno em curso.

Em caso affirmativo, pede providencias, afim de que sejam
remettidos os ,boktins e respectivos certificados de recolhi-
mento da renda.

— Ao inspector de Plantas Texteis no Estado da Bahia
Edificio Magalhães, 4° andar — São Salvador:

N. 4.505 — Solicita informar si a inspectoria arrecadou
alguma' renda, a partir 'de janeiro do anno em curso.

Em, caso affirmativo, pede providencias afim de que sejam
remettidos os boletins e respectivos certificados de recolhi-
mento da renda.

Ao Sr. chefe da Commissão de Padronização e Bene-
ficiamento do Ajgodão no Estado do Ceará — Fortaleza:

• , N.. 4.506 — Em referencia aos officios ns. 112 e 146, res-
pectivamente, de 6 de outubro e 3 de novembro do corrente
anno; communica o não recebimento dos documentos relativos
á renda- arrecadada pelo Posto 'de Classificação em Camocim,
nesse Estado, durante os meses de agosto e setembro de 1934
e solicita sejam*remettidos os citados documentos, com a pos-
sive! brevidade.

-N. "4.507 — Em referencia ao officio n. 116, de 9 de ou-
tubro findo, solicita providencias, afmi de que seja devida-
Mente observado o aviso-circular n. 2, de 4 de janeiro de
1932, incluso por cópia, que determina seja o balanéete de
credites remettidos mensalmente a esta directoria, acompa-
nhado de uma via ou cópia 'authenticada de todo documento
que representar despesa.

• — Ao chefe da Cornmissão de Padronização e Beneficia-
mento do Algodão no: Estado de Alagoas — Maceió:.

N. 4.508 —•Em referencia ao officio ri. 365, de 8 do
corrente rnez, communica o não recebiniento dos documentos
relativos á renda dessa Cornmissão, no mez de setembro do
anno em-curso e solicita•providencias afim de que sejam re-
mettidos os citados documentos, com a possivel brevidade.

-- Ao director geral do Departamento Nacional do Povoa-
mento:

N. 4.510 — Tendo o Instituto de Meteorologia procedido
á glosa de 606000 na factura n. 477, da Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, relativa a leitos constantes das requisições
os. 76, e 80, assignadas pelo Sr. Raul Pires Xavier, por terem
sido solicitadas ditas acommodações em desaccôrdo com o dis-
posto no art. 4* do decreto n. 20.055, de 29 de maio de 1931,
em beneficio do Sr. Alvaro Vianna, actualmente funccionario
desse Departamento, declara haver o Sr. ministro, resolvido
que o pagamento da referida Importancia deve ser effectuado
á.Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, pelos Srs. Raul Pires
Xavier e Alvaro Vianna, respectivamente ex-director e ex-
engenheiro do Instituto de Meteorologia, cabendo a cada um
pagar a quantia de 30$000..

— Ao' director do Serviço de Plantas Texteis:
IN. 4.511 — Tendo o Instituto de Meteorologia procedido

á glosa de 60$000 fla factura n. 477, da Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul, relativa a leitos constantes das requisições
ns. 78 e 80, assignadas pelo Sr. Raul Rires Xavier, por terem
sido solicitadas ditas accommodações em desaccordo com o dis-

posto-rio art. e do decreto n. 20:055, de 29 de mato de 1931,
em beneficio do Sr. Alvaro Vianna, declara haver o Sr. mi-.
nistro resolvido que o pagamento da referida importancia
deve ser effectuado á Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
pelos' Srs. Raul Pires Xavier e Alvaro Vianna, respectivamente,
ex-director e ex-engenheiro do Instituto de Meteorologia, ca-
bendo a cada um pagar a quantia de 30000.-

— Ao director do Instituto de Meteorologia:
N. 4.512 — Cornmunica haver o Sr. ministro, por aes-.

pacho de 8 deste mez,.resolvido que o pagamento da impor-
tancia de 60$000 glosada por esse Instituto na factura n. 477,
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, relativa a leitos con-
stantes das requisições .ns. 76 e 80, deve ser effectuado ã
mesma companhia pelos Drs. Raul Pires Xavier e Alvaro
Vianna, respectivamente, ex-director e ex-engenheiro dessa
repartição, cabendo a cada um pagar a quantia de 30$000.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacionarl do
Povoamento:

N. 4.514 — Transmitte o processo em que Antonio D.o-
drig ues Martins pede pagainneto, •por exercidos findos, da
imprtancia de 700$000, relativa a serviços prestados, em 1926,
cru proveito do Centro Agricola David Caldas, e solicita pro-
videncias no sentido de ser cumprida a exigencia constante
do item b, do officio n. 1.51, de 23 de outubro de 1929,
do Tribunal de Contas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo — São Paulo:

N. 4.520 — Transmitte o processo em que José Basso
4; Irmãos pedem pagamento, por exercicios findos, da impor-
tanccia de 409$500, relativa a fornecimento de luz electrica
effectuado em 1930, á Estação Experimental de Piracicaba,
e solicita providencias no sentido de s.er esclarecido se houve
empenho para occorrer ao pagamento em apreço e, em caso
negativo, se a sub-consignação propria deixou algum saldo.

— Ao Sr. director do Instituto de Biologia Vegetal:
N. 4..526 — Transmitte o processo em que a Viação Fer-

rea do Rio Grande do Sul pede pagamento, por exercidos
findos, da importancia de 56$700, relativa a transportes effe-
ctuados, em 1926, á requisição do extincto Instituto Biolo-
gie° de Defesa Agrícola, e solicita providencias no sentido de
ser satisfeita a exigencia a que se refere a informação de
folhas.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 4.527 — Tendo sido satisfeita a exigencia contida no

parecer da 1' sub-directoria desta Directoria, restitue o pro-
cesso fichado no Thesouro Nacional sob n. 39.102, de 1934.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:	 .

N. 4.543 — Transrnitte, para as necessarias informa..
CõeS, o processo em que Clodoveu Zolini pede pagamento de
seus vencimentos relativos ao penedo de janeiro a abril de
1933, a que diz ter feito jús por trabalhos prestados ao ex-
tincto Serviço Florestal do Brasil.

N. 4.544 — Restitue o processo em que a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro pede pagamento, por exercidos
findos, da importando de 6 :517$100, relativa a transportes
effectuados, no exercido de 1933, em proveito desse De-
partamento, e solicita providencias no sentido de serem sa-
tisfeitas as exigencias legaes constantes de folhas.

N. 4.545 — Restitue o processo em que Antonio da
Cunha Bayma, assistente-technico da D. S. F. P. V., pede
o pagamento, por exercicios findos, de diarias a que fez jos,
no exercício de 1933, e solicita providencias no sentido de
serem satisfeitas as formalidades legaes apontadas na infor-
rnaçã'o de folhas.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Mineral:

N. 4.551 — Pede providencias no sentido de ser devol-
vido o processo protobollado sob o n. D. E. C. 15.571/32,
que foi encaminhado ao Departamento em 5 de janeiro ul-
timo.

— Ao Sr. delegado fiscacl do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná — Curitiba:

N. 4.555 —'Transmitte o processo de divida de exer-
cícios findos na importancia de 1:5006000, de. que é credor
José Smolareck, proveniente de serviços prestados, em 1929,
á Fazenda Modelo de Criação Ponta Grossa, nesse Estado, e
solicita providencias no sentido de r serem satisfeitas as exi-
genccias legaes a que se referem' a informação e parecer
desta Dircetoria, de folhas.
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Dezembro de . 1934 : 2;105 =".:

direbtor secretario 'do ' Tribunal de Contas::
7.'ratisinitte . o . procecsso de comprovação da'

inPliCação • • •deda ao -adeantamento de quatro contos e qui-
ribéntós mil réis 4:500$000; recebido na Pagadoria deste .Mi-
nisterio,em •, 1 de outubro 'ultimo, pelo 3° escripturario do
tiépartarnente- • Nacional da ..Producção Animal;. Jorge Antoniá
Boueri, em virtude do:officio n. 4.197:, de 14 de setembro
findo,..do referidol)epartamento, e teinprOvadó em 5 do cor-

• •	 -	 •	 •	 •'	 .	 •	 •- - Dia 30
: 'Ad Sr.; director geral do Departamento Nacional da

ProdueçãO 7 Vegetal: •
4.570— Restitue p processo Sob numero D. E. C.

1 .5.968; de 1933; . afim de que este Departamento se digne
de prestar os esclarecimentos constantes de fls. 19.

N. 4:571 — Communica que o Sr-. ministro, por tele-
grarnma de 7 do corrente, autorizou o delegado fiscal dó Th&
soilro Nácienal em Recife a entregar ao director da Estação
Experimental de Canna de Assucar naquella cidade, agro-
flbmo Americo Miranda Ludolf, a titulo de adeantamento, a
impede:leia de 300:0008000, conforme_ solicitaçãó em officio
ai. 4.121-V, da mesma data.

• — .Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Re--cife — Estado de Pernambuco:
•-- N. 4 ..572 — Confirma o telegraraine de 7 do, vigente, do
Sr. ministro, autorizando entregai' ao assistente chefe (dl-
reected da Estaçãe Experimental Canna Assucar Recife en-..
genbeiro 'agronomo Amorico Miranda Ludolf importarieia &c-
ientes Contos : do OU come adeantamento deverá ser appli-
onde• J obres cOnstrUcção edifido central séde aquella Estação
suja rdistribuição essa delegacia fiscal foi pedido aviso. deste
Mináterio numero 1-.898, de 12 julho ultimo.

;—• Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de São Paulo 	 São Paulo:
-' 'N. '4570 — Confirma o telegramma do Sr. ministro,

expedido' em 28 do corrente, .Communioando que de accordo
artigns • 2,63-264-267- • Regulamento Geral Contabilidade Pu-
Mien- foi' delegado c.ompetencia ao administrador do Horto
norestO Lorena, Epitacio Santiago para requisitar pagamaen-
tos e adeantamentos conta credites Pessoal Material .verba
terneira orçamento vigór deste Ministalle distribuidas à De-
legacia destinados . respectivo ..Horto.

AO Sr. director Secretario do Tribunal de Contas:
.4439 Transmitte o: processa de comprovação, da

tapplioaeão dada ao adeantamento da importa:leia de 1:501:4000,
recebido. na Pagadoria :deste ,Ministerio,. em. 17 de setembro
Ultime, pelo assieténle- do Serviço de Fomento da Produoção
Vegetal, agronomo Luiz Martins Teixeira, em virtude do

2-.797•X; de 8 de agosto findo, do Departamento
Nacional dá Producção Vegetal, e comprovado em 14 do cor-.,
rente meã.

N. 4.590 Transraitte, o processo de comprovação da
applieação . dada 40 adeantamento de um conto e quinhentos
mil reis . (1:5908000), recebido na Pagadoria deste Ministerio,•
ern 22. 6 agosto findo,p elo 2°' 

,na 
da Secção de Ex-

pediente . e Contabilidade de Departamento Nacional da Pre-
dileção Minerai, Carlos Olympio Paes, em virtude de officio

,11. 1.190, de 13 de' julho ultimo, do referido Departamento
e comprovado em 31 de outubro deste amo.

• — Ao director do Ensino Agricola:
-; • N. 4.594 -- Restitue o processo em que a Companhia
Telephonida Brasileira pede . o pagamento, por exercidos fin-
dos, da •importancia de 1:0798900, relativa a serviços pres-
tados, no exercido de 1933, em proveito • da .extincta Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, .e solicita
providencias no.sentido de serem visadas as contas inclusas.

• -- Ao inspector-chefe da Inspectoria Regional de Defesa
Sa.nitaria,Animal em — Fortaleza, Estado dó Ceará:

4.595 — Restitue, o proCesso que acompanhou o offi-
cio n. 1.298, de 31 de outubro do corrente anuo, em que é
interessada a Companhia de Navegação "Lloyd Brasileiro",
afim de que seja umesmo encaminhado á Delegacia Fiscal do
TliesouroN Nacional messe Estado, para effeita de pagamento
por "exercidos findos".

Ao-diréctor do Instituto de Biologia Vegetal:'
N. 4.597 Transmitte o processo ,rdative ao pagamento,

Per- exercicios findos, da importancia de 1018600 á Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul, proveniente de transportes effe-
ctuados em proveito -do extincto Instituto Biologico de De-
fesa Agricola, em 1923, solicite providencias •no•sentido"de
ser observada a lettra b do art. 258 .do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, em relação ás contas de fls. 4 p 15._

— Ao director dà DesPezá Publica:
N. 4.604 — Restitue o processo fichado no Thesouro, Na:;••

cional•sob numero 67.856-34, , devidamente- informado e au:
tilado, referente ao pagamento da importancia de 4:9658800,
Proveniente de vencimentos a que fez jús, -nos annos de 1932
O1933, o serventuario em dispenibilidade Oscar da • Cunha,Mo-
reira.	 .	 .•

— Ao director geral do Departamento Nadei:ia da PrOdu-
cção Vegetal:	 -

N. 4.610 — Restitue o processo em que a Conepanhi&Te-
lephonica Brasileira pede o pagamento, por exercidos findos,
da importancia de 818100, relativa a serviço telephonico effe-
ctuado, , no exercido de 1933,• em proveito da . Directorta do Fo-
mento Agricola, e• Solicita providencias no sentido . de ser , 10,-,
tisfeita a formalidade legal a que .se refere a informação
fls.

•
,

N. 4,611 — Communica que foi feito o empenho. da dos-
peza de 110:000804)0 em favor da "A Constructora -Manoel Per
reira Limitada", conforme pedido constante de officio numero
4.296-V, de 19 do corrente.

- Ao director geral do Departamento Nacional da pra-,
ducção Animal:' 	 -

N. 4.613 — * Restitue o processo da õomprovaodc" ãde
 de 4:0008000, recebido na Pagadoria deste. Minis-;

terio, em 24 de setembro proximo findo, pelo encarregado de,
material do Instituto. de Biologia Animal, desse Departamento,
João Alves Ribeiro, afim de que' sejam annexadas aó, mesmo
duas cópias authenticás do officio. que requisitou a toncesstiii
do adoentam:do em apreço. 	

•

— Ao delegado fiscal do Thesouro NacionaVne Estaticr:do
Rio Grande- do Sul — Porto Alegre:

N. 4.614 — Transmitte o processo sob numero; D. E. C:-
12.883-34, referente aos vencimentos, de veterinado..de
classe relativos aos mezes de junho e julho de 1930, na impor•;
tancia total de 8768128 (oitocentos e setenta e seis mil . cento
e Vinte e oito reis), de que . é credor Mario Ribeiro, Basto4,
sub-assistente technico da Directoria de Defesa' Sanitária
Animal, afim' de ser iniciadO o . processo de pagámento- por

N..4.618	 Em Yesponta ao offloio n. 890: dn-20-de ou.=
tubro -ultimo, solicita sejam remettidós tão cedo cheguem
Inspetoria, os documenthis relativos* renda do Postos'
rimentaes de Criação em Umbuzeiro, Parahyba, 'e Soure-e . Ca-
choeira, Pará, arrecadada , a partir - de' janeiro do -• anno em
curso.	 „.	 . 

•

Dia 3 de dezembro de 1034
— Ao .director, do Serviço do Fomente da- Produoeão Ve-

getal
N. 4.685 — Solicita esclarecimentos Pára á &infecção de

inventados, e coinmunida que a' organização constanta•da. cir-
cular n. 894, de' 6 de abri de 1933, não exolue a recapitulação
do material dontemplado no inventario anterior. 	 . .

— Ao director geral do Departamento Nacional da,' prq-
duoão Vegetal: 	 _

N. 4.678 — Restitue o 'termo de cessão de .materiaes
visto não constar do mesmo os caraoteristic,os necessarios.

Terceira ,Secção
Por portaria de 29 de novembro ultimo, tendo, em :vista,

a proposta feita pelo Conselho de Fiscalização das Expedições
Artisticas e Scientificaii do Brasil,, foi designado o doutor
Leovigildo Paiva para delegado do referido Conselho, • no Es-
tado do Rio Grande do Sul. 	 •

— Por egual acto da mesma data, foi designado o. doutor
Mano Mello para delegado do Conselho de VIsoalisação das
Expedições Artistioas e Soientifioas no ,Brasil;- Po :Estado ide
Pernarabuoo..,
• • •	 ' . • 'EXPEDIENTlaDO SR. autusrao

Dia 30 de novembro de 1934 •

Ao ministre da Fazenda:,	 •
N. 4.623 — Communioa que, por ateaste -4e o. ao cor-

rente, foi pasto em disponibilidade, . porAmatar mais de-19
annos de serviço publico federal, o cozinheiro çontraztado do
extincto Curso Complementar da Inspectoria' Regional 'em Pi-
nheiro, o D.,. N. g,_ A.,.Je_ão Pinheiro Junior.,„

"exercidos findos".	 ,
— Ao inspeetcir-ohefe Regional de Fomento da Producção

Animal em — Tigipid -- Estado de Pernambuco: ,

•
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• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

.Dia 30 de novembro de 193-:
Col Ao director do Serviço do Irrigação, Reflorestamento e

uoiraçào:
— Selicita providencias no sentido de compa-

recer á hispectoria de Fiscalização do Exereicio Profissional
da Directoria Nacional de Sande e Assisteneia Medico Social,
eu dia 1 de •dezembro do corrente atino, ás treze horas o se-
nhor Henrique: Pinto, servente dessa directoria, afim de ser
subrnettido a exame para fins de aposentadoria.

— Ao director geral do Departamento Nacional da .Pro-
dileção Vegetal:

N. 4.612 — Jsm referencia ao vosso °Meie n. 4.069-V,
de 6 do corrente, communica que, por esta directoria, foi
passada a certidão pedida por Felix Ayres, auxiliar de Classi-
ficação. •

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhão:

N. 4.615 — Communica que, por • decreto de 13 do cor-
rente mei, foi declarado sem effeito. 'o decreto de 10 do cor-
rente mio, que aposentou administrativamente, por couve-
nierreia • do serviço, o ajudante de 1° classe da 1 Secção Te.
ebnica da Directoria do Fomento•Agricola, •Pedro.Ferreira da
Silva Pinto.

•-;-- Ao delegado fiscal do lbesouro Nacional no Estado do
Rio Grande de Norte:

N. 4.616 — Cornmuniea que, por decreto de 13 do cor-
rente mez, foi declarado sem effeito, o decreto de 10 de julho
ló corrente atino, que aposentou administrativamente, por
onverviencia do serviço, o ajudante de 1 4 classe da 1° Secção

Teelinica da Directoria de Fomento Agricola, Pedro Ferreira
ia Silva Pinto.

AQ director da Despesa Publica. do Thesouro Nacional:
N. 4.619 . — Restituindo o processo fichado sob numero

16.388, de 1934, declara que o funceionario em disponibili-
dade Jacintho Paiva foi nomeado official do Tribunal Regional
Eleitoral no Acre, por decreto de 27 de outubro de 1933.

— Ao director geral do Departamento Naciotral da Pro-
ducção Animal:	 .

N. 4.621 — Comtnunica que, por decreto de 6 do cor-
! .ente, foi posto em disponibilidade, por contar mais de 10
ininos de serviço publico federal, o tsc4nheiro contractado
JO extincto Curso Complementar da Inspectoria Regional em
Pinheiro, desse. departamento, João Pinheiro Junior.

-- Ao director de Expediente e do Pessoal do Thesouro
N a c ional :

N. 4.622 — Transmitte a cópia do acto que, na forma do
decreto n. 19.552, de 34 de dezembro de 1930, põz em dispo-
nibilidade, por contar mais de 10 tomos de serviço publico

leral. João Pinheiro Junior, cozinheiro contractado, do ex-
ilicto Curso Complementar da Inspectoria Regional em Pi-

”beiro, do D. N. P. A., e bem assim as certidões de tempo
fie serviço do referido funcoionario.

Requerimento despachado:
Ricardo Benedicto dis Santos, solicitando abono de deus

:flezes de vencimentos. — Requeira o pagamento por exerci-
findos. (D. E. C. 8.100-34.),

11nMa

Departamento Nacional da Produceão Animal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de novembro de 1934
Requerimentos despachados

Francisco Schaffer, solicita concessão de auxilio por ter
.unstruido quatro silos em sua propriedade. — Indeferido,
a vista da informação.

Dia 22

Manoel Velloso Ramos, engenheiro agronomo, pede ins-
cripção no concurso para sub-ajudante da Inspectoria Re-
gional, da Directoria do Serviço de Fomento da Producção
Animal. — Apresente prova de quitação oom o serviço mi-
litar antes do inicio das provas.

• Dia 28
Geraldo Aroeira de Souza Neves, pede inscripção no

concurso para sub-ajudante da Inspectoria Regional da Di-
rectoria do Serviço de Fomento da Producção Animal. —
Indeferido, á vista das informações.

.SERVIÇO DE CAGA E PESCA
N. 39 — O director do - Serviço de Caça e Pesca do. De.

partamento Nacional da Produção Animal do Ministerio da
Agricultura: Resolve, de ordem do Sr. ministro da Agricul-
tura, louvar u sub-assistente, interino, da Secção de Indus-
trias deste Serviço, engenheiro agronorno, Alvaro Continha
Aguirre, pelo zelo e esclarecida dedicação ao trabalho que
demonstrou. em seu relatorio sobre ás sina observaoões,
loco, refrentes a pesca no alto do rio S. Francisco eseus.di-
versos 'problemas.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1934. — João
~iro clq Rocha,	 •

2111nn•••n•••••

Directoria 'do Serviço de Plantas Téxteis,
Expediente de 26 de novembro de 1934

Sr. sub-inspector do Serviço de Plantas Texteis, agro.
norno José Orestes Montara:

N. 2.432 — Remette o conhecimento n. 1.205, do . dea-
pacho de 5 barricas contendo 500 kilos de arseniato 'de chumbo
destinado ao campo de cooperação da Fazenda São Maninho.,

Dia 27
Sr. director de Organização e Defesa da ProducçãO:
N. 2.433 — Informa que o Sr. Julio Costa Theophile

exerceu, no Estado do Ceará, as funcções de auxiliar do ser.
viço de classificação da extincta Superintendeneia do Serviço
do Algodão, no periodo de 26 de setembro a 31 de dezembro
de 1931.

— Sr. director geral do Departamento Nacional da P.ro-
ducção Vegetal:

N. 2.434 — Remede para pagamento a folha de Venta..
mentos do pessoal contractado desta Directoria, relativa ao
mez expirante, na importancia totla de 6:263$300.

N. 2.436 — Remette a comprovação do adeantamento de
2:00045000. recebido na Pagadoria da Secretaria de Estado„ a
14 de junho ultimo, pelo ajudante deste Serviço, no -Estado
de Goyaz, engenheiro agronomo Antonio Brito Araujo, para 'as
despesas de transportes nos mezes de junho, julho e agosto
do corrente anuo.

— Sr. chefe da Commissão de Classificação no Estado )48
Rio Grande do Norte:

N. 2.437 — Rernette, afim de ser informado o processo
sobre o pedido de pagamento de vencimentos feito pelofiscal
de prensa Renato Teixeira da Motta, no periodo de 1 de
março até a data da sua nomeação.

— Sr. director do Serviço do Fomento da Producção*Ve-
getal:

N. 2.438 •‘-. Informa que se acham á sua disposição,
no deposito deste Serviço, 7 saccos de sementes de algodão -da
variedade Texas.

Vlinisterio do Trabalho, Industria

e Comercio
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Dia 30 de novembro de 1934
Aviso:

Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 1C-554 — Solicitando pagamentol no Thesouro Na-

cional por conta da Verba Encargos Geraes da União da im-
portando de 25000, de que é credor José Caetano de 0.11.
veira, conforme processo n. 12.658, de 1933, que.junta.

Requerimento despachado:
N. 14:160-34 — Marina Amzalak, pedindo incluir nó

seu tempo de serviço o periodo em' que trabalhou no Minis-
terio das Relações Exteriores; se faça constar de sua fé .de
officio os dizeres do officio n. 92 da Secretaria . do Palacio
do Cattete e rectificação do seu nome no Almanack. —
faça a requerente as exigencias dos pareceres.

Dia 1 de dezembro de 1934
Avisos:	 • '

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 1C-555	 •Remettendo as tabellas de distribuição de

creditos das verbas 1* a 13 do orçamento da despesa deste
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ministerio para o futuro exercido organizadas de accôrdo
a com o disposto no art, 80 da lei n. 5, de 12 de outubro pro-
= xinlo:nassado,; afim de ser subinettides ao -registro daquelle
: . -instituto na :conformidade do art. 223, do Regulamento Geral

fi4ontabilidade Pubtica.
,,N-1C-556	 Solicitando -seja paga, no Thesouro Nado-

5!N nal; a' conta de Antonio Pereira das Neves, na importancia de
- ,de 1741736500, proveniente . de serviços prestados de --acedrdo

com autorização do Sr. Chefe do Governo ProVisorio, con-
. - .forme e verifica : dos documentos que junta. ,

EXPEDIENTE DO sa. DIRECITOR OER.A.Té

• Dia TO de novembro de 1934

Requerimento despachado:
N. 15274, de 1934	 Floriano Faria, pedindo para gozar

sete dias de 4érias. — Defiro.
Offioios:

• • AO-Sr. director geral do Departamento de Estatistica e
Publicidade:

N, 20-2.655 — Restituindo, devidamente apostillada,
portaria dó 'contracto do auxiliar da Typographia daquelle

`::DePartamento, Laureano Antonio Barbosa;
É-- • — Ao : Sr. director geral do.Departainento Nacional do
•Trabalho:

N. 20-2.656 -- Communicando que a próvidendasolioi-
- lada: no' officio n. 4-1.468,. d 17 do corrente inez, só poderá

ser attendida opportunamente, em vista do criterio adoptado
- .a:Rir-esta directoria geral; de só dar execução aos concertos de
--inachinds de eacrever por -ordem de ;datas de entradas dos

respectivos pedidos, devendo cada repartição aguardar a
' :eua	 '

Ao Sr:- - inspector da 10‘4 InspeCtoria Regional —,

	

•-•„. .N. 2C-2.-657	 Restituindo as duas cópias'do contracto
dearrendaniento que acompanharam os officios na. 286 e-287,

,-„por não ge acharem uniformes e authentioadas, e não ter
inspeCtoria obedecido o que prescreve o art. 33, pa-

• ragrapho 2°, letra a, do item VII, do--decreto ri. 23.567, de 8
:1 de--dezembro. de 1933. .

• Au Sr-. director geral do Departamento Nacional do
Trabalho:

•N. -204.058	 Solicitando, de ordem dó -Sr. ministro,
sejam fornecidas troa passagens de ida, em primeira classe;

..,, tom• direito a leito, da Estação de D. Pedro II á de Norte,
sMá'of Paulo, ace2° official daquelle departamente Alodio Tovar,
esposa e filho menor.

— Ao Sr. director da Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Ministerio da Fazenda:

N.:2(1,2-.659 Remettendo; de ordem do Sr. ministro e
para que seja tomado na oonsideraoão que merecer, o reque-
rimento em que Manoel da Cunha Silveira, aposentado com-
pulsoriamente por depreto de 5 de setembro ultimo, faz
considerações sobre a expedição do seu titulo de inactividade,
cujo decreto ebnata do processo n. 19.127-34, que foi enca-
minhado com D ("cio 0-2.474;- de 8 do corrente rnez.

N. 20-2.660. -4- Remettendo declaração de família orga-
nizada Por Mario Barbosa de Souza.

—.Ao Sr. inspector da 10 0 Inspectoria Regional — Aracajd:
• N. 1C-2:661 — Confirmando telegratruna n.„842, nos se-

guintes termos
"
: "Mang o vosso 129 solicito informeis maxima

_agnada quem. despesas .alludidas seguinte parte mesmo".
'N. 1Ce2.662	 Circular -7s- Solicito-vos providencias no

""arentisio dessorem i¡presentaclos a esta directoria geral, dentro
'de prazo de 30. dias, os elementos necessarios á organização

da proposta de orçamento para o exereicio de 1936.
Esses elementos constarão dos totaes das despesas do

,axeroicio corrente, em cada uma das sub-consignações da verba
essa repartição, COM quadros demonstrativos das modifica-

s çÕes que julgardes indispensavels introdUzir nas tabellas vi-
„gentes, 'devendo as mesmas ,serem devidamente justificadas e,
: .aínda, dernonstrações da renda porventura arrecadada no
--cbrrer deste' anno e da estimativa para o futuro exercício.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Pará:

N. 10-2.663 Confirmando telegrarnma n. 343, nos se-
guintes _termos: "Tratando assurnpto urgente rogo resposta
meu 24 outubro seguintes termos: "Ordem ministro solicito

a lriforrnar maior urgencia importancia saldo- essa delegacia
ts-,:"eredito distribuido contra Fundo- Especial trata decreto nu-

mero. 19.482".

Dezembro de 1934 21407 .

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Parahyba:

N. 10-2.664 — Confirmando telegramma n. 344, nos se-
guintes termos: "Tratando assumpto urgente rogo res-
posta meu 25 outubro seguintes termos: "Ordem ministro

•solicito informar Maior urgencia importancia saldo essa dele-

glaeiauci.redito diStribuido conta Rindo Especial trata decretog.4 

— Ao Sr. contador geral da Contadoria Central da RePubile: 	 -

. N. 20-2.665 — Remettendo o inventario realizado em
fevereiro de , 1934, dos bens existentes na Pharmacia do Nucle
Colonial "Gandido de , Abreu", no Estado do Paraná. 	 -

— Ao Sr. director do Dorninio da União:
N. 20-2.666 — Remettendo O inventario realizado cri-

fevereiro de 1934, dos bens existentes na Pharmacia do Nucle(,
Colonial "Candido de Abreu", no Estado do Paraná.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional d.
Industrie e Commercio:

N. 20-2.667	 Remettendo o processo em que a Com-
panhia Brasileira de Força Electrica, autorizada a funcciona,•
na Republica pelo decreto n. 17.970, de 8 de novembro
1927, apresenta procuração outorgando poderes aos Sra. Ramo
Siaca, VI. F. Routh, Gesar Rabello, J. M. Fernandes e Maxim:,
Luz, para agirem como seus representantes gera-es no Bras.

.— Ao Sr. inspector da 8a InepeoOria Regional 	 Recife:
N. 10-2.668 Con-imunicando que o Sr. ministro,' poi

decreto de 24 do corrente, autorizou o pagamento da impor-
Landa de 196$200 relativa a 34 horas de serviços extraordirel.
rios prestados pelo interprete Cesar Dragonero, nas visite-
dos vapores no porto -de Recife; quanto ao 'pagamento d»
meses-de janeiro e fevereiro, torna-se neoessario que o.inte'-
ressado requeira ao Sr. ministro por exercidos findos, visto
tratar-se de exercido já encerrado.

N. 1C-2.669 — Solicitando providencias .quanto aos do-
cumentos ,coraprobatorios das despesas :effeduadas á conf.,
da verba daquella inspectoria no corrente exercício, visto rifa.
ter esta directoria gera/ recebido -os mesmos até a prosou;
data, 'devendo a remessa „ser feita com urgencia,. conterei..
determina a' circular- 1-0-1.207, de 26 . de maio deste armo.

— Ao Sr. director geral do .Departamento Nacional da
Povoamento:

--N. 1C-2.670	 Remettendo bs processos ns. 12.028-31
-e- (.3.589-34; referentes a serviços extraordinarios prestados
pelo -servente ernbaroador Boaventura Oliveira Velho, da
Inspectoria Regional, no Estado cio Rio Grande do Sul.

Sr. director geral. do Departamento de Estatístico
e . Publicidade :

N. 20-2.671 — Restituindo, devidamente apostilladas,
portarias de contracto do pessoal daquella directoria gera!,
que acompanharam o oficio n. 284, de 6 do corrente, remei-
tendo ao: Mesmo tempo, uma- nova portaria de contracto do
Paulo Poppe de Figueiredo, para "auxiliar daquellè Departa-
mento, visto ter sido extraviada a anterior.'

N. 10-2.672 — Circular --- Gommunico-vos, para os JP-
vidos fins, que foi archivada nesta directoria geral, procura-
ção- a favor dos Srs. Rareou Siam, J. P. Fis'h, Antonio Cari-
dido Rodrigues. de Souza, !sano Gondim e J. M. Fernand,
representantes geraes no' Brasil da "Pernambuco Trama sy
and Power CompanY,'

N. 10-2.673 — Circular — Communioo-vos, para os
vidos fins, que foi archivada nesta directoria geral, procura-
ção - a favor dos'- Srs. Ramon Sia" C. Owen Bosaemeyer, Co-
sar Rabel/o, J. M. Fernandes e Maxim° Lux, representanie-,
geraes no Brasil da "Rio Grandense Light and Power Syndi-
cate Limited".

N..10-2.674 — Circular — Cornmunico-vos, para et de-
vidos fins,, que foi arehivada nesta directoria geral, procur.: -
ção a faver dos Srs. Ftamon Siaca, J. P. Fish, Antonio Can-
dido Rodrigues de Souza, Isaac Gondim e J. M. Fernandes,
representantes geraea . no Brasil da "Telephone Company of
Pernambuco, Ltd."

N. 2C-2.675 — Ao Sr. agente da Estação Pedro II da
Estrada de Ferro Central do Brasil, solicitando seja fornecida
uma- passagem de ida e volta, em primeira classe, daquslla
Estação' a de . Bello Horizonte, Minas Geraès, ao Sr. Bernardo
Gezar do %medo Carneiro, funccionario do Departamento Na-
cionando Trabalho, que viaja em Objecto de serviço publico.
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N. 2C-2.676 - Ao Sr. agente da Estação Pedro I/ cia
listrada de Ferro Central do Brasil, solicitando seja forneci-
da urna passagem de ida e volta, em primeira classe, daqu-eie
estação á de Norte, São Paulo, ao Sr. José Pires Netto, reei-
ecionario do Departamento Nacional da Propriedade '1'1(111s-
/rial que viaja em objecto de serviço publico

Dia 1 de dezembro de 1934
N. 2C-2.673 - Ao Sr.. director da Despesa Publica de

Thesouro Nacional, remettendo o processo ri. 12.109-34, con-
cernente á aposentadoria de João Ilygino de Araujo, 1" offi-
eial do Departamento Nacional da Industrie e Commerces
acompanhado do respectivo decreto de 21 de novembro e se-
rente.
.	 N. 2C;-2.674 - Ao Sr. contador geral da Republica, re-
Inettendo o inventario realizado em 1933, dos bens existe-
1e6 a cargo da !&. 	 Regional em Fortaleza, Estado
do Ceará.

N. 2G-2.675 - Ao Sr. director do Dominio da União,
remettendo o inventario realizado em 1933, dos bens existen-
tes a cargo da 4" Inspeetoria Regional em Fortaleza, Estado
do 'Ceará.

N. 2C-2.676`- Ao Sr. inspector da 5a Inspectoria Re-
gional, Ceará, restituindo livros para o registro de material,
que -acompanharam o officio n. 10, communice que não é
necesseria a remessa dos referidos livros juntamente com o
inventario que annualmente deve ser enviado a esta directores
geral.	 .

N. 2C-2.677 - Ao Sr. presidente da Companhia Bras
eil Industrial, communicando que, em solução ao pedido feito
por José - Alexandre Vaz, operario daquella Empresa, a Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro resolveu conceder o
abatimento de 30 % sobre as dez passagens que, com desti
a esta Capital, forem adquiridas em . Maceió pelo alludido ano-
rario, para si e sua familia.

N. 2C-2.678 - Ao Sr. inspector especial de Fronteiras,
Ministerio da Guerra, remettendo cópia do telegramma em
que o inspeetor da 15' Inspectoria Regional deste ministerio,
no Estado do Paradá, pede instrucções sobre movimento de
verbas do Serviço de Protecção aos Indicie, naquella locali-
dade.	 •

N. 2C-2.619 - Ao - Sr. capitão dós Portos do Estado d.o
Rio Grande do Norte, communicando que o Sr. ministro, tem.
do presente o processo relativo ao pedido de fornecimento
do material de que necessita a Delegacia dos Trabalhos Ma-
ritimos daquelle Estado, determinou seja o referido material
fornecido pela 6' Inspectoria Regional deste ministerio, com
sede naquella Capital.

N. 2C-2.886 - Ao Sr. inspector da 64 Inspeetoria Re-
gional,. R. G. do Norte, remette.ndo a relação acompanhada
dos medeies de que necessita a Delegacia dos Trabalhos Ma-
ritimos •naquelle Estado, communica que o Sr. ministro de-
terminou seja o respectivo material fornecido por aquella
Inspectoria, dentro de suas possibilidades.

N. 2C-2.681 - Ao Sr. director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional, remettendo o processo n, 9.153-34, con-
cernente á aposentadoria de Rodolphe Ferreira da Silva, acom-
panhado do respectivo decreto de 21 de novembro corrente,
devendo a aposentadoria ser contada a partir de 16 de julho
ultimo, visto ter sido o alludido cargo extincto pelo decroto
n. 24.835, de 10 do referido mez.

N. 2C-2.682 - Ao Sr. inspector da 11 4 Inspectoria Re-
gional, Bebia, communicando que, de ordem do Sr. ministso.
foram concedidas troa passagens de ida, em primeira classe,
deste porto ao de São Salvador, no Estado da Bahia, pela
Companhia Nacional de Navegação Lloyd Brasileiro, ao in-
spector regional Francisco Claudio Tullio' de Lima, esposa e
um filho menor, devendo aquella Inspectoria providenciar
quanto ao empenho. da despesa.

Departamento Nacional da Industrio e Commercio
Dia-19 de novembro de 1934

N. 1.633 - Ao Sr. interventor federal em Minas Geraes,
prestando informações sobre a Feira Fluctuante de Productos
Brasileiros, e solicitando a designação de um delegado °M-
eia! para acompanhar os trabalhos da mesma.

N. 1.634 - Ao Sr. presidente do Departamento Nacio-
nal do Café, solicitando a remessa á The Tea and Coffee Tra-
de Journal, em Nova York, de publicações.

N. 1.635 - Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
COmMereio, coromunicande a ',algema de diversas vagas

neste Departamento, e eiviando uma proposta de promoções.
N. 1.636 - .Ao. Sr. director do Serviço Geologieo e 11-li-

neralogico, agradecendo a remessa de informações sobre mi-
nerio. -

N. 1.637 - Ao Sr. director do "The Tea and Coffee Tra-
do Journal (Nova York), informando haver rernettido ao De-
partamento do Café o seu pedido de informações e photogres
phias, para figurarem numa edição especial.

N. 1.638 - Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
COurrnercio, suggerindo o aproveitamento de uni funccionario
da antiga Junta Commercial.

N. 1.639 - Ao Sr. ministro do Trabalho, 'Industrie e
Commercio, solicitando autorização para prorogação de expe-
diente de finiccionarios deste Departamento.

Dia 20•
N. 1.6-10 - Ao Sr. director geral de Contabilidade de

Minislerio do Trabalho, Industrie e Coremercio. enviando se.-
gunda via de uma conta.

N. 1.d 111 - Ao Sr.. ministro-presidente do Tribunal de
Contas, solicitando pagamento de uma conta de fornecimento
de vidros a este Departamento.

N. 1.642 - Ao Departamento' de Turisron .ria Prefeitura.
solicitando o fornecimento de mappas, photographias, etc..
para figurarem na Exposição Latino-Americana a realizar-se
em Kobe, Japão, no proxime anuo.

N. 1.643 - Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas. transmittindo a segunda via de uni empenho extrain-
do a . favor de A. Botelhe Film, referente a encomnienda
films destinados á propaganda do Brasil na Primeira Feira
Fluctuante de Productos Brasileiros.

N. 1.644 - Ao Sr. director geral de Contabilidade' do
Ministerio do Trabalho, Industria e Comenercio, transmittindo
a terceira via de um empenho.

N. 1.645 - Ao Sr.- presidente nlo Tribuna: de Contas,
enviando a segunda via . de um empenho.	 •

N. 1.646 - Ao Sr.• director geral de Contabilidade do
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, enviando ter-
ceira via de um empenha. •

N. 1.647 - Ao Sr. agente da estação • Pedro II da Estra-
da de Ferro Central do' Brasil, solicitando uma 'passagem de -
ida e volta, até São Paulo, para um funceionario deste Depar-
tamento, em objecto de serviço.

Dia 2/
. N.. 1.648 - Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas, tran,smittindo a segunda via de uma conta.
N. 1.649 - Ao Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, enviando a
terceira via de um empenho.

Dia 22
N. 1.650 - Ao Sr. ministro do Trabalho. Industrie e

Commercio, enviando um requerimento em que o funceionae
rio deste Departamento, Luiz Durso, pede seja feita a recti-
ficação de seu nome. -

N. 1.651 - Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
Commercio, rernettendo urna carta do Sr. Amei-ice Brasil
Dennici, com a qual entrega ao Departamento do Connnere:o
urna tela, offerecida pelo pintor italiano, Paolo Reuni, ao se-
nhor Dr. Joaquim Pedro Salgado, e consultande si a deve re-
metter directamente ao seu destinatario ou convidar este para
vir recebei-a neste Ministerio.

N. 1.652 - Ao Sr. Ministro do Trabalho, :Industrie e
Commercio, suggerindo a creação, no Estado do Pará, de urna
Commissão Provisoria de Protecção e Propaganda da Casta-'
nha.

N. 1.653 - Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
Commereio, sobre a installação de urna exposição de proclu-
otos brasileiros no Instituto Ibero-Americano, na Europa,

N. 1.654 - Ao Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre (Rio Grande do Sul), remettendo um -exemplar da
marca de exportação de Antonio Pastro & Companhia, depo-
sitada neste Departamento.

N. 1.55 - Ao Sr. inspector da Alfaridega do-Rio de Ja-
neiro, solicitando providencias para o desembaraço de uma
caixa contendo matte e destinada a este Departamento, vea-
da de Antonina, no vapor "Itassuce".

Dia 23
S. 1.656 - Ao Sr. consul geral do Brasil em Kobe, Ja-

pão, communicando a remessa de mostruarios de produtos
brasileiros destinados á Exposição Latino-Americana a rea-
lizar-se em Osaka.

•
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N. 1.657 — Circulares aes presidentes das Associações
commerciaes Manáos, Belém, São Luiz, Fortaleza, There-
sina, Natal, João Pessda, Recife, Maceió, Aracajó, São Sal-
vador, Victoria, Nictheroy, São Paulo, Bailo Horizonte, Cury-
tiba, Porto Alegre, Goyaz, Cuyabá, e Rio Branco, (Territorio
do Acre), enviando cópia de uma carta da Federação Expor-
tadora da India Oriental.

Is. 1.658-1.659 — Aos Srs. inspectores das Alfande-
Eas• do Rio ,  Janeiro e , Santos — Solicitando inforinações
sobre a imortação de cimento.

N. 1.660 — Ao Sr. director geral do 'Departamento Na-
cional do Trabalho, encaminhando um doenmento..	 .

-N. 1.682 Ao Sr. director do LloYd Brasileiro,, solici-
tando o desembaraço de' um volume vindo da Bahia e 'des-
tinado a este Departamento.

, N. 1.683 — Ao Sr. director geral 'de Contabilidade do
Ministerio do Trabalho,. Indústria e Cemesercio, enviando
2" via de uma conta.

N. 1.684 .— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,
solicitando o pagamento de unia conta.

N. 1.685 .— Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio do Trabalho,. Industria e -Commercio, enviando,
em triplicata, o 'inventario dos bens moveis pertencentes a
Fazenda Nacional, existentes na antiga Junta C'ommercial, •
hoje Primeira Secção deste Departamento.

N. 1.686 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria o
Commercio, devolvendo uni estudo apresentado ao Conselho
Federal do CoMmercio Exterior, sobre a contribuição da las
ranja, na nossa .balança commercial, por se tratar de urna
questão já estudada, discutida,. approvadá e põsta em -exe-
cução normal pelo Ministerio da Agricultura. 	 •	 •

N. 1.687 — Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas, consultando, .se em face do decreto n. 52, de •11
setembro deste anno, pode este Departamento satisfazer com-
promissos já assumidos na vigeucia daquelle decreto, na con-
formidade. do art. 30 do mesmo.

N. 1.688 — Ao Sr. Manoel Vianna de Castro — Campos
Estado do Rio dá Janeiro, accusando o recebimento de

uma carta dirigida ao Sr. ministro, e communicacndo que
nenhuma Exposição ou Feira poide-se realizar, no Brasil
sem prévio pedido de autorização a este Depratamento.

N. 1.689 Sr. Manoel Vianna; de Castre, acusando
o, recebimento de uma carta dirigida ao Sr .. ministro, 'con-
tendo uma expsoição sobre o munidipio de Campos, a •• qual
será divulgada -atravez o "Boletini": deste Departamento.

. N..1.690 — Ao Sr. oonsu'l do Brasil em Vienna — Aus-

'• N. 1 • .661 — Ao Sr. ministro- do Trabalho; Industria e
CoMmercio, solicitando autorização paras mandar proceder
a concurso, para preenchimento de tres vagas de auxiliar de
segUnda- classe deste DePartainento. 	 ,•

N. 1.662 ---• Ao Sr., Superintendente de Estatistica da
Secretaria de Agricultura de Minas Geraes, agradecendo a
remessa de -publicações. 	 .

N. 1.,663-.— Ao Sr. ministro do Trabalho, industria e
Commercia,• encaminhando o relatorio dos 'trabalhos da Bolsa
de Mercadorias :do . Districto Federal durante o mez de ou-.
tubro findo.. •

N..1.664 — Ao Sr.. inspector regional 'emSanta :- Catha-
rinas agradecendo a remessa dos jornaes.

Dia 27.	 •Na. 1.665 . 1.666	 Ao Sr-. ministro presidente do Tri-
Nnal 'de Contas,. solicitando pagamento. a Companhia dei
Oavi Sottomarini, de tranárnissões de telégrammas.

N. 1.667 — Ao Sr. director da , Recebedoria do Distri-
to Federal, solicitando informações.. 	 . „	 -

Na. 1.668-1.669 • — Aos Srs. director geral de Conta-
Dilidade do Ministerio do Trabalho,' Indústria e Con-imercio

director da Despesa Publica, enviando o:ponto doa. funccie-
narios, deste Departamento durante o mez. de novembro cor-
rente. •

• N. 1.670	 Ao Sr. director geral de . Departamento Na..
Povoamento, communicando .que os funccionarfos,

engenheiro Geraldo Sampaio, Ruth Moreira da Costa Lima,
e Pedro -Zieze de Oliveira compareceram ao -serviço no- rfiez
de novembro corrente.'
. 'N. 1.671 — Ao Sr. ministro prsidente do Tribunal' de
Çontas, solicitando pagamento de uma conta a Alberto Bo-
¡telho 'FUI; -na importancia 'de 22:692$, referente ao forne-,
droentO de filma deatinados a propagando do Brasil, no ex-
terior.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Trabalho, Industria e Commercio, enviando a
C via de uma conta.
- N. 1.673 — Ao Sr. director geral do Serviço Technico

dó Café; ,(São Paulo), suggerindo a' organização de uma de-
pendeneiw desse' serviço, a bordo do paquete "Bagé, onde se'
realizará a 'Primeira Feira Fluctuante de Productos • Brasi-
leiros aos .portos da . Europa e Norte da Africa. • :

N. 1 •.674 .— Ao. Sr. ministro do Trabalho, Industria e
Commercio; dommunicando que o Conselho Federal' do Com-.
sbercio Exterior opinou porque c Brasil se fizesse represen-;
tar á- Exposição Internacional de Bruxellas, por intermedio
do Departamento -Nacional do Café.	 •

N. 1.675 — Ao' Sr. director do nepartamento Nacional
Café, encaminhando o requerimento das partes interessa-

das e por ter sido indeferido pelo' Sr. ministro, o processo
originado 'neste Departamento, as bases para a organização
da representáção brasileira. ,  certamen. internacional de
Rruxellas, a realizar-se em miô de 1935.
-, • N. 1.676 — Ao Sr.. director geral dê Contabilidade do
MiniSterid do - Trabalho, Industria e Commercio, restituindo
uni . prâcesso.	 •

N. 1.677 — Aos Srs, embaixador dos Estado a Unidos
e: Ministro plenipoteficciario da Suada, enviando publicações
editadas pôr' aste Departamento. -

.•• • • Dia •28
N. 1;679 AO Sr. director geral de Contabilidade do

Ministario 'dos -Trabalho. Industria e Commercio, enviando
aegundas vias de contas.

N.- 1.680	 Ao , Sr. ministro presidente dó . Tribunal de
.Contas, enviando segunda via de um empenho.
e • N; 1..681	 Ào Sr: direCtor geral' de Contabilidade do

Ministerio do Trabalho', 'Industrio. e Commercto, enviando a.
via do um 'empenho...

tria, solicitando informações.
N. 1.691 —` Ao Sr. Maxime Levi — Maranhão, commu-

ficando ter solicitado ao consul do Brasil em Vienna, as in-
formações pedidas a este Departamento.

N. 1.692— Ao inspector chefe da Inspectoria Regional
de Sericultura de Barbacena — Minas Geraes, agradecendo
a remessa de amostras de tecidos de seda e respectivos preços.

N. 1.693 — Ao Sr. director da Secretaria do. Tribunal
de Contas, devolven'do um processo.

Dia 29
Ns. 1693 A — 1696 — (Circular) Aos Srs. consules de

Cuba, França, Hespanha, Hollanda, Italia, Mexico, Panamá, Po-
lonia, Suecia, Tchecoslovaquia, Venezuela, Allemanha, Austria,
Bolivia, Costa Rica, Uruguay, Rumania, Portugal, Pelai, No-
ruega, Japão, Lettonia Inglaterra, Haiti, Finlandia e Grecia.
enviando collecções de "O que é o Brasil", em cinco idiomas.

N. 1.695 — Ao Sr. Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho,
communicando que o Sr. Amorico Brasil Donnici, delegado
deste Ministerio, á V° Feira Internacinal do Levante, .foi
portador de um presente que lhe enviou o pintor italiano
•Paolo Renni, e convidando-o para recebei-o neste Departa-
mento, no dia 6 de dezembro vindouro.	 .

N. 1.696 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Fortaleza
— Ceará, enviando uni exemplar 'da marca de exportação de
Brasil Oiticica S. A., depositada neste Departamento.
.	 N. 1.897 — Ao Sr. presidente de Instituto do , Assucar e
do Alcool, enviando publicações.

Dia 30
Ns. 1.698, 1.699, 1.700, 1.701, 1.702 e 1.703 — Aos

Srs. inspectores das Alfandegas de Belém, !Siardes, Rio de
Janeiro e Rio Grande — Rio Grande do Sul, enviando exem-
plares das marcas de exportação de B. van Masteki & Comp.,
Flodoardo Silva & Comp. e Brasil Oiticica S. 'A.	 •

N. 1.704 — Ao Sr. ministro plenipotenciario da Polonia,
enviando informações.

N. 1.705 — Ao Sr. J. Misson — São Paulo, 'enviando
publicações.

N. 1.706 — Ao Sr. ministro do Trabalho, Industria e
Commercio, enviando proposta para promoções neste Depar-
tamento.
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DIRECTORIA DA SECOA.0 DO COMMERCIO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1934
Requerimentos despachados

.oraujo & Santos, Ullman	 en & Dutra, Limitada, Ernesto .
Seáres, Mesquita, Quartin Limitada, Ernesto, oareee & corno.,
para o archiyamooto de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

Figueiredo, Ullrnann & Comp., Gonçalves Pereira & Com-
-punida, Marques & Diniz, para o erchivamento de suas alte-
rastes de contractos. — Deferidos.

Abilio Ferreira 8G Fernandes, para o archivamento de
seu distrato social. — Deferido.

De Salgado, Alves & Comp., A. P. Bei-bisel, M. it. Nlou-
linho. Amadeu d'Almeida Figueiredo, J. F. & Rodrigues,
s. scheiberg & Comp., M. Madurcira & Irmão, Isaac Roza-
nes e João Pereirá; para os registros de suas firmae. — De-
feridos.

Gemino Achcar, pedindo annotasão em seu registro de
firmo (abertura de filiar e mudanpa da casa matriz). —
Ias ferido.

Antonio José Mascarenhas, para o canoellamento de sua
firma. — Deferido.

Relação dos contractos, alteraçõess de ccr.tractos, clistractos e
firmas individuaes, despachados em 29 de novembro de
1934
Contratitõs
De Araujo & Santos, firma tc.imposta dos sodas solida-

rias Antonio Luiz de Araujo e José dos Santos Araujo, para
.0 ecmmereio de botequim, etc., á rua Sento Christo n. 130,
com capital de 4:0008; prazo indeterminado;

De Ullmienin & Dutra Limitada,. firma composta dos so-
eis/5 quoristas Julius Ullmann e D. °ultimar Dutra e Silva,
para o comanercio de pharmassia, e drogaria, á rua Chile 11. 13,
com capital de 75:0008; Prazo indeterminado;

De Ernesto & Soares, firma composta dos socios solida-
rias Antonio Moreira Soares e Ernesto Porréca, para o com-
meneio de alfaiataria, etc., á rua Visconde de Itaborahy n. 39,
sottr.ado, gala 8, com capitel de 20:00011; prazo indeterminado;

De' Mesquita, Quartin Limitada, firma comPosta dos ao-
cios quotistas Joaquim Moreira Mesquita e Heitor de Souza
Quarta' Pinto, para o c,ornmercio de •epresentaçOes, etc., á
rua do Alfandega, n. 68, 10 andar, sala 6, com capital de
20:0008; prazo indetertreinatio;

De Ernesto, Garcez Canis., firma composta dos socios
solidarios Ernesto da Silva Soares, Agostinho Cardoso Garcez
Maldonado e José de Souza Rooha, para o em:temer-do de bo-
tequim, á rua Escobar n. 80, com apitai de 3:700$; prazo
indeterminado.

Alteracão de centrados:"
'De Figueiredo & UH:alente o capital passa a ser de

300008, e a firma modificada para Figueiredo, Ullmann &•
• CornP •'

De Pereira, Pinheiro & Comp., retira-se o soei° "Jcisé Pi-
nheiro da Silva Filho, recebendo a importancia de 28:2518,
continuando a sociedade com os demais Godos sob a firma Gon-
çalves Pereira & Comp.;

De Marques & Diniz, alterando a clausula terceira.

Distraoton:
De Abilio Ferreira & remardes, retira-se o soei° An-

tonio Fernandes, recebendo a importancia de 6:000$, ficando
com o activo e passivo o socio Abilio F...steves Ferreira, na
importância de 12:638$750.

Firmas individuaes:
Do Amadeu d'Alineida Figueiredo, para o cornmercio de

deposito dos productos da Companhia Hanseatica, á rua do
Engenho de Dentro n. 209, com capital de 20:0008000;

De A. P. Barthel, para o commereio de fabrica de pa.-
litos, á rua da Mieericordia n. 78, com capital de 50:0008000;

De M. R. Mootinho, paira o commercio de armarinho,

á '3Nen1da 28 de Setembro n. .186, com capital de 5:0008000;
De João Pereira, para o commercio de botequim, etc., á

rua Copacabana n. 820, com capital de 25:000$000;
De Isamo Rozanes, para o oorruneroio de modas, tecidos,

nue é, rua da Relação n. 5, com capital de 50:0008000.

Conselho Regional de Engenharia é Arehiteetiata
ALIA DA iltICESIMA SESSÃO DO CONSELHO FEDERAL DE EIWEMISos

RIA E ARCHITECTIMA, EM 1;2-11-934

Aos vinte e deus dias do mez de novembro de . 104, no
salão da Escola Nacional de Bellas Artes, á. hora previamente
combinada, presentes os Srs. Drs. Pedro Rachh, ArMando
Breias Bhering, Roberto Marinho de Azevedo, Geraldo' Sam-
paio, Domingos Cunha, Magno de Carvalho e Rego Monteiro,
o primeiro presidente e os demais membros do Conselho re.
deral de Engenharia e Architecture, na fôrma da léi, foi,
pelo Sr. presidente, aberta •a sessão. No expediente foram
lidos (lenis officios, uno- do presidente do Conselho Regienal
da 5" Região, informando sobre a movimentação dos servi
os na citada região e outro do presidente do Conselho Re-

gional da 0' Região, accusando o recebimento de uma com-
municação do Conselho Federai. Foram dietribuidds,, para
estudo e devido relatorio, vario8 processos. Passando-se á
ordem do dia, o-conselheiro Rego Monteiro relata o.processo
n. 474 do Syndicato de Engenheiros do Maranhão, dando o .
seguinte parecer, approvado pelo (onselho: "Julgo que deve
ser respondido da seguinte maneira: Item a) o registro de
todos os engenheiros do Estado é obrigatorio- e deve eer feito
no Conselho Federal, urna vez que o Conselho Regional da 14
Região não está constituido; b) não; c) os constructores e dee
mais profissionaes não diplomados devem dirigir -se ao. Cone
selho Federal, apresentando os talões cre licença (imposto)l
para o exercido .de 1933, afim de provarem que eXereielani
profissão ria data do decreto n. 23.569. Além da licença de-
vem apresentar attestados de idoneidade morai e profissional.
Os mestres de obras que' sómente trabalhem sob a direcção
de engenheiros, não organizem projectos nem 'outros actoo
privativos doa profissionaes habilitados, não tem a sua adi.
vidade regulada pelo decreto u. 23.569; di não. Sdmente oi$
Conselhos Regio'naes poderão julgar os casos relativos 44
exercicio da profissão; e) prejudicado em virtude dó ante.
rior. O Conselho Federal expedirá as carteiras proffssionaest
() torna-se necessario a obtenção da carta de syndioalização
expedida pelo Ministerio do Trabalho para que o syodicatO
fiqüe legalizado. A constituição do Conselho Regional da 9,*.
Região está dependendo do preenchimento das formalldadeS
estabelecidas na 'resolução n. 2 deste Conselho. • Além disso,
torna-se necessario que se • garanta financeiramente a possui
bilidade de etistencia do mesmo Conselho. Devem ser oram
viedos junto a 'esta as resoluções ris. 2 e 6 deste Couselho%,
Em 2-11-934. — "Rego Monteiro. 'EM 'seguida o"eoneelheirOl
Roberto Marinho de Azevedo relata' o recurso apresentado 84
Conselho Federal pele Sr. Franciew-PinninO, solicitando a ro.
vogação do acto n. 1 do Conselho Regional da 7' Região, de
modo a poder exercer 'a profissão de "ArchitectO", com a tune
plitude prevista no decreto n. 23.569, de II de deiembro dei
1933, opinando pára que se . dê provimento ao, recurse, de ao.
cérdo com a lei, que regula o assumpto. Sobre este .processei
já haviam se manifestado os conselheiros Geraldo- Sampaio 4
Rego Monteiro, como consta em actas anteriores.. O parecer
do primeiro concluia pelo provimento do recurse .o :do
gundo para que o deferimento fosse feita com maiores .restrie
cções. Estabelecida a discussão em torno do osso, resolveu
Conselho, finalmente, que se desse o seguinte despacho: O
Conselho Federal de Engenharia e Architeeteira, 'reconhece/1e
do embora os nobres intuitos do Conselho Regional' da 7' Res.
gião, no sentido de bem delimitar até onde deve *. h; e :licença
dada aos praticos, pretendendo pol-a de accôrdo com -os co-
nhecimentos razoaveis que se pode •attribuir a esses praia-
sionaes, vê-se, entretanto, forçado a dar provimento, ao re-
curso, de accordo com a lei." Ainda com a palavra .coconse-
lheiro Roberto Marinho de Azevedo relata mais os seguintes
processos, todos epproeaclos pelo Conselho: 'Requerisnento do
Sr. Harry Foster Smith, processo n. 212, pedindo carteira
profissional. Parecer: Apresente o diploma da Escola onda
fez o seu curso de Engenharia. Robertá MarinhO • de Aze.
'vedo. "Requerimento do Sr. George Ribeiro, pedindo:earteira
profissional, processo n. 473. Parecer: Tendo o interessado
apresentado novas informações, remetta-se o próeeeso ao
Conselho Regional da 5 Região, afim de que esse Conselho re•
solva." — Roberto Marinho de Azevedõ. "Orneio n.'147, dó
presidente do 'Conselho Regional da 7a Regiãoe,relativo- aos dia
plornas de engenheiros civis -Mario Eriostin : ', e- . -banhei
Vicente de Castro, julgados em ordens por " CM. Cone
selho, mas, não acceitos pelo Sr. director geral. da Edna
cação. Parecer: Os diinomas não foram registrados por ta.
rem os interessados cursado a Faculdade no periodo'de 1914 5
1919; periodo anterior á equiparação, só effecttiOda pcsr.portark
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de. 19 de agosto de 1920. -- Roberto - Marinho de Azevedo.
"Officio ris 65, de 23 de outubro deste anno, do presidenta do
Conselho Regional da 8 Região, relativo ao diploma de agri-
mensor, concedido pelo Instituto Polytechnico de Floriano-
1).0 1s ao Sr. Sebastião da Silva :Furtado e registrado no Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica. ern 11 de maio de
1933, bem" corno ao diploma expedido pela Escola; de Enge-
nharia 'Mackenzie ' ao Sr. Arthur Souto Ribeiro, -registrado
no :Miriisterio da . Viacão em 27 de : agosto de 1926, e, como
censta do officio, no Conselho Superior de Ensino, em 16 de
julho de 1932. : Parecer: 'A carteira profissional não pôde
ser concedida' ao; Sr. Arthur Souto Ribeiro, da Escola de En-
genharia , Mackenzie, por não ter sido o. seu diploma regis-
trado no "Ministerio da Viação dentro do prazo de sóis IlleZe9
a' partir 'de 19 de janeiro de 1923, de accôrdo com o art. 2°
do - .decreto n. 4.659-A. 'Informa, além disse, a Directoria
Geral de Educação'que o diploma não .foi registrado no . Con-

. Selha .Superior de Ensino, como pretende o interessado.
'Quanto aos diplomas de agrimensor expedidos pelo Instituto
Polytechnico de, Florianopolis, serão Validos os'que satisfi-'
zereni ao' art. 22, do decreto n. 23.545, de 5 dedezembro de
1933, 'que diz: "Serão validos nos termos deste ,decreto, os

h	 diplomas' conferidos pelos institutos : livres de ensino supe-
rior 'aos aluamos uelies matriculados antes do inicio do pe-
riodo de inspeCção preliminar, nos casos em que o Conselho
Nacional de 'Educação Conceder a inSpecção •permanente".
Não foi ainda. concedida esta inspecção ao Instituto Poly-
technico de Floriánopolia. Serão tombem válidos os diplo-
mas previstos - no art. 22, do decreto n. 20.179, de 6 de
julho .de 1931', ampliado, posteriormente, pelo decreto nu-
mero • 23.546, já referido: Diz o. art. 22 do decreto numerci
20.179: "Serão lambem validos, .nos• lermos 'deste decreto,
os diplomas expedidos pelos institutos livres de ensino su-
perior aos alumnos nelles matriculados na data sia conces-
são da inspecção preliminar". Esta inspecção fed . concedida
ao Instituto Polytechnico de Florianopolis, em 23 de feve-
reiro de 1932. Ao Sr. Sebastião da' Silva Furtado, já ma-
triculado -nesta data) poderá ser concedida a carteira pro-
fissional. O seu diploma foi, de facto; registrado no Minis-
terio da Educação e. Sande' Publica. Quanto á consulta 3o
as carteiras profissionaes - pôdem ser expedidas á vista dos
registres no Conselho Superior de Ensino e no Departa-
mento Nacional de Educação, independente de revisão pela
Directoria Geral de Educação, sou de parecer que sini,
tendo, entretanto,, essa Directoria o direito de rever e pro-
p-or a annullação de qualquer registro que lhe pareça em
dósaccôrdo cem a lei' . Roberto Marinho de Azevedo. Em
seguida o conselheiro Magno de Carvalho, relata o. processo
n. 477, do Sr. Perniceio Cortonesi, recorrendo de uma de-
cisão do Conselho Regional da 6' Região.. O parecer, appro-
Vádo pelo- Conselho, é o seguinte "O recorrente não provou
conv documentos babeis *que vinha exercendo a profissão, na
fôrma estipulada no art. 30 do decreto is: 23.569, por isso,
sou de parecer que a decisão do Conselho da 6' Região deve
ser- mantida": Roberto' Magno de Carvalho. Pedindo a pala.
vra o Conselheiro Domingos Cunha relata o processo n. 251,
referente ao Sr. Innocencio Carlos de Oliveira Bentas, dando
o 'seguinte parecer, approvado pelo Conselho : "Assumpto :
Pedido -de licença' para continuar a exercer a profissão de
engenheiro que vem exercendo Asa perto de 30 atines sem
motivo que o desabone feito pelo Sr. ;-Innocencio Carlos de
Oliveira Bentos,. agrimensor diplomado: pelo Lyceu Paraense,
em . 14 de dezembro de'1898. Parecer: Penso que deve ser ga-
rantido ao- peticionario o direito de continuar a exercer de
accôrdo com o art. 20 do decreto .n. 23.569, o cargo que es-
tava exercendo na' data da publicação do referido decreto.

• 0. peticionado apresenta uma carta do' engenheiro Frederico
--ss -Usar Burlamaqui, director do Departamento dÉ Portos, Rios
▪ e- Navegação, dizendo que o peticioinario "é engenheiro de
• 3' classe, addido.'e" está era exercido ma Fiscalização do Pará,
'se ,• sUbordinada a este Departamento. E' provavel que o peti-
esS	 cionario já estivesse no gozo do alludido cargo em 11 de de-

zembro . de . 1933, mas nada - ha provado sobre esse facto.
• Deve, pois, ser pedida a prova a que acima se' allude". Do-
ssi ss mingos J. da - Silva Cunha. Ainda com a palavra: o, conse-'
sssss, lheiro Domingos Cunha .dá o - seguinte parecer, approvado
ses . pelo Conselfió: "Assumpto: Officio do Conselho Regional de

ir Engenharia e Architectura da 2' Região, consultando sobre
as' licenças a, serem concedidas aos profissionaes não 'diploe
suados, meehanicos e electricistas: Parecer: Penso que estes

,nrr i sprofiSsionaes devem ser considerados auxiliares dos technj-
cós 'conforme resolução anterior • deste Conselho e assim,ses:
sendo não térn• -suas profissões regulamentadas pele decreto
n; 23.569, de 11' de dezembro de 1933' e. por isso não
pôdem' exercer funcções de engenheiro".' Domingos J:"

ur's	 Silve Unha: Pedindo a 'palavra o conselheiro Eretas
-ring relata o requerimento do'. engenheiro civil 'e militar,

Dezembro de 1934 2.411
,

Sr:, Oscar Baróellos, processo n. 476, dando o seguintb pa-
recer, approvado pelo Conselho. "Requerimento do enge-
nheiro civil e militar, Sr. Oscar Barcellos. Diz o peticiona-
rio que requereu, por 'equivoco, a expedição de sua carteira
profissional ao Conselho da 5' Região. Pede ao Conselho Fe-
deral o encaminhamento de seu requerimento ao Conselho
competente, .no caso o 'da 8' Região. Parecer: O Sr. Oscar
Barcellos é o director da Estrada de Ferro Santa Cathárina,.
tendo a sua sede em Blumenau, estando o seu diploma de
engenheiro civil e militar devidamente registrado no MiniS-
terio da Educaçãb, sou de parecer que o seu requerimento e
diploma junto sejam encaminhados ao Conselho da 8' 'Re-
gião". Armando Bretas Bhering. Relata ainda o mesmo con-
selheiro Breias Bhering a petição de Egeu . Marino de Al-
meida Gomes, processo n. 484, dando o seguinte parecer,
approvado pelo Conselho: "Requerimento do Sr. Egeu Mas
rino de Almeida Gomes. por seu procurador, pedindo a ex-
pedição de carteira profissional pelo Conselho desta Capital
(Rio) . Allega que a sua residencia não é fixa em vista da
natureza do seu cargo, sub-assistente technico contractado
do Serviço de Fomento da Producção Mineral do Ministerio
da Agricultura, 'podendo ser removido e que a aéde do 'Di-
rectoria Geral a que pertence é a Capital Federal. Em vista
das razões dadas, verdadeiras, como verifiquei, sou de :pare-
cer que Is peticionado pôde ser attendido, mas, em virtude
do art. 12, do decreto n. 23.569, a sua carteira deverá ser
visada na sede da região onde .está, actualmente, exercendo
a sua actividade". Armando Bretas Bhering. Antes do en-
cerramento da sessão, o Sr. presidente communicou ter soli-
citado do conselheiro Roberto Marinho de Azevedo ser o in-
terprete do Conselho junto á Congregação da Escola Polyte-
chnica, no sentido de agradecer a delicadeza do telegramrna
relativo a attitude daquelle instituto de ensino, hostil ao re-
conhecimento indevido de diplomas. Ainda com e palavra
o Sr. presidente referiu-se á declaração de voto do conse-
lheiro Magno de Carvalho, ficando esclarecido que o parecer
d.o conselheiro Domingos da Cunha, relativo ao officio do
Instituto Central de Architectos encaminhando uma repre-
sentação do engenheiro Francisco Victor. da Fonseca e Silva
Palma, fdra devidamente approvado, como consta da acta da
sessão. Em tempo: Introduza-se no parecer do conselheiro
Roberto Marinho de Azevedo, sobre o officio n.' 147, acima
referido, a seguinte modificação: Em logar de "Os diplomas
.não foram registrados... diga-se: "De accôrdo com as in-
formações colhidas no Ministerio da Educação e 'Sande- Pu-
blica, os diplomas 'não foram registrados..." "Nada mais
havendo a tratar,, foi encerrada a sessão, lavrando eu a pre-
sente acta, que assigno. — Rego Monteiro, secretario. —
Pedro Rache, presidente.

Instituto Nacional de Previdenehi

Expediente de 29 de novembro de 1934'
Habilitações a peculios:
N. '966 — Contribuinte, Alberto Rodrigues Liras: n.1.247,

contribuinte, José Basson de Miranda Osorio e n. 2.258,
contribuinte, Mauricio de Mello Ferreira. — Ao Dr. pro-
curador.

N .. 2.412 — Contribuinte, Carlos Gil Braz de Cerqueira.
— Proceda-se ao calculo:

N. 2.413 — Contribuinte, Pizarilho Gonçalves Meirelles.
— Proceda-se, na fôrma do parecer.

N. 2.414 — Contribuinte, Luiz Esteves Cardoso. — Sa-
usinam os requerentes as exigencias de fls. 10.

N. 2.450 — Contribuinte, Hugo Antonio da Silveira;
n. 2.422-F-113, contribuinte, Rosalvo Antonio da Silva e
n. 2.434, contribuinte, Luiz Provinzano. — Proceda-se ao
calculo.	 -

N. 2.441 — Contribuinte, Belmiro Martins. — A' Con-
tadoria.

Funeral e luto:
• N. 310 — Roberto Rodrigues. — Em face das informa-

ções ,autorizo o pagamento da importando de 5003, a' titulo
.de adeantamento para funeral e luto.

Processos:
Ns. 196-1-34 e 195-1-34 — Req. Ida de Medeiros Diniz.

— Certifique-se.
N. 2.066-A-34 — Contribuinte, Antenor Leandro da

Costa. — Junte-se á inscripção.
Inscripção a peculio:
Ist' 52.016 — Contribuinte, Neréa Bandeira'. —' Rectifi-

que-se.
Emprestirno:
N. 347 Pernambuco — Contribuinte, .Nicoláo José de

Lima. — Restitua-se a importando de quarenta e seis Mil
oitocentos réis (463800).
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Dezembrõ de 1984-

rgiuisterio da justiça e Ne-

gocias. Interiores
.Directoria da Justiça

Primeira Secoeão
Requerimentos despachados.

Marianna de Almeida, Antonio Lauro,
José Iterado de Souza, Antonio qouti-
nho da Silva, José Henrique dos San-
tos e outros presos da cadeia de Ilheos
na Bahia, José Binn e outros proseie
na cadeia de S. João D'El-Rey, em Mi-
nas Geraes; Cecillio da Costa Corrêa,
Ostaviano Dias de Oliveira e outros,
presos dá cadeia do Pelotas. Carlos
Leite' da Silva. — Requeiram ao Pre-
sidente do Conselho Penitenciaria.

Waldemar de Abreu. — Dirija-se.
querendo, ás mitoridades competentes
no Estado de S. Paulo.

Segunda ~cão
Por portarias de 3 do corrente. mez,

foram concedidas as segieilites lieeuças:
Um mez, em prorogaçao, para trata-

mento da saude, ao 1° tenente da Palie
eia Militar do District° Federo.), Al-
berto Gemes da Cunha;

Tres mezes, em ' prarogeeão, sem
• -encimentos, para tratar de negados
de seus interesses: ao policial da Poli-
cia Espacial da Policia Civil da Dis-
',doto Federal, Raul Sortes'.

Requerimentos despachados
Alcirio Esperidião do Espirito Santo.

Deferido, para fins civis, nos ter-
mos dos pareceres.

Luiz Floriano da 'Silea. ea• Não ha o
que deferir.

Francisco Feliz de Casrval'ne. —
fteslituam-se os documentos ,ficando
traeladado. O pedido. de certidã, não
pede ser attendido. 	 .

Directoria do Interior
AOTOR DO SR. MINISTRO

E.eipediente de 4 de dezembro de 1934
Requerimento despachado

Paimerino de Oliveira Guinearties,
encadernador de 2' classe da Imprensa
Nacional, pedindo promoção. — Aguar-
de opportunidade.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

—MallOel de Almeida tanino, solicite
tendo nomeação na Imprensa Nacional.

Junte os documentos a que se refere
Lt sua petição.

Imprenán Nacional
Expediente de 4 de dezembro de 1934

Offioios remettidos:
• 3.161 — Ao Sr. director geral da

Directoria Nacional de Saude e Assisten-
cia Medioo-Social, solicitanda inspecção
de Saude • para a compositora Jupyra
Lobo, afim de Ser licenciada.

N. 3.162 . — Ao Sr. ministro da Jus-
tie.a Negocios Interiores, conimuaican-
do ter cai/cedido 30 dias de licença á en-
cadernadora Sarab Rarnalhe. (M 70.904,
de 1934) .

N. 3.1e3 — Ao Sr. ministro da Jue-
tioa, e Negocias Interiores, informando
ato haver conveniencia na utilizai:são do

neateeial relativo ao acervo do antigo
jornal "O Pais" restituindo a relação
que foi transmiti:ida com a cópia do avi-
so n. 136, de 30 de outubro prostrem
passado. (J. 10.860/34).

N. 3.164 ;— Ao Sr. director geral da
Carmine dos Deputados, solicitando pro-
videncias para a inclusão no credito
para pagamento de subsidio dos senhores
deputados da dotação para as despesas
com a impressão do "Diario do Poder
Legislativo" na respectiva base estabele-
cida.	 •

Requerimentos despachados
João Pinto de Azevedo Mala. -e Cer-

tifique-se o que constar.
Dia 4 de dezembro de 1934

nVietorino de Moraes Macedo, José Go-
meg Ribeiro e Luiz Letrino dos Passos.
- Averbe-se e certifique-se.

José Fernandes da Costa Lege.
Atteste-se.

Deocleciano Cassanelli e Victor Wene
derley Curio. — Averbe-se e certifi-
que-se.

Antonio Lucas deis Reis e Arthur Cony.
— Agosto-se.

Lenir Costa. — Atteste-se.
• Napoleáo	 Xaselmento Braga. —
Atteete-ee.

Ciub dos Funecionarios Publicos Ci..
vis aartbur dos Santos).	 Cancelle-se.

Aldo Klals.	 Atteste-se.
Octaelllo Felippe dos Santos. Alberto.

Vieira Numa José Domingues dos San-
tais, Raul Barbosa, Sylvestre Rosthier
Teixeira. Tennysson de Mello Freire e
João Dias de Souza. — Averbe-se e
Certifiqtee-s e .

TRIBUN A L DP, CONTAS
EXPEDIENIsE DO se- enwriseno TRESTDENTO

Dia 30 de novembro de 1934	 •
Engenheiro agrenomo Nelson GUee

dos Pereira, funoisionario effectivo do
Serviço de Defesa Sanitaria Vegetal,
pedindo certidão de tempo de serviço.
- Selle devidamente a petição, obser-
vando o disposto no art. 11 do decreto
n. 17.538, de 1926.
ACTA N. 153 — SaSSÃo ORDINARIA, EM

Da OUTUDRo Da 1934
Prsid,encia do Sr. ministro Oetavio 7W-

quirdo de Souza — Representante do
Ministerio Publico, Dr. Eduardo Lopes
— Secretario, Sr. José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Calunio

Soares,, Tavares de Lyra e Thompson
Fibras e auditores A. Oliveira Lima e
Ernesto Claudino, servindo como minis-
tro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministre Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Officios:
N. 3.350-V, de 20 de setembro findo,

do Departamento Nacional da Produceão
Vegetal, folha de pagamento de 200$, a
Reitor Viniclus da Silveira Grillo,de
(liarias de agosto ultimo. — Ordenou-se
o registro da despesa.

N. 1.772, de 25, do Departamento Ne-
ciona/ da Producção Mineral, solicitando
a annullação do empenho n. 33, de 8 de
junho ultimo, na importancia de 930$, a

favor de Carl Zeiss. O Tribunalesenee,
verteu o julgamento em diligencia, 'parai'
o fim de que trata o parecer. •

N. 11.092-D, de 21, da Coneirds44
Central de Compras, com o contracto c,
lebrado entre a mesma commisãão
Lute Ferrando 8i Comp. para forneci.
mentos, neste Mino, ao Departamenld
Nacional da Produção Animal. — Q
Tribunal recusou registro ao centrado;
pelo fundamento a que se referem ..91
pareceres. 

Ministerio da Educação e SaudeP4gi
Mica:

Avisos:	 •	 •

"NS.. 3.754, 3.755 e 3.773, de 19e 21
de setembro findo, pagamentos de ré_11
10:000$, 1:0002 e 10:0006, ao Rospitai
de Cirurgia de Aragajú, Casa do
de Maceió e ao Directoria Aoademico tia
Faculdade de Medicina do Rio de XlinGR4
ro, proveniente de subvenções do 1° se.
mestre deste atino. — Foi ordeiladça
registro das despesas.

N. 3.297, de 27 de agosto ultimo; ffia
-lha de pagamento de 1:050$, a António.
Moreira da Silva e outros contriiceúria
da Escola Nacional de Chimica, de vette
cimentas do mez de julho destoanne . eee
O Tribunal converteu o julgamento elei
diligencia, para que o nainisterio infere
me se houve algum acto de transfeeenees,
de credito para os serviços da Eseola.elsii

nç,Ch imica
Officios ns. 3.808 e 3.825, de .4.e 0.

de julho e setembro últimos, do Deparei
tamento Nacional de Sande Publica -a
Directoria Geral de Contabilidade,•
lhas de pagamento de '120$ e 2:2008;,
Abelardo de Sá Guedes, extranumera
da In.spectoria dos Serviços de. PrOp
laxia e a Vespertina Pieri e - .outr
contractados da Commiseão de CenSU
de vencimentos de junho tintine.--
denou-se .o registro das despesas,_

Ministerio da Faeenda:
Processos:
De pagamentos:	 -	 • • etee,
De 16:1073700, 1994 e 1581. a telltee

dieta Eterize °legaria- Borba Gemes
Irene Amelia Santos, de vencimentos' el$
inactividade e pensões; •

De 2:9763600, 1:5063500, 365$ á 394,
respectivamente, a Villas Doeas & Conna,
ror. João da Rosa Silveira, Franclect
Xavier de Assis Cesar e à Paulo Taverce
Drummond de dividas de exeeeiciiNe
findos;

De distribuição das credites: : -f
De 20$, á Delegacia Fiscal do Thesourb

Nacional no Estado do Rio Grande elle
Sul,, para pagamento, por exercidos:
dos, a Lavinia Marques de Souza;

De 2:268$800, 3:8803000 e 150$. 41
Delegacias Fiscaes do Thesatiro Naótc4
nal nos Estados da Bahia, Minas Geme
Pernambuco, para pagamentos a Eueelreli
Celestino de Souza, João Cheysostolieb
Ferreira Brandão Filho e á Compantlfg
Fabrica de Tecidos de Juta, de veneire
mentos de inactividade e restituição dit
impostos pagos a maior.

— Foi ordenado o registro das d4 ,
pesas com os pagamentos e distribuiç 4
de credites.

De 9:578$800, á Delegacia Fiscaledo
Thesouro Nacional do Rio Grande
Sul, para pagamento a Gilberto de Mello
Alecrim, de vencimentos. — O Tritunal
converteu o julgamento em diligenciai
para, o fim de que trata o parecer.- •g,
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--- -De Concessão:
- "De , pensão especial, a Jurema Souto
Faria Sampaio, viuve de Newton Bar-

. ?masa Sampaio, capitão da arma de Avia-
'-ção do Exercito. — O Tribunal julgou
legal a concessão da pensão especial, de

'eine se tra,ta e ordenou o registro da
'despesa -de 13:7558000.

De aposentadoria, a Miguel de Oliveira
Avila, Mestre de linha do Departamen-

to dos Correios 'e Telegraphos. O Tri:
bunal julgou legal a concessão da. 'apeie

-eiestadoria.
Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores:
Avisos:
N. 1.563, de 24 de setembro findo,

•:folha de pagamento de 4:000$, a Hei.i.
nani de Vasconeellos e outro por servi-

1,ços extraordinarios, neste anno.
:.denoli-se o registro da despesa.
• N. 1.576, de 24 do mesmo mez, paga-
:Alento de 4248300, á Companhia de
-Navegação Lloy-d Brasileiro de serviços
_prestados em proveito da Justiça Elei-
etoral, neste anno. O Tribunal recusai/
t:Cégistro . á despesa, pelos fundamentos
,ennstantes do parecer.
-s- Officio n. 11.885, de 18 do dito rnez
de setembro, da Commissão Central de

"'Çompras, com o contracto celebrado en-
rf4'e a Mesma commissão e J. Gentil Fi-
Abo, ,para fornecimentos, neste olmo, á
.Policia Civil do District° Federal. ----

,.'Ordenou-se o registro do contracto.
---1Vfinisterio da Marinha:

Officio n. 12.330, de 25 de setembro
-findo, da CoMmissão Central de Com-
13ras, com o contracto celebrado en-
te a Mesma commissão e a Casa Luik

'Limitada, ' para fornecimentos, neste
ano; á Directoria de Saude da Marinha.

O Tribunal mandou dar registro ao
.'contracto.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercío:,

Aviso n. 1C-461, de 20 de setembro
findo, folha de pagamento de 1:1008, a
Oswaldo Gomes da Costa Miranda e

funccionarios do Departamento de
--. :Estati.stica e Publicidade„ de serviços
éktraordinarios, em agosto ultimo. —
Ordenou-se o registro da despesa.
* -..Ministerio da Viação e Obras Pu-

Aviso n. 1.534, de 24 de agosto oiti-
jno, pagamento de 160:9868526, *a Al-
varo Luz, de serviços executados nos

ezes.de abril e maio ultimas, na Rodo-
wia Rio-Petropolis, a cargo da Commis-
Mia de Estradas de Rodagem Federaes.

.0 Tribunal resolveu que se proceda ás
iiimullações, nos termos da informação e
parecer e ordenou o registro da despesa
_com o pagamento solicitada.
• ,Officio n. 15:100, de 26 de setembro
fi-ndo, do. Departamento dos Correios e
Welegraphos, solicitando reversão ao res-
pectivo credito do saldos de 6:0008,
4:5008. 27:0008 e 108200, dos empenhos
gs. 1, 2, 6 e 36. feitos á conta da sub-
•onsignação n. 10 — O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia para o
Sim de requisitar os documentos de em-
penhos de que trata o Corpo Instructivo.

Relatados pelo Sr.,' ministro Tavares'
fLyra:

•,-rldinisterio da Agricultura:

V , N. 2.8911, de 4 de setembro • findo,
taneferencia do credito de 40:0008, do

Thesouro Nacional para a Delegacia
Fiscal no Estado de Pernambuco. -
Feita a annullação, regiatre-se o cre-
dito.

N. 2.569, de 22 de agosto ultimo,
distribuição do credito eSpecial de réis
400:00" aberto pelo decreto n. 24.508,
de 6 de julho ultimo, destinado C..) pro-
seguimento dos estudos sobre a febre
aphtosa e preparo de 'vadcina contra esta
molestia, pelo Instituto de Biologia Ani-
mal, submettido novamente á delibera-
ção do Tribunal. — O Tribunal resol-
veu que continue o julgamento em dili-
gencia, porquanto foi elle para ouvir o
,Sr. ministro da Fazenda, de accórdo
com o art. 282, do Regulamento Gerai
de Contabilidade Publica, combinado
com o art. 49, do.decreto n. 24.036, de
26 de março deste armo.

Officios:
N, 3.364, de 24 de setembro findo, do

Departamento Nacional da Producção
Vegetal, folha de pagamento de 210$, a
João Ribeiro dos Santos, trabalhador
contractado no Serviço de Fruticultura,
de vencimentos do mez de maio-ultimo.
-e- Ordenou-se o registro da despesa.
' N. , 1.328, de 24 de setembro findo,
do Departamento Nacional da Produção
Animal, adeantamento de 2:0008000,
ao zelador do Instituto de Biologia Ani-
mal 'do mesmo departamento, Candido
Joaquim da Cunha, para despesas com
reparos urgentes, no Bioterio do citado
instituto .no trimestre de setembro a no-
vembro deste armo. 0 'Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
à. fim de serem sanadas as faltas de que
que trata o Corpo Instruotivo.

Ministerio da Educação e Saude

" Avisos:
' N. 3.749, de 19 de setembro findo, pa-

gamento de 1:5008, ao Instituto Gomes
de Souza, de Coroatá, proveniente de
subvenção do P semestre deste armo;

N. 3.782, de 20 do mesmo mez. folha•
de pagamento de 7:3068500,, a Lucilio
de Albuquerque e outros professores da
Escola Nacional de Bellas-Artes, de ven-
cimentos de agosto ultimo;

N. 3.839, - de 24 de setembro findo,
pagamento de 120:7258500, a Benigno
Iglezias Malvar proveniente de forneci7
mento de alimentação a enfermos e em-
pregados do Hospital Nacional de Psy-
chopathas, no mez de agosto ultimo.

— Foi ordenado o registro das des..;
pesas.

inisterio da Fazenda:
Officios ns. 11.964, 12.090, 12.180 e

12.289, de 19, 21 e 24 de setembro fin-
do, da Commissão Central de Compras,
com os contruetos celebrados entre a
mesma commissão e, respectivamente,
"American Bank Note Company", Maga-
lhães Sucupira & Comp. e Lutz Ferran-
do & Comp. Ltd. (2), para forneci-
alentos. neste anno, á Caixa de Amor',i-
zação, Deposito Naval, Directoria do F-n-
sino Agrícola do Departamento Nacional
da Producção Vegetal e Directoria do
Armamento. — O Tribunal recusou
registro aos contractos pelos fundamen-
tos constantes do voto proferido pelo
,Sr. ministro relator, nos seguintes ter-
mos:
, "Penso que o contracto não pódo ser

registrado, por contrariar o disposto no
decreto-lei n. 23.501, de 127 de novembro

de 1933, cujos artigos 1° e 2° são os se-
guintes:	 .

Art. 1.° E' nulla qualquer estipulação
de pagamento em ouro, 'ou em determi-
nada espeeie de moeda, ou por qualquer
meio tendente a recusar ou restringir,
nos seus effeitos, o curso forçado do mil
reis papel.

Art. 2.° A partir da publicação-des-
te decreto, é vedado, sob pena de nu1/1-
-dade, nos contractos exequiveis no Bra-
sil a estipulação de pagamento em moeda
que não seja a corrente pelo seu valor
legal."
• E contraria esse ' decreto-lei, porque,
de suas clausulas se verifica:

a); que o preço das unidades de for-
gneeicriamento está fixado em moeda estran-

b), que, na conversão desta moeda es-
trangeira - á meeda nacional, se adoptou
uma média de taxa cambial que serviu
de base para o calculo do empenho cla
despesa;

c), que, para attender á Possiveis os-
efflações cambiaes, se empenhou mais
10 % sobre a importancia da despesa.

Pouco importa que se declare no oon-
tracto que o pagamento se farft em mos-
da nacional o que, aliás, era dispensaveh
de vez que a faculade de fazei-o nessa
moeda, já está consagrada no art. 431
do Codigo Commercial e no art. 947, de
Codige Civil. A questão cjtie se suscita
é-outra e bem diversa, a saber: que o
art. 2°, do decreto citado, veda sob pena
de nullidade que, nos contractos exe-
quiveis no Brasil, se estipulem clausulas
de pagamento que não seja em moed,
corrente, pelo seu valor legal. Erno con,
tracto em exame, embora se determine
que o pagamento será em Possa moeda,
se nega a esta o seu valor legal, effectu-
ando-se um calculo de conversão que
aquelle decreto não permitte,:conforme
se vê de sua lettra e dos considcranda
que o precedem, onde está claramente
expressa sua finalidade:

— Estabelecer, de modo absoluto, den-
tro do nosso territorio, o curso forçado
do papal moeda;

— Assegurar-lhe por todos os meios, o
poder liberatorio nas estipulações dos
contractos celebrados no paiz;

— Evitar que seja Aludido esse poder
liberatorio no confronto com moeda
cletallica;

impedir, a exemplo do que sucede
em alguns paizes, que o credor tenha o
direito de exigir o pagamento em ouro
ou em somma equivalente de dinheiro
nacional calculada sobre a base ourã;

invalidar clausulas, convenções ou
artificios que visem subtrahir o cre-
dor ao regimen do papel moeda em
seu curso forea.do, recusando .lhe ou!
diminuindo-lhe o poder liberatorio in-
tegral que o -Estado, em sua soberania,
lhe conferiu.	 •	 '

Assim, — e para mim —, a illegali-
dade do contracto é manifesta e indis-
cutivel. Objecta-se, entretanto, .para
impressionar

'
 que, dada esta interpre-

tação ao decreto n. 23.501, a admi-
nistração estará impossibilitada de ad-
quirir' o material estrangeiro de que.'
venha a precisar para os serviços pu-
blicos.

Semelhante objecção não procede,
porque uma de duas: ou esse mate-
rial já foi importado e está. incorpo-
rado á massa geral do commercio in-
terno, ou não' foi e terá de sar impor-
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_-
fado. No primeiro casa, .tratar-se- ia+
de orna acquisição nus niere,ado :.; nacio-
naes- e nada justificaria o raleado da
,_•-onsiersão • de amoeda	 esf rangeira;
segurado, o natural é-- que os que se
propõem a fornecel-o corram o risco
do negocio.  ()réu) que
não queiram correi-o -e que, ainda nesta
hypothese, haja eanveniencia em con-
tractar aqui mesmo • sua aequisiçãc
com representantes de fabricas 'ou pro-
ductores estrangeiros. . Nada mais fa-
cit. O Governa que Teserve da parte
dás lettras -de exportação que , são en-
tregues ao Banco do Brasil e' de que
Ode dispõr livremente, de accUrdo
com a legislação em vigor, o que se
i.ornar necessarlo para essa fim.; e, -Pe-

. las cambiaes que comprar, terá conhe-
cimento 'pre-vio das quantias exactas a,
despender em moeda nacional. E' uma
solução que poderá ser enquadrada' no
artigo 232 -do -Itesçulaniento Gerai de
Contabilidade.

"... Tratando-se de compromisso a
ser pago e-m moeda estrarreeira, por.
conta de credites " em papel, preacderá
ao acto- do empenho 'a 'tomada cam-
biaes ou requisiçao de • ordem telegra-
phica, para fixação dá .cambio..."
- Simplesmente, em vez de• fixação do

c,ambio, -se terá 'de fixar a importancia
da despesa em 'moeda corrente.-

Este expediente é, no : meu enterfder,
perfeitamente , regular, -á vista do- .de-
ereto n, 23.801, de 25 de janeiro des-
te armo, que uniformisoir o orcamento
da receita e despesa publicas, ado-
ptando o mil réis de • curso forçado

, como meocla unica e • dando outras pro-
vaidencias. Nesse decreta se determi-
nou; •

"Artigo '40 — As quantias que não
digam respeito a pessoal; e • sejam de-
vidas .em moeda estrangeira, serão sa-
tisfeitas ou na propria moeda da obri-
gação ou em dinheiro inglez, pela can-
Versão &Ancila neste, ao cambio do

Artigo 5° — Fica creada. para ser
incluida no orçamento de despesa do
Minislerio da Fazenda,- a verba diffe-
rença de cambio.

Paragrapho unico — A essa- verta
serão -imputadas, -em mil -réis PaPelt,
as differenças a maior que porventura
se verifiquem dada a variabilidade .:dós
cambias,- nos pagamentos -realizados, no
exterior; 'de despe.aaa de material ex-
prèssas "em moeda estrangeira."

Estas disposições completam o que
se preceituou no decreto n. 23.501, de
27 .de novembro de 1033. Neste, se pro-
hibiu que, contractos- exequiveis
no Brasil, se estipulassem clausulas em
que o pagamento não fosse feito. PM
moeda corrente e .pelo seu valor legal:
Miqelle, se cogitou dos contractos exe-
quicais no exterior em que os paga-
mentos a serem, realizados fórz do pais
fossem expressas erri moeda estran-
geira.

Não se contradizem; ao contrario, se
barmonisam e ajustam, resolvendo du-

ívidas que poderiam surgir sobre a nos-
. sibilidade de serem celebrados contra-
'rtos em moeda que não a nossa, quan-
do absoliataments necessaria por te-
'rem de ser effectuados os paoam,entos
no exterior. O que a lei imped • é que
.continue a subsistir a velha praxe de
azer . centrados exequiveis nesta eu-

mediante . pagainentas • em moeda
acional, mas obedecendo a osaillações

á 700	 Deledá' Faseai

Ee meio soldo a Ameba Arouca
no, viuve de Pedro Freire CTUI10,
pitão 'reformado do Corpo dá Bembeisej.
TOS;

De aposentadoria aAlvaro Teixeira,:
de Lima, operark, de '4a . ClaSge da:Fá-
brica de Cartuchos s Artefactos
Guerra.

O 'Tribunal julgou legaes as "c0e.ces-
soes de que se trata.

.De dposentadoria a João SeveriareP
de Araujo, agente fiscal do • Imposto
Consumo no interior da Parahyba,
mettido novamente 4 consideraçãa' de"

Reconsiderou-se a de.cialloa
anterior, para o.. fim de ser julgada ,le-.
gal a 'concessão da apasentadoria,

De comprovação do adiantamentos ds!,
100:000$, 400 :000$, 300:0008, 400a0003;
50:0003: 150:000$, recebidos ta Dele.,
gacia Fiscal do Estado de Santa Cathaj
riria, pelo thesonreiro -; do TheSonat
do Estado, Line Sonoini, para.-desPesaiiJ
com a repressão tie movimento de ISki.
Paulo, em 1932. — O Tribunal rnan.d.
dou dar vista ao Sr. Dr. repreSentan--

	

te do Ministerio Publico. 	 '
Requerimento do esoripturario .do

Hospital de.' S. Francisco de ASSie.
Avelino de Goday, solicitando; reievase
cão . da multa que lhe foi imposteepor,
falta de apresentação da comprovação
de 2:0003, no prazo legal, recebido para
despesa do 4° trimestre de 1932.. — O'
Tribuna/ reeolveu 'relevar a multa ale
que se trata.

Ministeele	 MaririhiC,
Officlos:	 -
N. 470, de 5 de setembro findo;

Directoria de Fazenda, distribuição- %.
credito de . 0:6003 á Delegacia Piscar
no Ceará, por minta da verba 5°, do or4
Cemento da Marinha. — Ordenou-de 6
registro da distribuição do credito."...

N. 12.328, de 25 de setembro fintio;
da Commissão Ceentra/ de Conalaree,
com o contracto celebrado entre 4
mesma commissão e Willmann XaViet
& Comp. Ltda. pare fornecimento '.IA)
Arsenal de Marinha da Rio de Janeirol-
- Ordenou-se o registro ao contrado.:

N. 11.883, de-18, da mesma em:Jamie:e
são, com o contracto celebradn corta
Moraes Alves & Comp., para fornecg,
mento ao Deposito Naval. no Rio n"ft4
Janeiro. — O Tribunal recusou regias.
tro ao contracto, pelo fundamento arie,
nas, do item b da informação.

— Relatados pelo Sr. ministro Thonie
psOn Flores:

Ministerio . da, Agricultura: 
Contracto n. 385, celebrado entre -a

Conamisab Central de Compras e a Casa
Luick Ltda. para fornecimento de Orna
estufa seectàora ao Departamento Na-
cional da Producção Mineral. — -O
Tribunal ordenou o registro do con-
traCto.

Officios n5.' 3.348 V e 3,302 V, - de
20 e 21 do mez findo, do Departamen-
to NaCional da Producção Vegetai, fo-
lhas de darias, respectivamente, a An-
tonio Azevedo, ajudante interino • do
Serviço de Defesa Vegetal e outroà-.:e
ao ajudante, interino, da Estação
perimental, em Alagoinhas, do (Ser ço,

cambiam.% praxe que redundava em as-	 De 3:22 $
segurar a in.termediarios, garantidos • Estado do Rio Grande. do Sul; pare Mea..;
contra quarasquer surpresas da baixa gement() a Miguel Teixeira de -Mello; :de'
do cambio, lucros apreciaveia na ice- vencimentos de. inactividade.	 Fest:.
portaçáo de roa teriaes estrangeiros. 	 • . ordenado o registro a distribuição adolà

Cumpre accrescentar que a adrninis- "credito, feito o expediente indiCada =sio

tração não	 impedida, ern caso ai- parecer. 	 . .
goda, de jazer directamente a acquisi-
IA° . destes mal.criaes. A legislação vi-
gente a faculta.

1°) — pele distribuição de credites á
Delegacia Fiscal em Londres;

2") — por meio de adiantamentos,
nos termos da letra b do artigo 69 do
Corligo de Contabilidade.

A unica restricção que ha neste par-
ticular é a constante da letra f do ar-
tigo 8° do decreto n. 24.030, de 26 de
março deste anno, que reorganizou a
administração da Fazenda e, reprodu-
zindo o • paragrapho unico do artigo 46
do Cadigo e o artigo 242 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Privati-
va ao ministro da Faienda para 	 •

examinar a opportunidade das en-
eontmendas de materiaes no estrangei-
ro, por qualquer ministerio, ainda
quando haja credito consignai° para o
respectivo custeio.

E comprehende-se' bem esta colgen-
eia, principalmente no momento • ac-
tual, attento o desequilibrio assusta-
dor de nossa b aiano do pagamentos.

E' ainda de observar que, pelo â .9°
do artigo 8° da decreto n. 19.587, de 14
de janeiro de 1031, as encommendas
não superiorea a ciumenta 'contos,
quando feitas no contnzercio loca -a
fornecedores recontiecidantente Mo-
ncos, independente de contractos e cau-*
ções, desde que a entrega seja dentro
de- 20 dias. A Commissão de Compras
neste caso não tem, pois, necessidade de
fazei-os. Não temnecessidade e deve
evital-os. E o mais prudente. e o mais
acertado.

O Tribunal de Contas é orgão de
cooperação nas actividades governa-
mentaes, segundo dispõe a Constilui-
ção; mas é orgão de cooperação e tí.
sombra da lei. No caso concreto em
apreço, esta impede a contracto pala
fórma por que foi celebrado.

Voto pela recusa de seu registro."
Processos:
De pagamentos:
De 11 . ;400$700, 1: 3683700, 383 1 00 .e

14:400$, respeetivainente, a Virtuline,
Joaquim de Souza, Felisberto Augusto
dos Santos Leal, Isabel 'Augusta For-
tes e á Companhia Imperial do Indus-
trias - Chimicas do Brasil, de venci".
mentos de inactividade, pensões e im-
posto de renda pago a maior;;

De 1 :6008, 2 :9473500, 2:11$400,
28$, 400$, 7$400, 1:20008, 380$500 e
3G6$ a Othelo de Souza Reis, Ilermene-
gildo Marques da Silva, Jayme de Al-
buquerque Alves Mala, Instituto de
dium de Minas Geraes, Paulo Ramos,
Antonio Machado de Azevedo, Fran-
eico de Paula Cunha, Maria Emilia
Guimarães e a Tibtircio Brasil de divi-
das de exercicio.a findos;

De distribuição de credites:
De 963600, 84400 e 66$600 ás Dele-

gacias Fiseaes nos Estados de Pernam-
buco e Bebia, para pagamento .por
exerciclos findos a Antonio Galdino
Alves da Silva, Maria José Correia- de
Oliveira Gomes e a Maria Augusta' do
Vai.

Ordenou-se .0 regis.tra das desposas
e das distribuições de qeditos.

e concesião.



tfe Plantas • Tárteie; Delmiro Mala e ou-
tro, nas eimportancias .de 840$ e réis
1:525$, referentes aos mezes de maio e
junho e abril . a . junho ultimes. Or-
eienotiese , o registro das • despesas. •

MiMsterio da Educação :
Aviso n. . 3.745, de 19 de setembro

findo, . pagamento • de splavénção ao
Instituto- Historie° e Geogea,phico
Seraiste, na importantia • de 30:09$,
Dela r:Delegacia Fiscal do mesma Estas
do. ---..Ordenoti-se o registro, como
distribuição de credito.

•Officios ns. 306 e 307, de ea do mez
'Ondoa . da -Eseela Normal de Ares e Of-
ficios W.enceslau Braz, respectivamm-
te, folhas stipplernerstares do vigia

mantino Dutra e do pessoal contra-
dado, diarista e. mensaliata da mesma
escola, nas •mportancias de s01$300 e
0:974$200, • refèrentes ' a agosto e se-
tembro ultiraos. - Ordenou-se o re-
•igre' dás despesas.

OffiCio n; n. 3.597, de 25 de junho ul-
timo,' da; Directoria dó - Contabilidade
o Departamento Nacional de Sande

Publica, communic.ando • haver confec-
- birmado novo perdido, em substituição

o empenho 9, sendo a r via do mes-
ene encaminhado a este Tribunal.
p ,. Tribunal resolveu que continue o
dulga,men•to em diligencia para o fim
pa. que •• se refere o Corpo Instructivo.

Ministerio da Fazenda;
-• Processos :

À .De pagamentos:
De .5 :424$400, pela Delegacia Fiscal

rn S. Catherine, a Olivio da Costa
r'rtiga; de '2Á9$900 a Ernestino Coelhe;
de .7:000$ a „Santos & Gonçalyee Ltda.;
ds 255$, -pela. Delegacia Fiscal do Pará,

'Mirandolino Campos Azedo, de peri-
mas, Vencimentos de inadtvidade e
torneeimentos effectuados. - Autori-

' rán-Se •o registro dos pagamentos e
das distribuições dos credites.

.Telegramma ft. 616, da Alfmdega de
peléni; consultando si as despesas mia-
das e' de pro'mpto pagamento effectue-
'elas como indemnização estão sujeitas

einrperihes. 0 Tribunal resolveu que
re' reSponda fie &Wird° cora o, parecer.
; pagamentode 483$, a Severinn
nogueira; 730$, pela Delegada Fiscal
em S. Paulo, a Bromberg & Comp.;

a' :Domingos de • Assis Ribeeire:
334$300, pela Delegacia Fiscal de Ala-
gas, a 'Flarian °Carvalho Naves: réis
4.:112$500, a The Gourock Repework
Pexport; Cia • Ltda. ; 24,8$, a João Perei-
ta de Souza; 470, a Americe de Souza
:Guimarães; 202$400, a João Pereira
da, Silva; 400$, a Severino Veraneio • da
Silva; . 809$, a José Marlene; 200$, a
Joaquim 'José Teixeira; • 671$. a Jooé
Galdino de Siqueira, •e 645$200, a José
Melete Martins, de dividas Se exreci-
pies findea.- - Ordenou-se n registre
da: despesas com os pagamentos e dis-

.tribuição dos credites.
Processos de concessão :
.De aposentadoria:
,Aa bacharel Alberto Augusto Diria,

%to legar de desembargador de extincto
Tribunal' de • Appellação de Senna Ma-
dureire, no Territorio do Acre;

A Francisco Romeiro Cesar, no legar
, de . age.ente 'fiscal do Imposto de Con-

IMMO no interior do Estado de São
'Paulo.	 --

O Tribunal resolveu reconsiderar a
"lua • anterior decisão, para o fim de

.ejlalgar, legal a concessão dás aposenta-
&rim.

A João Zeohe,rias Ferreira ela Costa,
agente fiscal do Imposto de Consumo

' no. Dis•tricto Federal. - O Tribunal
reconsidero a sua anterior decisão,

,para o fim de julgar legal a • concessão
constante da 'apostillla feita nu fitulo
de aposentadoria de que se trata.

Ministerio da Marinha;
Contracto celebrado centre e Com-

missão, Central de Compras 3 a Com-
panhia Brasileira de Eleesricidasie,
Siemene Shuert S. A., para forneci-
mento de' material electrico
doseie de Navegação. - Recusou-se

'registro ao contracto, pelo fundamento
do parecer do Ministerio Público.

loem, idem, pela dita commissão com
M. Almeida & Comp., para forneci-

, mento de artigos varies ao Ministerio
da Marinha. - O Tribunal recusou re-
gistro ao contracto, pelo motivo cons-
tante dos pareceres.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio:

Offieid n. 640, de 26 do mez de se-
tembro findo, do Instituto Nacional de

' Technologia, pagamento da folha do
pessoal mensalista eontractado, na ira-

'. pertencia de 244:653$300, relativa, ao
mesmo mez. - Ordenou-se a registro.

• Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.889, de 25 de setembro
' findo, folha de pagamento de medi-
. ção de serviços 'executados no mei de
julho Animo; pela Companhia de Com-
trucções Civis e Hydraulicas no pro-

• longamento do caes do porto do Rio do
•Janeiro, na importancia de 32 :360100.
- Ordenou-se o registro.

- Relatados pelo Sr. auditor A;
f- Oliveira Lima, servindo como ministro:

Ministerio da Agricultura:
Officios :

, N. 1.656, de 11 de setembro findo,
do Departamento Nacional da Produe-

• ção Mineral, pagamento de 356$ a Ed.
gand C. da Silva, de fornecimentos
neste armo. --, O Tribunal converteu
o julgamento em diligencia, para o fim
de que trata a ultima parte do pare-
cer.
Ns. 12.179 e 12.184, de 22 de se-

tembro findo, da Commissão Central de
•, Compras, com os centrados celebrados
. entre a mesma commissão e Luiz Fer-
rando & Companhia Ltda. e a casa

• Lohner S. A., para, fornecimentos,' res-
pectivamente, ao Instituto de Biologia
Vegetal do Departamento Nacional da
Predileção Vegetal e a Directoria de
Estatistica da Plexhieção. - O Tribu
nal recusou registro aos (medrados,
pelos fundamentos dos pareceres e
conforme o voto hoje proferido pelo
Sr. ministro Tavares de Lyra, em caso
identieo.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

• Avisos ns. 3.756 e 3.786, de 19 e 20
. de setembro findo, pagamentos de réis
. 2,5 :000$ e 1:000$ á Faculdade de Me-
: dicina do Recife e a' Jadihel Vieira; de

subvenção e gratificações por serviços
extraordinarios;

'	 Officios ns. 305 e 308, de 20 e 21 do
. mesmo mez, da Escola Normal de Ar-

tes e Oficies Wenceslau Braz, folhas
de pagamentos de 2:480$ e 7:785$00
a José Hypolito de Mello e outros e a
Ambrosio Manoel Torres e outros, anis.
rnnos estagiados e pessoal nontractado,

- de vencimentos desse MeZ.
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Foi ordenado Q registro das despe-
sas.	 -

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos, por exercidos n-

dos, de 64$400, , 500$, 1.78$400, 68$,
186$, 124$, 1:920700, 135$, 22i$700,.
40$, 180$ e 300$, respectis .amenta, a"
José Etelvine Alves, Tito Hermilio da
Silva Machado, Companhia Telephonie,a
Brasileira, Companhia Megyana de Es-
tradas de Ferro, Sebastião Lopes Pee
reira, Antonio João do Nascimento,
César Feciliano Xavier, Zoroastro Ba-
ptista -Marques, The Amazon RiV2r
Steams N,avega,tion . Company Ltd., Da- •
vid de Aquino, Eurieo Oliveira da
Campos e a Christovani Neurnana;

De distribuição dos creditas de réis
. 210$, 21$900, 250$900 e 460$ és Dele-
gacias Fiscaes nos Estados do -Espirito
Santo, Pernambuco, Bahia e Matto
Gameis°, para pagamentos, per exerci-;
dos findos, á Companhia Central 'Bra-
sileira de Força Electrica; Edmée -Ra-
mos, Severiano Ferreira e e Salvador
da Costa Marques.

Ordenou-se o registro dos pagamene
tos e das distsibuições dos credites.

De comprovação do adiantatnento de
9.000:000$ ' recebido na Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, pelo major Benedicta

. José •Ferreira, para despesas com o pa-
gamento de vencimento de praças em
1933. - O Tribunal resolveu devolver
o processo, para ser archivado, de ac-
côrdo com as suas decisões anteriores
em casos identicos.

De concessão:	 -
De aposentadoria:	 -
A Osiel Leopoldino de Castro, agen-

te fiscal do Imposto de Consumo • no
interior do Poauhy. - Julgou-se legal
a concessão da aposentadoria.

A Hermenegildo Gonçalves de Amo-
rim, almoxarife da Colonia Correecio-
nal de Dois Rios. - O .Tribunal ju!-
gou legal a concessão da aposentadoria
e ordenou o registro da • despesa de
2 :738$700.

A Oviclio Baptista Valladãa Filha
agente fiscal do Imposto de Consumo
no interior do Estado de Sergipe, 80-
mettido novamente á' apre3iação do
Tribunal;

A Telemace de Almeida e 'Albuquese
que, agente fiscal do Imposto de • Con-
sumo no interior da Para hyea, sub-
mettido á apreciação do Tribunal.

O Tribunal reconsiderou as suas de-
cisões ' anteriores, para o fim de serem
julgadas legaes as referidas aposenta-
dorias.
' A Antonio Vieira de Souza, confinei°
da Alfandega de ,Belém. - O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para o fim de serem attendidas as exi-
gencias comprehendidas na informa-
ção e pareceres. •

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 1.577, de 24 de setembro
findo, pagamento de 288$ á Confeitaria
Pasehoal SIA., de alimentação forne-
cida ao Tribunal do Jury, em julho ul-
timo. - Converteu-se o julgainent0
me diligencia, tpara o fim de que trata
o parecer.

Promoção n.,. 57, de 25 do dito mez de
setembro, do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, com o "Diario Offi-
cial" de 13 do mesmo rant,. que publicou
o contracto celebrado entre a Cornmiss
são Central de Compras e Willmann.	 .
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vier & Comp., Ltd., para fornecimentos
ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro. — O Tribunal ordenou o registro
do contracto.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Contractos ns. 389 e 390, celebrados
entre a Commissão Central de Compras
e Raul J. Christoph & Comp., para for-
necimentos ao Departamento Nacional
da Propriedade Industrial. — Mandou-
se dar,registro aos contractos.

~cios xis, 2.479 2.480 e 2.482, de
26 de setembro findo, do Departamento
Nacional do Povoamento, folhas de na-
gement° de 1248, 8258600 e 336$500, a
Francisco Luiz Ferreira e outro, Fre-
derico Guilherme., Ernesto Luhke e
outros, e a Ormindo Soares de Andrade e
outro, de auxilio, vencimentos e ajuda
de custo, neste anno. — Ordenou-se o
registro das despesas.

Ministerio da Viaçáo e Obras Pu-
blicas:

Officio n. 14.641, de 17 de setembro
findo, do Departamento dos Correios e
Telegraphos, sobre o registro prévio das
despesas em face do ã 1°, do art. 101. da
Constituição. — O Tribunal resolveu
que se proceda de accôrdo com a Infor-
mação.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
Claudino, servindo como ministro:

Ministerio da Agricultura:
Officios:
N. 1.315, de 121 , do mez findo, da Di-

rectoria Geral do Departamento Nacional
da Producção Animal, pagamento de
930$, ao agente itinerante Cyro Lor ;Ui
e outros, relativamene á folha de diariaa,
a que fizeram jus, por serviços prestados
fdra da séde, em agosto ultimo::

N. 1.321, de 24 do mesmo mez, da
mencionada directoria solicitando a en-
trega da impartancia de 1:500, como
adeantarnento, ao auxiliar de 3' classe do
Instituto de Biologia Animal, Waldemar
da Silva Passos, para ()ocorrer ao paga-
mento de despesas urgentes e de prompto
pagamento, nos meses de outubro e no-
vembro deste armo.

— O Tribunal ordenou o registro das
despesas com o pagamento e adeansas
mento citados.

Miniserio da Educação e Saude Pu-
blica:

bífidos:
N. 3.777 de 20 do mez findo, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade, pagamento
ciè 5648500 a Loélia Lobo Moreira da
Silva, auxiliar de 2' classe da Inspecto-
ria de Aguas e Esgotos e outros, rela ts-
vamente á folha de gratificações, por
serviços extraordinarios, prestados no
gabinete do ministro, nos meses de jul'ho
e agosto ultimor;

N. 1.376. de 18 do mez findo, na
Universidade do Rio de Janeir, paga-
mento de 9008, ao continuo Satyro Fran-
cisco de Oliveira e outros, relativamente
á folha de auxilio para fardamento, a
que têm direito no corrente anno;

N. 296, de 29 do mez findo, do Collo-
gio Pedro II — Externato — Pagamente
de 8:6678800, ao servente-pintor e car-
pinteiro, Alberto Ribeiro Moreira e ou-
tros, relativamente á folha do pessoal
oontractado, correspondente ao mez de
setembro 'findo.

— O Tribunal ordenou o registro das
despesas.

Officio n. 3.675, de 17 de setembro
findo, da Directoria Geral de Contabili-
dade, solicitando providencias na seu-
tio e que seja destacada., na verba m-
oda, "posta á disposição do Thesouro
Nacional, a importancia de 88O., papa
atteraler ao pagamento dos vencimentos
que competem ao contador da Escola
Polytechnica da Universidade do Rio de
Janeiro, José Bento Nery Cadoval, por
ter sido posto em disponibilidade. — O
Tribunal resolveu que se responda dá
accordo com o parecei'.

Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 1.967, de 7 de agosto uitirrio. ao

Tribunal de Contas, pagamento de 89$,
a Affonso Duarte Ribeiro, proveniente
do fornecimento de 8 exemplares do 3°
volume das "Circulares do Ministerio
Fazeznda". de 1919 a 1931. — O Tribu-
nal ordenou o registro da despesa.

N. 11.965, de 19 do :nez findo, da
Commissão Central de Compras, com os
contractos ns. 377 e 80 Imp., celebrados
com a firma Anglo Mexican Petroleum
Company, Ltd., para o fornecimento de
combustivel á Directoria de Aeronautica
do Ministerio da Marinha, e á Estrada da
Ferro Central do Brasil. — O Tribunal
resolveu ordenar o registro do contracto
sob n. 377, e recusar esse expediente ao
de n. 80, pelos fundo seantos constantes
dos pareceres.

Processos:
De pagamentos:
De 300$, 1508 338300 e 2:4eusi, res-

pectivamente, a Horacio da Costa Brito.
Alda Araujo, Benjamin de Figueiredo
Junior. e Copernico Fiuza Lima, de ven-
cimentos de inactividade e pensões;

De 458, 93$, 210$, 1:9168700. 428700.
1898100.1168100. 135$. 1768100, 578,
1638400, 918, 6:0008 1008. 93$. 218300.
908. 5428500, 338300, 678500, 5638100.
3128500, 3608, 400$, 536$. 938 3008. 608.
456$. 2:6668700 e 93$. respectivamente.
a Antonio Assenço, José Pereira de
Araujo, Maonel Carvalho Coimbra, Joa-
quim Quintino de Assis, João Pires Mo-
raes, Antonio Paschoal Camargo, Agenor
Alves da Silva, Eduardo Luiz da Cruz,
José Transfilgo da Silveira, Franklin
F.erreira„Toão Manoel Povil dos Santos,
José Figueiredo da Silva, José de Moino,
Leopoldo Knoblanch, João Nascimento
de Souza„ Eduardo José Soares, Arnaldo
Dias, Antenor J05é da Silva, Gradais°
Gomes, Caetano Soares da Silva,. Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro.
Alfredo Martins Lopes, Abrilina Bueno
Pires da Rocha, Pedro Firmo Fernandes,
Antonio dos Santos Villela Junior, Mi-
guel Rodrigues da Cunha, Octavio d'Oli-
veira, Nelson Esteves de Azevedo, An-
tonio Pereira da Silva, Edgard de Mello
e a João Calixto de Souza, por exercidos
findos, de gratificações por funeções,
etapas, salarios. vencimentoa diariaa,
transportes, premio de engajamento e
ajuda de custo.

— O Tribunal ordenou o registro das
despesas. •

De distribuição de ()reditos:
• De 1:820$, 1838300, 658500, 50$. 2438.

1768, 205$5130, 168800, 1668600. 608.

1:75f$700, 388700, 5028500 e 388700,
rsepectivamente. ás Delegacias Fisoaea
do Thesouro Nacional nos Estados do
Malta Grosso. Alagôas, Goyaz, Rio Gran-
de do Sul, Espirito Santo, Ceará. São
Paulo, Santa Catharina e Pernambuco,
para pagamentos, por exercicios findos,
á Empresa Fluvial de Navegação de Boa-
baid & Irmão, Roque Meira de Arnorim.
Domingos de Oliveira Sant'Anna, Mar-.
cellino Soares Netto, Valeriano Pereira;
da Rosa, Alfredo Ramos da Silva, Ama-
deu Mendes, Maria de Jesus Barbosa,
Vitruvia Uchôa de Figueiredo, Claudio
Flavio de Campos, Anfresio Marcos de
Abreu Lobo, Anna Georgina de Pinto,
Arthur Godinho e a Afra de Pinho, de
transporte, vencimentos de inactividade,
pensão, percenaggens. vencimentos,
demnização, passagem. gratificação pon
serviços extraordinarios e diarias;

De 7738200. á conta da verba 10' ma
Material — XXIV — Sub-consignação
— Despesas urgentes — Orçamento vigi
gente do Ministerio da Fazenda, 57 4'8"
9068400 e 58900, ás Delegadas riseaet
nos Estados de Matto Grosa() e 5. Paulo,
Alfandega do Rio de Janeiho e Recebe.
dona do Districto Federai, respectiva*
mente, para attender ás despesas uni
transportes e restituição de direios pao
gos a maior pela firma L. B. de Al•
meida, pela Sociedade de Fazendeiro*
Sudoeste Limitada, e pelo Sr. A.ugust4
Ernesto de Abreu.

— O Tribunal ordenou o registro d$
distribuição dos mencionados oreditos.

De 731:690200, ao Banco IROa Vist4
8. A., de sentença judiciaria. — O Tri-
bunal converteu o julgamento em dillek
gerida, para o fim de que o Corpo Inffl
structivo informe se a divida foi Julgada]
procedente pelo Tribunal.

De 1:0008, á firma Dias Garota A
Comp. Ltd. — Foi convertido etn
gerida	 ea o julgamento, para o fim de ser in'
formado si a importando de que se trat4
já foi escripturada como renda da
conforme o parecer.

De concessão de aposentadoria a Led4
poldo Dias da Costa, fiel de pagador &C
21 pagadoria do Thesouro Nacional. — O
Tribunal julgou legal a concessão dg
aposentadoria e ordenou o registro dg
despesa.

Ministerio da Marinha:
• Processo de distribuição do credito do

!

60:0008, á conta da verba .24' — Mate.
rial — Material Permanente n. 1 — Orm
çamento vigente do IVIinisterio da Mui+
nha, á Delegacia Fiscal do Estado dal
Minas Geraes. — O Tribunal ordenou q;
registro da distribuição do credito.	 a

&lidos:
N. 12.089, de 21 de setembro findo, dell

Commissão Central de Compras com est`
contractos ns. 81 e 82 imp., celebrados
com a firma Walter & Couip.„ para foral
necimento de artigos vários, ao Ministe-^
rio da Marinha no corrente anno. — q
Tribual recusou registro aos contraem%
pelo fundamento de que tratam os p
moeres e conforme o voto proferido hoj
pelo Sr. minisro Tavares de Lyra, e
caso identico.

N. 12.0912-4 de 21 de setembro findo
da Comnalssão Central de Compras,

.	 •

41i~Poiwuunnflumm
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o contràcto n. 83 imp., celebrado com a
firma Luiz Ferrando (2o Comp. Ltd., para
fornecimento de materiaes diversos, ao
Ministerio da Marinha, no corrente anno.
— O Tribunal recusou registro ao con-
Cacto, pelos fundamentos constantes dos
itens "a", "e" e "d", da informação.

Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio:

Processo de pagamento de 150$, 950$
e 150$500, respectivamente, a Maria
SoPhia Bulcão Vianna, The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Co.,
Ltd., e a Manoel Soares de Andrade, le

gratificação extraordinaria, transportes
em omnibus ie de diarias. — 0 Tribunal
ordenou o registro das despesas.

Officio n. 12.091, de 21 de setembro
findo, da Commissão Central de Com-
pras, com o contracto n. 381, celebrado
com a firma Paul J. Christoph eo Comp.,
para fornecimento de material perma-
nente ao Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial do Ministerio do
Trabalho, Industria e Commercio, no
corrente anno. -- Ordenou-se o registro
do contracto, de accôrdo com o Minis-
terio Publico.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Processo de pagamento de 2 :000$, a
Alipio Vianna, chefe do Districto
Inspectoria Federal das Estradas, de
ajuda de custo, por ter sido removido da
Bahia para Pernambuco. — O Tribunal
resolveu que se devolva o processo, con-
forme o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro-presidente designou o dia 3 do
corrente mez, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto HiStOrico e Geographico Brasileiro

SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA ; DO NONAGESIMO
SEXTO ANNIVERSARIO DA FUNDAÇÃO, (relizada no

dia 20 de Outubro por ser domingo o dia 21),

(Sessão 1.600)

A's 17 horas do dia 20 de Outubro de 1934 abriu-se a
baetão com a presença dos seguintes sodas: Conde de At-
f onso Celso, Benjamin Franklin Ramiz ,Galvão, Max FlOillSO,

Luiz Felippe Vieira Souto, Francisco Radiar de Aquino,
Ramon J. Cárdia°, Manuel Cicero Peregrino da Silva, Ro-
drigo °Otavio Filho, Braz Hermanegildo do Amaral, Antonio
Carlos Ribeiro de Andrada, Alfredo Ferreira Lago, Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho, Antonio de Barros, Rarnalho
Ortiga°, Francisco José de Oliveira Vianna, Nicolau Debané,
Rodolpho Garcia, Alexandre Emilio Sommier, Virgilio Cor-
rêa Filho, Liberato Bittencourt, José Maria Moreira Gui-
marães, Raul Tavares, Emilio Fernandes de Sousa Docca,
Manuel Tavares Cavaloanti e José Mattoso Mais Forte.

O SR. CONDE DE APPONSO CaLao -(Presidente perpetuo),
convidou o ar. general Pantaleão da Silva Passas, repre-
sentante do senhor PRESIDENTE DA REPUBLICA, a occupar um
legar na mesa, á sua direita.

Iniciando os trabalhos da SOEMO disse o ar. coma DE

ArroNso Cimo:	
-

"Se mocidade significa animação, consciencia de vigor,
aptidão de esforço e desenvolvimento, justas esperanças,
enthusia,smo pelo ideal, o Instituto Historico sente-se em
viçosa juventude ao iniciar o nonagesimo setimo anno dos
seus labores. Dá-lhe tão satisfactorio estado de saude es-

-piritual e escrupulosa observancia de regras equivalentes ás
que, na ordem physica, ministram ao corpo boa conservação
até longevidade extrema. Serenidade, moderação, ambiente
puro, amor do trabalho, culto da adenda e da Patria, con-
stituem a hygiene moral determinante de que o perpassar
do tempo, longe de attenuar-lhe, lhe estimule e fortaleça a
vitalidade. O anno social decorrido corroborou a benefioa ef-
fida:ida de tal regime. O Instituto soffreu, durante alie,
muitas perdas que puzeram em relevo os valores ali aggremi-
ados, conforme mostrará a sempre admirava' eloquencia do
interprete official, — perdas, aliás, compensadas por novas
conquistas, registradas no tambem habitual primoroso rala-
torio do secretariado.

A realização de dos tentamens, um ainda em prosegui-
mento, assignalaram O como naquelle periodo, o Instituto

augmentou os seus titules de benemerencia. Foi a COMIDO.-

moração do centenario de Anchieta e do movimento farrou-
pilha, série de numerosas e rnagistraes conferencias que
tornaram esse preito patriotico o mais completo de todo o
paia.	 -

O empenho primordial do Instituto consiste em pa-
tentear cornprovadamente que as magnificas condições do
Brasil no espaço, a sua geographia, não supperam em ri-
queza, belleza, virtualidade as de sua evolução no tempo, a
sua historia.

Nada mais falso, por ignorancia ou maldade, do que o
conceito: tudo no Brasil é grande, menos o homem. Não!
O homem brasileiro, na sua relativamente curta existencia,
tem manifestado capacidades de energia, coragem, resistencia,
empreendimento, brio, bondade, que o collocam ao uivei dos
mais egregios contemporaneos 'e o não desmerecem ante a
civilização.

Qual aquelle que em circumseancias nesologicas equi.
polentas ás delia, se lh,e haja avantajado? Em regiões coa-

. finantes das brasileiras, nas possessões que definimos Ame-
rica irridenia, dominam a Inglaterra, a França a Hollanda.
Será por acaso o povo dessa zona européa mais prospero e
mais feliz do que o nosso, a quem possibilidades ou proba-
bilidades innegaveis conferem direito á divisa: Que non
ascendam? Os estudos de que se occupa o Instituto conven-
oem-no desta verdade,

Disse um sceptio. o ou pessimista, classe injustificavel
no Brasil, que a historia é acionais, se merece tal nome,
apenas conjecturai. Respondeu-lhe um sabio: Respeitemos
nella uma das mais nobres applicações do espirito humano,
— a investigação, mesmo quando não logre attingir a ver-
dade., Devotadamente consagra-se á investigação o Instituto,
cuja duração, sem embargo de insufficientes recursos ma-
teriaea e inadequada installação, lhe "attesta a razão de ser,
preetimos e serviços, reconhecidos pelo governo e pela con-
sideração publica. Reconhece-o e proclama-o igualmente a
baila concorrenoia á festa celebradora de seu natal, a preclara
assembléa, exalçada pela presença do representante do chefe
da Nação, presidente honorario do Instituto, a quem este,
pela quarta vez, agradece a satisfação e a honra de uma co-
partipação que é premio do trabalho feito e incentivo par3
continua-lo.

Qualificou alguem de maior e mais soberbo lamina de
antiguidade classica a palavra de ordem do Casar romano a
_seus legionarios: Laboremusl Ha outra igual, senão su-
perior: Perseverar! A ambat obedece o Instituto que, pondo
sua confiança em Deus4 como prescreve o preambulo da
Constituição, não esmorece na sua lida afanosa, mas abne-
gada e fecunda, á qual investe de rara -nobreza quasi um
seculo de intemeratas tradições. (Grandes applatcsos.)

Seguiu-se com a palavra o ar. MAX FLMUSS (primeiro
secretario perpetuo), TIO leu este aclamam:
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.	 "fr. Presidente, Srs. Consoclos.

•Coma sess,ão de hoje completa o nosso Instituto noventa
, seis annos • de existencia.

O facto deve encher de orgulho não só aos que fazem
parte desta Casa benemerita, mas a todo o Brasil, pois, já
o affirmou o alto espirito de João Mendes Filho, o Instituto
é "a unidade nacional como tradição, a •unidade nacional
mantida Dão só pela unidade da língua official e vulgar,
como pela unidade do sentimento patriotico".

Olhemos para o nosso grande passado, recordemos as
figuraade nossos presidentes— São Leopoldo, Sapucahy, Bom-
Retiro, Joaquim Norberto, Aquino e Castro, Paranaguá, Rio
Branco — até ao actual, que, recolhendo a pesada herança,
tem sabido exalça-ia, dando o primeiro exemplo no trabalho,
na abnegação, no civismo, desse civismo que cristaliza a forma
mais pura do patriotismo esclarecido.

-Noventa' e seis ermos de labor, de incessante lucta, para
que a associação creada por Januario Barbosa e Cunha Mattos
não deixe de se tornar cada vez mais proficua aos que
estudam, aos que buscam saber o que foi o Brasil, tirando
das lições de outras éras o alento para enfrentar as diffi-
ouldades presentes, certos todos, de que o Brasil pôde soffrer
o éffeito de crises, mas caminhando sempre na affirmação de
urna crença sincera e ardente no seu porvir.

-.Por isso mesmo esta Casa a quem todos os governos desde
o da regencia de Araujo Lima, o imperio de Pedro II até
o do momento actual, nunca lhe negaram o apoio, que lhe
• essencial.	 •

E proteger o Instituto é não descurar de um dos aspectos
em que se divide a existencia naCional.

Assisn levaremos aos ouvidos dos Poderes Publicos
quanto nos falta para cumprir invariavelmente nossos de-
veres,, evoluindo, aprimorando as tarefas, em parallelismo com
o desenvolvimento sempre crescente de nossos trabalhos.

Diremos . pois que cada vez mais se torna premente a
çonstrucoão' •de um predio adequado, onde possamos ter, além
do salão das Sessões, salas para a frequentada leitura pu-
blica, conferencias, peça o nosso museu, creado em 181.
para commissões, a vastissima bibliotheca, archivos, mappas,
para • as collecções da *Revista" e das publicações extraordi-
nadas; deposito dos jornaes, secretaria, presidente e se-
cretario.

Os oommodos de que dispomos salvo o salão de sessões,
não offerecem o menor conforto, alguns mesmo impõem im-
mediata remodelação.

Nosso museu, por exemplo, acerescido de novas e riquis-
simas colecções, entre estas, a do commandante Andrade
Pinto, avaliada pericialmente em cem contos de reis, acha-se
situado n'uma sala do terceiro pavimento, quasi inaccessivel,
o a estupenda mappotheca jáz n'urn diminuto espaço onde
se agglomeram cartas geographicas e atlas, sem a possibili-
dade -d'uma organização efficiente.

E o que mais nos desola, devido ainda em mór-parte a
essa exiguidade, é,a destruição constante pelo cupim e pelas
traças, não obstante os cuidados que empregamos.

, Quanto deixamos dito foi- testemunhado pelo professor
Vicente Ráo, ministro da Justiça que, a 26 de Setembro ultimo.
nos deu a honra de minuciosa visita, não hesitande um só
instante em patentear as impressões antagonicas que o pos-
sulam no momento; de satisfação pelo que.via- e examinava,
de tristeza, reconhecendo a insufficiencia das installaç-Ses.

O predio, pois, um . predio isento de qualquer sinistro,
sem . o menor luxo, porém com amplitude conveniente para
a systematica disposição de nossas riquezas (e possuimoa
verdadeiras riquezas bibliographicas e documentaes), é a
nona mais palpitante necessidade.

O governo da Republica dotando o Instituto desse ele-
mento, amparará um dos maiores repositorios sobre a nossa
vida colonial e de nação autonoma.

E esse problema não é de difficil solução, pois que O
Instituto já possue vasto terreno que nos foi concedido pelo
Congresso Nacional, sauccionando a- autrorização quando pra.
sidente da Republica o si. dr. Epitacio Pessba, nosso con-
socio grande benemerito.

Releva igualmente falar na escassez de pessoal de fui:Le-
cionarias. Exiguo e mal remunerado.	 • •

Como attender, catalogar, resguardar livros, documentos,
estampas, e as centenas de objectos com pouquisslinos' Ser-
v entuarias ?

Quem nos frequenta, quem nos visita reconhece.que
fazemos muito para manter e desenvolver os varios serviços.

Passemos, porém, ás demonstrações de nossa actividade
no anno que hoje finaliza.

CENTENARIQ DE ANCIIIET.A

Terminou no mez de Março a série de conferencias com-
memorativas do 4° centenario do nascimento do Apostolo do
Brasa.

Realizaram-na Theodoro Sampaio, Max Fleiuss, Pedro
Calmou, Wanderley Pinho, Jonathas Serrano, Augusto 'de
Lima, Celso Vieira, Jorge de Lima, Virgilio Corrêa, Filho,
Maria Eugenia Celso, Padre Leonel Franca.

Em todas ellas o nosso presidente proferiu sábias Ita-
lavras de • applauso e incitamento.

A REVISTA

A nossa tradicional publicação, que se publica desde
1839, continda sob a superior direcção do sr. Ramis Galvãe.

Appareceram no ultimo anuo social, além de varies bo-
letins encerrando monographias historicas, os volumes 164,
165 e o 1° do segundo Congresso de Historia do Brasil, rea-
lizado em 7 de Abril de 1931, num total de 2.091 paginas.

Dentro de poucos dias será dado a publicidade o pri-
meiro volume da sessão inaugural do Instituto Pan-Anleri.
cano. de Geografia e HiStoria, effectuada nesta capital em
Dezembro de 1932,

Esse volume, e assim os dois outros já compostos, orga-
nizado e revisto sob a efficaz e illustrada inspecção do
sr. Manoel Cicero, nosso 1 0 vice-presidente e que foi o chefe
da delegação brasileira naquella sessão inaugural, terá, com
estampas e mappas, cerca de setecentas paginas.

Cumpre, neste ponto, consignar, com sinceros agradeci-
mentos, o verdadeiro interesse patenteado pelo director,
chefe e funccionarios da Imprensa Nacional quanto aos tra-
balhos do Instituto.

Ao eminente ar. Presidente da Republica fizemos respei-
tosamente nesse sentido minuciosa exposição, pedindo-lhe que
auctorizasse, embora por poucos meses, a execução de tarefas
extraordinarias naquelle estabelecimento, pois só assim po-
derão ser postas em dia as publicações do Instituto, cuja dis-
tribuição é feita geetuitamente, pela Bibliotheca Nacional,
ás bibliothecas e estabelecimentos nacionaes e extrangeiros,
nos termos do contracto celebrado entre o Governo e esta
associação em virtude da lei 4.492, de 18 de Janeiro de 1922;'

As publicações a que alludimos São as seguintes:
— Segundo volume. da NOBILIARCHIA PAULISTANA,.

de Pedro Taques.
—Segundo volume da REVISTA, relativo ao anuo de

1932.
— Dois volumes da REVISTA, relativos ao anuo de

1933.
— Um volume da REVISTA, correspondente ao anuo

de 1934.
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-ols ,:-vOlumes contendo.. os annaes • do, SEGupo
GRESSO,, DE-HISTORIA NACIONAL, realizado em 1931.

— Dois volunies com os annaes da SESSÃO INAUGURAL
DO .1~.1141TO. pANAMERICANO DE GEOGRAPHIA E
HISTORM,-riealizada no Rio de Janeiro em D,ezembro de
1932'. - . '- r • • .

— tigres volumes da VIAGEM AO BRASIL, de Carlos von
Martius.

--••^J--;.; Dois volumes (os ultimos) do DICCIONARIO HIS-
TORICO, GEOGRAPHICO E ETIINOGRAPHICO.DO  BRASIL,
(torack 28),. , 32 •e 33 (tomo 29) 39 (tomo 32) 41 (tomo 33,

-.:^iteintressão dos volumes da REVISTA: —8, 9, 10, 14,
20, 22, 23, 25, O27 (tomo 28) 28 e 29 (tomo 27), 30 e Si
(tosUo :28Y,. 32e33" (tomo 29) .39 Xtomo32) 14 ( tomo 33,
parte 2°)..49 .(tomo 37, parte 21 62 e 63 (tomo 44), 123 .(tomo
,74âtiarte 0),::133. (temo 70) 136 (tomo . 82) s 163.

SE.SOES.

Relizaram-se	 anuo Soda'	 fiessáee:

A 30 de Outubro de 1933 uma,- de caracter especial, para
a conferenéia do nosso saudoso consocio Augusto de Lima
eoibre • Anoh ieta

'Novembro, outra especial, em que o nosso em-
nifnente 2...:Vice-prosidente- Aukusto Tavares :-Lyra effe-
'atuou uma conferencia sobra, o, oentenario de João Severiano
Magiel. da Costa, .Marquez de Queluz. 	 • •, .

•-• A 9 de Janeiro realizou-se a assembléa gorai para eleição
da directoria e das conzmisisões , permanentes • no biennio de
1934 e 1935, excepto a dos cargos providos vitaliciamente.

. • Caracterizou-se mais éSsà assembléa pelas manifestações
dtegifa "do -fInstitute, em virtude do restabelecimento da
'saúde de -Alfonso Celso; nosso insigne e'• insubátituivel pre-
pidente. •

Interpretou,-Os sentimentos ..do Instituto o ar. Manuel
Cícero, "resPondendo4he. Affonso •Celso 'Cm phrases , dupla-
zneiitê.eloquentás- pela •sinceridade e pela belleza.

-Ainda ziesta •aasembléa nosso presidente propos um voto
dé'lótiVor .ao Censocio commandante Carlos da Silveira Car-
neiro:belo touro porque exerceu o cargo de thesoUreiro, desde
Setembro. de 1032 até o dia da mesma assenta/da.

-:•:7;:Deblarou ainda o presidente que continuaria o &im-
olo ar,' 'Luis Felippe Vieira Souto a servir de 2° 'secretario,
dUrante -o impedimento -do serveutuario effeotiv9, o nosso
tão querido' e tão Allustre. Agenor de Roure.

• Foram mais apresentadas uma proposta, assignada por
e-deiçs, Para. serem ,eleitos presidente honoratioo os se-

nfliréw betulib Vargas, actual , presidente da Republica, e
Akus. tio- P. juito, presidente :da Nação Argentina, proposta
unanimemente • approvada.	 •

" s•' Foram tombem afere:eidos indicaçõeS elevando à moio
¡ronde benernerito o sr. Manuel Cicero:'e a benemerito é
k: Falia Pacheco e para, correspondentes os ars. Luis En-
rique .Azarola Gil, Caio • de Mello Franco,- Argeu Guimarães,
LUIZ 'da (]amara Cascudo, Joaquim' de Souza Leão Filho.
••••': En&annexo á acta foram inoinidos os discursos, da sessão

no instituto Historie° e Geographico do .Uruguay em honra
•sr. Manoel .Cicero, do presidente Schiaffino e do /mine-

m-geado, que 'salientou brilhantemente a necessidade do ensino
reciproco • das- linguas portuguesa e castelhano nos poises
:aniericanos.

A 27 de Março celebrou-se outra sessão especial . reoor-, dando • e centenario -do. nascimento do conselheiro Lafayette
,Rodrigues Pereira, falando o sr. Augusto Tavares de Lyra
klue estudou magistralmente a personalidade daquelle grande
brasileiro.	 •

ffl anizexo f foi inserida a Proposta, apresentada na Corte
de Appellação polo desembargador André de Faria Pereira,

.	 ..•
sobre as comnieznorações ao Conselheiro Lafayette, especial-
mente a do Instituto.	 " •

A 27 de Abril realizou-se a 1' sessão ordinaria, sendo
approvado o parecer da Commissão de Fundos e Orçamento

" sobre a receita e despesa no anuo de 1933, approvação,
já expendida pelo Ministerio da Educação. •

Foram lidos os pareceres da commissão de Historia, re-, •
letivos aos trabalhos dos srs. Luis Enrique Azarola Gil, Caio -
de Mello Franco, Argeu Guimarães e Luiz da Camara Cas-
cudo-.

O presidente Affonso Celso reforiu-se, com palavras de
grande animação, ao inicio dos trabalhos no ,nonagesim,o sexto
anno de ezistencia do Instituto e tratou da comroemoração
do Dia das Americas, dando para esse fim a palavra ao ar. Ro- •
drigo Octavio,' nosso 3° vice-presidente, que discorreu com.
a habitual mestria, tratando igualmente da obra , de d. José
Pacifico Otéro, intitulado: Historia do Libertador D.. José
de"San Martin.

• A 28 de Maio , celebrou-se a 2° sessão ordinaria alludindo
o nosso 'presidente á offerta do general Agustin P. Justo
de 67 volumes relativos á Historia e Geographia Argentinas,
bem como á entrega doe diplomas de presidentes honorarios
ao ar. dr. Getulio Vargas e ao presidente Justo, sendo, este
ultimo por intermedio do eminente consocio ar. embaixador
Ramos' arcano. • 2 •

Convém salientar que a parte artistica destes titulas. foi
devida ao professor Adalberto de Mattos...	 • . .

Manifestou ainda o. conde de Alfonso. Celso a intensa
satisfação do Instituto pelo resultado do litigio, °alomba-
peruano e apresentando unia proposta, approvada * por ap-
plausos Calorosos, sobre a decisão desse. litigio . ,fazendo
ardentes v6tos para que em breve Lambem satisfactoriaroente
termine, mediante o mesmo honroso processo a, luta de.duas
outras nacionalidades, igualmente irmãs do Brasil — Boliyia
e Paragnay.	 .

Em seguida o ar. Rodrigo °atavio...tratou da 'Descoberta
do Novo Mundo e das aetikvidades francesas no,Brasit

A 23 de junho realizou-se a $' sessão ordinaria; tendo
sido apresentadas propostas indicando -para soclos corres-
pondentes' os ara. Paulo Setubal e Vicente de Paulo Vi-
cente de' Azevedo.

Falou depois o nosso presidente sobre a solução do li-
tígio colombo-peruano, que constituiria o assumpto princi-
pal da sessão. •.

Usaram a seguir da palavra os C011800iO3 WanderlEsy Pinho
saudando á Colombia, Rodrigo Octavio Filho ao Per& e Ramis
Gaivão ao consoai° ar. Afranio de Mello Franco, que foi o
presidente da aommissão

Respondeu o ar. Mello Franco numa orago constante-
mente applaudida, agradecendo as manifestações . em :nome
dos governos da Colombia, do •Pern e em seu proprio• nome.

Falou depois o ar.. Max Fleiuss recordando o discurso
proferido ha cincoenta e dois annos na Camara dos Deputados
do Imperio pelo representante mineiro ar. Alfonso 'Celso
Junior e que foi alvorada da nova ére; de união intellectual
e politica entre a Argentina e o Ismail.

Agradeceu Alfonso Celso essa rememoração e referiu-se
á offerta do ministro de Venezuela sr. Alberto Urbaneja, de
um retrato de Simão Bolivar.

Em 30 de Julho houve unui assembiéa geral extraordi-
nada para votação doe pareceres relativos á elevação • na
classe social dos era. Manuel Cicero e . Felix Pacheco' e que
foram unanimemente approvados.

Votaram-se tombem os pareceres da Commissão dê Ad-
atilado de =dos sobre os srs. Luis Henrique Azarola Gil, Caio
de Mello Franco, Argeu Guimarães e Luiz da Camara ,Cas-.	 .	 .
cudo os quaes, foram approvádos, sendo, clepffis :lido
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reter da cornmissão de História sobre os trabalhos do ar. Joa-
quim ' de' Souza 'Leão Filho. •

Foi tambem offereoida -uma indicação do nome do sr.
Armando de Mattos para sacio correspondente.

.0 secretario perpetuo informou ser o seguinte o cadastro

SOi3106 grandes benerneritos, .5.
Socios benemeritos,1.4, havendo uma vaga.,
Sacies effectivoes 46, .com um excesso -de 6:
•Socios -correspcindentes, 34, com 6 vagas.
Sortes honorarios, 38, com o excesso de 7. 	 •
.No expediente foi lido um telegramma do sr. dr. Getulio

gamas, agradecendo os cumprimentos .do Instituto pela sua
eleição de Presidente da Republica e outro do consocio sr. Al-
fredo Ferreira Lage, informando haver representado o Ins-
tituicsna inauguração do monumento a Isabel, a Redemptora,
no Museu Mariano Procopio.

Foi tombem lida uma carta do professOr.Michel Lheritier,
secretario geral do Comité Internacional de Sciencias His-
toricas, felicitando o Instituto pelo trabalho de Frei Pedro
Sinzig, primeira contribuição da Commissão Brasileira de
le onograp hão .

Tomou-se mais conhecimento de uma carta do sr. dr,
Goffredo de Escragnolle Taunay, applaudindo homenagem
prestada pelo Instituto ao accordo eolorabo-peruano.

Depois o . secretario perpetuo leu uma carta do saudoso
general Joaq um Balthazar de Abreu Sodré narrando varies
incidentes da jornada de 15 de Novembro de 1889.

• Foi incluida como annexo á acta a conferencia do co-
ronel . Alvaro de Alencastre, intitulado Cartas e os generaes
de 1835.

A' 14 de Agosto realizou-se a quarta sessão •ordinaria.
e alludindo o presidente á locomotiva a Baroneza que serviu
na inauguração da primeira estrada do Ferro no Brasil, sa-
lientou possuir o museu do Instituto reliquias Lambem pre-
ciosiesinias desse acontecimento: o carrinho e a pá que ser-
viram . no primeiro corte do, terreno para aquella via ferrea.

: Foi lida. uma relação da offerta do consorte sr. Jero-
nyirso 'de AVellar Figueira de Mello de copias de 17 oaappas
antigos do Brasil.

EM seguida o consócio ar. Rodrigo ()atavio Filho tratou,
em applaudida conferencia, do centenario do Acto Addicional.

Por ultimo o presidente referindo-se á proposta do con-
socio sr. Eugenio Vilhena de Moraes para ser commemorado
o centenario da morte do 'Visconde de Cayrú, informou haver
convidado o consocio ar. Afranio Peixoto 'para no proximo
armo' realizar 'uma conferencia sobre • aquelle inolvidavel bra-
sileiro..

A 19 de Setembro effeetuou-se a 5' sessão ordinaria,
usando da palavra o &razoei° sr. Basilio de Magalhães que
eruditamente SR occupou da luta farropilha.

A 24 do mesmo atez celebrou-se uma sessão espacial
consagrada ao oentenario da morte de D. Pedro I, tra-
tando o secretario perpetuo da notaVel ephemaide.

SOCIOS

Perdeu o Instituto no ultimo anno soeia/ os seguintes
sooios: João Lucilo de Azevedo, Jesuino da Silva Mello, José
Arthur Boiteux, Ernesto (Mesada, Rei Alberto dos Belgas, João
Ribeiro, Edwin Morgan, João Pendia Calogeras, Antonio Au-
gusto de Lima, Antonio Borges Leal Castello Branco, Fer-
nando Augusto Georlette, principe d. Pedro Augusto de Saxe
Coburgo Gotha.

Foram eleitos: presidentes honorarios os era. dr. 0E3-
;mM° Vargas e General Auguetin P. Juta; sonos corres-
pondentes: Luis Enrique Azarola Gil, Caio de Mello Muco,
legou Guimarães e Luiz da Camara Cascudo. Passou a socir.	 .

Dezembro de 1934

effectivo, por haver fixado residencia nesta capital, o corres-
pondente ar. Ronald de Carvalho.

• COMMEMORAM FARROUPILHA

Em virtude do deliberado pelo Instituto, realizaram-se
no anno social tres conferencias sobre a luta rio-grandense
de 1835 a 1845, sendo duas delias proferidas pelos ara. co-
ronel Alvaro de Alencastre e dr. Henrique Canabarro
Steichardt e uma pelo consocio sr. Baâilio de Magalhãee,
tendo sido as de 1932 e 1933 effectuadas pelos consocios
coronel Souza Doces e Rodrigo Octavio Filho.

FACTOS SOMES

Em Outubro de 1933 o nosso presidente dirigiu longo
officio ao interventor no Distrioto Federal sobre o pro-
jectado monumento a Tiradentes, salientando que desde Abril
de 1923 justificara uma proposta para um arco de triumpho
ao rnartyr da Inconfidencia Mineira, no qual se insculpissem
os nomes de seus companheiros de ideal e de scrffrimento e
mais de Felippe dos Santos e dos heróes da revolução
pernambucana de 1817.

Salientou mais ter sido o Instituto o promotor da es-
tatua a José Bonifacio.

* * *

Sobre o intercarobio de livros na America Latina o se-
cretario perpetuo trocou offictos com o sr. dr. Ricardo
Levene, Presidente da Universidade Nacional de La Nata,
cabendo, portanto, ao Instituto a precedendo nesse assumpto.

* * *
Na Sala Varnhagen effectuaram-se duas conferencias,

uma celebrando a data centenaria do natalicio do conselheiro
Paulino José Soares de Souza, realizada a 20 de Abril pelo
dr. Paulino José Soares de Souza Netto, coroada por grandes
applausos: a outra a 26 de Junho, foi a do eminente professor
portuguez Antonio Augusto Mendes Corrèa sobre Valaux e
a Geographia Geral dos Mares.

* * *

A celebração do Dia da Patria, a 7 de Setembro, deter-
minou a visita da directoria e de varies membros do Ins-
tituto ao ataúde da Imperatriz Lecrpoldina no convento de
Santo Antonio, associando-se a esse preito de justiça a esposa
dignissima do ar. Presidente da Republica, a qual extremou
na gentileza de collocar no caixão mortuario da primeira im-
peratriz um ramo de orehideas, flór predilecta da Paladina
da Independencia.

* * *

?tia sessão de 30 de Janeiro nossb Presidente participera
o fallecirnento, =sorrido a 23 daquelle mez, do chefe da se-
cretaria, dr. Carlos Guimarães Bittencourt, que durante onze
annos prestou apreciados serviços ao Instituto.

Communicou igualmente haver nomeado para o cargo
o sr. Lafayette Silva, sobrinho-neto do grande Joaquim
Caetano da Silva, o qual anteriormente, na gestão do Rio-
Branco, exercera tiles funcções.

MOVIMENTO DAS SECÇÕES DE 1° DE OUTUBRO ne 1933 A 29 DE
SETEMBRO DE 1934

Bibliotheca

levistas Nacionaes e extrangeiras recebidas — 1.096.
ibras offerecidas — 420.
dem encadernadas e reencadernadas — 130.
dem adquiridas --- 16.
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• •4rchigo:....7.

Documentos consultados	 480"

-	 • Aftagq	• •
„Visitantes	 .451.

Objeotos offerecidos_
Mappotheed

•"	 MapPas consultados	 240,
-A:dqtiiridos — 4.

'''Offérecidos

Sala publica •
Consultantes — 1.980.

Secretaria
. „
; °Meios, cartas e telegrammas recebido! — 1:018, _
Idem, idem, idem expedidos — 1,385.

• Tenho deste r anodo concluido o meu relatorio.
* * *

Dentro de quatro annos fará, o Instituto Usou Centenario.
Já cuidamos de sua commemoração condigna, tendo quasi
concluicia a traducção- da .viagem• ao Brasil dos sabios Spix
e *Martins, traducção que está sendo ' . preparada •pela nossa
bibliothecaria d. Lucia Furquim Lahmeyer, com a imínediata
revisão do nosso decano sr. Ramis Gatvão.

.ferá ca. ume das mais uteis contribuições. • !.
Mas atentenarie do Instituto deite revolítif o aepeetà de

uma: OotisagraçãA nacional, pois na ph-raseí •de . JoaquinV-Na-
buco.: :NESTA CASA:-APRENDE-SE A COLLOCAR A PATETA
ACIMA DE TUDO. (Patinas eatorosai)

Logo depois teve a palavra o ar. itAYLIZ GALVÃO .(oradoc
	nérliétiíe)'que Me o seitiinte: 	 •

• '"Exmo. Sr. Representante do 'senhor Presidente da 'Re?.,
s'rs.' e ''senhoi•as; dignissimo presidente *do

IiistItiitC -Ilistbrico e 'meus illustres confrades.
, . 'Permiti, que a palavra do vosso companheiro .veterano,
debilitado aliás Pelo pêso da idade e ,Por intensos laborès,
'venha hoje aqui, ainda uma vez, prestar a homenagem
merecida pelos valorosos filarcos da nossa milícia, que nas
amigas. cie..tómulo para sempre se sumiram, — das agruras
da. 'srícia s rn, porém não da nossa mamona nem dos ROSEM

eóraçõég.:	 •	 •	 •
A esses bravos lutadores cabe , sempre aquela frase

expressiva do velho Horacio — nou amais mar-Lar —. Não,
&as não.,nierreram de todo. "Quando a Mernoria de tais
Inniaana é bóa, r a s.ua morte é vida e .vida preciosa", segundo
° conceito espanhol que figura no primoroso incunábulo
doado por d. Manuel II à. sua patria, de que nos deu ha pouco
belissima noticia 'Afonso Celso, nosso benemerito e preza-
dissiino: presidente.

Siniilhante homenagem ao passado é aliás virtude dos
coraçães 'nobres e bem formados.

Ainda ha Pouco tivemos disso a mais flagrante prova
no admiravel preito rendido pela distintissima• esposa do
ar'.. presidente da Republica, a qual, em nome da ' mulher
brasileira, foi ,levar flores ao tumulo da primeira imperatriz
d. Maria Leopoldina, a imortal colaboradora da nossa Indo-
pendencia.

Todos os patriotas, admiraram e agradeceram esse gesto
fôr/mei -mimo, como igualmente louvaram e agradeceram o.
do seu benemerito espóso, que foi pessoalmente significar a
gratidão dos Brasileiros à mamona do insigne patriarca
José Bonifacio, lustre e legitima glória da brilhante fanáilia
dos Andradas:

Tais solenidades ficam na Historia .como prova do que,
valemos e como exemplos 'para a Postreidade. 'Não' lia es-
queoè-las nem dar-lhes o earater de simples eposodioa vul-

.

gares a inexpressivos. São * marços que aáSilialarn- á toiSke2S,
de uma geração.	 -	 -

Muitoa foram, eirs,;e , de -valor insigne, Os ' Companheiros
que neste ano- social' a' Morte arrebatou do nosso conviVià:
historiadores; poetas, setadistas, um príncipe -brasileiro e
até um imortal soberano. Fôra impossível, sem abusar de
vossa preciosa atenção, traçar-lhes ininuciosmitente a . vida.
cheia de mrecitnentos e serviços ,de ' vária" natureza; d'aí
meu programa de uma apreciação. sumária, a qual aparecerá
depois, seguida , de amplos dados bio-bibliograficos, ima a
completem, Para perfito conhecimento Osso °tinias ser-
yidorés da Pátria- e , dá Humanidade.

Penso que bondosos me 'relevareis este 'propOsite-
-João Luci° de Azevedo, porttigdo de miscimentro;'snas

cintai brasileiro pelo coração, apartOu-se do' número dos'
vivos, quasi octogenario, falecendo a 8 de Novembro do 'ano
passado, quando já se haviam encerrado os trabalha! 'deste
Instituto, a -ctijas fileiras 'pertencia cotim soei° correspondente
desde 1895.	 .

Domiciliado no Pará por espaço de 25 atos, ali exerceu
a profissão comercial, mas era sohrettido um homem 'de
letras, era um apaixonado historiador, e de tal 'Porte ,que
em Portugal o chamaram — o Capistrano de Abreu português.

A ,,,sua produção Moraria, que, Versou . particularrnento
&Obre pontos de Historia concernentes ao-Pará, foi avultada;
basta .por hoje lembrar, que o. titulo para a sua -admissão
neste Cor/nulo : foi a memoria Eátudos de Historia °Para-
ense e a este trabalho se seguiram multissimoa outros
igual, sinão de superior valia, relativos ao ' célebre p. Antonio
Vieira, ao marques de Pombal, aos Cristãos novo, aos Je-
suítas - no Grão-Pará. •	 .

Vida modes.tissima e operosa essa, foruma doa que mais
honraram o 'nome lusitano, a' que tão de perto se ,Prende
História do nosso amado Brasil. 	 .	 - :rt

—0 coronel Jesuino 'da Silva Melló tambem.fiehou„
olhos à. luz exit Novembro dá 1933, quando havianácía;encer.
rado et; nossos rtabalhoei; só hoje portanto-11°11'6 HOW prestar.
lhe este saudoso 'tributo. Nosso companheiro poi-espaço
O anos, primeiro-nom° Socio .. efetiy.o, dePnis de Agosto dá
1931 comohonorario, JOsuino . dilállO foi allistido.inia;n0siits
fileiras, graças a, dois valiosos trabalhos:' a 'Peagailtz-no
&Mil e -o que tinha po,1itulo -- doncatties	 4edr
dmia Brasileira. FOI por bastantes anos diretor, do irietitutto
dos Cegos, e nos, prestou' excelentes [serviços quando era 190.8
na Praia . Vermelha 'se realizou a EaposiçãO da ImPrenã
Periodica, belo certame promovido por este Instituto,.e cujo
Catalogo bem organizado. desapareceu _infelizmente) no in-
cendi° d uma parte da. mprensa Nacional.

' Silva Mello, laborioso e assíduo companheiro de nossas
labutas, , aqui ,deixou grata recordação. FOmos em todo tempo
cultores do trabalho, esse 'mágico fator da riqueza e da ptos4
paridade nacional; por esse'aspecto o saudoso colega merece
o aplauso, com que reverenciamos a sua memoria..

Surge-nos agora a simpática, figura de um ,,Catarii.
nesse illustre,:o dr. José Arthur Boiteux, nosso consocio desde'
1920, e falecido em Plorianopolis a 8, de Janeiro deste ano,
Graduado em Direito pela Facultado Jurídica de São Paulo,
figurou- com relevo na vida pública, como oficial ,de,
neto do Governo Catarinense, como deputado estadual,e mais
tarde nas funções de secretario do Congresso Federal. ' A
Magistratura brasileira contou-o eritte seus distintos ser-
vidores, 'noa postça de juiz de direito cã São Bento e Tijucãs,
e depois no Tribunal da Relação Catarinense, 	 .

Espirito ávido- de nobres iniciativas, creciu no seu Estado
um Instituto Politcnioo, O Instituto Histórico e Geografico,
e uma Academia de Letras. Sua atividade,' 'e Mais de que
tudo o sete entranhado amôr ao torrão natal, 'porque Santa
Catarina foi sempre 'o seu enlêvo O a 'menina de seus olhoS
(para mo servir. desta , •expressão', vulgar, meã . bein:
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cativa:o — sua atividade até se manifestou em promover
nu seu Estado ereção de monumentos, — pelo que o 'co-
gnominaram • — o semeador de estátuas". Santa Paixão, oue
osala tenha por toda parte imitadores; revelação de um fer-
vereso patriotismo, que só pude merecer aplausos !

—Em ordem cronologica, entre as perdas sofridas pelo
Instituto Historieo neste ano de tamanho luto pare as Letras,
fulgura o nome de um ilustre Argentino, d. Ernesto Quesada;
que se rinuu a 7 de Fevereiro passado, e que desde 1901 en-
riquecia o quadro dos nossos soados correspondentes.'

Não é facil delinear em rapido esbetço os meritos deste
eminente sociólogo e jurista, operosissimo escritos, cuja
bagagem 'iteraria e cientifica ocuparia extensas páginas.
Ele foi uma das grandes figuras daquela geração de 1880,
que tanto brilho deu a Republica Argentina, nossa dileta
irmã, a patria de Bartolomeu Mitre, Fidel Lopez. Domingo
Sarmiento e do venerando embaixador Cárcano que ainda
hoje nos distingue com sua preciosa estima.

Quesada, tendo passado sua juventude na Alernánha,
adquiriu naquele meio o amor aos estudos profundos. Pro-
fessor de Sociologia nas Universidades de. Buenos-Aires e
La Plata, foi ali astro de primeira grandeza, bastando para
o provar a grande obra — A Sociologia relativista Spengle-
riam mie me apraz salientar no meio de tantas optras pro-
duções do seu privilegiado talento. Trabalhou com afinco
até morrer, e quando deu a lama a Deus em SP irtz, lá nessa
sua querida Alemanha, ocupava-se,, já velho e enfraquecido,
em rever e coordenar as rnemorias de seu pai d. Vicente
Quesada.

Sem aceitar as doutrinas positivistas, de que ele se fez
arauto, nem as suas opiniões sobres o govèrno de Rosas, que
o nessoilustre confrade pretendeu justificar e valorizar, devo
dizer que nele se apagou uma notavel personalidade ameri-
cana,

—Na Classe dos nossos colegas correspondentes ocupou
lugar conspfetio Fernando Augusto Georlette, que Belga de'
nascimento se fez Brasileiro por adoção e aqui veio, quasi
,septuagenario, fechar o ciclo de uma vida trabalhosa a 18
de Junho deste ano.

Tendo iniciado em 1887 a carreira pública na qualidade
de auxiliar do consulado brasileiro em Antuerpia, chegou
pelo seu merecimento à categoriã, de &mau' de 1 classe de-
fendendo OB nossos interesses economicos ali, em Bruxelas,
em Genebra e em Rotterdam, sempre com vivo amór.

Amplamente informado de tudo quanto rsepeitava
Brasil, sua segunda • Patria, foi !lasso delegado em Congressos
geograficos . europeus, e uma vez por indicação do proprio
Barão do Rio Branco, o atilado estadista que sabia * avaliar
merecimentos.

Realizou Georlette na Europa muitas e brilhantes con-
ferencias relativas ao nosso, pais, ilustrando-as com pro-
jeções luminosas intere-ssantissiirias. As altas sociedades de
Geografia chamaram-no ,pois isso ao 'seu gremio. Foi por-
tanto um benemerito divulgador das nossas riquezas e do
nosso progresso, e até da nossa lingua se -fez propagandista,
instituindo em Antinarpia um curso de Português.

Todos esses predicados do amigo do cardeal Mercier,
que o distinguia com grande afecto, foram já postos em re-
levo na nossa Academia de Letras pela palavra emocionante
dos srs. Helio Lobo e Rodrigo °atavio em uma das suas
últimas sessões, e eu desta tribuna faço meus os conceitos
desses ilustres eonfrades, inclinando-me em nome do Insti-
tuto ante ,a memoria do saudoso Georlette, nosso companheiro
desde 24 de Maio de 1909.

—Corno devotado amigo do Brasil, prende-se ao prece-
dente u • nome de Edwin Morgan, que desde 1917, foi pro-
clamado 'soeis) honorario do Instituto, e que tivemso o
fortunio de perder este ano..

NatiCiCIO em Aurora em 1865, e graduado em 1890 pela
Universidade de Harvard, assim como em 1895 pela de
Berlim, esta benenserito compatriota de Frenklin e Washitta.
gton iniciou a carreira diplornatica em 1899 e poosaeguau,
nela com intenso ' brilho, em diversos postos, em . Cuba, . no
Cráguei, no Paraguai, , em Portugal, e por último no Brasil..
Aqui, por espaço de 21 anos, foi vultO de alta disitnção.e
alvo constante da, maior estima na nossa sociedade porque,
assim como ele nos queria, assim nós o qui-humos . a ête.
Amor ~Ore compensatur.

Nunca o esqueceremos, porque Morgan participou
sempre com carinho da nossa vida social e politica, sOlidario
com o nosso meio, colaborador em obras de cultura e filan-
tropia da capital brasileira. Tal o seu alvar a cata terra,
que, ao voltar para ela pela última vez, declarou- que tor-
nava para acabar os seus dias no Brasil, desejando que aqui
fossem inhumados 'os seus restos mortais, e até escolhendo
o local destinado à sua sepultura. Deus ouviu os Votes ,clo
amigo dos Brasileiros; a 16 de Abril p. p., idopinadarnan'te
em Petropolis a morte o colheu. O nosso Governo prestais-
lhe por esta oeasião as maiores honras, e a Assemblea Consta..
tuiate, mandando lançar era ata , urn voto dó pesar, disse .que
o fazia "como se tivesse desaparecido um comptriote.

Nada mais justo.	 ,
—Antonio Borges Leal Castello-Branca, .nascido

Caxias a 15 da Abril de 1864, lorrnou-se em Direito em-1884
na Faculdade de . Recife, e, depois de advogar por algum
tempo, exerceu a Magistratura distintamente em varias-postos
no Rio Grande do Sul, em Pernambuco e no. Maranhão. EMIR

1914 foi-lhe confiada a direção da Imprensa Nacional e :do
Diario Oficial, — cargo em que poude prestar relevantes
serviços ao pais, e em particular a este Instituto Historico
que sempre lhe mereceu desvelada atenção. Gratos .a sessa
atenção e considerando os meritos de Castello-Branco reve-
lados em sua vida pública, elevámo-lo, em 1918 á categoria
de socio honorario, em que veio a falecer no dia .: 1° de Mato
deste ano. Foi um. desses homens, cujas :ações .valeni.
livros, onde oá coeteneos bebem proveitosa doutrina e 
deles de patriotismo. Não consta que o célebre Ariitides,
filho de Lisirnaco, houvesse composto • livros, e. todavia
Atenas guardou-lhe a memoria com carinho, e a -sua está-
tua lá pompeia no Museu de -Napoles.

—A 20 de Julho de 1870 -nasceu • no Rio de Janeiro
João Pendia Calogeras, filho do exímio educador João 13atislta
Calogeras, que tentei e tão belas lições deu à mocidade bra-
sileira, por espaço de muitos anos. Conheci João • Pandiã
adolescente a fazer em Petropolis exercidos de Ginastica
sueca ao lado dos prineipes meus jovens alunos,. e ao -lado
de meus proprios filhos; longe estava de imaginar então
que vulto tomaria na nossa Historia aquele mancebo lesto,
jovial e expedito. •

Correram os anos,'e ei-lo graduado' pela Escola de•Minas
de Ouro-Preto, diretor da Secretaria de Agricultura em
Minas, deputado estadual, depois deputado federal em várias
legislataiOas, ministro da AgricultUra,' interino da ' Fazenda.
e , por *último da Guerra, em cuja ¡meta desenvolveu' paerneea
atividade na construção de quarteis modelares, no -,aperfei-
çoamento do material bélico, na instrução tecnica dos ofi-
ciais. Esta foi uma grande obra para a defesa nacional, °que
a todo transe cumpre sempre resguardar. Si 'vi. Paceith
para belum.

No meio de todo esse trabalho afanoso e ainda --nos
timos anos, passou a estudos historides,- que forairr. muita
dados à luz em livros, jornais e revistas; entre enes fulgura
a obra notavel 'que teve por titulo — -Politica-exterior "do
Imperio: trabalho de esclarecido estadista. ' E' enorme a hi-
blioga.afia de Cálogeras,	 teestirhunho evidente de' um- ta-
lento excepcional e todo votado às cousas: da. Patris...:
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Podeis d'ai inferir o luto que pesou no coração age
• Instituto ante • a morte do insigne batalhador, que luzia ao
▪ . nosso• lado desde 1905 e havia Subido em 1829 . à categoria de•

- adeio benamerito. Esse tristíssimo desfecho "Se deu em
•tropolis.a 21 de Abril deste ano. Contra-pondo-se às sombras
dolambujo, o clarão da Posteridade ilumina-lha a niemoria.

4	 — Os dois nomes que agora vou proferir,- além da na-
• tural comoção„srs.., só possa lembra-los contendo _lagrimas,

, porque de 'ambos fui duas jazes, companheira , no Instituto
Historico e na Academia Brasileira de Letras, e,, nesta par-
ticularmente com um convivio mais frequente e mais ii-
imõ. Refiro-me aos dos vultos João Ribeiro e 'Augusto do

Limas, o douto Sergipano e o benemerito Mineiro, que todo
. o Brasil conheceu ' e estimou: João Ribeiro — filôlogo, bis-.

ilustrado critico e. professor de alta valia, sob a
apareneia, mais modesta, netroa para ,as fileiras desta brava

'. aporte em 1915, e já era então academico- desde 1898, ocupando
- a vaga do festejado poeta dos Sonetos e rimas, o saudoso

• Luiz Guimarães; o segundo, Augusto de Lima, graduado em
DireitO, além de eihnio poeta, magistrado, antigo goVeimador

I

de ' Minas, devotado diretor do Arquivo' Publica Mineiro.- ar-
. Miá em questão de limites do seu Estado, parlai-nen/2r desde

1910, n lia finais de 30 anos nosso tórápanheito no Instituto.
Anibos estes ótimõs cultoras da jeiras e praelaros

• triotaa bm mereceram da Posteridadd; tinidos pelo marno.
-•!:' Vala' talento e Pero saber, tambem quasi juntos desapare-
I''" ' :cerani dá cena' da vida; apenas' com o- intervalo de dias fe-
r=; ,:chakam os 'olhos à luz, deixando unia saudosissima recor-
- daçãô -que tão Cedo se não apagará.
„	 ..-aDisae-vos,ao iniciar esta pálida oração, que entre

cjStasookis falecidos figurava um . principe. !Foi bom
'Pedro Augusto 1e Saxe Coburgo„ neto do nosso grande Mi-

,- ',Orador .Pedro . II • e filho da gentil princesa D. LeoPoldina.
Fdi aqui.. admitido, na • :categoria . de soai° honorario, a,

de Agosto da 1889 fia idade de 23 alias; é que esse moço
• ,tinha já ` então ' real. niereeiniento. Bacharel em letras e di-

'pio:nado, pala Escola Politecnica, fizera-se distinto por' tras
• 4alifos, de 11/1ineralogia; --'-especialidade' . a. que se ' Votara com

Sitér'deida os primeiros anos. • 	 ,
•-,13.'prip clamaOrto. da Iteplibilca e as agruras do inesperado

eillo,tiíië se lhe seguiu, foran1 golpes profundos à que não
•

•
ponde resistir. Seduzido quiçá petas insinuações de amigos
imprudentes e vendo' ruir um castelo' 'de Seus Sonhos talvez,

si o.que é certo é que desde esse momento as suaS fatiuldades
*Mentais se: perturbaram, a essa desordem fatal se agravou,
ao ponto de ser indisPerisaVel pe recolhesse á um nfiniicomio,

•onde 'anos 'muitos anos de martírio veio r a falecer a 6 •de
p. p., abrindo um claro no rol dos cientistas brasi-

leiros.
M memorias que escreveu e foram estampadas em nota-

 risviatas eapeelais dão disso irrecusavel testimunho.
. —Rematarei, ara., este rápido necrologio; com 'a mencão

de um grande nome na Historia, 'o 'de Alberto I, rei dos
Belgas, Mie' de 17 de Agosto de 1920' haviamos proclamado
presidente honorario dote • Cenáculo. Subira éle ao trono
desde '1909, e não cessara de se fazer protótipo dos soberanos,
depois de ter recebido esmeradissima educação dirigida por
professores emeritos. Completara o seu lar desposando em

••1900'a graciosa duqueza Elisabeth de Baviera, cuja 'mão tive
,eu a.fortuna de beijar uni dia, e gila no Rio de Janeiro
deixou a Mais grata das recordações.

A. este esclarecido auditorio não- preciso lembrar tom
..niinúClás Os acidentes da grande guerra de 1914 a 1918, em

•que ,at Europa e o mundo assistiram à tremenda lota dos
. 'aliados contra a Allemanha.' 	 •

• - 
',Contra a disposição' dos tratados mais solenes, a Belgica- 

• • fora escolhida para vitima, e se constituira nobilissimo ante-.
parp.deante das aguerridas hoste sinirnigaa.,

Alberto I, o rei-soldado, foi nessa dolorosa conjuntura,
como sabeis todos, um modelo inexcedivel de honra o de
bravura. Imortalizou-se, ,e a Historia serena "e" justa. prestar-
lhe-á -em' todo o tempo esta' homenagem. -

Em 1920, quando nos honrou' com sua visita o ittistre
soberano da Belgica, tive a fleicidade de ser órgão 'dos insti-
tutos superiores de Ensino em uma sessão memoravel, que

•em sua 'honra foi celebrada perante luzidissimot auditorio.
Hoje, rememorando esses fatos, ao novo Miltiades, que vencei
no Mame,' como aquele desbaratara os Persas em Maratona,
hoje que já 'o não. temos vivo, porque um lamentava' inci-
dente o vitimou a' 17 de Fevereiro deste ano, rendo em nome
da casa' da Historia o preito da m'aior admiração e da maior
saudade:

— Está, ara. finda neste dia a minha missão. Não a
darei entretanto por coricluida, sem pedir ao digno senhor
Presidente da Republica, nosso -presidente honorario que
trairsmitta a S. Ex. a profunda gratidão do . Instituto pelas
muitas attenções que lhes - deve e sem garantir-lhe em nome
dos Brasileiros completa solidariedade na tremenda campanha
qua'cartamente agora o assoberba: ante uma grave situação
financeira que tudo perturba, agte a desordem social e
ecodomica, 'que abala o ' mundo inteiro, ante as paixões de
.partidda . que -se • degladtam, ante a invasão sagaz de unia dou-
trina demolidora; que levanta e agita os tetaeulos.

•A crisd nacional adompanha infelizmente a Crise mundial,
Saberri;-no 'todos. 'Pois bana, srs., urge que as paixões sere,-,
n'erá de vez, 'e que 'os filhos desta querida 'terra, congregados"

solidaniente unidos num só corpo indiviso, à sombra de
um só lábaro — a Salvação pública —;, colaborem sem estrio-
reCitnento Com'o'étfefe do Estado para • dar vigor novo à
Patria. Desta sorte, amanhã, e Para, 'o futuro; poder-se-á
repetir entusiástitanienta • aquele brado, que mais de uma
vez; eni nome do Instituto Historiai, partiu do meu coração
de velho' soldado: Viva o Brasil! (Calorosos applausos.).

Nadá 'mais havendo" à tratar, o si'. Presidente, agrade-
cendo a presença do digno ar. representante do 'senhor
Presidente da Republica,. a do ar.' Ministro da Educação e
Sáude Publica, dr. Gustavo Capanema, a . dos'sá. represen-
tantes diplomatieos e. das diversas autoridades, bem como

, a do seleeth 'auditoria e Consócios, levantou a sessão.

Levantou-se a sessão ás dezoito e nieia horas.
• Iam FgLiPpz VIEffiÀ Surro (Servindo de segando secre-

tario).

NOTA: °ocuparam legares eapeciaes no recinto os
ara. dr. Gustavo Capanema; Ministro da Educação e Saúde
PubliCa, almirante Isalas de Noronha, presideatis dó Club
Naval; Lutá Robalino Davila, ministro do Equador, Marcel
Gallet, encarregado de negocios da Belgica, Silvio Bastos
Soares, representante do -si'. ministro da Faidnda, Geraldo
Prevot, representante do si ministro da Agricultura, Sousa
Ribeiro, representante do ar. ministro das • Relaçõea Exte-
riores, • coronel I. Regueira; representante do ar. chefe do
Estado' Maior do Exarcito, major Mario Teixeira dos 'Santos,
representante do ar. chefe de Policia, Fernando Oiticica Lins,
pelo Instituto de Advogados, Olympio 'da Fonséoa Filho, pela
Academia Nacional de Medicina, Carlos Teixeira, pelo senhor
Interventor Federal, Astrogildo-Borges, pelam'. director geral
da 'Educação, Otto Prazeres, secretario da presidenCia
Cartiara dos Deputados, Alcides Bezerra, director do Archivo
Nacional, Herbert Canabarro Reichardt, 'Familias Antonio
Borges Leal Castello Branco, João 'Ribeiro, Augusta de Lima,
Jesninó da Silva MIO.

Abanda de musica do Corpo de Bombeiros, gentilmen4
cedida pelo respectivo cointiaandanto, sr:; coronel Aristare/u
Passeia,. .executou .varias ` peças nó ;saguão do ,edificio
Instituto. .
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ANNEXOS
Decano das instituições congeneres em nosso paiz, e

uma das mais antigas entre as fundações scieutificas, perfaz
amanhã o Instituto 96 annos de ininterrupto labor em pról do
conhecimento e amor da patria e da civilização do Novo
Mundo.

Nãão envelheceu, entretanto, através esse longo trato de
tempo, transcorrido, com passo firme e decidida energia,
dos confins da Regencia por todo o Segundo Imperio e a
primeira Republica aos arreb6es da segunda, em nossos dias;
mas é sempre o velho Instituto uma instituição nova.

A expressão vernacula envelhecer, no sentido physico e
vulgar, não se applica, de facto, ao monumento de saber
quasi secularmente eregido por São Leopoldo, Cunha Mattos
e Januario Barbosa, em 21 de Outubro de 1838.

Significa,. ao contrario, — revigorar-se e aperfeiçoar-se
cada vez mais á medida que vive, caminha e labora; signi-
fica _antes —.proseguir 'sem esmorecimento, porfiar e per-
sistir, nobilitar-se e engrandecer-se nos serviços intellectuaes
e civicos, na fortaleza de animo e experiencia da cultura
adquirida na longa róta, ao largo da .sua missão gloriosa de
96 annos a fio de erudito colligir, rememorar e diffundir a
sciencia das cousas patria,s.

A Historia é, segundo a definiu Lacordaire, a sciencia do
ancião; e ás fundações tradioionaes, como é o nosso Insti-
tuto Historico, representam, sem hesitar, o maior monumento

. de perpetuação da vida nacional levantado, no bronze e no
marmore das letras historicas ao culto retrospectivo das
suas glorias e dos seus heróes, á rriemoria e exemplo da
posteridade.

E, quanto _mais rolam as aguas do tempo, no caudal dos
acontecimentos de duas gerações historiem e de situações
politicas as mais diversas mais se avolumam os serviços
e os fructos inealculaveis prestados pelo Instituto ao Brasil
Imperial e ao Brasil Republicano.

Decorrem como uru rio .magestoso, sem bordas e sem
balizas que desliza secularmente para a immortalidade.

Cenaculo de estudo dos nossos fastos, 'congrega em seu
recinto; desde a fundação, os vultos mais representativos
das letras historicas que tem possuido o Brasil; é o guarda-
fiel do nosso passado e do nosso melhor patrimonio biblio-
graphico, documentado e iconologieb, representado pela sua
riquissima collecção brasiliana.

. Oceano ainda . o Instituo Historie° Brasileiro posição de
alto destaque não só dentro do nosso paiz como no exterior,
na qualidade do mais autorizado orgam no tocante á historia
geographica e ethnographiea do Brasil.

Goza de real , prestigio e de melhor conceito entre as as-
sociações oongeneres do mundo inteiro, com as quaes permuta
a sua vultosa correspondendo, troca de. boletins, revistas e
publioações correlativas.

Honra-o frequentemente a visita de illustres viajantes
. estrangeiros, de passagem por esta cidade. 	 .

Divulga dentro e fdra das nossas fronteiras, nesta capital
e em todo o Brasil, o nome, o valor, o conhecimento e a
memoria da nossa patria e dos nossos vultos nacionaes.

Visando, de ha longo tempô a posteridade em sua bem
vivida existencia sempre dedicada ao pacifico mister da
seiencia, — ao cultivo das letras historicas e ao bem da
patria, — o lemma do Instituto Historio° e Geographico Bra-
sileiro ,fol condensado nestes versos latinos que exactamente
traduzem todo o alcance de sua finalidade:

"Hoc facit ut longõs durent bene gesta per ~los,
"Et possint sera posteritate frui."

Dom Pedro II foi para o Instituto o mais desvelado pa-
trono °Melai, deu-lhe não só a sua protecção propriamente

dita como o convivie erudito .e amigo de sabio investigador
e conhecedor das cousas patrias. Instituiu concursos e
premias que foram conferidos a nomes de vulto no seu ca-
dastro social. Distinguiu-o sempre até ao fim da sua vida.

Desde a fundação, o Instituto Historie° tem sido presi-
dido por cidadãos illusrtes por suas virtudes e talentos .. Toes
foram:

O marechal Torres Alvirn, visconde de Jerumirim, des-
cendente do condestavel dom Nuno Alvares Pereira, que pre-
sidiu a sessão inaugural do Instituto, a 21 de Ouutbro de 1838,
numa sala terrea da Sociedade Auxiliadora da Industrio. Na-
cional;

José Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de Sito
Leopoldo, seu primeiro presidente effectivo, de 21 de' Ou-
tubro de 1838 a 6 de Julho de 1847.

Condido José de Araujo Vianna, marquez de Sapucatil,
de 12 de Agosto de 1847 a 23 de Janeiro de 1875; Luiz Pe-
dreira do Couto Ferraz, visconde do Bom Retiro, de 21 de
Dezembro de 1875 a 12 de Agosto de 1886;

Joaquim Norberto de Souza e Silva autor da Historiada
Conjuração Mineira, de 20 de Dezembro de 1886 a 14 de
Maio de 1891.

Olegario Herculano de Aquino e Castro, conselheiro da
Estado e preaidente . do Supremo Tribunal Federal, de 28
de Dezembro de 1891 a 10 de Agosto de 1906;

João Lustosa da Cunha Paranaguá, marquez de Para-
naguá, de 21 de Novembro de 1906 a 21 de Novembro da
1907;

José Maria da Silva Paranhos, barão do Rio-Branco, e
grande chanceller brasileiro, de 21 de Novembro de 1907 a
10 de Fevereiro de 1912.	 • -

Todos os presidentes effectivos exerceram o mandato
presidencial até a data. do fallecimento, com excepção do
marques de Paranaguá, que deixou o exercicio por; motivo
da sua edade avançada.

O actua/ presidente, o conde de Affonso Celso, foi eleito
a 17 de Fevereiro de 1912.

Continuador do barão do Rio Branco tem levado em
alto grão o nome e asIradições do nosso Instituto; e realizado
as suas mais notaveis iniciativas desde o 1° Congresso de
Historia Nacional de 1914, o Congresso Internacional de His-
toria da America, de 1922, comrnemorativo da Independencia
do Brasil, e o 2° Congresso de Historia Nacional, de 1931,
commemorativo da Abdicação.

Assignalaram-se no desempenho do secretariado do Ins-
tituto, desde o vulto de um dos seus fundadores conego Ja-
nuario da Cunha Barbosa, Manoel Ferreira Lagos, Francisco
Adolpho de Varnhagem, Joaquim Manoel de Macedo, Porto-
Alegre (barão de Santo Angelo) o (sonego Fernandes Pinheiro,
Moreira de Azevedo, Franklin Tavora, 0 barão Homem de Mello,
Severiano da Fonseca, Teixeira de Mello e Henri Raffard.
Desde 1906, exerce o cargo o actual 10 Secretario Perpetuo
dr. Max Fleiuss, professor do Gymnasio de São Bento, pre-
sidente da delegação brasileira da Academia de Scienoia de
Munich, e secretario thonorario da Faculdade de Direito da •
Universidade do Rio de Janeiro, de que foi durante 17 amos
secretario effeetivo.

O Instituto Historie° conta entre os seus oradores, desde
a. fundação, a palavra eloquente de Alcantara Bellegarde,
Silva Bivar, Porto-Alegre, Macedo, Franklin Tavora, o vis-
conde de Taunay, J(12.6 Luiz Alves, Joaquim Nabuco, Souza
Pitanga e Alfonso Celso, sendo .seu actual orador official —
o dr. Benjamin Franklln Ramiz Gaivão, que, desde 1912,
exerce essa função, com o maior destaque.

Da Revista do Instituo Histories) que, de origem trouxe
gravado o sello circular com a inscripção: "Laus Virtuti

Ouandpcurnour e desde 1889, o lemma da medalha



Quarta-feira 5
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1934 24425
-

gravada por Zephirino Ferraz, o artista da Missão Franeeza
de 1816 — Pacifica Scientiffl Occupatio — considera-se
segundo Fernandes 'Pinheiro -- os mais vastos e completos
archivos historicos que possue a lingua portugueza, e dos
mais apreciados pelas academias, associações scientificas e
estudiosos "de todas as nações. 	 .	 .

A Revista do Instituto foi qualificada por Mello Moraes
como a- obra mais notava' , que se edita em nosso paiz; ou
no conceito de unia autoridade no assumpto Eduardo Prado:

"Nenhum. estusio' sobre a nossa historia será uma obra
de bõa fé si deixar no olvido os serviços e os materiaes ines-
tirnaveis que o Instituto accumulou."

Repositorio de quasi um seculo de estudos historicos,
geographicos e ethnographicos brasileiros, a Revista do Ins-
tituto já editou 165 volumes, além de 200 outros de publi-
cações eapeciaei.

Em seus 96, annos de consecutivo serviço ao Brasil, no
que elle possue 'de mais ' caro -- o preito da adenda dos
seus filhos á memoria da patria, do seu amor inexcedivel á
grandeza do seu territorio, ás suas riquezas naturaes. ao
renome dos seus maiores vultos — bem merece de todos os
brasileiros e dos poderes constituidos .da nação a homenagem
de solennização desta data anniversaria.

•Merece de facto, o Instituto não só o mais justo louvor
e expressivo reconhecimento, mas, ainda, ser attendido, do
poder publico, em suas solicitações no sentido de ser dotado
de uma installação condigna aos • seus fins, que represente
a Melhor garantia de defesa e conservação do seu ,magnifico
patrimonio bibliographico.

Approxima-se. o centenario do Instituto Historie° Bra-
sileiro, que, ao .completal-o, deve celebrar essa oommemo-
ração, secular em sua nova séde em tudo adequada á grandeza,
dos , seus destinos e á perpetuidade de sua obra.

• (Artigo do Jornal do Conmercio de 20 de outubro de
1934',.

• O INSTITUTO HISTORICO

O Instituto Historie° completa amanhã os seus 96 annos
de existencia.

Para uma instituição de um paiz de cultura tradicional,
um século é bem pouca coisa.

Para uma instituição de um paiz onde todos os empre-
hendimentos da intelligencia são precarios, um seculo signi-
fica muito.

Ha noventa e seis annos, quando se reuniram para fundar
o Instituto, teriam aquelles que o criaram a ideia de que a
casa havia de viver longa e bellamente ? Ou — como é mais
razoava' — esperariam apenas para a nova sociedade uma
triste vida passageira, a exemplo da que já a tinham tido
outras associações de cultura em nosso paiz ?

Se. algum daquelles estudiosos da nossa vida e da nossa
historia tivesse, naquelle momento, que fazer um prognostico
Merca do' futuro do Instituto — estou que seria esse um
prognostico de scepticismo.
• Comtudo, dessa vez, a espeetativa pessimista falhou. E
o Instituto Historie° vive, com uma forte e gloriosa vita-
lidade.

Durante o quasi seoulo, que tem decorrido desde a fun-
dação da casa até aos nossos dias, quanta utilidade não tem
tido o Instituto' Histories)!

. Alli, realmente, se têm congregado nomes dos mais emi-
nentes da cultura historiea e sociologica da nossa patria.
A revista, que o Instituto tem editado, é uma das publicações
mals.benemeritas que o paiz possue. Nella tèm sahido tra-
balhos que ficaram, na historia do 'pensamento brasileiro,
como luminosos marcos. E não ha duvida que a todos os
ATuditos Que se queiram abeberar de conhecimentos acerca

de quaesquer problemas da nossa historia, da nossa socio
logia ou da nossa anthropologia, essa Revista servirá de excel-
lente e precioso subsidio.

Nesses noventa e seis annos, a \vida do Brasil se trans-
formou singularmente. Modificamos o regimen social, abo-
lindo a escravidão. Modificamos o regimen politica abo-
lindo a monarquia. Em torno de nós tudo se mudou de tal
maneira que as gerações novas não entendem mais as pa-
lavras das gerações passadas 1

Em meio a essas transformações, o Instituto Historio°
tem ficado, sereno e tranquillo, sentimol-o, certo de sua alta
missão de cultura e patriotismo.

Venceu, assim, um secaria. Muitos outros promane
vencer, para vantagem do Brasil, para vantagem de todos os
brasileiros que se interessam pelos problemas gentes da
nossa historia.

A casa austera, que tem tido em seu seio tantos varões
illustres, e que ainda hoje congrega, entre tantos outros,
nomes como os dos Srs. Conde de Affonso Celso, Barão cie
Ramiz Gaivão e Max Fleiuss, para só falar daquelles que
directamente a representam, continua hoje a honrar as suas
velhas e puras tradições.

A data de amanhã será solennemente oommemorada no
Instituto Historie°.

Mas eu creio que a nós outros, cá fora, não podará s "'
dia de amanhã passar despercebido.

A essa casa tão util á cultura e á meditação, todos de
vemos levar a homenagem do nosso respeito e do nosso ca-
rinho.

Mucao LEXo.
(Do Jornal do Brasil, de 20 de Outubro de 1934).

UMA GLORIOSA EPHEMERIDE BRASILEIRA

o 960 ANNIVERSARIO DO INSTITUTO HISTORICO E OZOORAPHicu

BRASILEIRO

Entre as grandes datas nacionaes, cumpre, hoje, recor-
dar a da fundação, ha 96 annos, do Instituto Histories) e
Geographico Brasileiro.

Se a Historia é, na phrase synthetiea de Dionysio de
Haliearnasso, a Philosophia ensinada por exemplos. o Insti-
tuto, de origem regencial, em 1838, marca o centenario
saber patriotice; representa, entre nós, sem contraste, o mai,
alto padrão retrospectivo de brasilidade, do amor ás nossas
instituições, aos nossos fastos e á nossa terra; é no senso
philosophico histories uma perfeita lição moral da effioiencia
do nosso passado.

As mais fortes eonstrucOes humanas são, no conceito de
sabedoria do Evangelho, as que se alicerçam na rocha viva
e não as que se edificam sobre a areia movediça.

Marco quasi secular, de atalaia ao passado nacional, tem
a instituição fundada pelo conego Januario da Cunha Bar-
bosa e pelo marechal Raymundo José da Cunha Mattos,)re-
sistido, incolume, de pé, á acção destruidora do tempo, e o
vendaval inconstante e ás borrascas das transmutações po-
laicas e soeiaes através de triplica éra da Regenoia, do
Imperio e da Republica.r

Roble annoso e frondejante, cuja semente foi lançada
outeora no longinquo horto hospitaleiro de uma associação
cooperadora de industria nacional por dois vultos merno-
raveis da Historia Patria — Januario Barbosa e Cunha
Mattos —, produziu, em nove deeadas e meia de existencia
longéva, a mais forte e sadia mésse de frutos de erudição e
beneficies inestirnaveis á patria.

Foi seu primeiro presidente o visconde de São Leopoldo.,
Actualmente, em esforçado e indefeso labutar, desde ha 23
annos, sob a presidencia de um brasileiro insi gne. o ar. conde
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de Affonso Celso, devem-se ao velho Instituto notaveis ser-
viços, os de maior relevancia, constantes da sua brilhante
fé de officio, que abrange o largo penedo de perto de cem
annos.

E' assim, que ao Instituto se devem, no começo deste
sento, em 1914, a convocação do 1° Congresso de Historia
Nacional; em 1922, a do 1° Congresso Internacional de His-
toria da America, por elle promovido e reunido, nesta ca-
pital, de 6 a 14 de setembro, em commemoração á passagem
do Centenario da Independencia do Brasil, assembléa a que
concorreram delegados de 17 paizes e 25 instituições releu-
líricas, apresentando mais de uma centena de monographias,
publicados em nove alentados tornos; em 1931, o 2° Congresso
de Historia Nacional, em commemoração ao ceutenario da
Abdicação, certamen esse que obedeceu ás sabias directrizes
do sr. Alfredo Valladão.

Ao Instituto pertencem, ainda, naquelle Congresso In-
ternacional de Historia, a proposta do sr. conde de Affonso
Celso, para ser escripta uma Historia da America, com a
collaboração de todos os paizes e além disso, a iniciativa de
organizar-se a bibliographia das producções literarias e
scientificas do Novo Mundo, propostas do secretario per-
petuo do mesmo Instituto, dr. Max Fleiuss.

Sob os auspicies do Instituto Histories) e Geographieo
Brasileiro, realizou-se, ainda, no Rio de Janeiro a 27 de de-
zembro do anno de 1932, a solennidade da reuniãão inau-
gural do Instituto Pan-Americano de Geographia e Historia,
que foi um poderoso agente de trabalho continental, com o
fito de aprofundar os conhecimentos do meio e do homem
americanos.

A sua fundação resultou da deliberação na ti s Confe-
rencia Internacional, relaizada em 1928, em Cuba, á qual
compareceram representantes das 21 nações da America.

O governo do Mexico offereceu, por sede, um paiacio,
devendo esse congresso scientifico reunir-se triennalmente,
alternando-se a escolha da sede de convocação, para melhor
attingir seus objectivos pan-americanos, pelas 21 nações do
Continente Americano.

A assembléa preliminar do Instituto Pan-Americano da
Geographia e Historia, reunida, em 1929, na capital da glo-
riosa terra de Montezuma, escolheu, então, o Rio de Janeiro
para a inauguração do Instituto.

A "Revista do Instituto", sempre dirigida pelo venerando
e proveeto Dr. Ramiz Gaivão, é um monumental, precioso e
vasto manancial de que se abeiram quantos estudam a nossa
historia.

Avulta sobremodo a permuta das publicações do Instituto
com as associações congeneres mundiaes.

E, diariamente, cresce o numero dos eonsultantes, quer
nacionaes, quer estrangeiros, que procuram illustrar seus
conhecimentos frequentando a sua sala de leitura publica,
compulsar as SUAS obras, documentos, mappas, estampas e
retratos, pertencentes ás suas primorosas collecções.

A excellente bibliotheca é, em grande parte, constituída
de livros rarissimos offerecidos por D. Pedro II no exillo,
e que valem fortunas: a edição dos "Lusiadas", exemplar que,
provavelmente, pertenceu a Camões, o volume de L'art d'étre
grand père", de Victor Hugo, com a dedicatoria do Poeta e
imperador, "á celui qui a pour ancêtre Marc Aurèle", o de
Miam, impresso antes de 1500, edições, do seculo XVI, uma
biographia do Conselheiro Furtado, escripta por Tito Franco
e copiosamente annotada a lapis por D. Pedro II que, desta
fórma, se defendia das graves accusações assacadas á sua
pessoa.

Em sua visita ao Instituto, o general Augustin Justo, il.
lustre presidente da Nação Argentina quando esteve no Rio.
em setembro do anuo passado, mostrou o maior interess
pelas realizações e fins dessa veterana corporificação seien-

).934)

-
fazeneo-lhe valiosa Oferta de um codice de regigo

da correspondendo do Conde dos Arcos, o ultimo vicesrel
do Bi-sai!, com o intuito de mais enriquecer as suas collecções.

No archive acham-se os papeis publicos e, intimos;de
figuras eminentes do regímen decah ido e da primeira Re-
publica, corno José Bonifacio, Olinda, Osorio, Francisco Octa.
viano, Ouro Preto, dr. José Thomaz da Porciuncula, presidente
do Estado do Rio de Janeiro, durante a revolta da esqUadra,
de 1893.

Nesse museu, formado em 1851, encontram-se, ao *lado
das mascaras de grandes brasileiros, corno os dois AndraciaS
— José Bonifacio e Antonio Carlos — Francisco Manoel :: o
autor do Ilymno Nacional, Evaris:to da Veiga, o jornalista do
penedo regencial, Zacharias de Góes, conego Marinho, o claro-
nista da revolução de 1842, Machado de Assis, José de Alencar
e outros, a espada pacificadora de Caxias, a roda de expoetos
existentes na antiga rua dos Barbonos, o precioso quadro ina-
cabado de Manoel de Araujo Porto Alegre, feito em 1849 e
representando a coroação de dom Pedro II, o qual foi sa%
dos porões da Escola Nacional de Bellas Artes, a cadeira-de
vime, na qual se assentava o Imperador, na Quinta da'Bba
Vista, para estudar questões que dependiam de seu despacho,
muitas vezes exaracid com o fatidico e inexoravel lapia azul...

Os thesouros do Instituto Historico opulentaram-se °Ore
• offerta feita, ultimamente, pelo commandante Sergio lili s-
zarro de Andrade Pinto, do objectos de uso domestico da Casa
Imperial, desde os longinquos tempos da Regendo.

São em numero de superior a trezentos 'e estão . todcal
devidamente catalogados pelo erudito doador.

Vêem-se, ali,- peças e serviços de mesa de pores:liana,: e
erystal utilizados no governo de dom João VI, no reinado 'de
dom Pedro I o no de seu filho, o ultimo dos nossos impera-
dores, corôas, fechaduras, maçanetas, que existiam na Fa-
zenda de Santa Cruz e no paTacio de São Christovão, cinde-
corações das ordens honorificas nacionaes de São Bento, 'da
Rosa, do Cruzeiro, de dom Pedro I, de Santo Thiago, medalhas
militares, as chaves symbolicas que traziam os incumbidos
de serviços internos do Paço, um lenço de seda pertencente
á imperatriz, cartas autographas da prbaceza Isabel nu-
meres do "Correio Imperial" e do "Correio Asse, Periodicos
compostos e impressos em Petropolis pelos filhos do Conde
d'Eu, os oculos de ouro e tartaruga usados por dom Pedro II,
um telegramma de Leão XIII para o. imperador, quando do
attentado do caixeiro portuguez, de riome Adriano, tendo, no
verso, a minuta da resposta, escripta por Pedro II a lapis, ete•

Esses preciosos objectes, que mereceram um bello artigo,
inserto no "Correio da lianhã", em dezembro do anuo passado,
do sr. Lafayette Silva, chefe . da Secretaria, do Instituto,
foram avaliados, por peritos, em cem contos de réis, e expostOs
ao publico, na sede da secular instituição de dois a sete sla.;.
quelle mez.

Eis, em ligeiro escorço, o que é o Instituto Historio e
Geographico Brasileiro, que, com tanta ufania, zela pelos
tradições do paiz, fazendo-se' credor. das de dom Pedro
de mais altas homenagens e de verdadeiro preito de re-
conhecimento, na gloriosa data de ante-hontem, de todos
os cerações brasileiros que pulsam amorosamente pela gloria
da Patria.

(Do Nacional, de 21 e 23 de Outubro de 1934)'.

O INSTITUTO HISTORICO E A GRANDE OBRA QUE "TEM
REALIZADO

Ao transpor o 96° marco festivo, com que annualmente
pontilha a sua trajectoria luminosa, pode o Instituto His-
torie° e Geographico Brasileiro relembrar com ufania a jor-
nada quasi centenaria, em que se seus legionarios persas.
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varam differenolados nas tendencias Individuaes, e ma,
•szeira,de ,cooperar.. para o seu . florescimento, mas identifi-
nados todos -no mesmo culto patriotico.

Succedern-se as gerações, porventura animadas de sen-
timento. de rivalidade, uma em relação á que precedeu. E
ali desviam a força viva das suas querelas para as fecundas
finalidades do, gremio de pesquisas, iniciado naquella remota
quadra agitada. Aflorou, diminuto, o manadeiro, contempo-
cana° de outras instituições indicativas do tumultuar de as-
pirações, que assignalaram a phase de experiencia democra-
Lica, entre duas insurreições, a (19 7 de Abril, armada na rua,
12388 orientada por activos parlamentares, Para refrear o
poderio de um monarcha, divorciado já da opinião nacional,
e 22 de Julho, que do parlamento esfogueado transbordou
para a praça publica, a reclamar-lhe a ascenção do seu filho
ao governo, supprida, por ficCão legal, a deficiencia da idade
exigida pela Constituição.

• A mesma inquietação e anela de 'renovar, que animava
a politica nacional, á procura de nucleos de christalização,
em torno dos quaes se constituissem os partidos, dahi por
diante perfeitamente definidos pelas suas bandeiras anta-

' gonicas, sustentadas por liberaes e conservadores tambem se
estendia a outros , sectores, a patentear energia criadora, an-
ciosa de contribuir para o engrandecimento do paiz, que só
então se julgava inteiramente emancipado da sujeição co-
lonial, com • auxilio do principe rebelde, e da sua protecção
molesta, pela abdicação resolutoria de inequivoca incompa-
tibilidade, que do monarcha afastou o povo descontente.

• Indicio da transformação ,que se operara, o Acto Addi-
Cional afrouxou os laços, que subordinavam as provincias ao
governo central, e concedeu-lhes as mais urgentes fran-
quias, impostas pelas tradições recebidas do periodo colonial.

Para rnelhormente articulal-as entre si e robustecer a
unidade nacional, planeou-se a ligaeão ferroviaria das ca-
pitaes, em linhas bem imaginadas, exija realização, porém,
só mais tarde seria emprehendida.

O Archivo Nacional surgiu, a zelar pelo passado, como
Collegio Pedro II, a cuidar do futuro, pela educação cuida..?

dosa da mocidade.
Para auxiliar a acção official, patente nessas fundações,

a iniciativa particular lançou as bases de um centro de es-
tudos' historicos.

Desprovido de garantias promissoras, que não lhe pro-
porcionava a simples boa vontade dos fundadores, foi, toda-
:via, se mantendo, e avultando, á semelhança das caudaes,
Cuja origem modesta não faz prever o crescimento, com que
avultarão, mercê da contribuição continua de tributarios,
compensadores das perdas em marcha.

Uma, sobretudo, assignalou-se pela opulencia da sua
ajuda, prestada pela incançavel acção catalytica da sua pre-
sença e doações opportunas que facilitassem a realização
dós trabalhos planeados.

Pôde-se, em verdade, fazer restricções á actividade go-
yernativa de Pedro II, acaso dirigida, de preferencia, para
as especulações desinteresseiras, quando o paiz reclamava
um superintendente genial de sua ecónomia, mais do que
de imperante doutissimo.

Em sua formação mental preponderavam as tendencias
Cobres 'da estudiosa austriaca, embebida de cultura, sobre o
senso pratico e , realizador do paradoxal esposo, cuja vida
,intensamente vivida seria capaz 'de beneficiar a patria ado-
ptiva, caso não oscillasse, incongruentemente, entre impulsos
antagonicos, de consequencias romanescas.

Antithese, por muitos aspectos, do pae, cuja curta exis-
tendia se pontilha de feitos grandiosos e manchas sombrias,
como se quizesse experimentar pessoalmente a variedade
maxima de Horazeres e soffrimentos da 'existencia, Pedro II

contentou-se as mais dai vezes em conhecei-os através dos
livros, para cujo convivi° cedo o encaminharam preoeptores
austeros.

Criaram-lhe em torno do berço ambiente propicio só
esquecimento das inquietantes travessuras paternas, que não
mais se reproduziriam no paço imperial, transformado em
escola severa de bons costumes.

E quando mal entrara na adolescendo., entregaram-lhe a
direcção do paiz, por lhe attribuirem de certo, visão mais
esclarecida e segura dos problemas nacionaes do que a pleia-
de irrequieta de estadistas, enfarados já de governar em nome
do imperador, cuja menoridade parecia não ter fim.

Completaram-na de golpe.

E de uma hora para outra, inesperadamente se viu o
joven monarcha elevado ao throno, para o qual se vinha
preparando sem pressa.

As preoccupações governativas não poderiam absorver-
lhe as energias da idade, ainda pouco inclinada a interessar-
se por minucias de administração, em que, mais tarde, se
desvelaria.

Derivativo adrniravel, em que repousasse das fainas de
governar precocemente, proporcionou-lhe o Instituto, que
arvorara por lemma o trabalho pelo Brasil, fora da politica.

Era um grupo de patriotas, aggremiados pelo mesmo
sentimento e amor ao estudo, que se propunham a "colligir,
methodizar, publicar ou archivar os documentos necessarios
para a Historia e Geographia do Brasil e assim tambem pro-
mover conhecimentos destes dois ramos scientifieos, por
meio de ensino publico logo que 08 cofres sociaes o per-
mittissern".

A idéa desabrochara inesperadamente em uma das
sessões do Conselho Administrativo da Sociedade Auxiliadora
da Industria Nacional, de 16 de Agosto de_ 1838, que não
achara abrigo adequado fora do tecto do Museu, então 'diri-
gido pelo naturalista Custodio Serrão, no predio onde hoje
se encontra o Archivo Nacional.

Patrocinada pelo primeiro secretario, Marechal Ray-
, mundo José da Cunha Mattos e seu adjuncto, Conego Ja-
nuario da Cunha Barbosa, vingou sem maiores obstaculds.
'Despretenciosamente. seria o Instituto filiado ao .gremio„
em cujo seio se gerara, embora já se lhe traçassem directri-
zes amplas que, seguidas, o levariam á emancipação imme-
diata, por divergencia manifesta nas actividades de uma e
de outro.	 •

Quando se inaugurou a 21 de Outubro, já apresentava,
entre os seus 27 socios fundadores, individualidades, que se
tinham assignalado, por meritos incommuns, de cuja nomea-
da se benificiaria a aggremiação nascente.

Estadistas, que traziam a fama da era da Independenda,
como Fernandes Pinheiro, já no fastigio de brilhante car-
reira, repartida pela Politica e letras historicas e lhe seria
o primeiro presidente eleito, em substituição ao periodo pro-
visorio dirigido pelo proprio Marechal Torres Alvim, que
presidia a Sociedade Auxiliadora, Araujo Vianna, cujo re-
nome literario não desbotou o seu prestigio de estadista e
herdaria o posto de commando, em que se conservaria por
cerca de tres decadas, Lopes Gama., cuja entrada para o Se-
nado causaria crise ministerial, Aureliano de Souza e Oli-
veira Coutinho, a quem se attribuiria a chefia do partido pa-
laciano, José Clemente Pereira, que derivaria a sua actividade
para a caridosa assistencia aos necessitados, logrando beneme-
rencia incontestavel, Acaiaba de Montezuma, esquecido, por
alguns momentos, da sua oratoria bellicosa, e tantos outros
ali-se approximavam de estudiosos, que não tinham nenhuma
recommendação de titulos nobiliarchicos, ou de posição po-
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Titica, mas se distinguiam pelo seu saber e gosto pelas in-
vestigações historicas.

Bellegarde, lente da Academia Militar, que se revelaria
Capaz de exercer com proficiencia missões diplomaticas, ou
de alta administráção, Conrado de Niemeyer, engenheiro, cujo
nome se transmittiria á descendencia 'ilustre na mesma pro-
fissão, Silva Mala, professor no Collegio Pedro II, de funda-
ção recente, tinham, além da propria competencia, a coita-
boração de Joaquim Caetano da Silva, que lhes aocrescia o
brilho da companhia de eduoadroes, pela sua erudição admi-
ravel, servida por invulgar capacidade pesquisadora, em que
se apoiaria Rio Branco, ao defender os direitos do Brasil
em memorava' litigio.

Para assegurar o exilo da associação, que planeara,
cuidou Cunha Barbosa de aproximal-a do imperante, cuja
fama de estudioso Itanhaen, seu tutor, se incumbira de pro-
palar, por interrnedio da Assemblea, a que apresentava re-
latorios elogiosos.

Ao joven, crescido entre os livros, que lhe indicavam os
professores encarregados de moldar-lhe a formação inte/-
/actual, não desgostaria a solicitação, envolta no titulo de
protector, que lhe offerecertt o Visconde de São Leopoldo,
ã frente da delegação do Instituto.

Ao Pae, em lance analogo, consagraram, em nome do
povo, as honras de Protector do Irnperio nascente.

Do seu suecessor, esperavam os consocios quizesse amei-
taa os canis e gloria de proteger a douta cooperação, cujo
programma lhe satisfaria os pendores naturaes.

Se aquella dignidade desfechou em desquite, como re-
atiit, , divergencia iniciada sem tardança, esta, ao contra-
no. o tempo consolidou, até que circumstancia,s fataes /11

:tf a I liassem .
Começou promissoramente a evidenciar-se em breve

prazo, quando, ao celebrar a primeira sessão magna, o Ins-
tituto se abrigou no Paço da Cidade, onde dahi por diante
se reuniria.

E jámais lhe faltaria a assistencia do sacio imperial,
cuja assiduidade se amiudou na decada seguinte, á medida
que lhe crescia a idade.

No ambiente palaciano, e sob as vistas do imperante in-

dagador, adquirira, de tuteie, certo ar de eisudea, que IhO
fixaria as feições dominantes.

E de nobreza de propositos, que lhe conquistaria para
logo o primado no dominio literario, especialmente em ase
sumptos relacionados com a sua finalidade preeipua.

Constituido pela fina flor dos sabedores de historia, alio
tardou em attrahlr todos quantos se distinguiam por qual"
quer manifestação de cultura intellectual.

Raro haverá alguma individualidade, de merecido re-
nome, que não lhe tenha ingressado nas fileiras operosas,
de Varnbagern a Capistrano de Abreu, de Fernandes Pinheiro
a Rio Branco, de Ferreira Lagos a Calogeras, de Araujo
Porto Alegre a Pedro Lassa.

Jurisconsultos, naturalistas, poetas, easalstas, tribunos,
economistas, e, principalmente, historiadores e géographost
todos lhe dão realce ao quadro social, a que o mesmo seria
solado amor ás glorias nacionaes imprime certa homogenele
dade, e lhe opulentam a eolleoção da Revista de contribuições
indispensaveis ao conhecimento dos factos brasileiros.

Ahi, a prova mais convincente de quanto já logrou, no
cumprimento cabal do programrna traçado pelos seus fine
dadores de ha um simulo.

Nenhuma questão importante, que interessasse ao Brat"
lhe passou despercebida.

E muitas sansente se analysararn e esclareceram eni
suas sessões, que a fidalguia de Affonso Celso preside, ha
mais de vinte annos, com o mesmo espirito do continuidade,
e dedicação, que deram nomeada aos seus predecessores.

Nenhuma outra organização, de iniciativa particular, e
de objectivos estranhos a quaesquer interesses subalternos,
conseguiu acompanhar-lhe a trajectoria dilatada, com sere
viços de correspondente valia.

Por isso, cabe-lhe justo motivo de gloriar-se pela acti-
vidade productiva que desenvolve, ao beirar-se do primeird
centenario, e aspirar a accrescentar, por novos feitos, maior
brilho á. nomeada adquirida, de centro operoso de esstudaa
relativos á terra brasileira e á sua gente.

YIROILI O CORRtA FILHO.

28 de Outubrõ,
(Do Jornal do Commerelo).

TERMOS DE CORRAM
MINISTERIO DA FAZENDA

Deiegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito

Santo

Termo de aociodo firmado entre a Fa-
zenda Nacional e Domingos Libcrato,
para arrecadação do imposto do con-
sumo de energia electrica, no muni-
cipio de Collatina, no togar denomi-
nado Baunilha:
Aos tres dias do mez de outubro do

armo de mil novecentos e trinta e qua-
tro, nesta Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo,
presente o senhor Heliomar Carneiro da
Cunha, delegado fiscal, em commissão,
compareceu o senhor Domingos Libe-
rata, e disse, perante o mesmo senhor
delegado fiscal e as testemunhas abaixo
a.ssignadas, vinha em virtude do despa-
cho de 19 de setembro ultimo, ainda do
senhor delegado fiscal, assignar o pre-
sente termo de contracto, para arreca-
dação do impoSto de consumo de enargia
sleotrica, de aooõrdo com o art. 112,

§ 11 do regulamento annexo ao decreto
n. 17.46 .1, de 6 de outubro de 1926,
pelo qual se obriga: a), arrecadar, em
nome da União, no municipio de Cotia-
tina neste Estado, o imposto de consumo
de energia electrica; receber em paga-
mento pela arrecadação do dito imposto,
a percentagem de 4 %, calculada sobre
a renda mensal do mesmo; a recolher aos
cofres da delegacia fiscal, ou repartição
arrecadadora que fôr determinada pelo
senhor delegado fiscal, a renda liquida
de cada mez, liquida da percentagem
estipulada; a respeitar os preceitos do
regulamento invecado e a observar as
suas isenções; não reclamar da Uhião
indemnização de especie alguma, pelas
despesas que effectuar no serviço da
arrecadação e recolhimento do imposto
em causa. os gurias, correrão por sua ex-
clusiva conta; sujeitar-se, na fôrma da
legislação vigente, e da que porventura
venha a ser promulgada, á fiscalização
dos agentes firmes e autoridades fe-
danes encarregado de zelar pela Ma arre-
cadação da rendas da União, e, bem as-
sim, as pena lida les e multas do referido
decreto e das que posteriormente ve-
nham a ser publicadas regulamentando a
ineidencia do imposto; a prestar aos
agentes fiscaes e funccionarios federaes
outros, as informações que solioitarem e

facilitar-lhes o exame dos livras e tar
Iões; responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque na arrua*
dação do imposto por thesoureiro ou
funccionario da firma; dar cumprimento
ao presente contracto, depois de regia.
trado pelo Tribunal de Contas, sem di•
-reito, porém, a indemnização de %Tecle
alguma, se negar-lhe registro o mesmo
Tribunal. Pelo senhor delegado fiscal
foi dito que amoitava as condições do
presente contracto e das obrigações que
nelle se contém, mandando se lavrasse o
presente termo, para constar, no livro
proprio e authenticado por esta delega-
cia fiscal, o qual, sendo lido e achai%
&informe pela parte interessada, vae assi
signada pelo senhor delegado fiscal, pele
Fazenda Nacional, por Domingos LiLess
rato e pelas testemunhas abaixo mene
dopar. E, para constar, eu, CliciO
Batalha, segundo escripturario dá Deles.
gacia Fiscal do Thesouro Naolonal, nO
Estado do Espirito Santo, o escre.vi.
Victoria, 3 de outubro de 1934. — Hem
liomar Casemiro da Cunha. D. Fiscal
(sobre estampilhas federaes, no valor de
IMO()) . — Domingos Liberato. — Jodd
Zardine. — Radagasio Pei:roto. Confere
com o original. — Cicero Pinto de Alva.
renga, 1° escripturario. Visto. — Dee
mosthenes Nascimento, contador,.

•,,r.,==M I I ai 1111 III 11111111N Mil III eniuminueluenen nomme~~~~.~.•• nn
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REND4S PUBTICAS
omme•••n••n

Recebedoria do LIWrieto Federal

Comparação da renda
Pula	 Ihmlusive

	Arrecadada de 1 a 3 de
	 deposito.

Em 4 de dezembro de
dezembro de 1934 	
	

2.059:2724700	 2.053:893431

	

902:6538900	 833:01582001934. 	

Total. .	 2.961:9264600
	

2.886:9088500
FA2 igual periodo de

1933. 	
	

1.512:7738900
	

1.484:3314000

Differença para mais em
1934. 	 	 1.449:1524700

	
1.402:5773500

Arrecadada de 1 de abril
a 4 de dezembro de
1934. 	  220.876:9604800 214.358:2018800

Fan igual periodo de
1933	 	  177.217:1844000 168.396:7038800

Differença para nuds era
1934 • 	 	 43.659:7768800

	
45.961:4988000

Recebedoria do 11Wrieto Federai

Iknethn n.

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 de dezembro de 1934 	

Total. .
Bria igual periodo de 1934 	

Egfferença para menos em 1934 	

Arrecadada de 2 de abril a 1 de dezembro
de 1934.	 160.119:4368100

Em igual periodo de 1933 	 	 124.807:1018400

Mfferença para mais em 1934 	 •	 95.312:3348700

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 de dezembro de 1934 	
	

676:7158100

Total.	 676:7158100
Em igual periodo de 1933 	

	
965:7848200

Differença para Menos CM 1934 	
	

289:0698100

Recebedoria Federal em So mudo

Boletim n. 24

tomPArinlo DA ARRECADAÇÃO ÓERAL

Arrecadada de 1 a 29 de novembro de 1934 	 20.549:0178300
Em 30 de novembro de 1934 	 	 805:3338400

Total. 	 	  21.354:3508700
Ihn igual periodo de 1933.... 	 	 16.558:9302600

Differenea para mais em 1934 	  . 4.795:4208100

Arrecadada de 2 de abri/ a 30 de novembro
de 1934. 	 	 159.439:7213909

Em igual penado de 1933 	  123.828:2418400

Differenca para mais em 1934 ........ ...,... 35.611:4798600

tIOMPARAQX0 DA RENDA ExCvusrm DEPos1'ro8

Areeadada de	 la 29 de novembo de 1934..
Em 30 de novembro de 1934 	

20.432:7914700
803:6324200

Total.	 	 21.236:4238900
tril igual periodo de 1933 	 ...	 16.469:7184700

)ifferença para nuds em 1954 	 • 4.766:7054200

~NP

Mftindega do Rio de Janeiro
ascurà AnaltaDADA

DatiV

	Receita do dia
	 Exn papel

	3 de dezembro de 1934	
	

977:5624400

Receita mensal:
De 1 de dezembro a 3 de dezembro de 1033. 	 502:973$300
De 1 de dezembro a3 de dezembro de 1934.. 5.21947944400

Differença da receita arrecadada para mis
em 1934. 	  4.716:8214100

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de dezembro de 1933 	  328:918:1568300
De 2 de janeiro a 3 de dezembro de 1934 	  250.784:1254400

Differenca da receita arrecadada para mais
em 1934. . 	  21 R65:9604100

pAR TF, covimpR cru
GUIARA SINDICAL

Cotaç5es fiches de cambio e thNdo. !findai pela Cantara
8, cal de Corretores de Fundos Publico. da Capita

Federal 1f

Moedas
Libra esterlina (papel). 	

	
718739

Franco (prata)
Peso argentino (papel) 	

	
32625

$950

18237Lira papel)

679:7158100

679:7154100
978:8608000

299:1448900

Sobre Itrunania . .
Sobre Canadá. .
Sobre Miúda. 	
Sobre Chile. 	

144900
24770

Praça
Mercado	 Mercado
raleia*	 livre

obre Londres.	 	 588844	 724622
Sobre Paris. $780	 $963
Sobre Relia. 14245
Sobre Mien-lanha:

Reicbsmark.	 . 	 	 .	 44750	 44/68
Registermark . . 34500

Sobre Portugal. 8535	 4664
Sobre Belgica	 (papel). 	
Sobre Belgica	 (ouro).	 	 24760	 34407
Sobre Hespanha. 14991
Sobre Suisse. 	 32835	 44740
Sobre Suecia	 .	 	 nnn•n

Sobre Noruega. 	 f.m.•	 •••n•

Sobre Dinamarca.' AN..=	 .

Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia $610
Sobre Nova York.	 	 114832	 144530
Sobre àlontevidéo. 64300
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 38361	 34677
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda.	 .	 	 98905
Sobre Japão.	 .	 	 38610	 44336
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Franco (prata). . 	
Franco belga (prata). 	
Lira (prata)
Peso uruguayo (pape). 	
Florim (papel).

iiilling austria ()papel)
Corda dinamarquesa (papel). 	
Dollar (papel). . 	
Escudo (papel).
Reichsmark (papel).. .
Peseta (papel)
Escudo (nickel). . . 	
Iteichinark (prata)
Franco suisso (prata). 	
Franco (uickel)
Franco belga (papel). 	
tira (nickel).
Curtiu noruegueza apapel). 	

Cotações de caMbio e moedas em espade em 8
zembro de 1934.

Bolsa
Apoliees:

1..bversas emissões de 1:0008, ' 5 %, por! 	 	 8668000
Obrigações do Thesouro Nacional de 5008, 7 %,

(1930). , .• 	 • •	 -	 4928500
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 To,

Obrigações ferroviarlas de 1:-0008, •7 %• (2 8 emis-
(1932). . • 	 •	  1:0051000

são) .	 	  1:0001000
Emprestimo municipal de 1904, port . 	
Emprestimo municipal de 1914, port 	 •
Ernprestirno municipal de 1917, port 	
....;inprestirno municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 2.097)
Emprestimo -municipal de 1931. port 	

-F.:inprestimo 'municipal de Porto Alegre de 500$,
8 %, port. (decreto n. 246) 	

Ilni Geraes de 20" 5 To, port. (1934)
Mhias Genes de 1:000$, 5 %, port. (decreto nu-

mero --10.246)	 	 ..
Obrigações do Thesouro de Minas de .2001, 9 Vo..
,:ibrigações do Thesouro de Minas de 1:000$, 9 %.
Obrigações lerroviarias de 1:0001, 7 . % (3' emis-

são).	 	 1:0001000
Acções de Bancos:

Coma-lerei°.
Cornmercio e Industria de Minas Geraes, integ...
Bra‘gil

Acções de companhias:
IA1111 ia Tijuca

Companhia Tecidos Alliança 	
Docas de Santos, port 	
Urinas Santa Luzia. 	

Debentures:
(...ompanhia Docas de Santos 	

	
1848000

Companhia Cervejaria Brahma. .. 	 1:0508000
Vendas por alvará:

25 Banco Commercio e Industria de Minas Ge-
raes, com 75 % 	  2501000

25 Banco Commercio e Industria- de Minas Ge-
raes, integ.	 3401000

too Companhia Tijuco 	
	

68100
15 213 Companhia de Tecidos Afiança 	  3501000

•65 Usinas Santa Luzia 5 A 	 . . 	 3501000
1 Dehenture Companhia Cervejaria -Brahma 	  1:0501000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 4 de
dezeibbro de 1934. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

..11.7••••nn•

JUNTA DOS CORRETORES
Movimento do dia, 8
imanc,kee weeorisvaz•
Movimento go dia 30

Café

Preços por 10 kilos:

... , !PC, .. ~kg,.

MsUcar

Algodão
FarrinQ

Entradas.	 739
Sabidas.	 • 	 	 915
Existencia. 	 	 7.732

Mercado firme.
Preços por 10 kilos:

Fibra longa — Typo Seridd:

Fibra média:
SertÁ5es:

Typn 3 . 	
TYPo 5 . 	

ceará:

Typo 3, 	
TYPo 5. . 	

Paulista:
Typo 3. 	 • . 	 • 	
TYPo 5.

O syndico, Bento Dias Pereira.

MERCAM, A TERMO

Dia 4 de dezembro de 1934

Cotações de café da Bolsa de Mercadoria.
Por 10 Mios

.(Base typo 7)

	

Prégão	 Prégão	 Total

de abertura	 de fechamento	 de

Mezes	 Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Janeiro. . .	 138375 131325 131200 131150
Fevereiro. . .	 131500 131375 131375 13130(1 	 ••n•••

Março. . . ...... 131500 131450 131450 131375
Abril. .'	 	  131500 131450 138425 131300
Maio. . . 	 131450 131400 131425 138275
Dezembro. . .	 131250 138200 131225 138050
Vendas. . .	 20,000 saccas	 2.000 saecas 22.000

Mercado: pregão de abertura, fraco; pregão oe fecha-
mento, frouxo.

$950
$700

11240
61074
91657
21800
31233

141399
$662

51500
11962

$650
51428
41600

$900
$688

11225
31400

4708000
1478500
1478000

1751000
1938500

4558000
1878030

8401000
1971000
9921006

1801000
3401000
40%000

6$0110
80,1000

238e000
3508000

Pintraols
Sabidas.
Consumo- local.
Existencia.

Mercado sustentado.
Bilnificação.

FN^^%u
8.281

13.133
1.000

523.826

Typo 3
Typo 4 .
Typo 5 . 	 	 mt.
Typo 8 .
Typo 7 .
Typo 8 .

i15$800
151100
141800
141109
131800
131100

Entradas.
Sah idas. . . 	
Existencia. .

Mercado firme.

11.100
7:038

55.541

Pregos por saccos com 80 Mios:
	Branco crystal 	  501500 a 511000

	

de de- C. amarello . 	 4 471000 a 481000
	Mascavinho . 	 	 Não ha
	Mascavo. . . 	 	  38800 a 38$500

Typo 3
Typo 4

Typo 5 	
Fibra curta:

Mattas:

478500 a 481500
468500 2 478500

- , 468000 a-471000
• 431500 a 44150C

438000 a 448000

Nomfinal
Nominal

Nominal •
Nominal

-Mitactum ntspcNivio

Preço do typo 7, 131200 por 10 kilos.
Mercado fraco. ..
Vendas, 3.902 sacou. . .

80	 O syladieo, bento Dias Perstra. .
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EDITÃES E AVISOS
2:4INISTEBIO DA, EDUCAÇÃO E SA UDE PUBLICA

Instituto Oswaldo Cruz

''EONCURRENCIAS ADMINISTRATIVAS PERMANENTES PARA FORNECI-
MENTOS DE MATERIAES DE CONSUMOS HABITUAES AOS TRABA-
LHOS DO INSTITUTO OSWALD0 CRUZ, PARA o PER/ODO DEN-
DE JANEIRO A 30 DE ABRIL DE 1935 ,

Concurrencias n8-1,0 e 11

	16	 Madeiras e materiaes para construcção

Objectes de expediente e materiaes para offiCina typo-
graphica e encadernação

De ordem do Sr. director do Instituto Oswaldo Cruz, a
te- Occôrdo com a autorização do senhor ministro de Estado

''Ia Educação e Sande Publica, em aviso circular n. 17, de 4
? '1-b dezembro de 1930, communico, aos interessados que, de

reeèrdo com os arts. 52 e seus paragraphos e 53 do Codigo
te Contabilidade Publica da União, serão recebidas no Ins-
ituto Oswalclo Cruz, propostas. para, fornecimentos de mate-
'loas á medida das necessidades, dos artigos abaixo menciona-
los e de accôrdo com as seguinte condições:

„- ,Primeira — A concurrencia será realizada sob a presi-
.'d.encia ` do senhor almoxarife na secção do Instituto , Oswaldo
' 'Chtz, sita á rua Uruguayana n. 33, 1 0 andar, no dia 11 de

dezembro de 1934, ás 16 horas.
Os interessados deverão apresentar suas propostas em

enveloppes fechados em (3) tres vias, sendo que a primeira
:deVará, Ser convenientemente selladá e obedecendo .rigorosa-

" .1tente.: a ordem e a especificação do preço de unidade em
algarismos e por extenso, não sendo tomadas em consideração
as que não satisfizerem estas condições.'

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
'•"ëõhsideradas'idoneas e que já estejam inscriptas no livro de
inseripções, do instituto, bem como as demais. que se quize-
rem inscrever, o que poderão fazer até g vespera da reali-
zação da concurrencia.

-,Qs requerimentos para as novas inseripções deverão ser
acompanhados dos documentos em , que se prove a exiátencia
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos.: inelu-
sive o de renda relativo ao anuo de 1933.

Terceira — Os concurrentes apresentarão com aà pro-
postas:o documento provando que depositaram na Thesouraria
do InStituto Oswaldo Cruz, em, obrioações ou em •apoliees da
Divida Publica ao portador, a quantia de (1:000$) um conto
de réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que ser-
virá de garantia aos fornecimentos que lhes forem commet-
tidos dentro do prazo estabelecidopor esta concurrencia.

Quarta Todos os materiaes , a fornecer 'deverão ser
de primeira qualidade e de accôrdo com a especificação, e
deverão ser entregues na 'sede do Instituto Oswaldo Cruz, em
Manguinhos, dentro das 48 horas que se seguirem ao recebi-
mento do pedido officio'.

	

"Quinta	 Não sendo a entrega dos materiaes feita dentro
prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,

4i,on,. o Instituto Oswaldo Cru; com o` , direito de comprar.
onde lhe conv-ier, estes artigos, correndo por conta do forne-
cedor co,ntractante toda e qualquee...differença de preço para
mais, ficando ainda o mesmo sujeite á multa de 25 á 50 %
sobre o valor -dos . artigos que -deixar de fornecer, a juizo 'cla
Dr, director • do instituto. Essas multas e differenças, serão
&Montadas da caução, ficando para isso o instituto com o
direito de lançar mão da referida canção, sem que ao forma-
ceder caiba direita do reclamação, ou indemnização alguma.

Sexta — O eoneurrentes ficam obrigados a,' fornecer os
-iiiáteriaes que lhes forem adjudicados nas quantidades reque-
ridas não se obrigando o instituto a adquirir sinão aquelles
de que carecer e á medida que se tornarem necessarios e' de
acoôrdo com os seus recursos orçamentados.

ISetima — Para julgamento das propostas será 'organi-
zado um mappa demonstrativo, cabendo a preferencia ao
menor preço dado para cada artigo separadamente, exceptuan-
.10-se o caso em que haja declaração expressa de que o jul-
gamento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de em-

9. Camila de l a qualidade, em taboas largas, metro.
10. Cancha de-1 4 qualidade, em taboas largas, um fio ao alto,

metro.
11. Cancha de 1 4 qualidade, em taboos estreitas, metro.
12. Cedro vermelho, em taboas de 2" x 0m,40, de 1, metro.
13. Cedro vermelho, em taboas de 1,1/4" x 0113,40, de 1', metro.
14. ' Cedro vermelho, -em taboas de 1,1/2" x Orn,40, de 1',

• metro.
15. Cedro vermelho, em taboas de 1" x 0ni,30, do 1', metro.
16. Cedro vermelho, em taboas de 1" x 0m,40,.de 1 4, metro.
17. Cedro vermelho, em taboas de 1/2" x 	 de 1 4, metro.
18. Cedro vermelho, em taboas do 1/2" x. 0m,40, de 1 1, metro.
19. Cedro vermelho, em taboa .s de 1/4" x Orn,40, do 1 4, metro.
20. Gouçoeiras de peroba de Campos, de 4 x 0,2, fios ao alto,

metro.
21. Gouweiras -de peroba de Campos, de 3, x 9, em grosso,

metro.
.22. Couçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9,2, Tios ao baixo,

metro.
23. Gotiçoeiras de peroba de Campos, de 3 x 9,4 x 3 fias

• (ripas), metro.
24. Gouçoeiras de peroba rosa, de 3 x 9, 4 x 3 fios (ripas),

metro.
25. •Couçoeiras

metro,
•26: Gonçoeiras do

metro.
27. Comeiras

metro.
28. Couçoeiras de peroba rosa de 3 x 9,1, fio ao baixo (3.me-

tros), metro.
29. Couçoeiras de,peroba rosa de 3 x 9, em grosso, metro.
30. Couçoeiras de peroba rosa de 3 x 9,1, fio ao alto, 4 ao

baixo, metro.
31. Couçoeiras de pinho americano, especial, de 3 x 9, em

grosso, metro.
32. Couçoeiras de pinho de Riga de 3 x 9,2, fios ao alto,

nietro.
33. Coucoeiras de pinha de Riga, de 3 x 9, em grosso, metro.
34. Couçoeiras de pinho do Paraná, de 1 4 qualidade, 3 x 9,
35. Conçoeiras de pinho do Paraná, de 1' qualidade, 3 x 9,

em grosso, metro.
36. Couçoeiras de pinho do Paraná, de f a qualidade, 3 x 9,6,

F. ao alto, metro.
37. Couçoeiras de maçaranduba de 3 x 9,1, fio ao baixo, em

grosso, metro.	 •
28. Couçoeiras de uraçaranduba de 3 x 9, em grasso. metro
39. Conçoeiras de maçaranduba de 3 x 9,3, fios ao baixo, um

alto ora grosso, metro.

•
pàte será dada a preferencia á firma nacional. Si o empate

.fór entre firmas nacionaes ou entre outras em egualdade de
condições, será proposta uma nova concurreneia para desem-
pate, decidindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava — O Instituto Oswaldo Cruz, se reserva o direito
de annullar a coneurrencia em todo ou em parte por motivos
que julgar convenientes aos seus interesses, sem que deste
facto caiba direito ao concurrente de reclamação ou indemni-
zação, qualquer que seja o motivo invocado.

Nona — Os preços dados para os artigos das presentes
concurrencias não poderão ser alterados e vigorarão sdmente
em 1935, de 1 de janeiro a 30 de abril.

Decima — As despesas resultantes dos fornecimentos dos
artigos constantes das presentes coneurrencias, serão empe-
nhada parcelladamente e pagas na Thesouraria do Instituto
Oswaldo Cruz, á vista das contas devidamente processadas
e correrão por conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 27 de novembro
de 1934. — Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 10

Madeiras e materiaeí para construeçtto

1. Areia lavada, m3.
2. Cal de Cabo Frio, com O IRMO, suco. •
3. Cal virgem, em pedra, de 1' qualidade, kilt
4. Cascalho peneirado n. 1, m3.
5. Cascalho peneirado n. 2, m3.
6. Cascalho peneirado n. 3, m3.
7. Cimento "Dow", em baritas de 150 kilos, barrico.
8. Cimento nacional, typo "Portland", em saocos de 41,1/2

kilos, saeco.

de peroba rosa, de 3 x 9,3, fios ao baixo,

de
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40. Couweiras de maçaranduba. de 3 x 9,3, fios ao baixo em
grosso, metro.

41. emita em couçoeiras de 3 x 9, com 5 fias ao alto, metro,
42. Gazeta em taboas de 1/2" x 0111,20, melro.
43. Caxeta em taboas de 1" x 0m,20, metro.
44. Curvas de barro vidrado de 3", uma.
45. Curvas de barro vidrado de 4", ir a.
46. Curvas de barro vidrado de 5", uma.
47. Juncções de barro vidrado de 3", uma
48. Juncções de barro vidrado de 4", urna.
49. Juncções de barro vidrado de 6"„ uma.
50. Manilha de barro vidrado de 3", uma.
51. Manilha de barro vidrado de 4", uma.
52. Manilha de barro vidrado de b', uma.
53. Manilha de barro vidrado de 6", " uma.
54. Manilha de barro vidrado de 9', uma.
55. Moirões de madeira de lei de 3 x 3 x 2 metros, metro.
56. Peroba rosa em taboas de 1" x Om.50, metro.
57. Peroba rosa em taboas de 1" x 0111,40, metro.
58.* Peroba rosa em taboas de 1" x 0m,35, metro.
59. Peroba rosa em taboas de 1/2" x 0.n,35, metr
60. Peroba rosa em taboas de 1/2" a 0m,40, metro.
61. Peroba rosa em taboas de 1" x 0m,30, metro.
62. Peroba de Campos em taboas de 0m,03 x 0m,40. metro,
63. Peroba de Campos 'em taboas de 0m,04 x 0m,40, metro.
64. Peroba de Campos em taboas de 1" x 0m,35, metro.
65. Peroba de Campos e:n taboaa de 1" x 0m,40, metro.
66. Peroba de Campos em taboas de 1,1/2" x 0m,40, metro.
67. Peroba de Campos em taboas de Ii2" x 0m,30, metro.
68. Peroba de Campos em taboa.s -de 1/2" x Orn,40, metro.
69. Peroba "de Campas em taboas de 1/2" x On35, metro.
70. Pinho do Paraná em taboas de 1/2" x 0m,40, de 1 qua

lidade, metro.
71. Pinho do Paraná em taboas de 1" x 0m,40, de 1' quali-

dade, matro.
72. Pinho do Paraná em taboas de 1" x On-1,30, de 1' qua-

lidade, metro.
73, Pinho do Paraná ern taboas de 1" x 0m.35, de 1° quali-

dade, metro.
74. Pinho do Paraná em taboaa de 1/2" x Orn,30, metro.
75. Searagene em saocos apanhados no local (saocos gran-

des), suco.
76. Taboas de pinho americano, especial, de 1/2" x 0m,35,

metro.
77.. Taboas de pinho americano, especial, de 1" x 0m,40,

metro.
78. Taboas de pinho americano, especial, de 1/2" x 0m,40,

metro.
79. Ta.boae de pinho de pé americano de 1" x 0m,40, metro.
80. Taboas de pinho de pé, americano, de 1" x Ona,40, 1 fio

ao alto, metro.
81. Telhas francezas legitimas, cento.
82. Telhas nacionaes, typo francez, cento.
83. Telhas para cumieira, typo francez, cento
84. Tijolos "Santa Cruz", cento.
85. Parallelepipedos, cento.
Taboas de pinho do Paraná de 1d2" de grossura para caixões
86. 600 taboas de 72,1/2 x 17,1/2" centimetros, uma.
87. 600 ta-boas de 47 x 17.1/2 centimetros, uma.
88. 600 taboas de 72,1/2 x 37,1?2 centimetros, uma.
89. 500 taboas de 70,1/2 centimetros. uma.
90. 600 sarrafos para travessas, de 1m,50 x Orn,60 x 1/2" de

grossura, um.
Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 27 de novembro

de 1934. — Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCORRENCIA N.

Objectos de expediente e materiaes para officina typographica
e encadernação

1. Almofadas em coxins de folha, com tampa, para carim-
bo, de 16 x 9, uma.

2. Aparador de lapis, "Perlex", de metal, um.
3. Arame para grampear, n. 21, em railos de 1.800 gram-

mas, ralo.
4. Borracha para desenho e douração, "Mongol" ou 'Ve-

• nus", n. 12. uma.
5. Borracha para dois usos, n. 210, uma.
6. Brochuras de 33 x 22, riscadas, com 100 folhas, uma.
7. Buvards superiores, de madeira, de 18 1/2 x 9, um.

8. Cartão téla para capas, nacional, em c6res, de 66 x 96,
igual á amostra, folha.

9. Cartolina nacional, em odres, 66 x 96, igual á amostra,
folha.

10. Cabeceada de seda, em peças de 10 metros, peça.
11. Cartolina nacional, branca, formato 56 x 70 kilos, folha..
12. Canetas superiores, de madeira, Faber, sortidas, uma.
13. Canetas conununs; Faber, sortidas, uma.
14. Casta de vime para papeis inuleis, uma.
15. Colchetes Gem, em 'caixas de 100, n. 3, caixa.
16. Colchetes Cem, em caixas de 100, n. 2, caixa.
17. Colchetes Gana em caixas de 100, n. 1, caixa.
18. Colchetes de metal, KO, n. 1 B, em caixas de 100, caixa.
19. Colchetes de metal, KO, n. 2 B, em caixas de 100, caixa,.
20. Descanço de ferro para canetas e lapis, uni.
21. Duplo ou triplo decimetro, em osso. 10 centimetros.
22. Elasticos em caixa de 1 onça (qualquer numero), caixa.
23. Enveloppe de papel branco, 30 kilos BB, 1' qualidade,

10 x 15 centimetros, cento. •
24. Enveloppe same (papei), 30 kilos BB, 1' qualidade, 22 x

x 10, cento.
25. Enveloppe de papel Kraft, muito forte, de 29 x 22, igual,

á amostras cento.
26. Enveloppe de papel Kraft, muito forte, de 31 x 41, igual

á amostra, cento.
27. Enveloppe sacco, reforçado, de 26 x 25, branco, cento.
28. Enveloppe superiores, papel de linho, para officio, 25 x

x 13, branco, cento.
29. Escala de madeira, de dobrar, de um metro, uma.
30. Escala de madeira, de dobrar, de dois metros, uma
31. Espetos de ferro para prender papeis, um.
32. Etiqueta Dennison, qualquer numero, enveloppe.
33. Fitas para machina de escrever, de 1 e 2 córes, nacio-

naes, uma.
34. Furador de cabo de buxo, para autos, um.
35. Furador para pasta de archivo, um.
36. Giz branco, em caixas de 100 páos, caixa,
37. Giz em côres, em caixas de 100 páos, caixa.
38. Gomma Souza Lima, pote grande.
39. Grampos para papeis, S. 3, caixa de 1/2 grosa, caixa.
40. Grampos para papeis, S. 3, caixa de 1/2 grosa, caixa.
41. Grampos para papeis, S. 8, caixa de 1/2 grosa, caixa.
42. Indica de 22 x 16, com 30 folhas, um.
43. Indica de 33 x 22, com 30 folhas, um.
44. Livros encadernados e impressos, de 300 folhas, pare

carga e descarga, de accôrdo com o modelo, um.
45. Livros formato 22 x 16, juntados com 100 folhas, um
46. Livros formato 33 x 22, juntados com 100 folhas, um.
47. Livros para actas, de 33 x 22, com Margens com 100 fo-

lhas, uni.
48. Livros para adiu, de 36 x 24, com margens com 100 fo•

lhas, um.
49. Livros imptessos, de 33 x 22, com 100 folhas, um.
50. Livros impressos, de 33 x 22, com 200 folhas, um.
51. Livros impressos, de 36 x 24, com 100 folhas, um.
52. Livros impressos, de 36 x 24, com 200 folhas, um.
53. Livros impressos, de 40 x 26, com 100 folhas, um.
54. Livros impressos, de 40 x 26, com 200 folhas, um.
55. Lapis tinta, A. W. Faber, Castell, n. 9.117, duzia.
56. Lapis tinta, especial, para cópia Koh-I-Noor, médios e

duros, um.
57. Lapis verde, L. Faber, n. 600, um.
58. Lapis preto Faber n. 1.205, um.
59. Lapis bicolores J. Faber na 736, um.
60. Lapis bicolores J. Faber n. 603, um.
61. Lacre em bastões nacional em caixas de 500,u, caixa.
62. Limpa pennas louça (escova), um.
63. Linha de linho em carretel de 50 grammas ris. 30 e 40,

carretel.
64.Linha crua 3132 em novellos de 50 gramrnas, novelo.

65. Marroquim chagrim encarnado de ia qualidade igual á
amostra, pé 2.

66. Massa para rolo typographico extra média e dura, kilo.,
67. Mata-borrão fino de 50 libras 48 x 61, folha.
68. Mata-borrão médio de 80 libras 48 x 61, folha.
69. Mata-borrão grosso de 120 libras 48 x 61, folha.
70. Metal para linotypo de 1' qualidade, kilo.
71. Ouro em carta francez legitimo (8 x 8), milheiro.
72. Oleo para machina de escrever vidro de 100 gramma%

vidro.
73. Pernas Leonard n. 516 douradas, caixa de 100, caixa.
74. Pennas Mallat n. 12, caixa de 100, caixa.
75. Pernas imitação Mallat ris. 10 e 12, caixa de 100, caixa.)
76. Pernas de diversos fabricantes, caixa de «ia suarca_

wffinevill•in	 1111 I I 111111a
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Huber, para trichoruia,

Huber, para trichomia,

Huhu, para trichomia,

Huber, para trichomia,

Huber, para trichom.a,

Huber, para trichomia,

Huber, para trichom:a,

77. Percaline preta, verde ou marrou ou encarnada, de ia
qualidade, com 1 metro de largura, metro..

78. Pano.Victoria encarnado, igual á amostra, com i metro
de largo,. metro. 	 -	 -

79. Pano Resine encarnado, igual á amostra, com 111435 de
• largura, metro.

80. Papel biblico formato BB, igual á amostra, kilo.
81. Papel encarnado, igual á amostra, resma de 400 folhas,

resma.
à. Papel apergamiphado 18 kilos, rosa e azul, igual á amos-

tra, kilo.
83. Papel nacional em córes 66 x 96, resma de 500 folhas,

igual á amostra, resma.
84. Papel Illustração Nacional, qualquer formato e peso,

- igual á amostra, kilo.
85. Papel marmáre, côres sortidas, folha.
86. PaPeLpara segundas vias, nacional; branco, igual á amos-

tra, kilo.
87. Papel para segundas vias, nacional, em outras odres,

igual á amostra, kilo.
88. Papel aspar° formato 66 x 96, de l a qualidade, kilo.
89. Papel Vergé, nacional, 20 kilos 56 x 76, igual á amostra,

kilo.
90. Papel apergaminhado massa clara, igual á amostra de

is qualidade, kilo.
91. Papel assetinado, massa clara, igual- á amostra, de 11

qualidade, kilo.
92. Papel alinhado (tela), formato 66 x 96, igual á amostra,

kilo.
93. Papel couché, massa clara, formato- 56 x 76,30 kilos,

kilo.
• s54. Papel manilha de l a qualidade, 10 kilos (amarelle), fo-

lha.
95.Papel millimetrado .em blocos de 50 folhas, grandes,

bloco.
96. Papel almasso assetinado, de 1' qualidade, pautado, 5

kilos, resma de 400 folhas, resma.
97. Papel millimetrado de Orn,75 de largura, peça de 10 me-

tros, peça.
98. Papel Kroft de P qualidade formato 0m,84 x 1,30, kilo.
99. Papel Sschleche, grosso de 1m,50 de largura, metro.

100. Papel Canson, garantido para aquarella, de 1 metro de
largura, folha.

101. Papel 'de .seda, de 1' qualidade, cõres sortidas, resma
de 400 folhas, resma.

102. Papel de linho com armas ou azul, branco para capas,
• ,resma de 400 folhas, resma'.

103; Papel carbono, formato officio de 1' qualidade, encor-
pado, de divérsas atires, folha.

104. Papel carbono de 1 4 qualidade.preto de 43 x 66, folha.
105. Papelão palha naeional, typo hamburguez, igual á amos-

tra, kilo.
1067 Pasta de madeira com mola de 35 x 24, uma,
107. Pinceis communs para gomma arabica, um. 	 •
108. Punaizes de metal, caixa de 100, caixa.
109. Raspadeira Rodger, urna.
110. Reguas• de borracha, cada 10 centimetros.
111. Tesouras Rodger de aço para papeis, por pollegacia.
112. Tinta para escrever carmim nacional de	 vidro.
113. Tinta para escrever carmim estrangeira, em vidros de

• 100 grammas, vidro.
114. Tinta para carimbo de metal Maurin, vidro.
115. Tinta para carimbo de metal, vidro.
116. Tinta para carimbo de borracha, nacional, vidro de 100

grammas, vidro.
117. Tinta para carimbo de borracha estrangeira, vidro.
118, Tinta para escrever, nacional, preta, litro.
119. Tinta para impressão Michael Huber, preta ri. 682, kilo.
120. Tinta para im pressão Michael Huber, branca, de prata

n. 242, kilo.
121. Tinta para impressão, Michael Huber, azul n. 94, kilo.
122. Tinta para Impressão, Michael Huber, encarnada -nu-

mero 3.194, • kilo. .•
123. Tinta para. impressão, Michael Huber, amare/la nu-

mero 258, kilo.
124. Tinta para impressão, Michael Rubor, amarella, nu-

mero 358, 'kilo.
125. Tinta para impressão, Michael Huber, bronze, n. 9.100,

kilo.
126. Tinta para Impressão, Michae/ Rubor, double ton, nu-

mero U.932, kilo.

127. Tinta para impressão, Michael
n. 2.212, kilo.

128. Tinta para impressão, Michael
n. 5.661, kilo.

129. Tinta para impressão, Michael
n. 7.949, kilo.

130. Tinta para impressão, Michael
azul, n. 1.353, kilo.

131. Tinta para impressão, Michael
amarella, n. 1.354, kilo.

132. Tinta para impressão, Michael
vermelha, n. 1.352, kilo.

133. Tinta para impressão, Michael
preta, n. B.3, kilo.

134. Tinta nankin Pelikan, vidro.
135. Tinta lacca vermelha, Michael Huber, n. 2.832, kilo.
136. Tinteiros de vidro, Paragon; n. 160, um.
137. Tinteiros de ferro, simples, um.1
138. Tinteiros de ferro, duplos, um.
139. Tinteiros de vidro, Paragon, n. 170, um.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 27 de novemoro
de 1934. -7- Theophilo Ottoni Mauricio ae Abreu, almoxarife

CONCURRENCIAS NS. 12 A 14
12 - Fazendas, armarinhos, confecções, colchões, moveis e etc.

13 - Material photographico
14 - Aecessorios para automoveis

De ordem do Sr. director do Instituto Oswaldo Cruz, e
de accôrdo com a autorização do senhor ministro de Estado
da Educação e Saude Publica, em aviso circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, communico aos interessados que de accôrdo
com os arts. 52 e seus paragrappos e 53 do Codigo Ccinta-
bilidade Publica da União, serao recebidas no Instituto 'Os-
waldo Cruz, propostas para fornecimentos • de materiaes- á
medida das necessidades, dos artigos abaixo mencionados e
de accôrdo com as seguintes condições:

Primeira A concurrencia será realizada sob a presi-
dencia do senhor almoxarife na secção do Instituto Oswaldo
Cruz, sito á rua Uruguayana n. 33, 1° andar, no dia 12 -de
dezembro de 1934, ás 16 horas.

Os interessados deverão apresentar suas propoStas em
enveloppes fechados em (3) tres vias, sendo que a primeira
deverá ser convenientemente sellada e obedecendo rigorosa-

' mente a ordem e a especificação do preço 'de unidade,- em
algarismos e por extenso, não sendo tomadas em consideração
as que não satisfizerem estas condições.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscriptas no livro de
inscripções do instituto, bem como as demais que se quise-
rem inscrever, o que poderão fazer até á vespera da realização
da conourrencia.

Terceira- Os concurrentes apresentarão com as pro-
postas o documento provando. que depositaram na Thesouraria
do Instituto Oswaldo Cruz, em obrigações ou em apolices - da
Divida Publica ao portador, a quantia de (1:000$) um conto
de réis, para cada grupo que concorrer, caução esta que
servirá de garantia aos fornecimentos que lhes forem com-
mettidos dentro do prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta - Todos os materiaes a fornecer deverão , ser
de primeira qualidade e de accôrdo com a especificação 'e
deverão ser entregues na séde do Instituto Oswaldo Cruz, em
Manguinhos, dentro das 48 horas que se seguirem ao recebi-
mento do pedido official.

Quinta -- Não sendo a entrega dos materiaes feita dentro
do prazo concedido, ou sendo o artigo de qualidade inferior,
fica o Instituto Oswaldo Cruz. COM o direito de comprar onde
lhe convier estes artigos. correndo por conta do fornecedor
contractante toda e qualquer differenca de preço para mais,
ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a 50 % sobre
o valor dos arti gos que deixar de fornecer, a juizo do doutor
director do instituto. Essas multas e differenças serão des-
contadas da caução, ficando para isso o instituto com o.direito
de /annar mão da referida caucão. sem que ao fornecedor
contractante caiba direito de reclamação ou indemnização
alguma.

Sexta - Os coneurrentes ficam ohriRa'do a fnrnecer os
materines que lhes forem adindicaelns nas nuanfidades reque-
ridas. não SP obrigando o instituto Oswn lrin Cruz, a adouirir
sinão amielles de que carecer e á medida que se tornarem
necessarios e de accôrdo com os seus recursos oreamentarlos.
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Setima — Para julgamento das prepOstas será organizado
um mappa demonstrativo cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separadamente, excepturndo-se
o caso em que haja declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço global do grupo. Em caso de empate, será
dada a preferencia a firma nacional, si o empate fôr entre
firmas nacionaes ou entre outras em egualdade de cOndições,
será proposta uma nova coneurrencia para desempate, deci-
dindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava — O Instituto Oswaldo Cruz se reserva o direito
de annullar a concurrencia em todo ou em parte, por motiVos
que julgar convenientes aos seus interesses. sem que deste
facto caiba direito ao concurrente de reclamações ou indemni-
zação, qualquer que seja o motivo invocado.

Nona — Os preços dados para os artigos das presentes
concurrenelas não poderão ser alterados e vigorarão sórnente
em 1935, de 1 de janeiro a 30 de abril.

Decima — As despesas resultantes dos fornecimentos
dos artigos constantes das presentes concurrencias, serão em-
penhadas parcelladamente e pagas na Thesouraria do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, á vista das contas devidamente processadas
e correrão por conta da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 27 de novembm
de 1934. — Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCT.IFtRENCIA N. 12
Fazendas, armarinhos, confecções, colchões, moveis, etc.

1'. Agulha para machina Singer, 15 k. ponta redonda n. 1,
papel.

2. Agulha para coser, qualquer numero, papel.
3. Algodão nacional de 1m,40 de largura (trançado), metro.
4. Algodão cal de Ina,60 de largura, metro.
5. Aventaes de cretone para rnedicos, com mangas pelo mo-

delo, um.
8. Aventaes mescla de 1 qualidade, com mangas pelo mo-

delo, um.
7. Brim kaki de 1' qualidade "Cavador", metro.
8. Brim pardo de algodão egual á airsostiai, metro.
9. Botões de massa, grandes, para blusas, egual á amostra,

grosa.
10. Botões de massa, pequenos, para blusas, aguai á amostra.

grosa.
11. Cadarço de linho branco n. 2 e/m., peça de 10 metros.
12. Cadarço de linho branco de 3 c/m., peça de 10 metros.
13. Cadarço de linho branco de 4 c/m., peça de 10 metros.
14. Cadarço de linho branco de 5 c/m., peça de 10 metros.
15. Colchetes, qualquer numero e côr, tamanhos pequeno e

médio, grosa.
16. Conchetes de pressão, qualquer tamanho, grosa.
17. Colchas brancas encorpadas para cama de solteiro, uma.
18. Cretone nacional encorpado de Im,40 de largura, metro.
19. Cobertores de lã encorpado, para solteiro, um.
20. Chinelos de liga ns. 32 a 42

'
 par.

2,1. Colchões de crina com capa de linho de 1m,90 x 0m,9e,
um.

22. Camas de ferro reforçadas para creança de 0111,60 x 1m.30,
uma.

23. Crina vegetal do Rio Grande, quilo.
24. Capim para colchoeiro, quilo.
25. Cadeira reforçada typo "Bar", uma.
26. Escovas para dentes, superiores, duzia.
27. Filó para cortinado, enfestado, malha pequena, metro.
28. Filó malha finissima, metro.
29. Flanella de lã pura, encorpada, branca ou creme, metro.
30. Fio para colchoeiro, quilo.
31. Fardamento de brim kaki "Cavador", com bonet para

ehauffeur, um.
22. Tardamento de mescla azul, com bonet para serventes,

um,
33. Linha Clark em carretel de 50() jardas, qualquer numero,

branca e preta, duzia.
34. Lencóes de algodão encorpado de 2Tn,20 x 1111,40, um.
25. Mescla azul, superior, encorpadas, metro.
36. Pano para laboraforio, de cretone, de 1 metro x 0m,60. um.
37. Pano para laboratorio, morim, superior, de 0m,80 x 0m,50,

um.
38. Pentes de chifres, grandes, duzia.
39. Pentes de chifres, pequenos, para caspa, (luzia.
40. Riscado encorpado de 1' qualidade. para colchões, metro.
41. Tolle de Vichy nacional (egual á amostra), metro.

42. Toalhas de banho "Alagoanas", enoorpadas, felpudas, gran-
des, urna.

43. Toalhas para rosto "Alagoanas", encorpadas,. felpudas,
grandes, (luzia.

44. TrasRsseiros de paina de flexa, com • capa de linho: de
0n-a00 x 0m,45, uni.

45. Atoalhado de meio linho lavrado, encorpado, com 1m,.60
" de largura, metro.

46. Aventaes de brim lona para meditos f-Corn mangas 2pe10
modelo, um.	 .

47. Mosquiteiro de filó para camas de solteiro, um.
48. Guardanapos de 1/2 linho de Ona,60 x 0m,60, duzia.
49. Fronhas de cretone, encorpadas, de 0m,65 x 0m,50, uma.

Camisas de dormir de cretone, encorpadas (3 tamanhos),
o/homens, uma.

51. Camisas de dormir de cretone, encorpadas (3 tamanhos),
p/mulheres, uma.

52. Tecido de borracha p/forrar camas, .com 1 metro de lar-
gura, metro.	 •

Rio de Janeiro, Instituto 0Swaldo Cruz, 27 de novembro
de 1934. — Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

CONCURRENCIA N. 13'
. Mate. rial photographico

. Placas "Lurniere" Autochromo de 9 x 12, pacote de .qua-
tro.

2. Placas "laurniere" Autochromo de 13, x 18, paeote •de
quatro.

3. Placas negativas "Mimosa" Ortho-Anthilialo - .de 9 X 12,
duzia.

4. Placas negativas "Mimosa" Ortho-Anthihalo de 13 ,X 18,
duzi a .

5. Placas negativas -Extremo-Ortho Anthihalo de 9 x 12,

6. Placas negativas Extremo-Ortho Anthihalo de 13 "x 18,
duzia.

Placas negativas Inalo Viridin de 9 x-12, duzia. -
Placas
Placas
Placas
Placas
Placas
Placas
Pla e as
Placas
Placas
Placas

ticas), dunas
18. Diapositivos Agfa de 8 1/2 x. 10, (luzia.

Diapositivos Kodack de 8 1/2 x 10, duziw.
Film positivos Kodack "Gine", metro. .
Filia negativos Kodack, Metro.
Filio para Raio X Agfa de 13 x 18, duzia-.
Filia para Raio X Agia de 18 x 24, duZia. •
Mim para Raio X Agfa de 24 x 30, duzia.

25. Film para Raio X Agfa de 30 x 40, duzia.
96. Film para Raio X Kodack de la x 18, duzias-
27. Mim para Raio X Kodack de 18 x 24, duzia.•
28. Film para Raio X Kodack de 24 x 30, duzia.
29. Film para Raio X - Kodack de 30 x 40, duzia.
30. Filai para Raio X Gevaert extra rapido de

chia.
31. Filma para

32. Filin para
duz ia.

33. Papel Azo F. 2 de 24 x 30, enveloppe.
34. Papel Azo F. 2 de 30 x 40, enveloppe.
35. Papel Mimosa Bromosa de 18 x 24, enveloppe
36. Papel Mimosa Bromosa de 24 x 30, enveloppe.,
37. Papel Mimosa .Bromosa de 30 x 40, envelópoe.
38. Papel Mimosa Bromosa de 50 x 60, enveloppe,

•39. Papel Mimosa Actograph de 13 x 18, envelope.
40. Papel Mimosa Actograph de 18 X 24, enveloPpe.
41. Papel Mimosa Aurotyp de 13 x 18, enveloppe.
42. Papel Mimosa Aurotyp de 18 x 24, enveloppe.
43. Papel Koclaeá Azo F. A. E. de 13 x 18, envetoppe..
44. Papel Kodack Azo F. A. E. de 18 x 2i, envelp.ppe•
45. Papel Agia Trepto Normal e Troto Duro :de . .13 x 18,

enveloppe.
46. Papel Afga Trepto Normal e Trepto 'Duro 'de 18 x 24,

enveloppe.
47. Papel Agfa Trepto Normal e Trepto Puro de 24 . x 30.

•- enveloope-

7.
8.
9.

10.
tf.
12.
13.
14.
15.
10.
17.

negativas Inalo -sandia' de 13 x 18, duma •
negativas Inalo Viridin de 18 x 24, duzia.
Agfa extra rapida de 9 x 12, duzia.
Agfa extra rapida de . 13 x 18, duzia.
Agfa utra rapicia de 9 x 12; duzfa.
Agfa ultra rapida do 13 x 18, duzia.
Agfa Isochromo de 9 x 12, duzia.
.Agfa Isochromo de 13 .x 18, duzia.
Agfa Fotho-Technic B,-ale 13 x 18, duzlas
Agfa Fotho-Technic B. de 13 x 18 (Panchroma-.	 .

19

20.
21.
22.
23.

1S :e 24,

Raio X Gevaert extra rapido de 24 le 30,

Ralo X Gevaert extra rapido de 30 x 40,

_..,,-...-....n.aw*,..~1.11.11.1.C.11111,W1[11111 1.1, M.E 1 11.11. MEU	 MIE~M11=11~1•111~~
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48. Papel Agfa Trepto . Normal e Trepto Duro de 30 x 40,
enveloppe.

49• Papel Agfa Trepto Normal e Trepto Duro de 50 x 60,
enveloppe.

50. Papei Gevaert Ortho Normal Vigoroso Extra Vigoroso de
13 x 18, enveloppe.

Si. Papel Gevaert Ortho Bromo Normal Vigoroso Extra Vi-
goroso de 18 x 24, enveloppe.

52. Papel Gevaert Ortho Bromo' Normal Vigoroso Extra Vi-
goroso de 24 x 30, enveloppe.

53. Papel Gevaert Ortho Bromo Normal Vigoroso Extra Vi-
goroso de 30 x 40, envelOppe.

54. Papel Gevaert Ortho Bromo Normal Vigoroso Extra Vi-
goroso de 50 x 60, enveloppe.

55. Papel Agfa Bromid Normal B. N. 1, branco brilhante de
9 x 12, , enveloppe.

56. Papel Agfa Bromid Normal B. N. 1, branco brilhante de
13 x 18, enveloppe.

57. Papel Agfa Broraid Normal B. N. i, branco brilhante de
18 x24, enveloppe.

58. Papel Agfa romid Normal B. N. 1, branco brilhante de
24 x 30, enveloppe..

59. Papel Vitava de 13 x 18, enveloppe.
60. Papel Vitava de 18 x 24, enveloppe..
61. Placas Perutz de 9 x 12, duzia.
62. Placas Perutz de 13 x 18, duzia.	 •
63. Film para Raio X Gevaert Extra Rapido de 13 x 18,

duzia.
64. Placas Panchromaticas de 9 x 12, duzia.
65. Placas Panchromaticas de 13 x 18, duzia.
66. Sulfato de sodio, kilo.
67. Sulfato de sodio (Anhydro), kilo..
68. Metoquinone, 25,0.
69. Revelador Agfa em pacotes de 3 1/2 gall5es, pacot
70. Carbonato de potassio, kilo.
71. Carbonato de sodio.(Anhydro), kilo.
72. ,Metol, 25,0.

Idroquinone, 100,0.
74. Acido pyrolenhoso, /00,0,„	 •
75. Acido pyrogalico, 100,0.
7.6. Sulfito de sodio (Anhydro), kilo,
77. Sulfito de sodio, kilo.
78. Bi-sulfito de sodio (Anhydro), kilo.
79. Meta-Bi-Sulfito de sodio, 250,0. •
80. Alumem le chromo,25,,Q.	 •
81, Alumem . de potassia kildr
82. Hypo-Sulfito de sodio, kilo.
83. Ferry-Cyanureto de potassio, kilo.
8-1. Sulfureto de potassio, kilo.
85. Chlorureto de ferro, kilo.
86. Sulpho-Cyanureto de potassio, kilo.,
87. Sulpbo-Cyanureto de amonea, kilo.
88. Oxalato de potassio neutro, kilo.
89. Acetona, kilo.
90. Acetato de amila, gramma.
91. Azotato de prata crystalizado, gramma.
92. Benzina, litro.
93. Bi-Carbonato de sodio, kilo.
94. Bi-Carbonato de potassio,
95. Acido citrico, kilo.
96. Peróhlorureto de ferro, kilo.
97. Nitrato de uranio, 25,0.
98. Papel "Enamel" matte para applicação de 50 x 60, en-

veloppe.
99. Placas Gevaert Super Press Anti-Halo 2.000 de 9 x 12,

duzia.
100. Placas Gevaert Super Press Anti-Halo 2.000 de 12 x 18,

duzia.
101. Placas Kodack Royal Process de 9 x 12, duzia;.,
102. Placas Kodack Royal Process de 13 x 18, duzia.
103. Placas Schlenssener negativas de 9 x 12, duzia
104. Dispositivos Schlenssener 8 1/2 x 10, duzia-
105. Dispositivos Schlenssener 8 x 10, duma.
106. Dispositivos Agfa de 8 x 10, duzia.
107. Dispositivos Kodack de 8 x 10, duzia.
108. Placas Schlensener negativas de -13 x 18, duzia.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 27 de novembro de
1934. -- Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife

CONCURRENCIA N. 14
Accessorios para automoveis

Sobresalentea para automovel Chevrollet, typo 192,
1. Pistões completos Standard, um.
2. Bielas, urna.
3. Distribuidor completo, com fiação, um
4. Re.sistencia, uma.

5. Chicotes completos para installação, um.
6. Carburador, um.
7. Correia para o ventillador, uma.
8. Tambor para freio completo (inclusive lona e rebites),

um.
9. Jogo de juncções para o vaccuo, jogo.

10. Eixo e engrenagem de motor de arranque "Bendix", um.
11. Cabeça do motor de arranque, um.
12. Feixe de 8 molas dianteiras, completas (com pinos

buchas), feixe.
13. Jogo de pinos e buchas para direcção, jogo
14. Copos para lubrificação, um.
15. Placas de freios com flanges, uma.
16. Parafusos com porca para rodas.
17. Molas espiram para os tirantes, uma
18. Interruptores com chave, um.
19. Velocimetro, um.
20. Vidros para os pharóes, um.
21. Chapa de aluminium para estribos, de 1112,80 x 'Om,60

uma.
22. Dobradiças paraportas dianteiras, pai
23. Semi-eixo, um.
24, Parafusos de aço, de 1/4", centro.
25. Parafusos de no, de 5/16", cento.
26. Parafusos de aço, de 3/8", cento.
27. Velas, uma.
28. Lampada para pharol, uma.
29. Lampada para lanterna de um só lado, uma..
30. Arruellas de pressão, de 1/4", 5/16" e 3/8" (sortidas)

cento.
31. Arruellas sortidas, de 1/4", 5/16" e 3/8", mato.
32. Contra pinos sortidos, cento.
33. Limpa para brisa automatico, um.
34. Jogo de roullements para rodas dianteiras, um.
35. Jogo de roullements para rodas trazeiras, um.

Sobresalentes para automovel Ford, typo 1930
36. Arnortizadores completos, um-
37. Pistões completos, um.
38. Mblas de seguimento, uma.
39. Bomba para oleo, completa, uma
40. Cabos para bateria, um.
41. Distribuidor completo, um.
42. Chicotes para installação, completo, um.
43. Socketes completos, para pharol, um.
44. Lampada para pharol, uma.
45. Lampada para lanterna, uma.
46. Collecção de juntas, completas, para o carter e

collecção.
47. Cremalheiras, uma.
48. Jogo de roullements para roda dianteira, jogo.
49. Jogo de buxas completa para direcção, jogo.
50. Lonas e rebites para freio de mão, uma.
51. Lonas e rebites para freio de mão, uma.
52. Arruellas de pressão, sortidas, de 1/4", 5/16" e 3/8",

cento.
53. Contra pinos sortidos, cento.
54. Correia para o ventillador, umá.
55. Limpa para brisa automatiza lin
56. Velas, uma.
57. Vidros para pharol, um. 	 •
58. Radiador para caminhão Ford (typo antigo) ., um.
59. Bateria de 12 volts (6 elementos, 90 x 100 ampères),

"Warta",,uma.
60. Bateria de 6 volts (carregada), "Warta", uma.
61. Mola para motor de arranque para "Ford", uma.
62. Mola para motor de arranque para auto caminhão

"Dodg", uma.
63. Capota de pano couro, duplo, de 1* qualidade, igual á

amostra, para automovel Buick de 7 logares com
cortina lateral, inclusive colimação, uma.

64. Jogo de capas debruadas com pala de verniz para carro
Buick de 7 logares, de lona hespanhola, de 1' quali-
dade, inclusive collocação, uma.

65. Tapetes dianteiros para automovel Buick, de 7 logares,
igual á amostra, collocado, um.

66. Tapetes trazeiros para automovel Buick, de 7 logares,
igual á amostra, collocado, um.

67. Pnematicos "Good Year", reforçado, sem talão, de 6,50 x
x 19 (31 x 6,20), um.

68. Pneumaticos "Good Year", 'reforçado, sem talão, de 6,00 x
x 21 (32 x 6,00), um.

69. Pneumaticos "Good Year", reforçado, sem talão, de 6,50:'
. x 21 (30 x 4,50), um.
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70. Pneumaticos "Good Tear", reforçado, sem talão, de 5,00
x 20 (30 x 5,00), um.

71. Pneurnaticos "Good Tear", reforçado, sem talão, de 6,00 x
20 (32 x 6,00), um.

72. Pneurnaticos "Good Tear", reforçado, som talão, de 6,50 )4
x 20 (32 x 6,20), um.

72. Pneumaticos "Good Tear", gigante, alta pressão, de 30 x 5,
um.

74. Pneumaticos "Good Tear", gigante, alta pressão, de 32 x6,
um.

75. Camaras de ar "Good Tear", de 6,50 x 19 (31 x 6,20),
uma.

76. Camaras de ar "Good Tear", de 8,00 x 21 (33 x 6,00),
uma.

74. Gamaras de ar "Good Tear", de 4,50 x 21 (30 x 4,50),
uma.

78. Camaras de ar "Good Tear", de 5,00 x 20 (30 x 5,00),
uma.

79. Gamaras de ar "GoOd Tear", de 6,00 x 20 (32 x 6,00),
uma.

80. amaras de ar "Good Tear", de 6,50 x 20 (31 x 6,20),
uma.

81. Gamaras de ar "Good Tear", gigante, de 30 x 5,
uma.

82. Gamaras de ar "Good Tear", gigante, de 32 x 6,
uma.

83. Gasolina Texas Standar Caloria ou semelhante, a granel,
litro.

84. 0/eo "Mobilou! Artico", em latas de 18 litros, lata,
85. Oleo "Mobilou" A., em latas de 18 litros, lata.
86. 0/eo "Mobiloir I3., em latas de 18 litros , lata.
87. Oleo "Mobiloil" BB., em latas de 18 litros, lata.
88. Oleo "Mobilou", C., em latas de 18 litros, lata.
89. Oleo "Mobilei!" CC., em latas de 18 litros, lata.
90. Oleo "Mobiloil" E., lata.
91. Oleo "Castror. em latas da 18 litros, tvuo "Ártico", lata.
92. Oleo "Castrol" A., lata.
93. Oleo "Castrol", B., lata.
94. Oleo "Castro!" BB., lata.
95. Oleo ,"Castrar C., lata.

96. Oleo "Castrar CC., lata.
97. Oleo "Gastrol" E., lata.
98. Pneumatico "General", de 6,50 x 19 (31 x 6,20), um.
99. Pneumatico "General", de 6,00 x 21 (33 x 6.00), um.

100. Pneumatico "General", de 4,50 x 21 (30 x 4,50), um.
101. Pnetnnatico "General", de 5,00 x 20 (30 x 5,00), um.
102. Pneuinatico "General", de 6,00 x 20 (32 x 6,00), um.
103. Pneurnatico "General", de 6,50 x 20 (32 x 6,20), um.
104. Pneumatico India, de 6,50 x 19 (31 x 6,20 ) , um.
105. Prieunaatico India, de 6,00 x 21 (33 x 6,00), uni.
106. Pnetunalico India, de 5,00 x 20 (30 x 5,00), um.
107. Pneurnatico Incha, de 4,50 x 21 (30 x 4,50), um.
108. Pneumatico India, de 6,00 x 20 (32 x 6,00), um.
109. Pneumatico India, de 6,50 x 20 (32 x 6,20), um.

urna.
110. amaras de

uma.
111. Camaras de

uma.
112. Camaras de

urna.
113. amaras de

uma.
114. Camaras de

urna.
115. Camaras de ar "General", de 5,00 x 20 (32 x 6,20),

uma.
116. amaras de ar "India", de 6,50 x 19 (31 x 6,20);

uma.
117. Gamaras de ar "India", de 6,00 x 21 (33 x 6,00),

urna.
118. Camaras de ar "India", de 4,50 x 21 (30 x 4,50),

uma.
119. Gamaras de ar "India", de 5,00 x 20 (30 x 5,00),

uma.
120. Camaras de ar "India", de 6,00 x 20 (32 x 6,00):

uma.
121. Camaras de ar "India", de 6,50 x 20 (32 x 6,20),

uma.
Rio de Janeiro, Instituto asavalclo Cruz, 27 de novembro

de 1934. — Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu. almoxarife.

ar "General", de 6,50 x 19 (31 x 6,20),

ar "General", de 6,00 x 21 (33 x 6,00),

ar "General", de 5,00 x 20 (30 x 5,50),

ar "General", de 5,00 x 20 (30 x 5,00),

ar "General", de 6,00 x 20 (32 x 6,00),

Escola Polytechnlca,
EDITAL

De ordem do Sr. director da Escola,
convido a telephonista Hilda Roxo, a
comparecer ao serviço que lhe comne!a
e do qual se acha ausente ha mais da
oito dias, sem communicação offialal á
Directoria da Escola, sob pena de apli-
cação dos dispositivos regulamentares
relativos a faltas sem licença.

Escola Polytechniea da Universidade
Technica Federal, 3 de dezembro de
1934. — Dr. Carlos Luis de Andrade
Neves, secretario.

Fewmeeen

llaspeclorla da Apoia t isSflOtos
Edital da coneurrencia publica para

execução das obras de adduccão do Ri-
beirão das Lages, publicado pela Primei-
ra vez no Dial*, Officiat n. 216, de 17
de setembro de 1934.	 - -

Or.
urrar. PAR& r=nCUCX0 DAS &MÁS DD - •

no aramai°. DA LAOWS

Chama-ae a attencão dos interessados
Dera este edital, que foi publicado na in-
tegra nos numeres do "Diario Official"

A7, 18 e 19 de setembro corrente.

ILUNISTIIII0 DA FAZENDA
Tribunal de Contas

Pelo presente edital são ittrarnadrar •

• Antonio Correia Pinto, D. Juba Gui-
marães Peixoto Gerhardt, Olympic)
drigues de Carvalho Lima, D. Thereza
Vn-~"Te-ir4Ja, 1)0ra1iPEO4

~~11/115.111~10INAIMMIIMOCL.,..,

Henrique Barreto, Diogn de Siqueira
Ballo, D. Joselina do Brito, D. Ottilia
Teixeira, D. Alice Lima Ba! eiro, João
Antonio de Campos Netto, D. Marian-
na Leonoldina dos Reis, Ada!berto Ame-
lia do Couto Leony, Augusto José Fo-
gaça, D. Anna Esmeria Teixeira No-
gueira, Abilio da Alvarenga, Luiz Fer-
reira dos Santos, João de Saltes Pe-
reira, Casar Augusto Balro, Manoel Ma-
ria de Queiroz. Waldemiro Guanaes e
D. Maria do Carmo Rodrigues, respe-
ctivamente ex-agentes postaes em
"Campina Grande e São João de Mon-
teneg,ro", Estado do Paraná e Rio Gran-
de do Sul; ex-collector federal em
"Palmas", no Estado do Pa,ainá; ex-
agentes postaes em "Cajurá" e Irace-
ma", no Estado de São Pau l o; ex-col-
lactar federal em "Clevelandia", no Es-
tado do Paraná; ex-agentes postaes
em "Viradouro, Itallyquara, Igarapava,
Jequitinhonha, Sant'Anna da Vargem,
Praça 15 de Novembro, Lapa de Capi-
vary e Conceição", nos Estaebs de São
Paulo, Minas Geraes, Bahia (3. Salva-
dor), Rio de Janeiro e Minas Geraes;
ex-collector federal em "Ibiracy", no
Estado de Minas Geraes; ex-aaentes
poste es em "Brasopolis, Mactradinho
(hoje" Gymirim), Salitre (Estação),
Santa Fé, Pirajú e Santa Barbara do
Monte Verde", nos Estados de Minas
Gemes, São Paulo e Minas Gemes,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolhe-
rem, aos cofres publicas, por si ou por
seus herdeiros e successores, as impor-
!alicias do 148450, 758400, 182$850,
33$, 68600, 4228493, 2528540, 2828674
38693 5148160 218100, 3521195, réis
16485064, 75000, 2625424, 92$400,

138200, 440$21 0, 5502200, 15:503$ e
608180, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de contas referentes
aos periodos da 26-9-1898 a 19-11-
1900, de 11 a 22-12-1916, de 29-3-1909
a 14-2-1913, do 15-7-1913 a li-
12-1917, de 28-5-1910 a 31.12-1917,
de 26-8-1909 a 31-12-1917, da 7-7-1913
a 30-9-1914, de 28-5-1910 a 31-1-1911,
do 10-5 a 12-11-1916, de 3-10-1917 a
31-12-1921, de 1-1-1895 a 31-12-1908,
de 7-2-1907 a 5-4-1922, de 13-11-1913
a 24-7-1928, de 1-8-1904 a 6-9-1924, de
1-1- a 28-2-192a, de 1-1-1895 a 26-2-
1907, de 1-11-1504 a 31-8-190, de 1-
1-1922 a 30-6-1925, de 22-2-1909 a 7-
9-1926, de 22-6-1927 a 26-6-1928 e de
1-7 a 31-12-1928 e 17-8 a 31-10-1930,
e a cujos pagamentos, bem como aos
dos juros da rara que forem vedidos,
foram condemnacios pelos &acórdãos de
13-1i, 30-10, 13-11, 6-11, 13-11, 6-11,
43-11, 30-10, 6-11 e 30-10 do corrente
anno, sob pena de serem feitas as alie.
nações admin:strativos das fianças
prestadas e consequentes cobranças ju-
diciaes executivas.

Teroaira Directoria do Tribunal de
Contas, 28 de novembro de 1934. —
Mario Newton do Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em "Lamounier", no Esta-
do de Minas Geraes, dona Maria da An-
nunciação de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção deste, e nos precisos termos do ar-
tigo 142, do decreto n. 15.770, de 1 de
novembro de 1922, allegar o que fõr a
bem do seu direito sobre a importancia
de 152$064, alcance proveniente sle salgo11
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a menos, recolhido aos cofres, publicos
em março de 1921, verficado no processo
de tomada de suas contas, referente ao
periodo de 1 de maio de 1911 a 9 de
março de 1921, produzir documentos,
constituir procurador na sede do Tribu-
nal ou declarar o domicilio, para o effei-
to de ser nelle notificada das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam ellas interlocuttorias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

Esta notificação se estenderá aos her-
deiros e successores da ex-agente, caso
já seja a mesma fallecida.

Terceira Directoria do Tribural de
Contas, 28 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o
ex-agente postal em Oliveira dos Bre-.
jinhos, no Estado da Bahia, Messias
Romão Teixeira, por si ou por seus her-
deiros e successoree, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, e nos termos do art. 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922, allegar o que fôr a bem
do seu direito sobre a importancia de
21988524, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, do
penedo de 10 de janeiro de 1930 a 3
de março de 1933, produzir documen-
tos, constituir procurador na sede deste
Tribunal ou declarar o domicilio, para
o effeito de ser nelle notificado das
decisões que forem proferidas na toma-
da de contas, sejam atlas interlocuto-
rias ou definitivas, sob pena de reve-
lia.

O alcance provém de:
131;724, de gratificação, a mais, rece-

bida em 1930.
205$800, de saldo, a mais, recolhido

em 1933.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 29 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente edital é intimado o
ex-agente postal em Laranjeiras, no
Estado do Paraná, Augusto Amaral e
Araujo, para, no- prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicoa, a impor-
tancia de 6178900, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de novembro
de 1932 a 14 de junho de 1933, e a
cujo pagamento, bem como ao dos ju-
rros de móra que forem devidos, foi
condemnado por accárdão de 20 de ju-
nho do corrente anno, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 29 de novembro de 1934. -
Mario Newton de Figueiredo.

Commissão Encarregada da Liquk-
dação da Divida Flutuante

Pelo presente edital são convidados a
comparecer perante esta commissão, no
dia sete (7) do corrente mez de dezem-
bro, as dezeseis (16) horas, para os ef-
/eitos do accôrdo a que se refere o ar-
tigo 20 do decreto n. 23.298, de 27 de
outubro de 1933, os credores da Fazenda

L.Nacional abaixo mencionados. macio a

data do direito creditorio de cada um
indicdo em seguida aos respectivos no-
mes:

Emygdio Lins Fialho, 1919.
Tarcino Pereira Guimarães, 1921.
Carmen e Hilda Rodrigues, 1921,
Tramway da Cantareira, 1921.
C. Muller & Comp., 1921.
Société Anonyme du Gaz, 1921.
Domingos Pereira Bastos, 1921.
Anthenor Olympic) Marins, 1922.
Celestino Rodrigues de Moraes, 1922.
Enipreza Gonstructora do Rio Gran-

de do Sul, 1922.
Francisco Ferreira Pinheiro e outros,

operarios da casa da Moeda, 1922.
Fonseca, Almeida & Comp., 1922.
Antonio Pereira Fernandes e outros,

1922.
The Amezon alvar Steam Navigation

Company (1911), Limited 1922.
Abdon Kizem, 1922.
Affonso de Albuquerque & Comp.,

1922.
Brasilianische Elektricitats Gesells-

chaft, 1922.

M. Araujo & Comp., 1922.
Nos termos do Regimento Interno des-

ta commissão são, pela segunda ver, cha-
mados a comparecer no dia e hora acima
indicados os heredeiros do consul geral
Raymundo Nonato Pecegueiro do Amarai.

Deixam de figurar no presente edital
por terem sido consideradas prescriptas
as dividas a que se julgavam com direi-
to os seguintes credores:

Espolio do tenente Palmyro Serra Pul-
charlo.

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul
(processo ns. 179 e 181).

Armindo Baptista de Azevedo.
Manoel Francisco Lopes.
Prefeitura Municipal de Garanhuns.

-Companhia Auto-Viação Sudoeste Mi-
neiro.

Camara Municipal de Bebedouro.

Por se acharem em diligencias os res-
pectivos processos deixam de ser in-
cluidos no presente edital os credores
abaixo mencionados:

Euclydes Egydlo de Souza Aranha*
José Ferreira do Valia.
João de Oliveira Freitas.
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.
Prefeitura Municipal de Itajuby.
The Rio de Janeiro Tramway Light

& Power Company Ltd.
Pereira Carneiro & Comp., Limitada.
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.
Olympio Tavares & Comp.
Libania Bastos da Silva.
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil..
Amour of Brasil Corporation.
Leonor da Costa Maripha.
Leonor Magalhães Caymmu'.
Tycho-Brahe Fernaudes.
Camara Municipal de Corumbá -

(Goyaz).
Major Antonio Loyola de Macedo.
Commissão Encarregada da Divida

Fluctuante, 3 de dezembro de 1934. -
Carlos Edmundo Amalio da $_ilva, presi-
dente da Oomrp-

Directoria do Imposto de Renda
AVISO

A Directoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedido notificação de lançamento por
via postal, para os contribuintes abai-
xo mencionados:

District° Federal
Exercicio de 1934

E 13.268, Madeira - Antonio, Estr.
Mensenhor Feliz n. 2.

E 15.470? Scholz - Emilio Von,tra-
vessa Oliveira n. 6.

E 33.103, Sela - Joaquim de Oli-
veira, rua do Riachuelo n. 20e.

E 19.962, Seligmann & Comp., rua
S. Pedro n. 52, 10 andar.

E 27.586, Sernache - Francisco M.,
avenida Salvador de Sá n. 195.

E 13.832, Silva - Alfredo Marques
da, rua da Conceição n. 91;

E 11.144, Silva - Anua Ferreira de,
rua Coronel Rangel n. 8, rascadura.

E 3.086, Silva, Castro & Martins. rua.
Monteiro da Luz n. 133.

E 26.704, Silva Costa & Comp.:. rua
Frei Caneca n. 68.

E 46.337, Souza - Rosalina de Car-
valho Cunha e, avenida 28 de Setem-
bro n. 299.

E 1.136, Vieira - Antonio Sampaio,
Estr. Nazareth ti. 656, Anchie'dt •

E 38.981, Viuva Quaresma & Comp.,
rua S. José n. 7113.

E 5.427, Mova Silveira & Filho, rua
da Gloria n. 82.

E 24.523, W. Caldeira & ComP., rua
Santa Luiza n. 18.

E 24.945, Wai - Luiz Jing, Praça i

Tiradentes n. 49.
E 18.360, Ward - Gabriel Jorge,

avenida Thorné de Souza n. 112.
E 25.270, Witlemsens Juntar - Jos&

rua da Candelaria n. 40.
E 14.849, Wiltshire	 Lourival G.,

avenida Salvador de Sá n. 30.
E 22.939, Wolf, - Gastão, travessa

de Santa Rita n. 29, sobrado'.
E 6.122, Wong Sou & João Sin, rua

Senador Euzebio n. 25.
E 19.602, Xavier - Antonio Ferreira

da Cal, rua S. Manoel n. 45.
E 31.607, Xavier & Figueiredo, rui

Senador ruzebio n. 258.
E 381, Xavier - Luiz Paulino, rua

General Camara ri. 320.
E 7.716, Xavier Moita & Comp., Estr.

Braz de Pina n. 607.
E 2.220, Tarei'	 Demetrio, i rua;

Si queira Caninos n. 87.
E 27.326, Z. Werneck & Comp., rua

dos Arcos n. 27i29.
E 23.242, Zacharias de Queiroz &

Comp., rua André Pinto n. 197.
E 16.271, Zaoharias & Santos, rua

S. Francisco Xavier n. 268.
E 7.339. Zagari - Francisco Pauto

Praça Tiradentes n. 64.
E 22.423, Zarzur	 Ktalil, rua da

Alfandega n. 196.
E 18.026, Zeitoun & Comp., rua da

Passagem n. 42.
' E 11.038, Zidan - Antonio,. Praça
Condessa de Frontin n, 44.

E 8.684, Zimenermann & Comp., rua
Figueira de Mello n. 238.

Snpplemento:
E 9.847, Selaras & Affonso, rua cki

Ouvidor n. 12, 10 andar.
E amo, Seixas - Ismael Dias, rua n

Marechal Floriano Peixoto n.- 137.
E 2.482, Silva - Eduardo Barboeik I

da,_ rua _Clarimundo_de Mello
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E 9.892, Viuva José hodrigues Gui-
narães, travessa Santa Rita ri. 41.

E	 '.).01). Zamponi -
rua Acre D. 68.

Ex-ofricio	 5.341, _Martini	 Jcsé,
sua General Argollo n. 37.

Exercido de 1933:
District° Federa

"Ex-officio":
2.271 - E 41.656, Mas - Mathilde

Bragança da Silva, avenida Paulo de
Frontin n. 690.

"Ex-officio":
1.973- E 41.816, Badaró - Eduardo

C° (Dr.), avenida Henrique Valladares
n. 39.

"Ex-officio":.
3.009, Diniz - Antonio, rua General

}torra n. 16, casa VII.•
2.297, Kraus -Gustavo, rua da Al-

J:eatega n. 116:
3.032, Martini - José, rua General

. 1.i•gollo ri., 32.
:supplemento:
.Ex-officio":	 •

2.266 - B 10.350, Proença - Rachel,
rua do São Pedro n. 119.

.Exercicio de 1932:

2.806 - E 35.368, Addor - Arnaldo
Augusto (Dr.). rua Getulio das Neves nu-
yeero 16-Gávea.

2.279 - E 35.497, Areas - Mathilde
Bragança da Silva, avenida Paulo de
Frontin n. 690:

2.183 - E 35.494, Badaró - Eduardo
Ge (Dr.), avenida Henrique Valladares

39.
2.824, Bittencourt - Pedro Calmon

Moniz de, rua Buarque de Macedo n. 64.
3 121, Caldas - Orlando Pennaforte,

Jus Silva Pinto n. 160.
3.225, Carvalho - Antonio Ribeiro de,

tua do Cattete n. 251..
3.282, .Martini - José, rua General

Argollo n. 32.
3 102, Sholl - G. B., rua Theophilo

Ottoni n. 48.
Supplemento:
"Ex-officie:
2.276 - B '10.701, Proença - Rachel,

rua São Pedro n. 119.
3.056, Aguiar - João Martins, rua da

Matriz a. 24.
1.196 B 10.680, Barbosa - José

Joaquim, estrada do Engenho Novo nu-
mero 21.

1.982, Be,gni - Tito, ladeira do Rus-
sell n. 45.

1.026, Belem - Francisco José, rua
Marquez de Abrantes n. 222.

2.176, Braga - Nelson Corrêa dos
Santos, rua Buenos Ayres n. 19-2° an-
dar.

2.841, Burns - Robert, praça Mauá
ri. 7-12° andar.

3.136, Capeio - José da Veiga, praca
Floritino n. 7-8° andar.

2.966 - B 9.457, Carvalho - José Lo-
pes Pereira de, rua São João Baptista nu-
mero 14.

3.293, Castellari - Probo Terannini,
rua São Pedro n. 339.

3.349, Combacau - Paulo, Banco do
Brasil.

3.451, Cornazzioni - Cherardo da
Silva. rua Hilario de Gouvési n. 57.

1.706 - B 9.454. Dias & Irmão, rua
José Lourenço n. 237.

3.490, Rara - Beatriz Gonçalves de
rua Prudente de Moraes n. 687.

2.637, Eantesia - Abi , 41114.4 ljortea1-

vos, estrada Nova da Pavona o. 130.
2.709 - E 35.569, Ferreira - João,

rua Canadá n. 974.
2.915 - E 10.318, Guina - litredo,

rua 12 de Fevereiro n. 105-A.
3.065, Godinho - Anacleto eia Silva.

..ua Salustiano ,n. 44.
3.049, Gonçalves dz Moraes, rua Abilto

n. 13.
3.062, Gonçalves 154 Moraes, rua D.

Carlos ri. 26.
3.175, Guimarães - Gastão da Cunha,

avenida Gomes Freire ri. 126.	 -
3.372, Harms - Eduardo, rua Uru-

guayana n. 123.
3.378, Hatab - Futin Elias, rua Max-

well n. 164-C.
3.382, Hatab - Roberto, rua Barão de

Mesquita u. 346.
3.388, Hilberath - Francisco, rua Ge-

neral Bellegard ri. 18.
3.371, Oliveira - H., rua Barão de

Bom Retiro n. 774-A.
2.727 - 35.495 Passamani - Pedro

Teixeira, rua Felisberto Freire n. 92.
"Ex-officios":
2.916 - B 9.949, Sabbado	 Maxima

Maria, • rua D. Manoel n. 52.
3.073, Sampaio - Manoel José, praça

Xavier Sigaud n. 3.
3.161, Sandler - Samuel, rua Ferrei-

ra Borges n. 14.
2.832, Ten Brink - Laura, rua Bue-

nos Ayres a. 100.	 -
2.184-35.368, Vianna - Augusto da

Rocha, rua Canuto Saraiva ri. 1.
1.953 -35.574 Villas Boas - Luiz de

Castro, rua Haddock Lobo ia. 277.
Supplemento:
"Ex-officios":
2.940 - E 9.461. Faria - José Joa-

quim de, rua Coronel Rangel n. 437.
1.088 - B 9.787, Beck	 Fritz, rua

Getulio n. 155.
1.816 - B 9.952, Caixeiro - Jesus,

avenida Automovel Club n. 127.
3.037, Castro - Francisco Mendes- de

Oliveira (Dr.), rua Sorocabana ri. 124-
Botafogo.

2.097 - E 41.684, Custodio Henrique
Bento, rua Guilherme Frota n. 28.

3.401, Earp - Beatriz Gonçalves de
Sá, rua Prudente de Moraes n. 687.

3.453, Eidler - H., rua Sant'Anna
n. 61-loja 4.

3.188, Jeronymo Gomes Vieira & Com-
panhia, praça Olavo Bilac ri. 32.

3.171, Giglio - Leonilda Pacheco, rua
do Caneta as. 133 135.

3.130, Gomes - Arthur de Almeida,
estrada de Retiro ri. 39-Bange.

3.099 - E 41.695, Gomes - Bento
José, rua Sirisi n. 3-Marechal Hamar..

3.101, Gonçalves - João Manoel, rua
São Januaria n. 14.

2.453, Guimarães - C., estrada Por-
to do Irajá n. 39.

3.252, Guimarães & Companhia. rua do
Acre n. 44.

3.251, Guimarães - Gastão da Cunha,
avenida Gomes Freire n. 126.

3.354, Hatab - Roberto, rua Barão de
Mesquita n. 346.

3.336, Henning Junior - Oscar, rua
General Pedra n. 47.

3.394, Henriques - Elisio Francisco,
rua Curumy n. 53-A.

3.337, Henrique - José Martins, praça
Saenz Pena n. 1.

3.376, Havia - Josephina, estrada da
Gavea a. 860-fundos

3.370, Hilberath - Francisco, rua
General Bellegard n. is.

5.431, Kohler - H. XV., rua Carioca
14. 66-1' andar. sala 7.

- Pietro, ru:i
Ouvidor n. 158.

Sranpaio - Manoel José, praça
Xavier Sigaud ri. 3.

3.230 - B 10.557, Santos - Aritonig
Carvalho dos, rua São João Baptista nu-
mero 51.

MINISTERIO DO TRABALHO, ZN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

5' ~tio

Edital nt 30 •

Circular a.

O presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Arohitectura da 5° região,
abrangendo o District° Federal e os Es-
tados do Rio de Janela) e Espirito .Saa-
to, faz saber aos interessados que, nos
termos do artigo 70 e paragrapho unico
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembrO
de 1933, emquanto durarem as constru.
ações ou installações, de qualquer natu-
reza, é obrigatoria a affização de uma
placa,. em logar bem visival ao publico,
contendo, perfeitamente legiveis, o noma
ou firma do profissional legalmente res-
ponsava' e a indicação do seu titulo de
formatura, bem como a de sua resideaq
eia ou escriptorio.

Quando o profissional não for diplo.
medo, -deverá a placa abater mais, da
modo bem legível, a inscripção "licea•
ciado".

De conformidade com o artigo 38,. ali-
nea a do citado decreto a infracção das
disposições 'acima mencionadas será pu.
nida cem as multas de 500$, a 1:000g,
impostas pelo Conselho Regional de E.
ganharia e Architectura.

São considerados como exercendo III*.
galmente a pro'issão e sujeitos, na (oram,
do artigo 39, ás multas já referidas, oe
profissionaes que, embora diplomados e
registrados, realizarem actos que senão
enquadrem nos de sua accribuioão, bem
como os profissionaes licenciadas e re-
gistrados, que exercerem actos que não
estiverem enquadrados no limite de suas
licenças.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1934.
--Dulphe Pinheiro Machado, presidente.

glnwwwa

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra.
&acção Animai

INSTITUTO DE BIOLOGIA AN/MAL

Concurso para o provimento do cargo
de ajudante, vago ou preenchido interlm
lamente, no quadro da ~cão de pra..
duetos de origem animal (laboratorio
de °Multe& e de mierobiologia) do bus
tituto de Biologia Animal.

Vide edital publicado na integra no
Diario Meia de 25 de outubro, na
pagina 21.754 e emanam,

.01A1110 OrtACIM. 	 - Dezembro 'de I934

-4.
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Do aocArdo com o que dispõe o arti-
go- 121; Titulo III, do Regulamento da

.:Seeretaria de Estado dos Negocios da
x-'4gricultUra; approvado pelo decreto nu-.

-23:979, ue 8 de março . de 1034,
'ommunica 'aos interessados que se

go Iiam-a•bertas. nesta directoria, até o dia
.de dezembro -do armo de 1.24,

- aiS z inscripções . para o -concuros para pre-
étictiirnento de :urge de assistente e que

:.' ='inriatara. da . 'apresentação de titules a_
:4.preva de pratica^de serviços espadana ••

dos --nas attribuições da P. E. P.,
-1"evaildese lambem em conta s. dedicação
-' &á efficianda no‘exeroicio das funcções

-dC • o concorrente pertencer ao
quadro da mesma directoria. Conside-

•,C,qtaln-Be tithlOS, ;, para effencia' do refek.i.
.:..%dé"-,toncurso,: especialmente :

originaes, cuja autoria
caiba exclusivamente ao candidato, re-i

ás. attribilições .da .D. E. P.,
quanto á estatistica da producçãO Ou

:estatistica • economica em geral, sinal.
,..,1Armas de exposição e interpretação, seja

• organização e tectinica -de pu-
blicidade official, -referida á. actividade

niiisterio;
h):-.estudds de caracter econordico em
e. se interpretem dados estatisticos

,teteridos á'producção ou commercio na-
01eitaes Olá -de caracter pratico sobre a

• ••• ,- nirganiz•ação • de trabalhos _graphicos
-:s VuIgarização e sua technica, boletins,
'1;•)rántigraphjas, cartazes,eta

- Nrá a inscripção no concurso, é ne-
i 'ãeSario que o candidato prove:

...1	 ser brasileiro nato ou natural'.
.,:aa(101;,.. 	 • .

2 — possuir capacidade physica;
3 — ser maior de 18 annos o menor.

,,do 30;	 •
bom procediniento (folha corri-

da, ou attestado de bons antecedentes do
'Idstituto de Identificação e Estatistica);

5 — estar em dia com as suas obtrl.
gações militares;

• ser" qualificado eleitor.
Os funceionarios da D. E. P. .estão

d'.• isentos - das formalidades enumeradas
•

far-se-á mediante roque-
n' .:'nriae

•

 rito dirigida ao director da Direeto..'
trvha" de Estatistica da Producçã'.o. ea-

ileiandckse g petição os deconfentes
gidos e . mais -os que os candidatos jul.-

convenientes como attestado de
-sua 'capacidade . intellectual e . moral.

O concorrente approvado terá o di-
a/ali." ti,. nnmaranen nara o cargo, oba,
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decida a ordem de classificaçãd, pelo
prazo de dois (2) annos, na hypothese
de se dar vaga e a contar da data da
approvação dos resultaaos do concurso
(art. 63 do Regulwdento da Sena).

Os titulos serão examinados por uma
coMmissão julgadora, designada pelo
Sr. ministro e sob a presidencia do di-
rector de Estatistica da Producção.

A D. E. P. fará publicar em breve
instirucções para a realização cio con-

curso a que se refere Ó presente edi-
tal .

Rid de Janeiro, 29 de novernaro de
1934. — Rafael Xavier, director.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE
. ASSISTENTE DA h. E. P.

3 de dezembro de 1934
Instrucções para a realização do con-

curso e julgamento dos titulos apre-
sentados
I — Encerrada a, inscripção, fica es-

tabelecido o prazo de cinco (5) dias
para a apresentação dos titulos, consi-
derando-se automaticamente cancellada
• inscripção do concorrente que, dentro
desse prazo, não apresentar titulos a
julgamentos

II ,--- EM sua primeira reunião a
Commissão Julgadora verificará, preli-
minarmente, se os titulas apresentados
se enquadram nos assumptos que sã°
objecto das attribuicões da Directoria
de Estatistica da :Produr,ção e exigidos
no edital de abertura do concurso, eli-
minando desde logo os titules que por-,
ventura não estiverem de accôrdo com
essas prescripções e, em consequencia,
os concorrentes que tiverem todos os
Seus titulos •eliminados.

III — O presidente da Commissã,o
Julgadora fará convocar, a seguir, os
concorrentes cujos titulos tiverem sido
julgados em condições, afim de que se-
jam arguidos sobre os trabalhos apre-
sentados. Cada membro da Commissao.
disporá do prazo maximo de dez ininu-
toá para formular as Suas arguições e o
concorrente arguido disporá do prazo
makinio de 20 minutos para respondef
a cada um de Per si.

IV — A exigencia da prova de pra-
tica de serviços especializados, aqui
comprehendidos apenas os que se en-
quadrem nas attribuições lechnicas
fectivas da D. E. P., será satisfeita'
• a) por uma prova pratica, em que o

concorrente deverá desenvolver uni-doa
dois pontos, sorteados, no momento, um
sobre organização interna dos serviçoa
de estatistica agricola, ou qualquer ou-
tro sector da applicação do methodo es-
tatistico aos factos da predileção e o
outro sobre technica de publicidade of-
ficial; e, subsidiariamente;

b) pela respectiva ficha funecional,
que será apresentada á COrntnissãó Jul-
gadora — no caso de o ódicarrente já
fazer parte do quadro da D. E. P.;

e) pela conclusão, advinda dó . exame
e arguição dos trabalhos apresentados,
a que a Commissão Julgadora chegar
no, tocante aos conhecimentos de esta-
tistlea económica applieada de tilda
corrente.
•• 'V — As simples provas de haver
exercido funcções anteriores, relaciona-
das com os assumptos de que trata o
edital, em qualquer esphera adminis-
trativa, taes como titulos de 'nomeação
attestados de exeroloio	 cangenern
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vindo desacompanhadas de trabalhos,
de autoria comprovada do concorrente,
executados durante o exercido das mes-
mas, só serão levados em conta no caso
de empate.

VI — A classificação dos concorren-
tes approva,dos será feita mediante voto
fundamentado dos membros da Com-
missão Julgadora, procedendo-se do
mesmo modo nos casos de eliminação,
prevalecendo sempre o voto da malbria.

VII — O presidente da Commissão
Julgadora só terá direito a Voto em
caso de empate entre os votos dos de,
mais componentes da Commiseão.

MINISTERIO DA GUERRA
Secretaria de Estado da Guerra

CONCURSO

Chama a attenção dos interessados
para o edital publicado no "Diario Offi-
ciai" de 29 de novembro findo, á pagi-
na 24.025, de inscripção ao concurso
para provimento de duas vagas do 3'
official da Secretaria de Estado da
Guerra.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
034. — Laurenio Lago, director„

,11n••n.,

. Escola de Estado Maior,
De ordem dó Sr. coronel ~man-

dante, faço publico que no dia 10 do
corrente serão vendidos - nesta Escola
em basta publica Os cavallos de sella
na. 1, 4, 16, 30 e 121 e a agua tàm-
bem de sella n. 9, Por se acharem im-
prestaveis para' o serViçO dó Exer-
cito.

Capitai Federai, 3 de dezembro 'de
1934. — Josaphat Padilha '-da Cunha.
capitão de Administração.

Primeira Região Militar e Primeira
Divisão de Infantaria

St9VIC0 Te STJI3SISTENCIAS
MILITARES

CONSELHO DE AhNWIS1RAn6

I — De ordem do Sr. tenente-cato
chefe do Serviço, este Conselho e_e

ceita preços, até o dia quinze (15) d4
corrente, ás quatorze (14) horas, pan
venda dos artigos: abaixo:

Saccos de aniagem
'
 vasies, 13.783.

Ditos, de farinha de trigo, vasio-,
3.470.

Ditos brancos de farinha e de assu-
oar, vasios,

Ditos brancos, de sal, vastos, 115.
Pannos de carne secta, 130.

• II -- Os preços devem ser dados pot
unidade e por extenso, em aobrecartas
fechadas.

Os preçós deVÉNI ser dados
para as quantidades totaeé, a Varrer.

IV — Os artigos se acham á dispo-
sição dos interessados, para serem exa-
minados, no Deposito dê Recipientes e
saccos vasios, 'á avenida Suburbana
n. 400, nos dias. uteis, de 9 ás 15 he-
ras, com exclusao dos sabbados, cujo
expediente é até 4s11 horas.

V —	 demaiS 	 esclarecimentos que
Se !liarem necessarios, serãa Presta-
dos na Secretaria do Serviço, ás mea.
mas horas acima indicadas.

Ouártel em Bemfica, Capital :Federal,
3-XII-034.'	 Ivan d'Albugnergu. Ca

Departamento Nacional de Pro-
duceão Vegetal

• .Coneurrencia para Venda de Onze Vehi-
. -Colos imprestaveis, sendo doiS auto-

caminhões dos fabricantee "Braaier"
•"Loraine DietriChe", quatro carroças
"Gary" quatro para um animal e uni
caminhão de quatro rodas, de *acção

" - •
„at ';• Chamo • a attenção .do	 interessados

Para e edital desta concurrencia, publi-
cado no	 tario Official do dia 28 de
novembro corrente, 4 pagina n.

SecaO de Expediente e Contabilida-
de, em 29'de novembro de 1934.-11:tuia.
berto Bruno, director geral.

Directoria de Estatistica
da Producção

mara, 1° tenente, secretario, jUtOrlini8$11. da 1,1% KM. a .14
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Primeira Região Militar

PRIWEIRA CIRCUMSCRINÃO DE RECRUTAMENTO

usara PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 90 minium°
R. JARDIM BoTANICO N. 187

O Dr. Thelio de Moraes, presidente da Junta de Alista-
aento Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou della ti-
asrem conhecimento, que foram sorteados pira o serviço
o Exercito em 13 de setembro de 1933, nesta ',apitai, no
ivartel da antiga Companhia de Metralhadoras Pesadas, á
:venida Pedro II, os cidadãos constantes da relação abaixo
ranscripta, os t:uaes, constituindo o contingente , ,uppleinea-
ar, deverão se apresentar á esta Junta de 5 a 15 de flezem-
n.o do corrente anno, afi mde receberem seus certifleados de
Lpresentação e serem encaminhados ao ponto le concentra-
ão,. ficando sujeitos os que não o fizerem, ás penas estane-
ecidas nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exer-
dto. E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi la-
irado o presente edital que será afixado na entrada prin-
dna, do predio onde funceiona esta Junta e publicado no
niario Oficial por espaço de tres dias seguidos e depois de
asignado pelo presidente.

Junta Permanente de Alistamento Militar do 9° distri-
to, Gavea. Em 3 de dezembro de 1934. - Thelio d Moraes,
Liresidente da Junta.

Segunda chamada.

Classe de 1913
4. 47. Antonio, filho de Antonio Nunes.

il. 41. Alipio, filho de Corino da Costa Lopes e Candida
da Costa Lopes.

27, 50. Armando, filho de Manoel Gonçalves e Secilia ma-
ria Gonçalves.

,f?. 49. Augusto, filho de Manoel Antonio da Silva e Lula-
lia dos Santos Gomes.

54. 34. Angenor, filho de Antonio Francisco Areza e Ame-
lia Farias Braga.

40. 40. Candido, filho de João de Souza e Maria de Oli-
veira.

41. 51. Carlos, filho de Galdino Tavares e Francisca Be-
zerra Laranjeira.

45, 42. Damião, filho de Guilherme Mardi' e Euridice
Costa Saint Martin.

I 8 57, Domingos Semeão, filho de Domingos Estevão
Baptista e Balbina Gomes Baptista,

49. 33. Edgard Paulo, filho de José Martins de Souza e
Braga e Maria Brugger Souza Braga.

39. 3g. Enoch, filho de Antonio da Costa Medeiros e Maria
José Medeiros.

o9. 36. Francisco, filho de Joaquim Tavares Coelho da
Costa e Oselina Ferreira.

35. Gurnercindo, filho de Augusto Pereira Pinto e. Elisa Mendes Pinto.
5.9. 54. Henry, filho de Abrahão Miguel Zaruv e Hellena

Zaruv.
,70. 37. Herculano, filho de Antonio Marmelleiro e Maria

Cecilia.
73. 46. Heitor, filho de Pedro Alberto e Cecilia Banira.
86. 48. José, filho de José Corrêa do Couto e Evarista Mu-

• niz do Couto.
89. 43. João Cabo, filho de Thereza Riza,
108. 53. Lauro, filho de Luiz Lemos e Maria Agnella de

• Lemos.
30. 55. Lealdilino, filho de Thiago Carlos e Geraldina

Alves.
112. 39. Lourival Faria da Silva, filho de Amalia Faria da

Silva e Marcellino da Silva.
141. 53. Orlando, filho de Salvador Mico e Rosa Esmeralda.
148. 45. Oswaldo Dias de Oliveira, filho de Francisco Dias

. e Oliveira e Julia de Oliveira.
i53. 44. Pedro, filho de Angelo Pires e Maria Nievos Ro-

/and.
Classe de 1912

2. 236. Abelardo, filho de Carlos dos Santos, e Guilher-
mina Marques da Silva.

4. 222. Antonio Manoel, filho de José Gomes Teixeira e
Carolina de Jesus.

3. 217. Antonio, filho de Adelino José Ferreira e Alzira
Soares Ferreira,

17. 210. Athalyba, filho de José da Silva Medeiros e Ade-
!eido Augusta Medeiros.

43. 221. Alvaro, filho de Caetano Teixeira e Ermelinda
Rosa.

59. 223. Carlos, filho de Josephina Rodrigues da Silva.
58. 235. Davidio Malagrice, filho de Salvador Malagrice a

Luiza Cova.
59. 213. Daria Soares Machado, filho de Carmen de Araujo

Braga.
71. 238. Eduardo, filho de Pio Lucio da Silca e Adelaide

Vianna da Silva.
82. 215. Francisco, filho de Raul Gonçalves da Silva e Pau-

line Almeida da Silva.
106. 230. João, filho de João José Bessa.
110. 234. João, filio de Manoel Telles de Brito e Eulalia da

Costa.
24. 228. José Ventura Pinheiro, filho de Alvaro Ventura Pi-

nheiro e Brigida Ventura Pinheiro.
229. 219. José, filho de Raphael Fusco e Josephina Seacarino.
130. 231. José, filho de José Gonçalves Tosta e Maria da Cunha

Tosta.
133. 229. Lino. filho de João Francisco Bastos e Margarida

Rosa de Jesus.
136. 229. Luiz Azevedo Oliveira, filho de Carlos Azevedo Oli-

veira.
140. 259. Luiz brio, filho de Carlos brio e Luiza Au-

siano.
150. 224. Manoel Marques. filho de Carpo José da Silva e Ray-

munda Teixeira da Silva.
157. 220. Miguel, filho de Francisco Rego e Maria Custodie.,
164. 216. Nelson. filho de Gabriel da Cruz e Maria Guilher-

mina.
175. 225. Paulo. filho de Quirino Ferreira do Nascimento

Laurinda Domingues.
184. 227. Roberto, filho de Rotilho Bertholino e Mathilde Do-

mirei.
185. 233. Romualdo. filho de Romualdo Pires e Arminda da

Fonseca.
186. 237. Rubem, filho de Conceição Dias Vianna.
189. 212. Sebastião Cypriano. filho de José Cypriano.
196. 218. Thomaz, filho de Vicente Erascano e Carmdla Au-

ziema.
197. 214. Vicente Sicarino, filho de João Sicarin.o 3 Josepha

Russo.
202. 24. Waldemar, filho de João José do Rego e Idalina

Maria da Conceição.
206. 226. Waldemar, filho de Alipio Ignacio de Azevedo e

Maria Ignacia de Azevedo.
Classe de 1911

10. 407. Agnello, filho de Manoel Affons Achard e Rosalina
Baptista Achard.

21. 411. Antonio, filho de Gaspar Demetrio da Silva e Ave-
lina Maria da Silva.

22. 405. Antonio, filho de Franeiseo Sanches Martins e Lu-
crecia Catherine Matteiro.

27. 402. Aripuan, filho de Quirino Cardoso e Maria de Oli-
veira.

28. 408. Athayde, filho de Lourenço Justino de Andrade e
Maria Sahina.

37. 413. David Malagrice, filho de Salvador Malagrioe.
39. 412. Raul Fonseca do Amaral, filho de Juvelina de Mene-

zes Pereira.
41. 396. Euclydes Gonçalves, filho de Manoel Gonçalves e

Rita Maria da Conceição.
56. 399. Trinou, filho de Tobias Camara e Adelaide de Oli-

veira Camara.
66. 406. Jorge, filho de Virginio Bento e Maria de Lourdes.,
71. 414. José, filho de José Vargas Novas e Luiza Leoa Nei-

blas.
86. 401. Miguel Pares, filho de Angelo Peres e Maria Pores

Roland.
93. 404. Olintho. filho de Pedro de Azevedo Coutinho e Be-

nedieta Coutinho.
95. 410. Oswaldo, filho de Mathias Monas Soares e Dolores

Perdonno.
100. 409. Paulo, filho de Ignacio da Fonseca e Maria da Fon-

seca.
101. 400. Pedro, filho de João Leopoldino da Rocha e Rita Sil-

vina da Rocha.
102. 415. Pedro, filho de Manoel Luiz da Silva e Conceição

Justina.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 90 Distrieto,

rua Jardim Botanico n. 187, em 3 de dezembro de 1934.
Helio de Moraes, presidente da junta.
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Primeira CircumscriNão
de Recrutamento

Militar
DD CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS DA

SEGUNDA CHAMADA

O doutor Joaquim Eduardo de Avellar
Brandão,. presidente da Junta de Alista-
mento Militar -do 11° Districto,' á Ave-
nida Pedro Ivo n. 383, 2° sala á direita,
ato

Faz saber que, tendo sido insufficien-
te o numero dos incorporados da is cha-
mada, é o caso de serem incorporados os
da 2 'chamada, cujos nomes constam 'do
edital publicado no "Diario Official" de
9 de outubro de 1934, á pagina 20.764
"usque" 20.766, e na conformidade da
ordem expedida em circular- pelo major
chefe da 1' C. R., de 29 de novembro do
corrente anno; e, para que todos .os con-
scriptos do contingente supplement:ar o
saibam, os convoco a comparecerem á
séde deste 11° District°, do dia 5 do
corrente a -15, sob pena de serem decla-
redes insubmissos e por tal serem pas-
Eiveis das penas .de prisão por .quatro
mem; a.nin anno, segundo dispõe o Co-
digo Penal do Exercito.

Dado e passado neste districto (11'),
por mim feito e assignado.

Rio deJaneiro, 4 de dezembro de 1934.
— Dr. Joaquim Eduardo de Ave flor
Branda°, presidente.

.	 .
Junta de Alistamento .do. 14ee .20s. Dia-

• • ejeto
Edital de convocação de s^rtea'clos da

segunda chamada
Aguinaldo de Assis Baptista, 2° te-

nente delegado militar da 9s Zona de
Recrutamento (14° e 20° Districto):

Faz saber conforme aviso publicado
em edital de convocação de sorteados
no Diario Official de 27 de setembro
e 4 de outubro tudo do corrente anno,
ue se deverão apresentar de 5 a 15de

de7embro' proximo. afim de receberem
o respectivo certificado de apresenta-
ção, todos . os. sorteados da- 2' chamada.

E. para, que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei o presente edital que
será affixado na séde da junta e pu-
blicado no Diario Official.

Capital .Federal, 1 de dezembro de
1934. — Aguinaldo de Assis Baptista,
2° tenente delegado militar.

Decimo Regimento de Infantaria
Pelo presente edital, está sendo clia-

mado a se apresentar neste regimento,
o capitão Annibal Tiradentls -de Arau-
jo Poria, dentro do prazo da oito dias,
a coutar de hoje, vinte* e nove de no-
vembro de mil novecentos e trinta e
quatro, sob pena de ser processado de
conformidade com o artigo 213 lo Co.
digo de Justiça Militar e considarado
desertor de • accôrdo com a artigo 117
do Codigo Penal Militar. E, pari que
chegue ao conhecimento do interessa-
do, lavrou-se o . presente edital que
será affixado nos principa .3 i.ortos
desta cidade e publicado no "Mario
Officia.1" e no "Minas Geraes*.

: Quartel em . Bello Horizonte, 29 de
novembro de 1934. — Mario Pinto da
Silva Valle, major, commandame.

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO DE ADMISSÃO A' MATRICULA NO
CURSO DE ENFERMEIROS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra faço publico que, de
accordo com o Regulamento para Orga-
nização do Quadro de Enfermeiros do
Exercito, approvado pelo decreto nume-
ro 21.141, de 10 de março de 1932.. pu-
blicado no Boletim do Exercito n. 192,
de 20 do mesmo mez e anno, estará
aberta, na Escola de Saude do Exercito,
á rua Licinio Cardoso n. 26, nesta Ca-
pital, e nas sédes das Regiões Militares
a inscripção para o concurso de admis-
são ao curso de enfermeiros do Exer-
cito, pelo prazo da quinze dias, a ser ini-
ciado após trinta dias da data da publi-
cação deste edital.

São condições exigidas para a inseri-
lição no concurso:

a) para os militares (praças gradua-
das do Exercito):

1°, ter menos de 30 annos de idade;
2°,, ter pelo menos um anno de serviço

numa formação sanitaria regimental ou
dois annos de tropa;

3°, ter exemplar comportamento;
4°, ter robustez physica comprovada

em inspecção de saude;
5°, certidão de assentamentos sem nota

que desabone.
6) para os civis:
V, ter menos de 26 annos de idkde,

comprovada pela certidão de idade;
. 2°, ser_ reservista do Exercito ou da

- Armada e - estar em dia com as suas obri-
gações militares;

30, apresentar carteira de identidade e
folha corrida;

4°, ter moralidade, o que será compro-
vado pelo testemunho de duas pessoas
idoneas, ,em termo assignado com firmas
reconhecidas em tabellião;

5°, ter sido vaccinado ou revaceinado
contra a variola;

6°, ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
saude;

7°, apresentar certidão ou diploma de
enfermeiro por escola ou curso official
ou officialmente reconhecidos ou curso
particular de notorio valor ou ainda do-
cumentos que demonstrem idoneidade
technica incontestavel.

Para os sargentos de saude reservistas
de i s categoria das Formações Sanitarias
Divisionarias, documento de idoneidade
technica será a caderneta onde se acha
consignado o aproveitamento na instru-
cção de enfermeiros dessas unidades de-
monstrado pelas notas de exame e fins
de perlado.

c) para as forças effectivas das for-
mações sanitarias divisionarias:

P, ser praça engajada ou reengajada;
2°, satisfazer as demais exigencias es-

pecificadas para os candidatos militares;
3°, serem propostos pelos chefes des-

sas unidades em officio dirigido ao di-
rector de Saude da Guerra, por via hie-
rarch loa .

Todos os candidatos á inscripção no
concurso de matricula exclusive as pra-
ças das Formações Sanitarias e Divisio-
narlas deverão dirigir requerimento ao
commandante da Escola de Saude do
Exercito, na Capital Federal e nas Re-
giões Militares, aos respectivos comman-
dantes, satisfazendo todas as exigencias.

Na Escola de	 do Exercito e
sédes das Regiões Militares serão foi
cidas, aos candidatos informações so1 n r.
programmas e demais exigencias para .1
inscripção no concurso de matricula
Curso de Enfermeiros do Exercito.

Capital Federal, 3 de dezembro de 193
— Dr. Alberto Guimarães,. tenente-
coronel medico, chefe do Gabinete

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accôrdo com os termos da circular

n. 87, de 30 de outubro ultimo, da Di-
rectoria, convido o escrevente de 2'
classe da 14 Divisão desta estrada, Ary
Coelho da Silva, a comparecer dentro
do prazo de 15 dias a contar da data cia
publicação do presente edital, perante á
commissão designada para apurar em
inquerito administirativo o motivo da
ausencia desse funcoionario, ha mais de,
trinta dias, sob pena de correr o pro-
cesso á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio de Janeiro, 1 de de-
zembro de 1934. — O secretario, Deo-
eleciano Candido de Vo-sconeellos.

MIMMOM	 • •
Continuando em deposito no It• atolo.

xarifado da Inspectoria Administrativa
de Materiaes da 1' Divisão desta estra-
da artigos diversos não amenos pela
Central e cuja retirada de lia muito vem
sendo pedida aos respectivos forneeedo--
res, convido, de ordem da directoria, ao
firmas Dias Garcia & Comp., Souza
Sampaio & Comp., Ribeiro Costa & Com-
panhia, Rio Importadora SIA; Companhia
de Mineração e Metallurgia do Bresil;rhe
United Steel e Inemstrielle Novollit aprocederem á retirada dos materiaes que
lhes pertencem, dentro do prazo de 15
dias, contados desta data, findos os
quaes, se não attendido o presente edi- •
tal, serão os mesmos materiaes vendi-cios em leilão para pagamento da arma-
zenagem ou direitos aduaneiros que osoneram.

•
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 23 de no-
vembro de 1934. — D. Vasconcellos.
secretario.

(PC. 25.821-344
II,n•••n

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphoi do District°

Federal
VALORES CAHMOS EM REFUO0 DEFINITIVO,

No 3' TRIMESTRE DE 1934
Chama-se a atenção dos interessados

(remettentes ou destinalarios) para o
edital publicado no Diario Officio' do
dia 16 de novembro corrente, á pagina
n. 23.107.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
- GOCIOS INTERIORES

Escola João Luiz Alves
Chama-se a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia adminis-
trativa, a realizar-se no proximo dia 10

EDITAL
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de dezembro. O edital acha-se publicado
na integra no "Diario Official" de 28 de
novembro, ás paginas 23.938 e se-
guintes.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames de motoristas
realizados a 4 do corrente:

.Approvados — Alice Elizabeth Lans-
down, Reginald Blak Bati Lansdown,
Julio Ferreira Vianna Filho, José de
Almeida Magalhães, Juracy Filho do Bra-
sil, João Rodrigues- Pereira, Amadeu
Francisco da Rocha e João Baptista de
Abreu.

Inspectoria do Trafego, em 4 de de-
zembro de 1934. — O inspector, Dr.
Edgard Pinto Estreita.

INSPECTOR/A DO TRAFEGO

Edital

De conformidade com o que precei-
tua o § 20 do artigo 365 do Regulamen-
to da Inspectoria do Trafego ficam no-
tificados a oomparecer nesta inspecto-
ria, dentro do prazo de 48 horas para
responderem por infracções que lhe são
attribuidas, os proprietarios o eonidu-
ciares dos vehieulos abaixo descrimi-
nados. A falta de eurnprimento dapre-
tento citação importa na penalidade
preVista no artigo 221 do mesmo regu-
lamento:

Antonio Monteiro, atito de carga nu-
mero 2,130, 22-11-34, artigo 144.

Carlos Loureiro auto de carg-anunie-
ro 2.240, 22-1144, artigo 100.

Geraldo Blanf, auto de carga nume-
ro 3.184, 22-11-34, artigo 248 E.

José Joaquim Teixeira, auto de car-
ga ri. 3.628, 22-11-.34, artigo 102.

Manoel Teixeira Lemos, auto da car-
ga n. 5.109, 22-11-34, artigo 100.

Alberto S. Cardoso, auto de carga n.
3.867, 22-11-34, artigo 248 L.

Manoel Risa, auto de carga n. 7.322,
23-11 %34, artigo 248 L.

José Costa, auto de carga n. 7.804,
17-11-34, artigo 100.

José M. Vidal, auto passeio n. 89,
22-11-34, artigo 102.

Antonio Arnaldo da SOuza Netto, au-
to passeio n. *29, 22-11-34, artigo 248
L.

Herman rkaihauch, auto passeio nu-
mero 746, 22-11-34, artigo 102.

°atavio Ribeiro, auto passeio nume-
ro 1.137, 22-11-34, artigo 102.

Jayme M. de Araujo, auto passeio n.• 1.344, 22-11-34, artigo f2-9.

Aleixo Caetano da Silva, 'atito passeio
a. 1.358, 22-11-34, artigo 102.

Isaltino Miguel da Costa, auto pas-
seio a. 1.482, 22-11-34, artigo 102.

José Rodrigues, autO pasaeio flutuar°
'.358, 22-11-34, artigo 102.

Carlos Cantradi,.auto passeio n. 2.441,
22-11-34, artigo 248 L.

Cezar Ribeiro, auto passeio n. 2.568,
22-11-34, artigo 248 L.	 -

Antonio P. Santiago, auto passeio n.
2.574, 22-11-34, artigo 102.

Luiz Ramin, auto passeio a.. 2.722,
22-11-34, artigo 102.

Arnaldo Aisen, auto passeio n 2.849,
22-11-34, artigo 242 C.	 .

Manoel Loureiro, auto passeio nume-
ro 2.897, 22-11-31, artigo 102.

Edmundo Bendo de Faria, auto pas-
seio n. 3.188, 22-11-34, artigo 1.02.

Charles Lauiz Eberl, auto passeio n.
3.383, 22-11-34, artigo 102.

Alvaro Machado Lemos, auto passeio
n. 3.608, 22-11-34, artigo 102.

Lourival Eveleju, auto passeio nume-
ro 3.754, 22-11-34, artigo 102.

Praz Engel, auto passeio n. 4.152,
22-11-34, artigo 102.

Oldemar da Silva Ramos, auto pas-
seio n. 4.655, 22-11-34, artigo 102.

José Maria Dias, auto passeio nume-
ro 9.970, 22-11-34, artigo 248 L. •

Alfredo Brami, auto passeio n. 5.681,
22-11-34, artigo 100.

Mane Muniz, auto passeio n. 5.863,
22.-..11-34, artigo 248 L.

Octavio do Nascimento, auto passeio
a. 6.200, 22-11-34, artigo 102.

Jayme P. Guimarães, auto passeio n.
.6.299, 22-11-34, artigo 102.

Alberto F. Borba, auto passeie uurne-
rb 6.350, 22-11-34, artigo 102.

David Adler, auto passeio n. 6.416,
22-11-34, artigo 102.

Delfim J. de, Moura, auto passeio
n. 6.440, 22-11-31, artigo 14:3.

Gozar Proença, auto pas,seio a. 6.561,
22-11-34. artigo 248 L.

José Maria Fernandes, auto passeio
n. 6.720, 13-11-34, artigo 102.

Maio de Gouveia Ribeiro, auto pas-
seio n. 6.905, 21-11-31, artigo 102._

Ornost 13uneting, auto passeio nu-
seio n. 7.216, 22-11-34, artigo 102.

Nfanoel Teixeira Fernandes, auto pas-
seio n. 7.216, 22-11-34, artigo 79.

Raul 1MoAtardeiro, auto passeio nu-
mero 7.709, 22-11-34, artigo 102.

Luiz Monteiro Leopoldo, auto pas-
seio n. 8.427, 22-11-34, artigo 102.

Otto Schaefer, auto passeio n.- 8,458
22-1144, artigo 102.

José RodolphoC. de Paiva, auto pas-
seio n. 8.533, 22-11-34, artigo 102.

Mario José dos Santos, auto passeio
p. 8.649, 22-11-34, artigo 82.

Mestre Taussig, auto passeio nume-
ro 8.832, 22-11-34, artigo 102.

Manetel Joaquim Ferreira, auto pas-
seio n. 8.835, 23-11-34, artigo 248 E.

Arthur de Paula Rosa • Silva, auto
passeio n. 8.884, 22-11-34, artigo 79.

Enrique "Carlos,- auto passeio.
22-11-34, artigo 102. • 	 •

Diamantino Rosa,' ideai . n. 9.024, ar-
tigo-102, em 22=11-934. • 	 •	 -

Raul Alves de Oliveira, ideran. 9.739,
art. 144, em 22-.41,934. -

Arthur Machado Castro, idem nume-
re 9.917, art. 102; eni 22-11L9.34..

Simon Goldecheim, idem ri. 10.188,
art. 79, em 22-11-04:	 .•

Nair Saraiva. idem n. 10.351., _artigo
248-L, era 22-11-934,

Heitor Ribeiro Dinit,• idem- mime-
ro 10.377, art. 102, em 22-11-931, .
Gaudencio de Albuquerou,.. Lima,. idem
a. 10.482, art. 102, em 22-11-934:

Nerval . Campos, idem n...10.6:i7 • arti-
go 102, em 22-11-934.

Bernardo B. da Silva, idem a. 10.009,
art. 248-L, em 22-1.1-931.-

Paulo Campos Vez, Hen n. .11.249,
art. 248-L, em 22-11-934.

Oliver Luiz Teixeira. ideia n..11.506,
art. 102, em 22-11,-934.-

Francisco José Thoire, idem nowero
13.214, art.. 248-L, em 22-11-93E"

Nelson Braga, idem a...13.526,.
go 248-L, em 22-11934.-	 -

Antonio Dias, idem a: 13.547, _art. 80,
'ia 21-11-934.

Antonio da.. Costa SimiSies. idem nume-
ro 13.554, art. 218-1, em 22-41-931.

Ernesto de Oliveira, idem a. 13.611,
art. 144, Qm 22-11-934. "	 •

	

Julio de Jesus Pereira, idem	 13 '214,
art. 102, em 22-11-934.

Duarte Rey Costa, idem. n. 13.718, ar-
tigo 102, 'era 22-11-934.

Alberto Fernandes, idom n. 13.735,
art. 102, em 22-1l-931.

José de Souza, idem • n. 14.287, artigo
102, em 22-11-934.

Lourdes Lima Leão. icleiti n. 14.300,
art. 102, em 22-11--934.

Lucas Soares; idem n. 14.303, art. 102,
em 22-11-934.

Julio da Silva, 'idem n. 14.534, artigo
102, em 22-11-934.

Amorico Simães idem n. 14.619, ar..
tigo 102, em 22-11-934.

Milton Pires Barbosa, idem ri.. 14,844,
art. 102, em 22-11-931.

Virgilio de Souza Duarte, ideni nume-
ro 15.132, art. 248-L, em 22-11-934.

Leoa G. Monte, idem n. 15.168, artiw
go 100, era 22-11-934.

João Fiorentino Pereira, idem nume-
ro 15.373, art. 102, em 22-11-934.

Nicolau Banis', idem u, 15.828, artigd
102, em-22-11-934.

Enrico B. do Carmo, ideai n. 16.150,
artã 87, em 22-11.-934.

Alberto Azevedo Fontella, ideia nu-
mero 16.356, art. 248-L, em 22-11-924.

'Sebastião 13. Gomes, idem n. :t0„-540,
art. 102, em 22-11-934:.



SO	 ES ANONYMAS
A

DA PRITLEIRA ASSEMBLZ". ONS-TI-•

ADJWO DE, MORAES

Aos vinte e qUatro (24) de novembro
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934); not gainto (50) andar do predio
á rua Rodfirg-o Silva numero quatorze
(14), nesta capital, ás quinze (15) ho-
ras, presentes os subscriptores dae
MO% da Maternidade Arnaldo de Mo.
raes, Sociedade Anonyma, convocadoi
pelo edital publicado no Diario Officio&
de 21 de novembro de 1934, represei),
tando a totalidade do capital social, cozi.
forme se verifica da inscripção de seus
nomes no livro de presença, assumiu
presidencia o Dr. Arnaldo de Moraes
incorporador, que declarou aberta a ses.
são, pedindo em seguida aos subscripto.
res que elegessem um dentre alies qm
deveria presidir os trabalhos da assem.
bléa. Foi eleito, por unanimidade, I
proprio Dr. Arnaldo de Moraes, qua
acceitando e agradecendo a indicação dl
seu nome, convidou para seoretarios ai
senhores Dr. Deolindo Couto e doutot
Pinto de Vasconcellos Filho. Assim coa.
stituida a mesa, o presidente submeties
aos subscriptores o projecto de esfatia,
tos sociaes, para que os meemos o eis
tudassem e apresentassem quassquel
suggestões, sendo então lido em voz anu
pelo Dr. primeiro secretario, o pro.fee0
dos estatutos, os quais formo, em sorvi
da, postos, pelo presidente, em clic
missão. Foram approvados unantenE
mente os seguintes estatutos da Mates

nidade Arnaldo de Moraes SIA. Capitem

Quarfa4 eira 5

- Domingos Nunes Ayre
'
q idem nume-

ro 17.047, art 100, em 22-11-034.
Alberto de Sequeira, idem n. • 17.100,

art. 79, em 22-11-934.	 •
Abilio Nogueira, idem n. 17.173,:ar-

tigo 248-L, em 22-11-934. •
Angelo Migueis,• idem ri. 17.184, arti-

go 102, em 22-11-934:
Julio José P. Moraes. idem n. 17.284,

art. • 102,'em 22-11-934...
Hugo Teixeira de -Sotiza, l idem -nume-

•ro 17.559, art. 102, em 22-11-934.
Izolino dos Santos Filho, idem nume-

ro . 17.632, art. 102, em 22-11..934..
Gustavo Adolfo Schffer, idem. nume-

ro 17.640, •art. 248-L,	 22-11-934.
Antonio Amaral de Toledo, idem nu-

mero 17.720, art. 102, em 22-11-934.
Emilio Bruno, idem n. 17.756, arti-

go 100, em 22-11-934.
Antonio Garcia Fernandes Filho,

Idem n. 17.764, art. 102, em 22-11-934.
Ary Moreira de Castro, idem ri. 17.830,

. art. 102, em 22-11-934.
Henrique M. Porto, idem • n. 17.864,

art. 102, em 22-11-934.
Maria Laura Chagas, idem n. 17.910,

art. 102, em 22-11-934.
Ricaid Naná Jafet, idem . n. 17.832, ar-

Ligo 1.02, em 21-11-934.
• Henrique Duvivier Goulart; idem nu-

mero 17.954, art. 248-L, em 22-11-934.
Alexandre Gomes, idem n. 17.997, ar-

tigo 248-L,• em 22-11-934.
José Amancio da Silva, idem ri. 18.137.

art. 82, em 22-11-934.
Walter Saetton, idem, idem, numero

18.157, dia 22, infracção do artigo 79.
José Alves Cepp, idem, idem. numero

18.409, dia 22, infracção do artogo 248
L.

Astréa M. da Rocha Vaz. idem, idem,
n. 18.454, dia 22, infracção do artigo
100.

Lauro Rego Jardim, idem, idem, nu-
mero 18.465, 'dia 22, infracção do artigo
112.

Maria Auxiliadora F. Campos, idem,
Idem, n. 18.532, dia 22, infracção do
artigo 248 L.

Chindler & Adler, idem, idem, numero
18.634, dia 22, infracção do artigo 102.

Lozano Prado, idem, idem. n. 18.650,
dia 22, infracção do artigo 102.

Max Cencia da Veiga Leitão, idem,
idem, n. 18.784, dia 22, infracção do ar-
tiggo 102.

•Fernando Augusto Coelho, idem, idem,
n. 18.880, dia 22, infracção do artigo
102.

Dr. Rodolpho Ferreira, idem, idem,
ri. 18.904, dia 22, infracção dos artigos
82 e 81.

Varko Sá •Carrk da Silva, idem, idem,
ri. 18.923, dia 22, infracção do aiitgo
102.

Arter Walback, idem, idem, n. 18.997,
dia 22, infracção do artigo 102.

MAM() OFFICTAL,

Renato de Rego Barros, idem, idem,
n. 19.378, dia 22, infracção do artigo
143.

Frans Lowy, idem, idem, n. 19.427,
dia 22, infracção do artigo 100.

Waldemiro Moreno Bernardes, idem,
idem. n. 19.512, dia 22, infracção do
artigo 102.

Rogerio Nogueira, idem, idem, numero
19.603, dia . 22, infracção do artigo 102.

Joc Jaeher Frederie, idem, idem, nu-
mero 19.620, dia 22, infracção do artigo
/02.

Paulo Mota Cortez, idem, idem, nu-
mero 19.677, dia 22, infracção do ar s

-tigo 102.

Alberto Mibhce Pankney, idem, idem,
n. 19.701, _dia 22, nifracção do artigo
248 L.

Luiz Renato Roce, idem, idem, numero
f8.905, dia 22, infracção do artigo 102.

Demetrio Pereira da Silva, idem, idem,
n. 20.002.

Osmundo Pimenta! Filho, idem, idem,
n. 20.017, • dia 22, infracção do artigo
248 L.

Fernando Paulino Soares, idem, idem,
n. 20.039, dia 22, infracção do artigo
248 L.

Luiz Mendes Moraes, idem, idem, nu-
mero 20.113, dia 22, infracção do artig
102.

Gilberto Barros Junior, idem, .; em,
ri. 20.600, dia 22, infracção d2.Airtign
102.

Matriculas indistinotas, artigo 366.
J. Antonio Moreira, auto emnibus

ns. 245, 328, 552, 566, 605, 606, 609, e
649 infracção dos artigos 248 L, 248 C,
248 L 248 E, 248 L, 248 L. 79, 262, 248 L,
e 248 E, respectivamente.

Empreza 1. Omnibus de Luxo Limita-
da, idem 463, 544, 646 e 647, infracção
dos artigos 248 C, 81, 248 L, 248 L, 248
C, e 81, respectivamente.

Djalma P. Tavares, idem 496, 516, 657,
573 e 665, infracção dos artigos 248 L.

Empreza de Omnibus de Luxo Limi-
tada, idem 130, 394, 396, 444, e 445 in-
fracção dos artigos 248 L, 248 C, 81, 248
L, respectivamente.

José Corrêa Lopes, idem 205, 462 e 704,
infracção do art. 248 L.

Caldeira & Silva, idem 518 e 590, in-
fracção do artigo 248 L.

Moreira Polpino & Sencadas, idem
580 e 587, infracção do artigo 24 C e L.

J. G. Feldkans, idem 502 e 504, infra-
cção do artigo 248 L.

Onernion de 10:34 2141n

Emitia Subert & Comp.. ictorn 342 •
435, infracção de artigo 243 L. •

Jo?.: 0 Ferreira & lk!dri'ts. idem 2ce •
268. infrneço do artigo 24K L.

()eia vio Valdefario Coin bra, idem 207
e 563. infracção do arti g o 213 C.

Light, and Power. idem 91 e =t15, infra-
cção do artigo 248 L.

Martins Jordão & Comp. Limitada.
idem 22, 347, e 355, infracção do artigo
248 L.

Mario Bianchi, idem 420, infracção do
artigo 248 L.

Olga Viggiani, idem 537, infracção d',)
artigo 248 L.

Dionel Vieira de Souza, idem 706, in-
fracção do artigo 248L.

Luiz Vieira Souto, idem 715, infra-
cção do artigo 248 L.

O. Sehmith, idem 718, infracção do ar-
tigo 248 L.

Jockey Club Brasileiro, auto carga,
n. 6.231, infracção do artigo 100.

Nogueira Irmão & Comp., auto passeie
ri. 16.618, infracção do artigo 94.

Nota — A falta de pagamento das mul-
tas importa na apprehensão dos docu-
mentos do vehieulo ou do conductor de
accôrdo com o previsto no artigo 382, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1934. — O inspector, E. P. Estreita.

José Augusto Godinho. idem. idem, no-os
mero 18.955, dia 22, infrlicção do ar-
tigo 102.

Diogo Lassa Bastos, idem, idem, nu-
...mero 18.976, dia 22, infracção .do ar-

tigo" 79 .
Richard Baberge, idem, idem, numero

19.068, dia 22, infracção do artigo 102.
Alfredo Prego de Loreiro, idem, idem,

n. 19,127,- dia 22, infracção do artigo
102.	 .	 .
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tulã O lOg ar annualmente. no aia1 de
oczernaro de cada anuo cse ea eia
ine'iiato, se URI.' feria(. 0,1
quinze horas, na eaele -o tal. e a-, s
das sempre que hen\ er necessidade. Pa-
ragrapho 1 0 . As reasembleas geraas deli-
beearao sobre as contas da administra-
çao, parecer do conselho fiscal, e eieição
des clirecturee, fiscaes e suppientes.
Paragraph o 20 . As assdaibléa ex-
traordinarias serão • sempre motivadas,

.não sendo permiltido tratar-se nas mes-
mas de aseumpto estranho á sua con-
vocação. Art. 11. Cada acção camiliana
dará direito a um voto, deliberando a
assernbléa por maioria de votos presen-
tes, respeitadas as dispo-siçõee, da legis-
lação em vigor. Art. 12. As assembléas
geraes extraordinarias serão convocadas
com a anteeedencia de fres dias, no
uim°, na farina prescripta em lei. Ar-
tigo 13. Os accionistas, que representa-
rem outros nas asseenbleas garaes, exiii-
birão á mesa seus reepectiaos man-
datos. Art. 4°. Ase assembleale geraes
ficarão investida dos poderes previs,,oe
pela legislação em vigor, para resolver
sobre todos os negocies da sociedade,
tornar quaesquer decisões, deliberar, ap-
provar e ratificar todos os actos que jul-
gar de interesse para a sociedade, in-
clusive alterar os estatutos, na farina
da lei; alienar, gravar, por qualquer
farina admitlida em direito, os Mimo-
veis da sociedade. Art. 15. As assem-
bleas gerar:: serão presididas por uni
accionista eleito na occesião, pela maio-
ria dos presentes. Capitulo IV. Da ad-
ministração. Art. 16. A director :a cern-
por-se-a de tres membros: director-pre-
sidente, secretario e gerente, perceben-
do, mensalmente. as vencimentos que
forem, annualmente, estabelecidos na
assemblea geral. Art. 17. Cada diractor
dará, em caução, 20 acções eni garantia
de sua gestão. Art. 18. A' directoria,
em conjunto, compete: a) a administra-
çaio e gerencia dos negocios sociaes; h)
fazer observar as disposiçõe s eslatida-
terias e deliberações das assemblaas ge-
raes; c) indicar, sujeito á approvação
da assembléa, a dividendo a ser distri-
buido, ouvido o conselho fiscal; d) fixar
o numero, as attribuições, ordenados, a
admissão e dispensa dos empregados.
Art. 19. Ao directoeapresidente compe-
te: a) a direcção technica dos serviços
clinicos da sociedade; b) representação
official da sociedade; c) constituir man-
datarios e advogados em nome da socie-
dade; d) exercer, eia conjunto com os
domais membros da directoria, as fon-
ações determinadas tias alineas 	 b, e
e d do art. 18 dos presentes estatutos;
e) descontar letras em estabelecimentos
bancarias, tomar emprestimos, conceder
creditos, assignar cheques, levantar de-
positas e praticar todos os actos neces-
rios ao financiamento doa negocios so-
does; 1) e, em geral, exercer todos es
poderes por mais especiaes que sejam
relativos aos negocios da sociedade. Ar-
tigo 20. Ao gerente compete: a) exer-
cer conjuntamente com o director-pre-
sidente e o secretario as funeçaes de-
terminadas nas alineas b, b, c e d, do
art. 18 dos presentes estatutos: b) con-
trolar a caixa e contabilidade da se-
eiedade; c) organizar o balanço, inven-
tario e contas que devem ser emulai-
mente apresentadas a assernhlaa ge-
ral. Art. 21. Ao- secretario compete: a)
exercer, em conjunto com os clamais
membros da directoria, as funcções de-

. dinariiie extraordinarias. As prinwfras terminadas nas alíneas a, b, e e

k) 1.	 11.1;!:1111ar:r. sefie, lua	 diia-
At; . 1',	 l'enStifuici;A a	 -2-

Jade	 " Mã n rn da do Arnaldo de
1t1preseTC,(-5

• aras: a-. A sue, sede e o
fôr° juridico são na cidade do Rio de
TSnCTi O DItãT dDs r tnidg -Taaafes' do
Brasil, 'Podendo, por deliberação da a8-
3embléa-geral, ser trensferida para ou-
Iro qualquer ponto do territorio nado-
eal. A sociedade será por tempo inde-
terminado.Art. 3°. A sociedade tem
OOP- 6b7dCrCi a InStallacffa e exploração
aandnera ard-e3- tinia casa- de sande, cape-
aiallzadti- ein partos e gynecologia me-
dieosetrtlagita, Podendo - esses fins serem
ampliados, em qualquer tempo, a aifsres
de natureza medico-cirurgica. Capitulo
th Do capital, social, acções e dividen-
dos. Art. 4°. O capital da sociedade
será de 400:000$000 (quatrocentos con-
LOS-11é-"r4l§r-SIMilrad" -Eto 400 (quatro-
3eritaa. acções-do 'Valer- nominal de réis
1000.008--- (um • conto de tais) cada
dma. Essas cações são- realizaveja. Sal To
(quarenta por cento) no acto da assi-
gnatura da lista de subscriplores e GO Te
(sessenta por cento) após a constitui-
ção definitiva da sociedade em chama-
das Com 30 dias de antecedencia, con-
forme as necessidades eociaes.• Art. 5'.
O capital social poderá ser elevado em
unia ou mais emissões, a juizo da as-
sernbléa. No caso de augmento de ca-
pital, os accionistas terão preferencia
para eubscripção dás respectivas acções,
na proporção das que possuirem. Arti-
go O'. Todas as acções, depois de iole-
avalizadas serão ao portador e eoderao
ser transferidas nos termos legaes. Ar-
tigo 7°. As cautelas de acções serão as-
signadas por dois directores, preenchi-
/ries ae formalidades prescriptas uni lei,
Art. 8°. Os lucros liquidas verificados
em cada exercicio, se destinarão: a)
-10 a/o (dez por cento) para fundei de re-
serva, até alcançar 50 % (cincoenta
por cento) do capital eocial; b) 10 %
(dez por cento) para Ser distribuido
entre a directoria, mediante proposta cio
conselho fiscal, approvada pela aesem-
blén geral; c) 5 % (cinco por conto)
para geram distribuidos entre 'os em-
pregados e collaboradores que, a juizo
da directoria, o mereçam; d) 10 % (dez
por cento), caberão, pelo prazo de 20
annos, ao Dr. Arnaldo de Moraes, (ou
seus herdeiros), na sua qualidade de or-
ganizador e fundador da sociedade, e
pela cessa de seu nome, pata ser usado
pela sociedade; e) o remanescente dos
lucras liquides será distribuido entre os
accionistas, até um dividendo maximo
de 20 % (vinte por cento) sobre o valor
nominal das acções, mediante proposta
da directoria, s.ubrnettida a assembiea
geral. O remanescente CRIO acaso ainda
se verificar será applieado no malar
desenvolvimento da sociedade ou appli-
dado a qualquer outra fim, de accórdo
com o que deliberar a assembléa geral.
Art. 9°. Uma vez approvada pela as-
sembléa geral a percentagem dos divi-
dendos a serem distribuidos entre os
accionistas, ecrã° pagos dentro de 30
(trinta) dias de sua appeovação pela as-
temblea. Caducam e presCrevern em fa-
Vor da sociedade os dividendos não re-
ei amados após 2 (dois) armes da Revo-
a-ação da distribuição peia tissen-aaaa
geral, sendo o respectivo importe leva-
da ao fundo de reserva da eOciedade.

1/1. Das asserribléae geraeS.
's-Srt. 10. As assembléas geraes serao or-

ti da artigo 18 dos presentes es-
tatutos; b) auxiliar ao direator-
presidente na direcção technica da
saciedade; c) substituir o director-pre-
sidente, no impediunento occasional des-
te, na direcção (les trabalhos clinlees.
Art. 22. O cargo ue director-pre.sidente,
no impedimento, falta ou ausencia, des-
te, será exercido sob sua responsabili-
dade, por procurador, que constituir, des-
de que o impedimento não seja supe-
rior a 6 (seis) meses. No caso que o
impedimento do directorepreeidente
seja superior a seis mezes, convocará o
conselho fiscal e aseembléa geral para
eleição do novo director-presidente,
para funecionar durante o impedimento
desate. Art. 23. O presidente poderá de-
legar a qualquer doa outros membros da
directoria algumas das suas ataribui-
ções de accôrdo com os interesses da
sociedade. Art. 24. Em caso de falte,
cimento ou renuncia, de qualquer dos
membros -da directoria, o conselho fis-
cal nomeará em substituição um dire-
ctor att-hoc e convocará immediatainen-
te a assembléa geral para que eleja
substituto legal do que houver fallecido
ou renunciado. Art. 25. Só o director-
presidente, seu substituto, mandatario
ou mandatarios poderão usar do Leme
social nos negocios da sociedade, fican-
do, porém, expressamente vedado a
qualquer dos directores usar da deno-
minação social em negocios extrantios
aos objectives da mesma, taes como
fianças e outras garantias a terceiros.
Art. 26. O mandato da directoria abran-
gerá o anno social. Capitulo V - Dos
fiscaes - Art. 27. A assemblea geral
ordinaria, nomeará annualmente tres
fsseaes que poderão ser accionistaa ou
não e cujas attribuieões são definidas
por lei, e tres supplentes, percebendo os
f:scaes e supplentes a importancia de
.50$000 (eincoenta mil réis) por sessão
a que forem convocados e compareçam
effectivamente. Capitulo VI - DL-'posi-
ções geral - Art. 28. O ann) social
coincidirá com o anno civil, coto
cepção do primeiro anno social o qual
abrangera o periodo de 24 de novembro
de 1934 a ai de dezembro de 1935. Ar-
tigo 29. A directoria só começará a
perceber os vencimentos de que cogita
o art. 113, dos presentes estatutos uma
vez inaugurada officialmente a casa de
sande, objecto da presente soeiedade,
sendo então- convocada pelo director-
presidente uma assembléa geral extraor-
dinaria para serem estabelecidos os ven-
cimentos da directoria até o termino do
primeiro anno social. Rio de Janeiro,
24 de novembro de 1934. - Dr. Arnal-
do de Moraes. - Mario de Almeida. -
D. Carmem Murtinho d'Alnieída. - An-
tenor Mayrinck Veiga. - Antonio Eu-
genio Richard Junior. - Dr. José Cas-
tro Goyanna. - Dr. Mario Pardal. -
Dr. Antonio Lacerda de Menezes. -
Dr. Deolindo Couto. - Dr. amoldo C.
.de Araujo. - D. Rita Rodrigo. -

Castro. - Dr. Eduardo Trindade.
- D. Myrian Voltada°. - Dr. Eduar-
do Pinto Vasconeellos Filho. D Edi-
na Maria Azevedo e Castro de Moraes.
- Antonio A. de Souza e Silva, -
Dr. Frederico Guilherme Faullitiber,

Christooõo Xavier Lopes. -Dr. Moio Heilborn. - Miguel Pereira
Machado. Seguiu-se a leitura da lista
nominativa dos subscriptores, que foi
feita na laeguinte ordem: Maternidade
Arnaldo de Moraes S. A. - Lista dos
subseriptores: Numero 1 (um), Dr. Ar..
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,naldo de I've ae,a,...medico, casado. resi-
dente -rima- Princez-á Januaria n. 12,
cento e cineoenta (150)apAets; numero
2 (deus), MaritrWrieida,casado, bra-
sileiro, industele17 reeidente á rua Ipa-
nema n. 105, 40 (quarenta), ateções,
numero 3 (ires), D. Carrilem Murtinho
d'Altneida, casada, brasileira, residente
á rua Ipanema n. 105, 10 (dez) acções;
numero 4 (quatro), Antenor Mayrinck
Veiga, casado, brasilente-commerciante,-
15 "fito acções, residente á rua To-
neleir . 97; numero 5 (cinco), dou-
tor Antonio Eugenio Richard Junior,
casado, brasileiro, industrial, residente
d rua Paysandil n. 180, 10 (dez) acções;
numero 6 (seis), Dr. José Castro
Goyanna, casado, brasileiro, medico, re-
sidente á rua Barata Ribeiro numero
367, 20 (vinte) acções; numero 7 (sete),
Dr. Mario Pardal, casado, brasileiro, me-
dico, residente á estrada Frees numero
45, 20 (vinte) acções; numero 8 (oito),
De,, Antonio Lacerda .de Menezes, casa-
do, - brasileiro, industrial, ' residente á
rua Raul Pompeia n. 186, 10 (dez)
aci4gLuninern . 9- (neve),- Dr. Dei:diluto
CouW-medlijo; casado, brasileiro, resi-
dente á rua Osorio de Almeida numero
42, 10 (dez) acções; numero 10 (dez),
D. Rita Rodrigo, viuve, americana, ca-
pitalista, residente á rua D. Mariana
numero 187, 10 (dez) acções; numero
11 (onze), Attila Castro, casado, com-
anerciante, brasileiro, residente á rua
dos Invalides numero 123, 10 (dez)
seções; numero 12 (doze), Dr. Eduardo
!Trindade, casado, brasileiro, banqueiro,
residente á rua Paula Freitas numero
16, 10 (dez) acções; numero 13 (trese),
Dr. Oswaldo C. de Araujo, brasileiro,
casado, medico, residente á rua Denis-
trio Ribeiro numero 59, casa I, 10 (dez)
acções; numero 14 (quatorze), D. My-
rian Valladão, casada, brasileira, capi-
talista, residente á avenida R. Elisabeth,
• (cinco) acções; numero 15 (quinze),
Dr. Eduardo Pinto Vasconcellos Filho,
solteiro, medico, brasileiro, residente á

,rua Marechal Cantuaria numera 102,
apartamento 2, 5 (cinco) acções; nume-
ro 16 (dezeseis), D. Edina Maria Aze-

' vedo e Castro de Moraes, casada, bra.si-
leira, capitalista, residente á rua Prin-
luza Januaria numero 12, 50 (cincoenta)
acções; numero 17 (dezesete), Antonio
A. de Souza e Silva, brasileiro, casado,
Sornalista, residente á travessa do Ou-
vidor numero 34, 2 (duas) acções; nu-
mero 18 (dezoito), Dr. Sylvio Eleilborn,
brasileiro, solteiro, medico, rua dos To-
neleiros numero 1436, 5 (cinco) seções;
numero 19 (dezenove), Miguel Pereira
Itlachado, casado, portuguez, commer-
ciente, residente á avenida Rio Brac-
co n. 165, 1 (uma) acção; numero 20
(vinte), Dr. Frederico Guilherme
Faulhaber, medico, brasileiro, casado,
residente á rua Estevão n. 67, Bangil, 2
(duas) acções; numero 21 (vinte e um),
Dr. Christovão Xavier Lopes, medico,
brasileiro, casado, residente á rua Sal-
vador Corrêa numero 116, casa XIa, 5
'(cinco) acções. Rio de Janeiro, 24 de
novembro de 1934. — Dr. Arnaldo de
Moraes. -- Mario Almeida, — D. Car-
mem Murtinho d'Almeida. — Antenor
Atayrtnek Veiga. — Antonio Eugenio
Richard Junior. — Dr. José Castro
Coganna. Dr. Mario Pardal. — Dou-
tor Antonio Lacerda de Menezes. —
Dr. Deolindo Couto. — D. Rita Rodri-
go. — Dr. Attila Castro. — Eduardo
Trindade. — Dr . Ostvaldo C. de A rau-
jo . — D. Myrian Valladtio. — Doutor

EduardO Pinto Vasconcellos Filho. —
D. Edina Maria Azevedo e Castra de
Moraes. — Antonio A. de Souza e Sil-
va. — Dr. Frederico Guilherme Fau-
lhaber. — Dr. Christovao Xaeie.r Lo-

Ns--pes. — Dr. Sylvio Heilborn. — Miguel
Pereira Machado. Assignados por todos
os subscriptores os estatutos, declarou
o seguir, o presidente, que nos termos
do artigo 65 (sessenta e cinco) do de-
ereto numero 434, de 4 de juin ° de
1891, deveria ter sido depositado em
um banco, sujeito á fiscalização do Go-
verno, a decima parte em dinheiro do
capital social, pelo que escolheu o in-
corporador com a approvação taeita de
todos os subscriptore,s a Casa Bancaria
Martinelli, sita á avenida Rio Branco
numero 108, onde foi depositada a
quantia de quarenta contos de réis
(40:0008000), o que prova o recibo do
deposito que apresenta e do teôr se-
guinte: "Sociedade Anonyma Martinelli.
Séde: Avenida Rio Branco numero 108
— Caixa 1.254. Rio de Janeiro. Numero
1.361. Rs. 40:0006000. Recebemos do
Sr. professor Arnaldo de Moraes, na qua-
lidade de incorporador da Sociedade
Anonyrna Maternidade "Arnaldo de Mo-
raes", a quantia supra de quarenta con-
tos de réis. caução de 10 % sobre a de
Re. "400:0008000" do capital com que
se organiza a mesma sociedade de ac-
córdo com o decreto numero 434, de 4
de julho de 1891, das Sociedades Ano-
nymas. Para clareza e todos os effeilos
firmamos o presente recibo. Rio de Ja-
neiro, 24-XI-934. Sellado com 1$200 de
estampilhas federaes, devidamente in-
utilizadas e carimbadas com o carimbo
da Sociedade Anonyma Martinelli, e as-
signada por David Haguenauer e Mau-.
vicio Porodi. Em seguida, o presidente
disse que competia á assembl4a, nos
termos dos estatutos já approvados,
eleger a directoria e os membros do
conselho fiscal, e supplentes, para
o primeiro anno social, que se encer-
rará em 31 de dezembro de 1935 e
para esse fim pediu aos subscriptores
que se munissem das respectivas ee-
dulas. Procedida a eleição, o primeiro
secretario apurou o seguinte resulta-
do: Director presidente, Dr. Arnaldo
do Moraes; Secretario, D,. Mario Par-
darr-gêrélite, Di. .foaé Castro Goyanna.
Membros-do-conselho -fiscal: - Mario Al-
meida, Antenor Mayrinck Velga-eflugo
Napoleã' Supplentes : rS éol in do
ContlyAttila Castro e Antonio Eugenio
Richard -Junior. - O Dr. presidente
agradeeendcr- a -su'à reeleição para o °ar
go de director presidente da sociedade,
deu os directores eleitos por empos-
sados, declarando que para serem pre-
enchidos os fins da sociedade, deveria
ser adquirido o terreno para constru-
(não da casa de saude, immediatarnente,
devendo a assembléa autorizar a dire-
ctoria para tal fim. Pelo Sr. Mario Al-
meida foi indicado que ficasse incum-
bido o proprio presidente Dr. Arnaldo
de Moraes de adquirir o terreno ne-
cessaria, despendendo para tal fim até
tt importancia de 100:000$000 (cem
tontos de réis), e assignando as escrl-
pturas e praticando para esse fim to-
dos os demais actos necessarios. Sub-
mettida a indicação á assembléa, foi a
mesma unanimemente approvada. E,
como nada mais havia a tratar, e como
ninguem solicitasse a palavra, foi en-
cerrada a assembléa, e eu, Deolindo

Aos vinte e sete de novembre de mil
novecentos e trinta e quatro, ás quinze
horas e trinta minutos, estando reuni-
dos no escriptorio da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense, á Praça 15
de Novembro ns. 5/27, nesta cidade do
Rio de Janeiro, para onde foram convo-
cados por annuncio publicado e republi-
cado no Diario Official e Jornal do Com-
Mercio, com a - 'eessaria antecedencia
de direito, accioi, 3tas representando cen-
to e quarenta e sete mil setecentos e
vinte e oito acções, conforme se verifi-
ca do respectivo livro de presença, O Sr.
C. W. Bayne, director-presidente, de-
clara constituida e aberta a assembléa
geral extraordinaria, por haver mais do
que o numero legal exigido, e indica
para presidil-a o Sr. G. P. F. Neele;
e porque tal indicação teve approvaeão
unanime, por acclamação, assume este
a presidencia e convida para Secreta-
rios os Srs. Edgard Land Avaliar e
conde de Alves Matheus.

Deixa de ser procedida á leitura da
acta da ultima sessão, que foi extradr-
dinaria e se realizou a 8 de outubro do
corrente amua, por ter sido a mesma
acta lida e approvada em a respectiva
sessão.

O Sr. presidente, declara então, que
o fim da presente reunião extraordina-
ria é o indicado no annuncio da convo-
cação, isto ka geição para margo de
um di	 .„lagu'..tonvo re.aente feneci-
mento do Sr. A, Ta._ Pontet.
--Cr"Slyrrir-Aleides Lins levanta-se e
pedindo a palavra, faz o elogio do dire-
ctor fallecido, propondo que se inclua
em acta um voto de profundo pezttr pelo
seu desappareermento e um elogio sin-
cero á maneira sempre dedicada e fedin-
da com que defendeu os interesses da
companhia, proposta essa que é Unani-
memente approvada.

Propõe, em seguida, o Sr. presidente
que se proceda á eleição, servindo de
escrutadores, os Srs. secretarios, pedin-
do, então, aos Srs, accionistas que pre-

Couto, servindo de primeiro secreta-
rio, fiz dactylographar a presente acta
em tres (tres) vias que assigno com
todos os membros da casa. Rio de Ja-
neiro, 24 de novembro de 1934.. E eu,
Deolindo Couto, subscrevo e assigno.—
Dr. Deolindo Couto. — Dr., Arnaldo
de Moraes, — Mario Almeida. 	 Car-
mem Murtinho d'Almeida. A. May-
rinek Veiga . — Antonio Eugenia Ri-
chard Junior. — Dr, José Castro Gog-
anna. — Dr. Mario Pardal. — Anto-
nio Lacerda Menezes. — Dr. Deddindo
Couto. — Rita Rodrigo.	 Attila Cas-
tro. — Eduardo Trindade. — Oticatdo
C. de Araujo. — Afyriam	 —
Dr. Eduardo *Pinto Vaseoncellos Filho.

Edina Maria Azevedo e Castro de
Moraes. — Antonio A. de Souza e Sir-
va. — Miguel Pereira Machado. —
Christovo Xavier Lopes. a Dr. S 1-
via Heilborn. — DC. Frederico Gui-
lherme Faulhaber.

Ii(e.-4-12-934--295000.)
,0(1
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BANCO DO BRASIL

CARTEIRA DE REDESCONTOS

ALANCETE EMA DE DEZEMBRO DE 1934

Activo

pital autorizado.
apitai realizado.

Fundo de reserva.

1 50.000.000,00
$ 35.000.000,00
$ 20.000.000,00

THE ROYAL BANK Or CANADA'

INC. (1869)

•
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Irem cédulas e entreguem-nas á mesa,
ara a referida eleição.
Apuradas as cédulas recolhidas, estas
ffer cearam o seguinte resultado:
Para director, Adolpho Pereira de Fi-

oeiredo$4.7733:votos._
-Lrin-trara",-rford:
Conhecido esse resultado, o Sr. pre-

idente proclama, então, eleito, o Sr.
dolpho Pereira de Figueiredo, para o
argo de director.
O Sr. Adolcoho Pereira de Figueiredo,

wantando-se ioga ap-os,- , agradece aos
accionistas presentes, a prova de

onfiança que acabam de lhes dar, suf-
ragando o seu nome para o cargo de
firector e que esperava corresponder á
.onfiança que vinha de ser depositada
;rn seu nome, empregando o melhor de
eus esforços no bom desempenho das
uncções com que foi distinguido.
Em seguida, por proposta do Sr. di-

•ector-presidente Sr. C. W. Bayne. pro-
)osta essa unanimemente approvada pela
issembléa geral, foi resolvido, nos ter-
nos do artigo 12, dos estatutos em vigor

attendendo á situação precaria que

atravessa a companhia, que nenhuma reei
muneração será attribuida aos directo-
res da companhia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente da assembléa, por sua vez, agra-
dece a presença dos Srs. accionistas e,
suspendendo a sessão, pede a permanen-
cia de todos, emquanto se conclue ests
acta, a qual é lida pelo Sr. 1° secretario
e, a seguir, approvada sem discussão e
unanimemente, declarando, então, o Sr.
presidente, encerrados os trabalhos; do
que, para constar, se lavrou esta acta,
em duplicata,, para ser assignada por to-
dos os accionistas presentes. afim de que
um dos exemplares seja archivado no De-
partamento Nacional da Industrio e Com-
mercio, desta capital. E eu, Edgard Land
Avellar, 1° secretario, mandei fazer, con-
feri e assigno a presente acta. Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1934. -
Edgard Land Avellar. - G. B. F. Nee.
le.- Visconde de Alves Matheus.-C. W,
Bayne. - Alcides Lins. - Jus tino Lis-
boa. - Adolpho Pereira de Figueiredo.

Reginald F. Thomas.
(C	 4.354 -- 4-12-934 -- 691400).

Titulas redescontados 106.805:1101000
Despezas geraes	 :463$200

106.807:1731200

Passivo
Thesoura Nacional..
Banco do Brasil --

e/corrente .
Fundo de reserva...
Redescontos

106307:1736200

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de
1934. -- Antunes Maciel, director. -
Frederico Rego Filho, contador-tesous
reiro.

100.000:0001000

1.993 :2781649
1.185 :6561350
3.628:2388201

BALANCETE DAS OpERAÇõES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, EM 30
DE NOVEMBRO DE 1934

Activo

Letras descontadas. 	
Letras e effeitos a receber por conta propria

do exterior. 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

exterior. 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior. 	
Emprestimos em contas correntes. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no'exterior )

1 Filiaes
Agencias e filiaes no interior)
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:

Em moeda corrente no

Em outras especies...
No Banco do Brasil...

banco.

Em outros bancos.. 11.251:3171993
15.422:0041527

91:0491007

7:0841600

jiversas contas. 	

Total do activo. 

	

	

Passivo

Capital. . 	
)epositos em conta corrente com juros....
)epositos em conta corrente sem juros 	
)epositos a prazo fixo 	
Mulas em caução e em deposito 	
Ngencias e filiaes no exterior )

) Filiaes.
Agencias e filiaes no interior)
Correspondentes no exterior. 	

Correspondentes no interior
Diversas contas. 	
Letras em cobrança. 	

Total do passivo. 	  240.413:8221145

Pelo The Royal Bank of Canadá, C. G. Hayes, gerente. -
R 1. Rogers, contador.

(C - 4.353 - 4-12-934 - 818600);

BANCO HESPANBOL DO BRASIL

apital autorizado.	 5.657:3006000
Capital realizado. 	 	 2.828:6505000

Sede: Rua Primeiro de Março n. 43
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1934

Activo
Titules descontados. 	 	 1.059 :6501230
Contas correntes garantidas. 	 	 909:4421600
Correspondentes. . 	 	 23:9111857
Immoveis. 	 	 70:0001000
Acções e terrenos de propriedade do banco 	 	 119:0601000
Titules em cobrança 	 	 146:9431410
Titulos vinculados. 	 	 254 :6255950
Valores em garantia. 	 	 819:8008000
Valores em deposito 	 	 48 :8058000
Acções caucionadas. 	 	 40:000/000
Diversas contas. 	 	 3.236:1271345
Caixa:

Em moeda corrente..	 31 :6651129
Em bancos. 	 	 45:0801636	 78:7451785

6.805:1121157

Passivo
Capital. . 	 	 2.828:6508000
Contas correntes, Movimento 	 	 180:7395830
Depositantes:

Titulos em cobrança. 	 	 148 :9431410
Titulos vinculados. 	 	 254 :6251950
Valores em garantia 	 	 819 :8001000
Valores em deposito. 	 • 	 	 48:8051000

Caução da directoria 	 - 	 	 40:0001000
Diversas contas. 	 	 2.485:547$907

/
	

6.805:112$157

Presidente, Manoel Conde Lorenzo. - Gerente, Angel Cot-
menero Sudrez. - Contador, José Fernandes.

- 4.360 - 4-12-934 - 5010001

12.155 :383166

3.959:1121999!

20.513:7501000

12.514:3191330
39.657:1461236
38.211:4991640
62.061:6601622

8.051:5051342

198:8361840
946:3591024

2.533:8271135

26.771:4561127

12.238:9851191

240.413:822E145

3.933:0801000
52.393:5401675
12.740:8801768
9.033:6671000

100.273:1801262

15.126:2441140

640:4841122

192:8431648
13.052:0521202
33.028:0691330
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• Passivo
,!aCapital..

Juros e descontos.....
Cfflit• de supprimentos

flfaa-iaza- Matriz')

50 :000$000
• 1:210$700

1 .428:6132410

1.479 :8738110
•

----Rio de- Janeiro, 4 de dezembro de
Fraga Irmão & C.. Ltd.—An-

-- toldo -11:asa de Cofrvalho, cóntador.
. -(C-. 4281 — 4-12-34 — 258500)

SOCIEDADES CIVIS
1- •	 CLUI3 1:10S CAIÇARAS,

ASSEMELEA GERAL ±A'PRA0RDINA-,
, R1A;• REALIZADA A 1 DE NOVEmBRO DZ
:1931 -,

Primeira couvocaNa
Presentes cincoeuta e tres associados

em pleno gozo de seus direitos. vor si
OU por seus . bastantes Procuradores,

•eanalizon-se, em 1 de novembro de mil
novecentos e trinta e quatro, á rua Ba-
rão de Torres numero seiscentos e oi-
tenta e cilia°, às vinte e uma horas, uma
assembléa geral dos associados do elub,
extraordinariamente convocada para tra-
tar de: "Concessão de titulos de sodas

benemerito e bonoratio" — e "finan-
,ziam-ento do obras de eonstruceão da

sade'.'. Assumindo a. presidencie o cem-.
Inodoro do elub, conmaandente Antonio
Azevedo de Castro Lima, pede á assem-

a indicação de um dos , presemes
..¡'...para presidir a mesma sessão. Por wo-
-, 9:Psta do-doutor Raphael de Souza Paiva,

assemblaa acciarna o almirante Tra-.
mao Augusto de Carvalho, que convida
para secretarial-a 09 senhores: Doutor
Raphael de Souza Paiva e Mel flori-
•elly de Carvalho. De inicio o presi-
dente faz urna exposição dos motivos da

•e•Ye'finVocabão, cedendo a palavra ao doutor
-Raptitiel tio Souaa Paiva, que lê Uma

-7,-airopoeta -epresenta.da por um grupo de
--- vinte rodos do club, em pleno gozo de

seus direitos, na quaLexpostos os serviços
e ' .. lareatados ao Caiçaras pelo interventor do
aDistricto Federal, doutor Pedro Ernesto

Baptista, se propde a outorga do titulo
.....de soco beneraerito a S. Ex; Submetida

votaçao, é essa proposta approvada por •
'. ,.;-actlarradao de todos os presentes. A se-

o commandante Antonio Azevedo
-, de Castro Lima .expõo à assemblé,a o
:trabalho do deputado Augusto do Ama-
tial_Poiaoto Junior, junto ao, interventor

• ern favor do Club dos Caiçaras, cuja*.
..aypirac...ties interpretou, terminando por
•,,rOP0r que se aclamasse S. • Ex. socio
•honerario do club, f? que merece. unani-.

1; 3.4114. APProvaeao ide todos oS associados
' presentes.. Nesse momento foi entregue

'ta-toiro 5
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.PRACA,.IRM110 ec. COMP.
SIDCÇÃO BANCARIA

ALANCET 151i- 30 DE NO.VEMí3R0 DE 1934
Activo

,,,Detpasitas sem juros...	 .50:0008000
..'.,;Despezas 'geraes..'	 2018800

entes correntes;	 . . 1 .429 :671$310

1.479:8738110

)	 •
á mesa, pelo • senhor Hamlet após
uma . justiricação de motivos poli parte
desse assodiaao, • então com a Palavra,
uma proposta .-.assignada tainbem -por
um grupo cie associadas,. de apeordo 'coro
as disposições estatutárias, para inclasào

' no quadro de sMos benénieritos doa' no-
Ines dos senhores cornmandante Antonio
Aievedo' de Castro Lima .e 'Itap•hael Ge
Seuza Paiva, "em reconhecimento Pelos
serviços prestados por esses *suiiies ''ao
chiai,desde a data da sua • fundação".

,

Posta sem discussão e votação, esta pro-
posta, do mesmo modo que as anteriores,
mereceu a approvação da assenabléa, por
unanimidade. Com a palavra o comn-ian-
clame Castro Lima agratteee a distincção
que lhe é Conferida. 'nesse omento, .no
que é . secundado pelo doutor Rapine' de
Souza Paiva, que diz ter, com sincerida-
de, combatido essa proposta, ora appro-

• vada; já que • teeenbeee qne os seaviços
DOI' elle prestados no ritab-o foram tárn-
i5etn'por outros soeres, com o -mesmo
sentimento de amor e dedicação ao Pavia
thão Caiçaras; sendo assim surpreza a
sua apeeaentacao na sessão presente. O
commandame Castro Lima, levanta, ca-
tão, unia questão que deseja ver resol-
villa' na presente sessao e que se resume,
na fórma de interpretar os estatutos
quanto ao modo de tratar os "socios
nemeritos". que pertencem ao quadro
social do elub, no tocante á conservação
de seus Domes no quadro de socios ac-
cionistas. Após fallat'em sobre o as-
eumpto, ó' presidente da sessão, o cupi--
tão Henrique Oest, aenhores joel de
Carvalho, Hamlet ali: e Caio Moacyr,
esse assuinpto teve a sua discussão adia.,
da por proposta do commondante Caga

.tro, digo, do . doutor Carlos Henrique de
Oliveira Porto. De adoordo com as coa-
.clusões do relekorie apresentado liem
senhor Camilo Ãtltilio Filho, lido por.
sou procurador na presente sessão, ca.
pilão Henrique Oest, aeceita é pela as..
sembléa a proposta de financiamento
das obreia do Brince Pertuguée do Brasil,
apresentada pelo senhor Ain tenor de Re-
zende e pela qual este entrará., no mo-
mento, com a quota necessarià • ae paga-
mento das obras, no maximo de eiienta
contos de réis, para o que o. club entre-
gará ao banco a cobrança das acções.
O capitão Henrique Oest solicita a seguir
que a assenebléa consinta na augmento
do quadro social para duzentos $acies,
que pagara° pela acção um conto de réis,
Já que, de accorde cotia os estatutos, são
forçados ao pagamento de um agio de
quinhentos nail réis. Paliam a respeito
os aseoelados: Comma.ndante Castro Lia

doutor Anterior de Rezende, aliaria
rente Trajano de Carvalho, doutor Cat..
los Porto, Raphael de Souza- Paiva, Al-
berto Cavalcanti e Soei de Carvalho,.
após ta que á aesembléa concorda em que
não tem poderes para tal resolução, já
que para Leso não foi convocado, expli,
ditarfiente, •como se faz neeessatio em
assumpto dessa natureza. Assim o com-
mandante Castro Lima prepotie que seja
convocada uma assernbiéa para Untar
&ase asstmapto, o que e epprovado. O
commandante Caatro, Lima proptie tun
voto de louvor ao tir. Antenor de ltezen-
de por sua valiosa contribuição ao pro-
blema de construcçâo da éde, proposta
e.-sszt que é modificada pelo almirante '
Trajano de • Carvalho 'qtie o este .nde á
directoria e aos technicos e Pelo doutor
Cavaleanta, que tambem propõe seja ele

dxtensivo á mesa. E assith é a Prol:alai-a
'approvada. Finalmente, o doutor Carlos
Porto faz utna exposição do andanianto
das obras, calculanlo, em synthese, de
accordo com o Cemento estudado pelo
doutor Alberto Cavalcanti, o seu preço
maximo em 15 a • oitenta contos,
dos quaes 20 • contos serão para a "gera-
ge", trinta e oito para h séde, doze tiara
o5 "courts" de tennis, dois para o campo
de "basket bali" e tres para o ajardina-
mento e embellezamento da ilha. E nade
mais havendo a tratar, é encerrada a
sessão ;da qual é lavrada a presente
acta, que é o testemunho doseei deáen-
volvimento.	 7'rajáno Augusta de. Car-
valho.	 R. Souza Paiva, secretario,.
Joel AI. Carvalho. •

(C. *383	 4.s12-3' o-s 97000)

MINUNCIOS
. S. Á. "Gazeta de Noticiasse

-AssEmBLÉA GERAL EXIRAORDINARIA,

SM convidados sSrs. aeciónistas à se
reunirem em assembléa geral axtraordi-
nada, no dia. 10 de dezembro proximo
futuro, ás 14 horas, na séde social, á
rua do Ouvidor n. 104, nesta cidade, afim
do serem tomadas as providencias, para
ajustamento da sociedade ás exige/leias
legaes vigentes.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do
1934. — A directoria.

(C- 8.028-3-12-34-24$500~3 Vezes)

Declaração
Margarida Boj declara' ao publico e a

quem interessar possa; que desde 1 de
maio de 1933, passou tt assignat.so Mar-
garida Boi de Barros.

(O 3.939-3-12-34--‘9$200.4 vezes)
•1•0111~~1.

Companhia Geromoidm S. A.,.
AZSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

São convídadoe os Srs. adelenistas a Se
reunirem em assemblée geral exttruna.
dinaria, em sua séde social, á reta May-
rink Veiga n. 28, 4° andar, sala 6, 110 dia
10 do corrente, ás 15 horas, para toma-
rem conhecimento da rernincta de um
director, eleição do substituto, alteração
nos estatutos e outros assumptos de ia-•
teresse

Rio de Janeiro; 3 dê dezembro do 1994;
— A directoria..

(C 4.279-3.:12--34-24$500-2 vezes)

Associação Itlutna Panlistn
RUA WENCESI,AU BRAZ N. 22,

3° A., S. 8
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA PARA ELEIOÂO

DA DIRECTORIA

te accérde com o § r do art, 31 dog
estatutos, são convidados oe Sra. 500108
a se reunirem OM assembléa geral, no dia
10 de dezembro vIndou,r0, ás O horas,
na séde social, afim de proceder-se á
eleição da nova directoria Para o treriodó
de 1 de janeiro de 1935, a 31 tio dezem-
bro tio 1938.

São Paulo, 10 de novembro de 1934.
— A directoria.

(C 3.846-12-11-34-20$460-2 vezes)
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Dezembro d r. iF381,

Companhia de Nevou:não Shell-illex
do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARL4

Primeira convocaçã,

O presidente da Companhia de Nave-
gação Shell-Mex do Brasil convoca os
senhores accionistas para a asemblea
geral extraordinaria, que terá logar no
dia 10 de dezembro de 1934, ás 15 horas,
na sede social, á praça 15 de Novembro
n. 10, afim de deliberar sobre a reforma
dos estatutos sociaes e eleger os dire-
ctores thesoureiro, gerente e supplente
do director-thesoureiro, para o excrucio
a terminar em 1940, cargos esses vagos
por motivo de renuncia.

Os senhores portadores .de acç5es deve..
rão daposital-as na sede da companhia
tres'dias antes da assembléa, pelo menos.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. — Eduardo William Shalders, pre-
sidente.

(C 3.920-30-11-34-554100-3 vezes)

companhia Cafeelra de Minas
Geraes

PRIMEIRO D/VIDENDO

o escriptorio desta companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 39, 8° andar,
em todos os dias uteis, das 14 ás 15 ho-
ras,-excépto os sabbados, paga-se aos se-
nhores accionistas, o primeiro dividendo
de 10 %, ou sejam 108000 por acção, que
já se achava integralizada até o dia 30 de
junho do corrente anno, em que se en-
cerrou o primeiro exercido financeiro
balanceado.

Por deliberação da directoria será lam-
bem abonada e paga a metade do re-
ferido dividendo, ás acções que, na refe-
rida data, se encontravam em debito com
50 % de seus valores nominaes. Esse pa-
gamento, porém, fica dependendo de que
os possuidores de taes seções já as te-
nham integralizado ou que as integrali-
sem até o dia 31 do mez de dezembro
do corrente anno.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
3934. —A directoria.
,(C 4.270-30-11-34-610200-4 vezes)

Companhia Brasileira de Automo.
vels S. A.

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

FidIGI os Srs. accionista' convocados
para a assembléa geral extraordinaria, a
realizar-se no dia 20 do corrente. ás 14
noras, na sede social, á rua Mariz e Barros
n. 391, para tomar conhecimento do re-
latorio da directoria, approvação de con-
tas e balanços, eleição da nova directoria
e conselho fiscal e tratarem de outros
assurnptos de interesse social, achando-
se desde já á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos exigidos pelo de-
creto	 434, de 1894.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1934.
— A directoria.

,(C 4.355-4-12-34 13l300)L

Companhia Simões S. A.
São convidados os Srs. accionistas

para se reunirem em assembléa geral ex-
traordniaria, no dia 10 de izembro de
1934. ás 14 horas, ua sede social, afim de
deliberarem sobre uma prpoosta de alte-
ração dos estatutos com augmen1/2 do ca-
pital social.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1934. — A directoria.

(C 4.271-30-11-34-218400-3 vezes)

Syndicato dos Pilotos e Capitães
da Marinha Mercante

SEDE — BECCO DAS CANCELLAS
N. 10, 1° ANDAR

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados todos os socios quites,
a comparecerem á assernbléa ger31 extra-
ordinaria, a realizar-se no proxirno dia
12, quarta-feira, ás 16 horas.

Ordem do dia: Reforma dos estatutos.
— Eduardo de Carvalho Ribeiro, presi-
dente.

(C 4.282-4-12-34-94200)

Irmandade de N. S. da Conceição
da Gavea

AVISO
Devendo realizar-se no dia 9 do cor-

rente a eleição da Mesa desta Irmandade,
que tem de funccionar no proximo anno,
conforme prescrevem os arte. 6°, 23
(§ 6°) e 56 do Compromisso nspectivo,
convido os actuaes Irmãos Mesarios a
comparecerem nesse dia, ás nove horas,
no consistorio da Egreja desta irman-
dade, para procederem á referida eleição,
dentre os irmãos constantes da relação
affixada no portão da referida Egreja.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1934.
— Manoel Amancio d'Oliveira, secretario
ad-hoc.

(C 4.357-4'-12-34--26$500-2 vezes)

Sociedade Escola de Marinha Mer-
cante do Rio de Janeiro

CONSELHO ADMINISTRATIVO

ASSEMBLÉA GERAL Gr:BINARIA

Primeira convocação

Os Srs. membros do Conselho Admi-
-detrativo desta sociedade são convidados
para a assembléa geral ordinaria, que se
realizará no proximo dia 6, quinta-feira,
ás 15,30 horas, afim de tratar dos se-
guintes assumptos: a) pedido do demis-
são voluntaria feito pela viuve do tal-
tecido membro do conselho, capitão de
fragata Eduardo Henrique Weaver; e,
bem assim, outros que forem igualmente
formulados até a data da sessão ora
mareada; b) eleição do president% vice-
presidente e commissão fiscal para o
mandato do proximo anuo; c) o çamen-
tos para 1935; d) continuação do innecio-
namento da escola; e) dissolução da so-
ciedade; f) interesses geraes.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1934.
Sylvio Lima Viasina, secretario.

(C 4.284-4-12-34—i8$4001

à' Praça -
A Companhia Commercio e Navegação

participa a seus amigos e clientes e ao
commercluem geral, que, tendo adoptado,
em abril de 1919, o regimen do Jo.creto
n. 3.708, de 10 de janeiro do mesmo
anno, sob a firma Pereira Carneiro &
Companhia, Limitada (Companhia Com-
mercio e Navegação), voltou, por delibe-
ração dos seus accionistas, approvada
pelo decreto do 'Poder Executivo n. 117,
de 23 de outubro do anno em curso, no-
vamente ao regimen das sociedades ano.
nymas, sob sua primitiva denaminação
— Companhia Commercio e Navegação —
não havendo solução de continuidade em
suas operações; e espera continuar a me-
recer a confiança de seus amigos e clien-
tes.

Rio de Janeiro, ide dezembro de 1934.
— A directoria.

(C 4.352-4-12-34-154300)

Moinho Fluminense S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidam-se os senhores accionistas
para uma assembléa geral extraordinaria,
a ser realizada no dia 27 de dezembro
corrente, ás 14 horas, na sua séde social,
á rua General Camara n. 45, afim de
resolverem sobre uma proposta do con-
selho administrativo, para augmento do
capital social e alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de
1934. — A directoria.

(C 4.359-4-12-34-104200)

Empresa Fluminense de Força
e Luz

(Em liquidação)

São convidados os Srs. Nunm & Al-
meida, João Eugenio & Comp., João
Torres Netto e Braz Brando, acionistas
da Empresa Fluminense de Força e Luz,
a comparecerem no escriptorio do seu
liquidante, á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 168, nesta cidade, dentro de 30
dias, contados da data desta publicação,
afim de receberem, contra a apresentação
das respectivas acções, a quota que lhes
cabe na liquidação da empresa, sob pena
de por conta dos referidos accionistas
serem depositadas as respectivas impor-
tendas.

Aio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
— Aí. Graham Fulton, liquidant3.

(C 3.935-3-12-34--57$100-4 vezes)

Instituto Clinico de Madureira

Ficam convocados todos os socios pro-
fissionaes e effectivos para a assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se na
séde social, á estrada Portella n. 44,
no proximo dia 14 do corrente, ás 20 1/2
horas.

Trata-se da construcção de um hos-
pital e da autorização á directoria para
levantar uru emprestimo de 155.0008000,
com garantia hypothecaria do terreno á
estrada Portella n. 71, de propriedade do
instituto, bem como do predio a con-
struir.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
— O conselho director.

(C 3.946-5-12-34-104200),



Quarta-feira 5
	 OTARIO OFFICIAL	 oezernbro de 1934 24449

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCe

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim n. 279 I
II

	
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

	
Dezembro de 1934

—.-

CONSELHO • DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Aceórdãos

Accordão n. 95

Processo n. 11.584/33.
Recurso n. 107.
Recorrente — Casa Borlido Maia de Ferragens Ltda.

• Recorrido — D. N. P. I.
1 — Com o processo n. 11.584/33, a Casa Borlido Malta

de Ferragens Limitada requereu o registro da marca "Mor-
sou", na classe 11.

Procedida a bisca, foi apurada a marca "Masson", re-
gistrada sob o n. 35.485, em nome de terceiro. 	 •

De accôrdo com .os pareceres, o Sr. director geral exa-
rou o se:suinte despacho: — "Indeferido, por collidir com
a marca ri. ' 35.485, desta capital".

Desse despacho recorre a Casa Borlido Maia de Ferra-
xens Limitada, allegando 'não haver possibilidade de confu-
são entre as mareas em apreço .que, além de não serem ho-
mofonas,:revestein , fórmas caracteristicas differentes.

•Accreseenta , que a prova do allegado está no facto da
marca Considerada impeditiva haver sido concedida na vi-
gencia do. registro- n. 11-908, de sua Propriedade, identico á
marca retorrida.

II Apezar de haver certa homophonia entre a deno-
minação "Mosson", elemento essencial na marca da recor-
rente,, e a. denominação "MasSon", marca n. 35.485, man-
dada registrar em 1932, distinguindo ambos productos da
classe 11; todavia a marca da 'recorrente; além daquelle ele-
mento verbal que a caracteriza, contem outros accessorios,
formando um conjuncto distineto e diátinguivel á primeira
vista.	 •

Não é só. Essa mesma marca, constituida dos mesmos
elementos graphicoS e verbaes, -já a recorrente havia regis-
trado em 1917, sob o n. 11.908, como se vê da cópia photos-
tatica • annexa; sendo sua, portanto, a prioridade no registro
daquella denominação "Morson" para distinguir limas de aço
e manufacturas, outras dessa es' pecie, vindas do estrangeiro.

Não importa . que aqui se trate de registro novo, não as-
sim de renovação -do primitivo, que, aliás, não tendo prazo
certo para ser renovado, tem-se admittido que o seja até de-
pois dos 15 •annos de sua duração, desde que se prove não
haver o titular da marca deixado de usai-a nos tres ultimos
annos daquelle prazo de garantia.	 • •

Por .esses •fundamentos, e, mate, porque reconhecem DÃO
baver possibilidade de confusão catre as duas marcas acima

alludidas, accordam os membros do Conselho de Recursos,
porunanimidade, dar provimento ao recurso, para o eficito

de s' er afinal concedido o registro.
Conselho de Recursos, 20 de novembro de 1934. — Aga-

inamnon Magalhães. -- Francisco A. Coelho. — Affonso
Costa. — João M. de Lacerda. — Ernesto L. da Fonseca
Costa. — Godofredo

Accórdão n. 98

Processo n. 15.471-33 — Recurso n. 108.
Recorrentes, E. G. Fontes & Comp.
Recorrido, D. N. P. I.
I. Com o processo n. 15.471-33, a firma E. G. reatei

& Comp. requereu o registro da marca "CANDELARIA", para
distinguir tecidos de algodão em peças na classe 23. 	 -
• Procedida á busca, foi apurada a marca "CANDELARIA":
na mesma classe, registrada sob o n. 17.227, em lieme
terceiro.

De accórdo com os pareceres, o Sr. director geral xarut-
o seguinte despacho: "Indeferido, por oollidir com a marct
nacional n. 17.227".

Desse despacho, recorre a firma E. G. Fontes •ft Comp
allegando que as marcas são concedidas por artigos e não po..'
classes, motivo pelo qual a sua marca pode ser admittida pari'
distinguir exclusivamente mescla de algodão, uma vez qu t•
marca impeditiva protege apenas morim.

Accrescenta que a decisão está em desaccèrdo com a:
praxe estabelecida, sendo que a marca em questão foi
rida mediante certidão negativa expedida 'por este beparta-
mento.

II. Havendo já registrada a marca n. 17.227, consis-
tente na denominação caracteristica CANDELARIA, para dis-
tinguir morim, producto da classe 23, não . 6 possivel admit-
tir-se a registro, em nome de outro titular, , a mesma pala-
vra CANDELARIA, para assignalar tecidos de algodão, isto é,
artigos da mesma especie, incluidos na mesma classe que
aquelle.

A 'confusão das duas marcas, ambas CANDELARIA, e,
portanto, a confusão dos seus productos, seria inevitavel por
parte do publico consumidor, ao que se oppôe o art. 80, n. 7
do decreto n.,16.264. E, mesmo que não o fosse, de parte
qualquer possibilidade de confusão, ainda assim, o pedlio
infringiria, antes do n. 7, o n. 6 do citado art. 80 do decreto
n. 16.264, o qual prohibe, tambem, o, registro de marca re-
produe,ção de outra Já registrada para produtos Ou artigos
da mesma classe.
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Isto posto, e por esses fundamentos, accordam os ni•-mn-
bros do Conselho de Recursos, por unanimidade de votns,

confirmar o despacho, negando provimento ao recurso.
Conselho de Recursos, 20 de novembro de 1934. — A3u-

rnemnon Magalhães. — Francisco A. Coelho. — Affonso
Costa. — João M. de Lacerda. — Ernesto da Fonseca Costa.

Godofredo
Accórdão n. 97

Processo n. 18.888-33 — Recurso n. 109.
Recorrentes, Gouvéa de Oliveira 8; Comp.
Recorrido, D. N. P. I.
I. Com o processo n. 18.868-33, Gouvéa de Oliveira et

Comp. pediram, o registro da marca deseripta nos exempla-
reis de fls. 4, 5 e 8, tjado por elemento predominante as let-
fres A. G. O. dispostas em um painel, para distinguir uma
substancia . alimenticia, classe 41.

Corridos os termos legaes, e submettido o processo a bus-
'as, o Archivo apresentou como collidente a marca numero
20.645, de Berna, constituida, sómente, pelo conjunto daquel-
las mesmas lettras A. G. O., anteriormente registrada, e que
já protege productos alimenticios, da classe 41.

Indo depois ao Sr. director geral do Departamento, este
exarou o seguinte despacho: "Indeferido, por collidir com a
marca inte'rnacional n. 20.645".

E' desse despacho que os requerentes interpuzeram o
presente recurso, com as razões deduzidas á fls. 10. .

II. Existindo anteriormente registrada a marca inter-
Oricional n. 20.645, formada pelas mesmas lettras de que
se fórma, caracteristicamente, a marca dos recorrentes, para
distinguir productos da mesma especie que os protegidos pela
referida marca internacional, assim reproduzida, será da maior
possibilidade a confusão de uma. com a outra, com prejuizo
dos respectivos titulares, e, sobretudo, do publico consumi-
dor, no caso o mais prejudicado. Mesmo que haja, como ha,
algumas differenças entre aquella marca e a dos recorrentes,
ainda assim, não se remove a possibilidade de confusão, sab-
;iistindo, por isso mesmo, a imitação prohibida, para a qual
Hão é necessario que a semelhança da marca seja completa
(decreto 16.264, art. 80 n. 7 e art. 116, paragrapho unico).

Por esses fundamentos, accordam os membros do Conso-

am de Recursos, por unanimidade, confirmar o despacho, n.....-
tando provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 20 de novembro de 1934. — Aga-
niemnon Magalhães. — Francisco A. Coelho. — Affonso
Costa. — João M. Lacerda. — Ernesto L. da Fonseca Costa.

Godofredo Maciel.
Accórdão n. 98

Processo n. 149-33 — Recurso n. 105.
Recorrente, José Stefanini.
Recorridos, Matheus Azevedo e D. N. P. I.

I. Com o processo n. 149-33, Matheus Azevedo requereu
registro da marca "CREME DE ARROZ PAULISTA". nas

"lasses 3 e 41.
Procedidas ás buscas, foram apuradas as marcas:
"LOMBRIGUEIRO PAULISTA", n. 17.829, na classe 3.

*HOTEL PAUL/STA", n ZT, n elmo Ur,

EMPREZA PAULISTA DE LACTICINIOS", n. 7.359, ,de
Sio Pauli), classe 41 (não contendo indicação de deposito na
J. C. (i p sta Capital);

"AII.NIAZEn PAI:LISTA", mandada registrar para , alguns
artigos da classe 41, registro esse ainda não effectuado, por
falta de pagamento.

Corridos os tramites legaes, e de accórdo com os pare-
ceres, o Sr. director geral exarou o seguinte despacho: "fte-
gistre-se, considerando como distinctiva a fórma de represen-
tação da marca".

Desse despacho recorre a firma José Stefanini, succes-
: - ra de Stefanini ez Comp., allegando que o publico-consu-
midor — acostumado corn as..marcas "LOMBRIGUEIRO PAU-
LISTA", "VINHO ToNico PAULISTA'.' e "XAROPE PEITO-
RAL PAULISTA", de sua propriedade, registradas sob os nu-
meros 17.829, 23.760 e 23.761, será induzido a suppor que
a marca , "CREME DE ARROZ PAULISTA", caracteri :zada péla
mesma palavra "PAULISTA" e incluida na mesma classe, .têm
a mesma procedencia daquellas.

II. Não tem lugar o recurso. A circumstanCia oe na,;•er

o recorrente incluido entre os elementos verbaes de suas mar-
casa palavra PAULISTA, não lhe Ode conferir direito ao sou
uso. exclusivo, tanto mais que sendo o recorrido estabelecido
no Estado de São Paulo, não seria licito inipedil-o de . quali-
ficar o seu producto pela designação geographica correspon-
dente ao lugar onde é fabricado, pois o nome do lugar da . .pro-
ducção pertence cumulativmaente a todos os productorer s
nelle estabelecidos. (Decreto 16.264, art. 81)*.•

De mais a mais, nenhum consumidor, por menos cauto,_
ou por mais distrahido, seria -capaz de confundir, por aferro
á palavra PAULISTA sem attender a mais nada, as marcas
do reeorrente LOMBRIGUEIRO , PAULISTA, VINHO TONICO
PAULISTA e XAROPE ' PEITORAL PAULISTA, com CREME
DE ARROZ PAULISTA'.

Por estes fundamentos ., -aécèdam os membros do Conse-
lho de Recursos, por unanimidade, confirmar o despacho, ne-
gando provimento ao recurso. 	 •	 . •

Conselho de Recursos, 20 de novembro de 1934. — Aga-
mentnon Magalhães. — Francisco A. Coelho. Affonso Coi-
ta. — João M. de Lacerda. — Ernesto L. da Fonseca Costa.
— Godofredo Maciel.

Aceérdão n. 99
Processo n. 10.226-33 — Recurso n. 106.
Recorrente, Companhia de Perfumarias Beija Pior., -
Recorridos, Corporação Industrial Brazilia S. A; e D.

N. P. I.
I. Com o processo n. 10.226-33, a Corporação Indus-

trial Bra.zilia S. A. requereu o registro da marca "CREME
DE LIMÃO", nas classes 2, 3, 46 e 48.

Corridos os tramites legaes, e após a requerente litiVer
desistido da classe 3, foi exarado a seguinte despacho: "Re-
gistre-se".	 .

• Não se conformando com esse despacho, a Companhfa'à
Perfumarias Beija Flor recorre ao Sr. ministro, allegando
haver imitação de sua marca "SUCCO DE LIMÃO", registra-
da na classe 48, sob o n. 27.785.
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II. A marca da recorrente, SUCCO DE LIMÃO, numero
27.785, comquanto composta de denominações necessarias*,
além • da parte emblematica; registrada que foi para distin-
guir productos de perfumaria (classe 48), é sem duvida, Coa-
stituida • por denominação de phantasia, cuja exclusividade,
com essa applicação, pertence á recorrente, não sendo licito
á recorrida registral;a para o mesmo fim, embora fazendo-a
variar de' denominação para CREME DE LIMÃO.

Tratando-se de marca denominativa, o seu coefficiente
essencial é a denominação; esta parte caracteristica é que a
lei defende Para afastar a -possibilidade da confusão de um
com outro producto.	 •

Si' terceiro vem a usar essa parte caracteristica, viola
o direito do legitimo dono, ainda •que as outras partes da
marca sejam absolutamente differentes, ou contenham variou-

. tes. (C. de Mendonça, "Trat. de Dir. Com.", vol. 5° parte I,
n. 357). Nesse caso, apesar de toes differenças, desde que
os elementos principaes da marca são reproduzidos ou imi-
tados, possibilitando a confusão do consumidor, não ha. corno
conceder o registro. (Decreto 16.264; art. 80 n. 7 e arte. 116,
paragrapho unico).

• Por esses fundamentos; aceordam os membros do . Conse-
lho de Recursos, por unanimidade dar, em -parte, provimento

• ao . recurso, *pára o effeito 4:1e ser afinal o registro concedido
nas . classes. 2 e 45 sómente:

Conselho de Recursos, 20 de novembro de 1934. — Aga-
mernnon Magalhães. — Francisco A. Coelho.	 Afforsso

•Costa. — João M. -de,Lacerda.-- 'Ernesto . L. da-Fonseca Cos-
ta. — Godofredo Maciel.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
• "	 INDUSTRIAL

Expediente.

Expediente do director geral

Dia 3 de .dezembro de 1934

Registro de marcas

Companhia de Tecidos Paulista — BONECAS '(fig. do)—
classe 23 (termo 1.530, de S. Paulo). — Registre-se.

Weskott & Comp. "A Chimica Bayer" — ESTREPTO-
SERINA — classe 3 (termo 31.827). — Registre-se.

Julio Zambeletti 	 TIROVARINA — classe 3 (termo
31.134). — Registre-se.

James Walker & Comp. Limited — LIPACKITE
classe 58 (termo 33.078). — Renove-se o registro.

Instituto Pinheiros, Vaz, Pereira & Comp. Ltda — INS-
TITUTO - PINHEIROS—SEC9X0 VETERINARIA—classe 22
(termo '31.444). — Registre-se, considerando-se como dis-
tinctiva a- fôrma da representação da marca.

Pedro Baldassari & Irmãos — CALCIODEX — classe 3
(termo 31.309). -- Indeferido, » por'collidir com a marca na-
cional n. 34.289.•

S. A. Institut:" Nacional de Pharmacologia — FIGADO-
tXTRAT NEUROTONA — classe 3 (termo 30.582). — In-
deferido, de scan-do com o art. 80, n. 7, do decreto numero
16.264, de 1923.

Julio Zamb *eletti OVARINA — classe 3 (termo 31,137).
— Indeferido, por collidir com a marca internacional nu-
mero 57.799.

Companhia Valença Industrial — AVIAÇÃO — classe 23
(termo 31.432). — Indeferido, por collidir com a marca na-
cional n. 29.315.

Usinas , Chimicas Brasileiras Ltda. — ARGOLINA —
classe 2 (termo 31.472). — Indeferido, por oollidir com a
marca n. 7.400, de S. Paulo.

Scalzilli & Comp. Ltda. —VINHO STO. JULIXO—classe
42 (termo 31.123). — Indeferido, de accérdo com o art. 80,
n. 4, do decreto n. 16.264, de 1923.

Titulo de estabelecimento

José A. Ramos Calvoso	 Divulgadora Industrial
classe 60 (termo 31.203). — Registre-se.

:1

Recurgos despachados ' 	 •
Recurso interposto pela Schering Bahlbaum Ltda.

(14.014, de 1934) ao despacho que indeferiu o seu pedido
depositado sob o n. 13.504. — Tendo em vista o recurso
Interposto e considerando que a maioria dos laudos technicos
accentua tratar-se de um modelo de ,utilidade, resolvo, na
conformidade do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990,
de 26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
Diario Official de 20 de junho do corrente anuo, para o fim
de rejeitar nos termos de art. 43, do decreto n. 16.264, de
1923, por estar irregularmente formulado, o pedido em ques-
tão, relativo ao privilegio de "nova fórma de recipiente
constituido pela reunião em um só todo, de dois frascos ou
semelhantes contendo preparados differentes, porém, de uso
simultaneo", apresentado por Schering Kahlbaum Ltda., cor-
respondente ao termo n. 13.504, afim *de ser o mesmo devi-
damente renovado.

Recurso interposto por A. Alves de Almeida (18.879, de
1924) do despacho que indeferiu o seu pedido depositado
sob o n. 13.318. — Tendo em vista o recurso interposto e
uma vez que os laudos technicos julgam necessario a apre-
sentação de novos relatorios melhor delimitando o pedido re-
solvo, de acoórdo com os precedentes e na conformidade da
que dispõe o art. 11, do decreto n. 22.990, de 26 de julho
de 1933, reconsiderar o despacho publicado no Diario Offi-
cial de 7 de agosto do corrente anno, para o fim de rejeitar
o pedido nos termos do art. 43, do decreto n. 16.264, de
1923, no sentido do depositante apresentar novos reiatorios e
pontos caracteristicos relativos á invenção de "Hydro-Corn-
pressores", a que se refere o termo de depósito n. 13.318.

Transferencias de marcas

• A. Pinto & Comp. (1.355, de 1934, transferencia 'para o
seu nome da marca "Pensoil", registrada sob o n. 35.224),
Luiz da Fonseca Oliveira & Comp. (20.083, de 1934, solici-
tam para ser annotada a transferencia da marca "Pio X"
, (n. 32.027), para o nome da Companhia de Productos Vilar
S. A.), Romar, Rodrigues & Comp. (19.360, de 1934, 'trens-
ferencia para o seu nome da marca "Padaria e Confeitaria
Sympathia" (n. 24.648) e Companhia ,John Jurgens X17.122,
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de 1934, transferencia para o seu nome da marca "Fontevi-
gor", depositada sob o 11. 23.754). - Annotera-se as trans-
ferencias.

Archivamento de processos

Julio Alves de Araujo 3-43, de 1932, marca Antesardina),
Carvalho Rocha 81 Comp. (9.564, de 1932, marca Ancora),
Agostinho Faria Guimarães e Henrique Paulo Santos Da-
ziaont (A-/16, de 1932, marca Omega), Gustavo Muller (1.470,
de 1933, marca Maravilha), João de Castro Menezes (9.342,
de 1931, marca Sport Suburbano), Daudt, Oliveira &
(D-8, de 1932, marca Sanina), Decio de Aguiar Souza 47-D,
de 1932, marca Crystalol), Fernandes Gaertner (3-F, de 1932,
marca Quitomina), Antunes dos Santos & Comp. (9.809, de
1931, marca José Antunes dos Santos), Raul Terra (9.581, de
1931, marca Revestimento Rapido), Canchas & Drummond
(9.193, de 1931, marca Gasterlax.), Melciadi Vicenzo Alberti
Saporiti (9.137, de 1931, marca Rio Reclame), Sociedade
,Anonyma Industrias Reunidas & Matarazzo (7.480, de 1931,
marca Simplex), A. Pinho & Comp. (6.774, de 1932, marca
Olinger), Otto Sohloenbach Filho (64-0, de 1932, marca
Otto), Octavio M. Rodrigues (0-21, de 1932, marca Agencia
Guanabara), Mario Escobar Azambuja (264-M, de " 1932,
marca Tonico da Creança), Herbert Rocha Vaz( de 1932,
marca Ko-si), Miguel Bruschini (M-87, de 1932, marca Em-
praza Paladar), G. Conti & Comp. (86-G, de 1932, marca
Bismucithina), Souza Machado & Comp. (11.262, de 1931.
marca Oxford) e Vitali & Rubens (13.819, de 1931, marca
Pasta Amy). - Archivem-se, de accôrdo com o art. 6', do
decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exigenciasa

Luiz Miohielon •Sc Comp., '(termos 30.245 e 30.244), Pe-
dro Salenave (termos 31.027 e 31.028), Ricardo Fasavello
(termo 30.349), João Padula (termo 31.239), A. Lima & Com-
panhia (termo 31.193), Rodolfo Magnani (termo 30.219),
Laboratorio Saluber (termo 31.200), A. Teixeira da Silvi
& Comp., (termo 29.559), Mauro Russo (termo 29.551), M.
Ferreira & Irmão (termo 31.162), L. Faber & C. Ltda.,
(termo 30.993), U. Sant'Anna (termo 29.798), Silva & Barros
(termo 28.406), Cuneo & Comp. Limitada (termo 28.883),
Ferraria & Comp. (termo 29.143), Companhia Antarctica
Paulista (termo 29.150), Costa, Carracena & Oliveira
(30.563), S. Giannini & Filho (termo 30.041), A. M. Barros
jz Comp. (termo 31.201), Jorge Boscariol (termo 30.120),
Studart & Comp. (termo 30.189), Velasco & Serrano (termo
30.234), Irmãos Funcia (termo 30.962), Arthur de Oliveira
(termo 30.965), M. Rozertal (termo 30.267), Castro Lopes
Brandão & Comp. (termo 30.649), J. Rabello & Comp.
(termo 30.866), Oliveira & Costa (termo 30.821), J. C. H.
de Carvalho (termo 30.949), Adolpho Gomes de Souza
(termo 30.980), Gomes & Comp., Ltda. (termo 30.205), An.
tordo Pinto (termo 31.267), Cal & Renard (termo 30.160),
José Gonçalves Valente (termo 30.126), A. Ribeirão & Com-
panhia (termo 30.206), Gomes & Companhhia Limitada
(termo 30.204), José Ribeiro, Filho & Comp. (termo 30.191),
Waldemar de Carvalho Motta (termo 30.192), Andras & .Com,_	 _

panhia (termo 31.115), Carloni & Lima (termo 31.122), D.
3. S. Nunes (termo 31.127), Antonio Bento & Comp., Ltd.,
(termo 31.148), Eberaldo Soares Arruda (termo 31.105),
Pacheco Ferreira & Comp. (termo 30.266), T. Leu& (termo
31.113), L. Levy & Irmão (termo 31.109). - Requeiram
nos termos do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934.

Barros, Hollnagel & Comp. (termo 30.212). - Aguar,
de-se solução do recurso relativo ao processo n. 4.962-33).

E. Paulsen (termo 29.636). - De accôrdo. Aguarde-se
solução do processo n. 5.206-32.

Barros, Hollnagel & Comp. (termo 29.793). -.- Aguarde,
se solução do processo n. 4.962-32 em gráu de recurso.

Barbosa, Monteiro & Comp. (13.908-34 - junto ao termo
30.738). - Completem o sello de juntada relativo aos do-
cumentos de folhas 15 a 23.

Sociedade Anonarma Miramar (termo 31.720). .-- Aguar-
de-se solução do processo de transferencia da marca numero
3.004, de São Paulo.,

Sociedade Anonyma Miramar .(termo 31.825), ... Aguar,
de-se solução do processo n. 12.726-31.

Morn,i. en & Harris (19.395-34 - junto ad 1.659-33)
Restitua-se mediante recibo.

Ricardo & Irmão (termo 30.755). 	 Satisfeito, previa-
mente, o pagamento da taxa, prosiga-se.

Agesilau de Araujo (termo 13.655), e Joseph Tolnai
(termo 14.191). - Satisfeito, previamente, o pagamento da
taxa de prorogação, prosiga-ee.

DEversos

J. C. do Amaral (2.986-24). - Nada ha que deferir, ch

aecôrdo com os pareceres.

Expediente do director da Secção de Marca

Dia 3 de dezembro de 1934

Mondas

3. Lourenço & Comp. (20.308-34), e Okeh Radio Record
Corporation (20.869-34). - Satisfaçam a ezigenoia da in-
formação.

C. H. B. Cotton (4.341-32)., -..- Mantido õ despacho, L
vista da informação.

Augusto Caldas (20.370 e 20.371-34).	 Preste escla-
recimento.

Augusto Caldas (20.372 e 20.373-34).	 Satisfaça a exil.
gencia constante da informação.

NOTICIARIO

NOTIFICAVAM

Nos termos do art. 30 do decreto n. 22.990, de 1933, é
convidada a Companhia Haya Industrial (6.069-32), a compa-
recer a este departamento, afim de satisfazer, dentro do
prazo de trinta dias, a exigencia publicada no Diario OfficiaL

de A5. de abril de 1933,
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São convidados os Srs. Rodrigues & Carneiro (1.784-32),
a comparecerem a este departamento, afim de satisfazerem,
dentro do prazo de trinta dias, a exigencia publicada no Diario
Official de 12 de aneiro de 1933.

Nos termos do art. 3° do decreto n. 22.990, de 1933, é
convidado o Sr. José Gomes Nogueira (Jé-54-32), a compare-
cer a este departamento, afim de satisfazer, dentro do prazo
de trinta dias, a exigencia publicada no Diario Oiticica de 6
de outubro de 1932..

RECURSOS

Cari Lindstrom A. G. (21.994 de 21 de novembro de
1934), recorreu do despacho que negou, parcialmente, prote-
cção á marca n. 84.016 de Berna.

Companhia de Productos Chirnicos "Fabrica Belém"
;(22.436, de 27 de novembro de 1934), recorreu do despacho
que indeferiu o pedido de renovação de sua marca "Pasta
Mundial",

CADUCIDADE DE MARCA

• - Barros, Hollwagel & Comp. (21.881, de 20 de novembro de
1934), requereram a caducidade da marca internacional nu-
mero 71.419, denominada "Thorotrast"..,

• RECTIFICAÇÃO

O pedido de registro da marca "Glucolin", correspondente
ao termo n. 33.677, de 20 de novembro de 1934, foi depositado
por Joseph Nathan & Co. Limited, e não como publicou o
Diario Official de 23 de novembro de 1934,

Prorogaçdo de prazo

Ernesto de Carvalho & Comp. (22.452-34 — junto ao
1.290-32) . — Concedo o prazo de sessenta dias, em pra-

rogação.

Expediente do director da &acção de Privilegios de Invenção

Dia 3 de dezembro de 1934

Diversos

TM Ramos de Azevedo (20.608 a 20.612), S. A. Indus-
trias Reunidas F. Matarazzo (21.839, 21.845 e 21.847, 21.849-

34), Sylvio de Abreu (21.095-34), Eduardo Dannemann
(20.573-34), -Sylvio de Abreu (21.096-34), José Fernandes
Prieto (21.122-34), Federighi Sperandio (21.779 e 21.780-34),
Moraes Netto & Lima (21.529 a 21.534-34), Maximiano Fer-
raz de Camargo (22.416-34), Tertuliano Teixeira de Freitas
(22.318-34), A. Montenegro (22.298-34), Alfredo Pinto Mar-
tins (22.1886-34), Bellinl de Faria (22.104-34), Julio Pinto
Jr. (22.021-34), Dorman, Long & Comp. Ltd. (21.238-34),
Brasil Patentes, Incorporada (21.239-34), 'Grade Crossing
Guard Corporation (21.240-34), Jan Cornalina de Nooij e
Dirk Gerritsen (21.341-34), Sizenando Rodrigues de Almeida
(18.175-34), Corporation Argentina-Americana de Filma
(20.615-34), Paul Duflos Francez (21.404-34), Creed & Co.
Ltd. (21.309-34), International Standard Electric Corporation
(21.308-34), Moraes Netto & Lima (22.439, 22.444 a 22.446-

(20.840, e 21.187 a 21.189-34), International Standard Ele-
ctric Corporation (21.227 e 21.226-34), A. Montenegro
(20.619-34), Leclerc & Comp. (22.093 a 22.099, 22.175,
22.177 a 22.179, 21.273 a 21.297-34), C. Busehmann (21.053
a 21.058, 21.997 a 22.001-34), Rodolpho Baltrich (21.024-
34), Momsen & Harris (21.492, 21.493, 22.057, 22.121 a
22.126, 21.143, 20.562, 21.251 a 21.254, 22.314, 22.315,
21.958 a 21.966, 22.207 e 22.208-34) . . — Expeçam-se guias.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicado feita de accdrdo com o art. 44 4o EtedIdad
alento vigente (doo. 16.264, de 1923):

5 2.* Da data da publicado de que trata ,oz present1

artigo, começar& a correr o prazo para o deferimento 44

pedido. Durante 60 diais, soden° apresentar OVAS opposb

dee ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial

aquellee que se Julgarem prejudicados com a. comendo de

patente requerida.,

' !termo n. 14.493, de 16/11/34„

B. Penteado S. A. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "uin dispositivó para

'variar a velocidade das lonas ou tapetes de catacão do café":

— Um dispositivo para variar a velocidade das lonas ou
tapetes de °dação do café, comprehendendo: a lona; um tam-
bor para esta lona, montado num eixo com corba dentada numa
extremidade; um pinhão engrenado na corta dentada e mon-
tado na extremidade de um segundo eixo perpendicular ao pri-
meiro; uma polia movei, com cubo ranhurado cirounferen-
cialmente e podendo deslizar ao longo do segundo _eixo; tun
aro de borracha circundando firmemente a peripharia desta
polia; uma outra polia, com um disco de circunferencia maior
que o da propria polia e que se acha em contacto constante
com o citado aro de borrcha; um eixo para esta polia e para
a polia motora do apparelho, e para uma polia louca; uma
mola enrolada entre a polia motora e a polia com disco, ro-
tativo, destinada a graduar a compressão deste disco sobre o
aro de borracha da polia movei; e uma alavanca de manobra,
tendo um garfo ou forquilha inferior que se conjuga com a
ranhura do cubo da polia movei.

2 — O dispositivo, de accórdo com o ponto 1, em que o
deslocamento em arco da alavanca numa dada direcção, obri-
ga a sua forquilha, conjugada com a parte ranhurada do cubo
da polia movei, a amurar esta polia na direcção opposta e
vice-versa, trazendo assim o aro de borracha desta polia mais
para o centro ou mais para a peripheria do disco, rotativo, com
que se acha em' contracto, variando assim a velocidade peri-
pherica imposta ao aro de borracha, e 'portanto á polia movei,
de accórdo com a grandeza maior ou menor do arco de ro-
tação descripto pela zona do mesmo disco em contacto com o
aro de borracha.

3° — O dispositivo de accórdo com o ponto 2, em que ti
34), Empresa "Mercurio n de Marcas e patentes Limitada..Verlação .4 velocidade na polia movei modifica oorresnondan.3
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emente a velocidade do eixo, actuado por esta polia e a do
,ystema de engrenagem que actua o eixo do tambor que
upporta a lona ou tapete de catação; imprimindo assim urna
eloeidade maior , ou menor á marcha da mesma lona ou ta-

sete.

4 — O dispositivo para variar a velocidade das tonas ou
apetes de rotação do café, substancialmente corno se descreveu

com referencia aos desenhos juntos.

Termo n. 14.494,- de 16/11/34,
B. Penteado, S.. A. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um dispositivo para

listribuir uniformemente o café sobre os tapetes de catação".
1 — Um dispositivo para distribuir uniformemente o café

obre os tapetes de estação, comprehendendo a moega e o tapete
ie catação usaes, que se caracteriza :—por uma antepara ou re-
dstro graduavel, disposto convenientemente para abrir ou fe-
:har a bocca de descarga, em rampa,' da moega; uma chapa
lue se prolonga da parede do fundo da citada bocca de das-
:arga; uma antepara superior, horizontal e em uivei com a
harede superior da mesma bocca de descarga, de modo a formar
:um a chapa acima mencionada, um canal para passagem do
:ate e impurezas a catar; e um eixo com secção rectangular,
nontado e girando no referido canal em plano um pouco in-
erior ao da bocca de descarga da moega.

2 — O dispositivo de accdrdo com o ponta 1, em que os
:rãoe.: do café e as impurezas vindas da moega_ e descendo no
:anal encontram o eixo de secção rectangular em plena ro-
ação; e em que o choque soffrido pelos mesmos grãos e im-
-iurezas os obriga a espalharem-se ao longo das faces planas

relativamente largas da referida secção rectangular, sabindo
mtão pela parte superior do canal, para se projectarem, es-
-,alhados, sobre o tapete de estação que se acha por baixo.

3 — O dispositivo, de accórdo com os pontos 1 e 2, em
lue a antepara de registro pôde ser regulada para abrir mais

bocca de descarga da moega, quando o café venha menos
-ujo, ou para a abrir menos, quando o café venha muito sujo,
ifim de se evitar que o eixo rectangular engasgue e se as-

a-agua.

4 -- Um dispositivo para distribuir uniformemente o café
obre os tapetes de imitação, substancialmente como se descreveu
,om referencia aos desenhos.

Termo n. 11.495, de 16/11/34.
erelle011 Vou Pazsiezky e Robert Monnom 	 Allemanha •

Inglaterra.
Pontos earacteristicos da invenção de "Processu para a fa-

bricação de fiadoS de vidre e forno, para executar este pro-
cesso".

— Processo para a fabricação de fiados de vidro num
forno de trabalho continuo, caracterizado pelo facto que o calor
de escape da fonte de aquecimento é aproveitado para, numa
antecarnara parcialmente separada da camara de fiação pro-
priamente dita, preaquecer, derreter e fazer chegar vagarosa-
mente á camara de fiação propriamente dita, o vidro bruto
destinado á producção do fiado, de maneira que o proprio
vidro liquido é obrigado a percorrer determinado caminho de
purificação antes de poder saliir dos orificios de fiação.

2 — Forno de vidro para executar o processo de aocôrdo
com o ponto 1, caracterizado por consistir em uma camara
de fiação em que se acha o vidro homogeneamente derretido e
que é provida de orificios de fiação, bem como urna caznara
de purificação em que são introduzidos os pedaços de Vidro
não derretidos, frios, °amaras essas que são parcialmente se-

paradas urna da outra, de maneira que a chamma de aqueci-
mento passa primeiro . pela camara de fiação para então,, antes
da sabida, aquecer o derreter os pedaços de vidro frio -que
se acham na camara de purificação.

3 Forno de vidro, de accôrdo com o ponto 2,'earacte.
rizado em que a separação das duas çhamaras se effectua Per
meio de saliencias em fórma de ponte.

4 — Forno, de acctirde com o ponto 2, caracterizado em
que as duas Gamaras são separadas uma da outra por roeio•de
uma parede diviseria com orificios apropriados para dar pas-
sagem á chamma da camara de-fiação para a Gamara de puri-
ficação, assim como sabida ao vidro, derretido na ornara de
purificação.

— Forno de vidre,. de aocórdo com o ponte 2, a dispo-
sição do qual é executada conforme illustra a fig. 1.

6 — Forno de vidro, de acceirdo cem o ponto 2, a-dispo-
deão do qual é executada conforme ilustram as figa. 2 e 3..

7 — Forno de vidro, de acceirdo com o ponto 2, a dispo-
sição do qual é executada conforme illustra a fig. 4.

8 — Forno, de aoc6rdo cem o ponto 2, O disposição do
enuel ereentada conforme illustra a fig . 5..
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.	 Termo n. 33.909, de 1-12-34
Wall.Paper Manufacturers, Liraitect — Londres — In-

glaterra

ián .•

"

Papel pare, fofrar eaSaS-(renovaçãO).
-

Termo n. 33.910 de 3-12-34
-Comp.anhia Paulista de Papeis e Artes Graphieas

São Paule,
.	 .	 :

Termo n.. 33.912 de 3142'-341
A "Cervejaria Oriental. Limitada' — Capital! Phdbrali

Classe , 42 — Artigos da classe

Termo n. 33.913 de 3-12-34i
A "Cervejaria Oriental Limitada" — Capital ! Federal'

CD" Atà	 4_4121.Q.4. pj p e ,C'ReRRYtiS34.

Classe , 42 — Artigos da classe

Termo, n. 33.914 de 3-12-3k
ttekeiroz S.. A. --- São, Paptek
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'Termo a. 33.918 de 3-12-34
"Moura 1Brasi1 _& Comp. - Ca p ital Federal

MOURA BRASIL et a
RIO DE JANEIRO

ielosoe `8 - Preparado pharmacetitico

Termo n. 33.919 de 3-12-34
' Casa Baruel S.. A. - São Paulo

(Classe '3 - Preparado pharmareutleo

Termo n. 33.920 de 3-12-34
(rlarlos Barbosa Leite - Capital Federal

isielsosA t.tiTe
Pio DE JANCitagi

Termo n. 33.902,-de 1-12-34
Standard 011 Company Limited - Capital Federal1

Casse 1 - P, parado pharmaeeutio0

ITITULO	 , ESTABELECIMENTO,
Term._ n. 33.883, de 1-12-34

inanulpho dos Santos Neves - Capital Federal

Classe 60 - Titulo de estabeelcimento

Termo ri. 33.886, de 1-12-34
¡Heitor Coupé & Comp. - Capital Federaj

_
PAPELARIA BOTELHO

jitp 4.0 mgotaguttkto

EIARAGE .STANDARD
Classe 47, 60 - Titulo de estabelecimento

Termo n.. 33.906, de 1-12-34
Salim Miguel Jacob	 São PaulG

30, 37, 49 - Titulo de. est.abeIeciiueuo

Termo ri. 33.915 de 3-12134
Bromberg & Comp - São Paulo

BROMBERG iS CIA.
Classes 1, 2, 4,

45.	 47,	 52,
5. 6,
53,

7,
55,

8,	 10,	 11,	 12,	 14,	 15, 21,	 23,	 35,	 38,	 :39,
56, 58 e 60	 (rebolos e lixas). 	 Nome

conrmercial.

Termo n. 33.916 de 3-12.-34
Hofstetter, Eça & Comp. - São Paulo

'•
Classes 35, 36, 39, 40 e 49 - Titulo de -estabelecimento

Termo n. 33.917 de 3-12-34

CASA BR•MBERG

Classes 1, 2, 3, 4, 5, 43, 7, 8, 10, 11, 12, 1 ... 1., 41, GO,
39, 45, 52, 53, 55, 56, 38 e 60 (rebolos e lixas). Titulo
de estabelecimento.

TÊM° ANTERIOR
Termo p. 27.380 de 15-9-34

A. Santos Moreira & Comp. - Capital Federal

etelt -44-4í, 42 f4 43	 Titulo 4, 0n14abs-

CASA BARUit S. A.,
I. PAULO

TECELAGEM DE MALHA

"ESTRELLA.
SÃO PAULO


